
 1 

 
  



 

 2 

 

 

III Congresso ABRE 

 

Praga – online 

 

20-24 de Setembro de 2021 

 

  



 

 3 

Sobre a ABRE  
ABRE (Associação de Brasilianistas na Europa) foi fundada em Leiden, na Holanda, em junho de 2017, visando 
promover o desenvolvimento dos Estudos Brasileiros na Europa e o diálogo entre brasilianistas europeus – e 
destes com outros parceiros, no Brasil e nas demais partes do mundo. 
 
Através de seus congressos bienais e de outras iniciativas, a ABRE coloca-se como uma estrutura facilitadora, 
buscando favorecer pesquisas conjuntas de pesquisadores brasileiros e europeus, seu financiamento por bolsas 
e programas e sua comunicação. Nosso desafio maior é nossa aposta em um melhor conhecimento do Brasil na 
Europa e do brasilianismo europeu no mundo.  
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Premio anual ABRE da melhor tese europeia sobre o Brasil  

Candidatos  
Do Brasil para a África: o café na Viragem do Império Português 
Alan Souza - U. de Lisboa/ISCTE-IUL/Catolica Port/U. de Évora 

Être caricaturiste: le métier de dessinateur de presse à Rio de Janeiro (1844 - 1888) 
Aline dell Orto - EHESS. PARIS 

La civilisation du samba. Sociologie des ritmistas d ecole de samba a Rio de Janeiro 
Antoinette Kuijaars - Université Lyon 2 

Rupturas ou Continuidades na Administração do Conflito Penal 
Cristina Oliveira - U. de Coimbra 

Encarnando a europeia: Biografias corporais, (i)mobilidades e subjetividades de trabalhadoras do sexo trans e 
travestis em Lisboa 
Emerson Pessoa - U. de Lisboa/Nova de Lisboa/U. de Evora/U. do Algarve 

Gagner les corps, les cœrs et les esprits : comprendre l engagement dans le mouvement brésilien pro-
destituition 
Fanny Vrydagh - U. Livre de Bruxelas 

Os impasses do ensino superior privado brasileiro: o professor e a perversão do laço formativo 
Isael Sena - UFMG/U. Paris 8 

Histoire de l’agence de photographie F4 au Brésil (1979-1991) 
Jessica Blanc - Paris 1 Panthéon Sorbonne 

A memória da Destruição na escrita judaico-brasileira depois de 1985: Por uma literatura pós-Holocausto 
emergente no Brasil 
Joanna Moszczynska - U. Livre de Berlim 

Tesselles techniques d'une mosaïque culturelle: l’apport de la technologie lithique et céramique à l’histoire 
précoloniale de la Cidade de Pedra (Brésil) 
Juliana Machado - Paris X Nanterre 

Praia para quem? Segurança e usos do espaço público na Operação Verão no Rio de Janeiro. 
Laura Squillace - UERJ 

Contester malgré soi, en soi et pour soi: l habiter face à la "revitalisation" des quartiers centro--portuaires 
Laurine Sezerat - UFRJ/U. Paris 8 

Modernismo eclipsado: Arte e arquitetura alemã no Rio de Janeiro da Era Vargas (1930-1945) 
Liszt Vianna - Universidade de Leiden 

Quand la peste connectait le monde : production et circulation de savoirs microbiologiques entre Brésil, Inde et France (1894-1922) 
Matheus Duarte - EHESS. PARIS 

Manger (avec) l’ennemi : Mythe, subsistance et alimentation chez les Baniwa et les Koripako (Amazonie, Brésil) 
Milena Estorniolo – EHESS. PARIS 
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Les inégalités urbaines d’accès aux soins, une étude croisée des logiques d’organisation de l’offre et des 
trajectoires individuelles de recours aux soins dans la métropole de São Paulo 
Pauline Iosti - Université Lyon 2 

Das Brumas de Além-Mar: A Influência do Mito Identitário Português na Construção Sociocultural do Sertão 
Nordestino 
Priscilla Quirino - Universidade de Coimbra 

La transnationalisation des religions afro-brésiliennes et la nouvelle géographie religieuse européenne 
Sara Clamor - EHESS. PARIS 

Justiça e poder na América Portuguesa: Ouvidores e a administração da Justiça na comarca da Paraíba (c.1687-
c.1799) 
Yamê Paiva - Universidade Nova de LisboA 

 

Júri externo  
Antoine Lourdeau (Musée National d’Histoire Naturelle)  

Antonio Herculano Lopes (Casa de Rui Barbosa)   

Guita Grin Debert (Unicamp) 

Helena Sampaio (Unicamp)  

Jean Hébrard (EHESS. PARIS, Johns Hopkins)  

José Szwako (IESP-UERJ) 

Paulo César Garcez Marins (Museu Paulista/USP)  

Sylvain Souchaud (IRD/URMIS/Université Paris Diderot)  

Simone Frangella (ICS, Universidade de Lisboa)   

Véronique Boyer (CNRS/EHESS. PARIS) 
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Segunda-feira 20. 9. 2021 14:00-16:15 (CEST) A 
CONFERêNCIA DE ABERTURA  

O viajante tcheco Alberto Vojtěch Frič e os esforços para proteger 
os indígenas brasileiros no início do século XX 
Markéta Křížová:  
(conferencia em inglês, com legenda em português)  
 
Markéta Křížová (*1974), Universidade Carolina de Praga, República Tcheca  
 
Professora titular do Centro de Estudos Ibero-Americanos na Faculdade de Letras, Universidade Carolina (CUNI), 
e desde 2018 também é Vice-Diretora de Relações Internacionais e Chefe do Centro de Estudos Africanos na 
CUNI. Como Pesquisadora, foi agraciada com uma bolsa para estada de estudos na Universidade do Texas em 
Austin, Estados Unidos (2002). Realizou doutorado no México (2002). Foi-lhe cedido um posto de pesquisa no 
Instituto Ibero-Americano em Berlin, Alemanha (2017). Foi Professora Visitante no âmbito da Cátedra Jan de Vos 
no Centro de Investigações e Estudos Superiores em Antropologia Social do Colégio da Fronteira Sul, Unidade 
Cristóbal de Las Casas, México (2018). Como Professora, leciona sobre culturas nativas da América Latina, 
história colonial, história de transferências culturais, história de relações atlânticas assim como métodos e técnicas 
de historiografia. Academicamente, seu foco de interesse reside na história da expansão ultramarina, em 
migrações e transferências culturais bem como na história intelectual, incluindo a história de museus e do 
pensamento racial. 
 
The presentation will focus on brief, but intense period at the turn of the 19th and 20th century when the paths of 
Czech and Brazilian societies crossed – not only due to the fact of substantial migration from the Czech Lands to 
Brazil, but also because of the Czech travellers and scientists who informed their fellow countrymen about the South 
American country and its inhabitants. Specifically, the presentation will focus on the initiatives of Vojtěch Frič, Czech 
adventurer and traveler, botanist and anthropologist, who during his stays in southern Brazil enthusiastically 
engaged in the efforts to protect the native inhabitants from the encroachments of white settlers. While he did not 
succeed in his efforts, not only did Frič’s rhetoric leave traces that can be detected in the subsequent activities of 
Cândido Mariano da Silva Rondon and his supporters, but also he was able to bring the plight of native Brazilians 
to the attention of European intellectuals.  

Segunda-feira 20. 9. 2021 16:30-18:45 (CEST) B  
B1 Sessão de comunicações individuais 

Feminino nas Ciências Sociais 
Esperanças Políticas: Emoções e Gênero nas Resistências à Ditadura no Brasil 
Cristina Scheibe Wolff - Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil 

Esperança é um sentimento sempre presente nos movimentos políticos, tanto naqueles que procuram a criação 
de um mundo melhor, quanto aqueles que, ao resistir a regimes autoritários, buscam a superação de momentos 
difíceis. A esperança foi chave no engajamento político de jovens nos anos 1960,70 e 80 nos países do Cone Sul, 
que viviam ditaduras militares baseadas na doutrina de segurança nacional. Ela estava em todos os discursos e 
símbolos das organizações de esquerda que visavam a revolução socialista e a resistência à ditadura, mas também 
nos movimentos sociais de camponeses, operários, indígenas, negros, mulheres. O feminismo, como movimento 
político e cultural, parte da esperança de que é possível uma sociedade em que mulheres e homens tenham 
direitos iguais. A partir de entrevistas orais e outros documentos das organizações de resistência à ditadura 
instaurada em 1964 no Brasil, discuto sobre como a esperança se relacionava com as questões de gênero em três 
dimensões: a sua importância para o engajamento na luta contra a ditadura e pela revolução; a conexão entre 
esperança e maternidade naquele contexto e a esperança feminista. A história das emoções é assim mobilizada, 
por uma perspectiva de gênero, para a compreensão do uso político da esperança nesse contexto. A esperança 
sempre foi equilibrista, sempre numa corda bamba, sustentando-se apesar dos percalços, das mortes, das torturas, 
das perdas, entre o passado, o presente e o futuro. 
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O Restaurante da Liga das Senhoras Católicas, um Lugar para a Mulher Decente no Centro de São Paulo 
Renato Cymblista – Universidade de São Paulo, Brasil  

A Liga das Senhoras Católicas operou entre as décadas de 1920 e 1980 no centro de Sâo Paulo o chamado 
"Restaurante Feminino". O texto aborda esse restaurante, como equipamento complexo e multifuncional, 
apontando suas funções como lugar de economia; de decência; de sociabilidade e de política. 

Gênese e Materialidade do Feminismo Materialista Francês e Aproximação do Debate Feminista no Brasil 
Maria Cecília Olivio - Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil, Maria Regina de Ávila Moreira- Departamento de Serviço Social da Universidade 
Federal de Santa Catarina, Brasil 

Esta comunicação é parte do processo de pesquisa para a tese de doutorado da autora, que busca analisar as 
categorias do Feminismo Materialista Francês à luz da produção e reprodução social da existência na forma 
Capital. O feminismo, como um conjunto de ideias organizadas, aparece como uma abordagem na disputa política 
de ideias, vinculado inicialmente à burguesia e somente posteriormente é que se constitui como um movimento 
organizado. Podemos situar o começo das articulações políticas denominadas feministas em fins do século XIX, 
começo do século XX. Na França, especialmente, mas também nos Estados Unidos, a década de 1960 é 
atravessada por uma entrada massiva de mulheres nas universidades e início da composição de um campo de 
estudos das mulheres, estudos femininos, que darão corpo ao que atualmente entendemos como feminismo. Tanto 
na Europa, quanto no Brasil, os anos de 1960-1970 foi um período de intensificação das discussões e 
reivindicações feministas, expressando algo bastante interessante que atravessa a história recente do movimento 
feminista e sua relação com a esquerda: é um tema progressista por excelência pois atinge e questiona dimesões 
bastante tradicionais da sociedade. É nesse processo que se insere a gênese e desendolvimento do feminismo 
materialista francês. Com a aprovação da Lei da Anistia, em 1979, brasileiras exiladas, especialmente na 
Europa/Paris começam a retornar ao Brasil. As experiências e o contato com o movimento e discussões feministas 
no exterior vão influenciar muito o movimento feminista no Brasil nos anos subsequentes. As problemáticas que já 
estavam no interior dos grupos no país são enriquecidas com as experiências externas, ao mesmo tempo em que 
vemos o movimento contrário de intercâmbio de experiências e produção intelectual no país. Processo este que 
vai se intensificando ao longo dos anos e décadas. 

A Sociologia do Trabalho de Helena Hirata: Provocações Metodológicas Para o Trabalho Como Produção do Viver 
Raquel Oliveira Lindôso, Fabiana Sanches Grecco – ambas Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Brasil  

O presente resumo parte das primeiras reflexões sobre o dossiê “Aventura Coletiva: a influência de Danièle Kergoat 
e Helena Hirata nos estudos do trabalho e na luta feminista no Brasil”, aprovado pela Revista de Ciências Sociais 
- Política & Trabalho, número 53, 2020.  O dossiê, como evoca seu título, objetiva visibilizar a trajetória coletiva de 
pesquisa da socióloga francesa, Danièle Kergoat, e da socióloga brasileira, Helena Hirata, por meio da 
comprovação da relevância e atualidade da perspectiva do feminismo materialista. Sociólogas, cientistas políticas 
e militantes feministas discutem várias temáticas, a partir de análises contemporâneas focalizadas à luz das chaves 
de leituras materialistas: a divisão sexual do trabalho, a consubstancialidade e coextensividade, a/o sujeita/o sexual 
do trabalho e o trabalho de cuidados e localiza as obras das autoras na passagem dos “estudos da mulher” para 
os “estudos das relações de gênero” no Brasil.  
Como desdobramento dessa publicação, e objetivo maior deste resumo, é focalizar na trajetória de Helena Hirata, 
que se traduz no compromisso de teorização situado na articulação da sociologia do trabalho e teoria feminista, e, 
portanto, na articulação entre produção e reprodução.  Essa trajetória se realiza através de pesquisas comparativas 
e empíricas no Brasil, França e Japão, há mais de quarenta anos, e é exemplo da práxis feminista. Essas pesquisas 
de instrumental metodológico criativo, contribuem para alargar a compressão sobre os trabalhos (no plural), por 
meio da centralidade nas práticas sociais diversas. A chave de leitura da divisão sexual do trabalho, à luz da 
comparação, traz uma provocação metodológica bastante interessante. A sua forma plástica revela que há 
mudanças importantes nas fronteiras da divisão do trabalho entre homens e mulheres, e, dessa forma, abre novos 
caminhos de análise e agendas de pesquisa que tratem do trabalho como produção do viver. 

Pautas e Conquistas das Mulheres no Período de Democratização no Brasil (1985-2016) 
Joana Maria Pedro - Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil 

O final da ditadura militar no Brasil, vigente entre 1964 e 1985, foi conquistado pela luta de vários grupos de 
resistência, dentre esses, o movimento das mulheres e feministas que atuaram em diferentes épocas e situações, 
principalmente a partir de meados dos anos setenta. O movimento feminista repercutiu o que em países do Norte 
Global enchia as ruas com manifestações e pautas definidas. As pautas do movimento de mulheres e feministas, 
além do final da ditadura, acompanharam, com adaptações, o que o feminismo internacional reivindicava. Com a 
instalação dos governos pós-ditadura, quais destas pautas foram alcançadas? As mulheres participaram das 
decisões? Quais espaços de poder foram ocupados por mulheres, nos governos que se instalaram a partir de 
então? Os resultados da pesquisa demonstram que é possível apresentar uma síntese das pautas apresentadas 
pelo movimento de mulheres e feministas, e verificar o que foi de fato concretizado. É possível, também, apresentar 
quais espaços de poder foram ocupados por mulheres e os esforços feitos para isso. Este levantamento pretende 
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ser um inventário das frágeis conquistas do período de 1985 a 2016 e ainda levantar questões sobre o que está 
sendo perdido com a onda conservadora. 
 
B2 Sessão de comunicações individuais 

Artes e Ofícios em Contexto  
No Extracampo Da Cena Fotográfica Brasileira: Práticas De Fotógrafos Sertanejos Em Mato Grosso, Bahia E 
Paraná (1900-1970) 
Maria Eduarda Ferro - Universidade de São Paulo, Brasil 

Na linguagem fotográfica o conceito de campo define aquilo que é visto pelo expectador, corresponde a um recorte 
do espaço registrado pela câmera, também chamado de enquadramento. O que está fora do campo, mas que 
também pertence à cena, é o extracampo, desprezado pelo fotógrafo no momento do registro ou, ainda, na etapa 
de pós-produção. A presente comunicação lança um olhar para o extracampo da cena fotográfica brasileira do 
século XX, comumente focada no desenvolvimento de uma cultura fotográfica então em ascensão nos grandes 
centros urbanos. Coloca em primeiro plano uma geografia e personagens pouco visitados pela história da fotografia 
brasileira. Alcança como foco de observação os saberes e fazeres de fotógrafos sertanejos de Mato Grosso, Bahia 
e Paraná, cujos registros dependeram do enfrentamento de adversidades e limitações materiais comuns a 
lugarejos diminutos ou que encontravam-se em processo de ordenamento urbano. Dentre os achados, é colocada 
luz sob a inventividade no desenvolvimento ou na adaptação de técnicas e equipamentos para a produção 
fotográfica. São evidenciadas, ainda, condutas peculiares de gestão dos negócios em um mercado pouco afeito 
ao consumo da arte fotográfica: como estratégias de diversificação dos produtos, artifícios publicitários e 
promocionais que permitiram, em alguns casos, a aquisição de serviços fotográficos mesmo por parte daqueles 
segmentos menos afortunados da sociedade de então. Servimos-nos de pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental imagética e textual e de depoimentos colhidos junto a protagonistas históricos que permitiram acessar 
rastros de práticas relacionadas à produção, circulação e consumo da fotografia neste extracampo da cena 
fotográfica nacional no decorrer dos três primeiros quartos do século XX. 

Do naufrágio da escultura La Femme Bateau ao desfile de moda La Femme: interações entre bens culturais nas 
ruínas da Praia de Iracema em Fortaleza-Ceará 
Cleide Maria Amorim dos Santos - Universidade Estadual do Ceará, Brasil 

Analisam-se as interações entre arte e moda a partir do desaparecimento da escultura nas águas do mar e do 
“aparecimento”, nas areias, do desfile de moda em 2018. A análise relaciona a vigência da associação criação 
artística-criação de moda à emergência transgressiva nos conflitos sociais da Praia. 

Práticas Nas Fronteiras Entre Arte e Design: Geraldo de Barros e Domingos Tótora 
Fernanda de Souza Quintão, Leonardo de Souza Ramos - UFJF, Brasil 

O objetivo da nossa reflexão é explicitar o diálogo e as interações entre as esferas da arte e do design no mundo 
da arte brasileira, considerando ocorrências desde o movimento concretista, e que se tornam efetivas 
contemporaneamente, a partir de sua inserção no circuito global dos mercados de design e de arte. Desde a 
década de 1950, a prática do design em segmentos específicos, nos quais a autoria do projeto legitima o produto 
final, como no mobiliário, muitas vezes está atrelada ao campo da arte, de que é exemplo também a obra dos 
irmãos Campana. Tal hibridismo é um dos principais traços das produções do design brasileiro reconhecido em 
segmentos de maior prestígio, visíveis em eventos como exposições em espaços consagrados. O mobiliário 
moderno brasileiro, por exemplo, se destacou na exposição Moderno - Design for living in Brazil, Mexico and 
Venezuela, 1940-1978, promovida pela Americas Society em 2015.  
Para abordar tal questão, são apresentados dois casos em que ocorre esse processo de hibridização: nas obras 
dos brasileiros Geraldo de Barros (1923- 1998) e Domingos Tótora (1962). Geraldo de Barros, artista concreto, se 
envolveu com o projeto de mobiliário na Unilabor, experiência que envolvia uma fábrica autogestionada de móveis 
modernos em São Paulo, e na Hobjeto, uma das precursoras da produção industrial de mobiliário moderno no 
Brasil. Domingos Tótora é formado em artes plásticas pela FAAP e desde 2005, na pequena cidade de Maria da 
Fé, região sul do estado de Minas Gerais, desenvolve peças de mobiliário a partir de papelão reciclado. Uma 
proposta autêntica embasada em princípios sustentáveis: amenizando o caráter industrial do design, mesclando-
o à arte por meio do emprego de técnicas artesanais. Aspecto que fez os trabalhos do mesmo integrarem a primeira 
parte da série Made In: Brazil (Plataforma Stir), com curadoria dos irmãos Fernando e Humberto Campana. 
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Racialização social como chave interpretativa da arquitetura moderna brasileira: Gilberto Freyre, Lucio Costa 
e José Mariano 
Thomaz Simões - EHESS. PARIS, França; Brasil 

Para compreender a importância da apologia da mestiçagem de Gilberto Freyre para a famosa geração de 
arquitetos modernos brasileiros é necessário historicizar a autoridade das fontes por ele invocadas, e prestar 
atenção especialmente ao uso criativo que ele faz de antigas autoridades "anti-racistas". Para tanto, vamos 
comparar a visão de Freyre de estilo arquitetônico com a de José Mariano Filho – diretor da Escola Nacional de 
Belas Artes do Rio de Janeiro na década de 1920 – diretamente criticada em Casa-Grande & Senzala (1933). 
 
B3 Painel 

Cultura(s) em Trânsitos Atlânticos 
Diversas foram as formas para a difusão da cultura brasileira pelo mundo. Desde tempos recuados os sinais de 
assídua presença de interlocução e interesse por assuntos e temas ligados ao Brasil, numa Europa que se fazia 
cada vez mais o centro de irradiação cultural, se impôs pela imprensa escrita. De forma análoga, também os 
europeus marcaram presença, na imprensa brasileira. De que modo se registam e se perpetuam essas linhas 
de leitura ao longo dos séculos? Haverá lugar à manutenção desses modos de circulação de ideias no «novo 
normal»? Perfilam-se outros? Os periódicos vieram assegurar uma linha que seria contínua até ao século XX e 
que no século XXI começa a impor outros meios, sobretudo, desde a pandemia, em 2019. Saiba mais através dos 
casos que neste painel escrutinamos, abrangendo os séculos XIX- XX e XXI, na análise efectuada em diferentes 
espécies como gazetas, anuários, almanaques, na imprensa «séria» e satírica, colaboradores e correspondentes. 

O jornal Gazeta de Notícias e os seus correspondentes em Paris na década de 1880. 
Tania de Luca - UNESP, Universidade Estadual Paulista / Pesquisadora do CNPq Conselho Nacional de Pesquisa 

O jornal Gazeta de Notícias foi fundado no Rio de Janeiro em agosto de 1875. A data nada tem de aleatória, pois 
a nova folha veio a público logo após a inauguração do cabo submarino, que em 1874, ligou o Brasil a Europa a 
partir da antiga freguesia portuguesa de Carcavelos, com passagem pelas ilhas da Madeira e de São Vicente, e 
seguia até Recife, uma das cidades costeiras integradas à rede que conectava as províncias do norte 
à capital do Império. Do Rio de Janeiro, o cabo estendia-se até Montevideo e Buenos Aires. É inegável o impacto 
das ágeis notas telegráficas que, com pequena decalagem de tempo, informavam, de maneira precisa, data, hora 
e local dos eventos, impondo um novo compromisso com o ideal da notícia e da informação e contribuindo para 
tornar cada vez mais rara a velha fórmula “soube-se, pelo último paquete...”, que trazia notícias de dois meses 
atrás. Eventos ocorridos em regiões recônditas poderiam ser, de imediato, difundidos nos jornais e compartilhados 
por milhares de indivíduos, o que também contribuía para compor um imaginário em relação à descrição do 
diferente e do exótico, num contexto em que as principais potências europeias travavam acirrada disputa pela Ásia 
e África. 
A despeito dos altos custos da transmissão, o que deu origem a códigos telegráficos que visavam encurtar as 
mensagens, e dos constantes cuidados de manutenção requeridos, tornou-se possível transmitir conteúdos de 
forma autônoma, o que fez da notícia um negócio muito lucrativo, monopolizado por agências especializadas, que 
partilharam entre si os continentes e estabeleceram áreas específicas de influência. Na América do Sul, o serviço 
estava a cargo do consorcio franco-britânico Havas-Reuters, que se instalou no Brasil em no momento da 
inauguração do cabo submarino. A comunicação pretende destacar a importância assumida pela figura do 
correspondente no novo contexto, tomando como exemplo a Gazeta de Notícias e os correspondentes em Paris 
na década de 1880. Ocuparam o cargo Guilherme de Azevedo (1839-1882), Mariano Pina (1860-1889), ambos 
portugueses, e o francês, que viveu vários anos no Brasil, Émile Deleau (? – 1888). Importa destacar o novo 
sentido da função, que tendeu a se profissionalizar ao longo da década. 

Traços (dos) brasileiros. A presença de caricaturistas estrangeiros na imprensa satírica ilustrada – Rio de 
Janeiro, século XIX 
Aline dell’Orto - EHESS. PARIS / PUC-Rio 

A imprensa satírica ilustrada fluminense do século XIX repousou amplamente sobre mãode-obra vinda do exterior. 
Artistas, gerentes e diretores eram em grande parte originários de diferentes países do mundo e contribuíam para 
a formação de uma “arte da caricatura” brasileira. Mentes e mãos trabalhadoras muitas vezes importadas 
expressamente para a contribuição na imprensa local. Tal presença encontrou respaldo, especialmente nos anos 
1870 e 1880, em uma sociedade onde a imigração vinha sendo apresentada como resposta eficaz à questão da 
escravidão, cujo debate ganhou força nessas duas décadas. Portanto, mentes europeias – é importante frisar que 
o trabalho do pensamento aliado ao trabalho manual era o que proporcionava à caricatura o status de arte – se 
viam atribuir um caráter civilizador da parte dos empresários que iam buscá-las na Europa. Queria a publicidade 
que a contribuição dos artistas europeus contribuiria ainda à inserção do Brasil na rede de cidades que o historiador 
Christophe Charle chamou de “capitais culturais”. E essa presunção se mostrou bem fundada, como nós veremos. 
No entanto, a recepção desses personagens na imprensa fluminense não esteve necessariamente de acordo com 
a publicidade feita pelas revistas. Se revistas como O Mosquito, Ba-ta-clan e mesmo A Vida Fluminense 
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pretendiam que a destreza e a sensibilidade artística faziam deles elementos fundamentais à construção política 
e moral da sociedade e da nação brasileiras, seus opositores conservadores estimavam que a crítica política e 
social deveria ser reservada aos filhos do Brasil. Adotando uma postura nacionalista e mesmo xenófoba, periódicos 
conservadores como O Apóstolo unificavam 
sob uma única apelação o grupo de caricaturistas estrangeiros e deslegitimavam suas críticas e reivindicações. 
As numerosas polêmicas giraram tanto em torno da Guerra do Paraguai, quanto da religião ou de disputas entre 
diferentes nacionalidades. Ainda que tenham atiçado a produção de caricaturas, essas polêmicas foram também 
fonte de tensão e mesmo da partida de Raphael Bordallo Pinheiro, eminente desenhista português 
instalado no Brasil entre 1875 e 1879. Na comunicação que propomos, nós analisaremos tanto o perfil desses 
artistas estrangeiros, o seu lugar de partida, as suas motivações para migrar; quanto os meios financeiros, práticos, 
emocionais que envolveram suas viagens; e ainda a recepção que encontraram ao desembarcarem no Brasil, um 
país de muitas promessas segundo o imaginário europeu. 

A caricatura brasileira vista pelo Anuário da Imprensa Brasileira do Estado Novo 
Ana Luiza Martins - CONDEPHAAT, SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, Brasil  

O Anuário da Imprensa Brasileira, gênero periódico vindo a público em 1942, editado pelo Departamento de 
Imprensa e Propaganda (DIP), ainda sob direção de Lourival Fontes, é documento raro, encontrado em raríssimos 
acervos. Concebido em formato tabloide, com 192 páginas, três colunas e ilustrado, anunciava de acordo com a 
tendência de balanços estatísticos da época, que vinha “(..) mostrar pela primeira vez numa visão 
de conjunto quantos órgãos de imprensa existem”, entre outras normas e balanços. Em razão de sua importância, 
a historiadora Tania Regina de Luca já procedeu à rica análise sobre o mesmo, voltada para aspectos essenciais 
de sua organização, abrangência, conteúdo e imagens. 
Todavia, nos pareceu conveniente deter-se em longo texto de seu interior, sob o título “Introdução à História da 
Caricatura Brasileira”, onde se analisa um dos mais tradicionais gêneros de comunicação na imprensa periódica 
brasileira, que valendo-se do humor dá sentido ao dístico Ridendo Castigat Mores. Quais seriam os aspectos e 
caricaturistas festejados da época, considerando-se a forte censura do período? Que liberdades eram concedidas 
aos críticos por excelência, face ao controle exacerbado destilado pelo Governo e, portanto, pelo Anuário, em 
relação à imprensa escrita e falada? 
O ensaio em questão, o único assinado em todo o volume, é de autoria de Octavio Sgarbi (1914 – 1944), que 
assinava Octa, caricaturista de Fru -Fru e Vida Doméstica. Pode ser visto como um dos primeiros historiadores da 
caricatura ao publicar na mesma revista Fru - Fru (maio de 1934), um ensaio de nove páginas sob o título “A 
caricatura no Brasil”. Seu texto sobre caricatura no Anuário, num total de 12 páginas, se divide em duas partes. 
Uma primeira, sobre as origens da Caricatura no Mundo, seguida de outra, sobre a Caricatura no Brasil, iniciando 
com Henrique Fleiuss e Angelo Agostini e chegando até Di Cavalcanti. 
Ao observarmos que é nítida, por parte do autor, a redução da crítica política exercida pelos artistas analisados, 
reconhecidamente contrários ao regime, nosso propósito será o de cotejar a visão do autor sobre os caricaturistas 
da época às demais percepções daquela produção, exaradas pela historiografia fora do contexto censor do Estado 
Novo.  

O “Almanaque Ilustrado” (1900-1903), publicação complementar do Brasil - Portugal 
Júlio Silva - CHAM e DF, FCSH, UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

As revistas ilustradas portuguesas e brasileiras do século XIX eram frequentemente acompanhadas, por 
publicações diversas, centradas em temas mais específicos e abrangendo públicos mais vastos. Os almanaques 
de cariz mais popular correspondiam a estas preocupações, combinando a divulgação dos principais textos das 
revistas de cariz literário e artístico com rúbricas essencialmente lúdicas. O Brasil-Portugal não foi uma exceção 
neste panorama, tendo dado origem entre 1900 e 1903 a um Almanaque Ilustrado. A presente comunicação 
analisará a continuidade entre estas duas publicações e as diferentes formas utilizadas para divulgar junto de um 
público mais vasto, os autores, escritores e artistas mais relevantes da primeira. 

Cultura de Almanaque. Do analógico ao digital (1850-2021) 
Isabel LoEstados Unidosda - NOVAFCSH, CICSNOVA, CLEPUL 

Pretendemos, em tempos de pandemia, e em traços largos, dar conta do processo de afirmação dos recursos 
digitais ao serviço da cultura, em trânsitos atlânticos, tendo por base o caso do Almanaque de Lembranças Luso-
Brasileiro. 
 
B4 Painel 

Direitos Humanos e Movimentos Sociais: trajetórias, tensões e 
(des)institucionalização 
Desde o final da década de 1970, a trajetória dos grupos e organizações de direitos humanos segue caminho 
análogo ao de outros movimentos sociais no Brasil, tais como os feministas e ambientalistas. Sua emergência 
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pública acompanha as mudanças sociopolíticas que desaguaram no final da ditadura e na Constituição de 1988, 
mas encontra nos governos da nova democracia dinâmicas muito particulares de definição, elaboração e 
implementação de direitos e políticas públicas. Organizados em torno de demandas de esclarecimento sobre as 
violências da ditadura, os primeiros movimentos de direitos humanos no país levaram para a pauta pública um 
ponto sensível da negociação política que marcou a transição para a democracia: o tratamento dispensado aos 
crimes militares. 
Neste painel, deixamos de lado as abordagens tradicionais dos movimentos sociais, que tendem a enxergá-los 
como atores inerentemente democráticos e contrapostos ao Estado. No lugar disso, optamos por investigar as 
relações mutuamente constitutivas entre ativistas sociais e autoridades políticas. Interessa-nos as condições nas 
quais tais interações se dão, bem como os efeitos daí advindos sobre a estruturação de políticas públicas de 
direitos humanos – em especial, mas não apenas – vinculadas ao tema da memória. Observaremos, sobretudo ao 
longo dos anos 1990, 2000 e 2010, os caminhos e tensões em torno da institucionalização dos direitos humanos 
no Brasil.  
Na cena contemporânea, trataremos do revés desta trajetória, também calcado em articulações entre Estado e 
sociedade civil – desta vez pautadas em inspiração abertamente contrária a discursos e práticas humanitárias. 
Quer dizer, investigaremos o movimento de desinstitucionalização dos direitos humanos no país, seus alcances e 
limites.  
Interessam-nos, portanto, as dinâmicas de interação socioestatal que nos governos PSDB e PT foram prolíficas 
em seus efeitos institucionais e, também, as contramobilizações que, no Brasil e pelo mundo, vêm tentando e, não 
raro, conseguindo impor suas agendas de restrição e diminuição do alcance dos direitos humanos. 
 
coordenadora: Marie Helène Sá Villas Bôas - Université Côte d’Azur, França 

A lei de anistia no brasil: as alternativas para a verdade e a justiça 
Paulo Abrão - Universidad Pablo de Olavide, Espanha; Watson Institute, Brown University, Estados Unidos 

Esta apresentação abordará a experiência da Lei de Anistia e as dimensões do processo de Justiça de transição 
no Brasil. Mais especificamente, investigará as ações de reparação por meio da Comissão Especial de Mortos e 
Desaparecidos Políticos e da Comissão de Anistia, além das iniciativas de responsabilização judicial dos violadores 
de direitos humanos durante a ditadura militar (1964-1985). Com vistas a compreender a trajetória brasileira de 
busca do “direito à verdade e à memória”, observará a interface entre mobilização social e caminhos institucionais. 

Sentidos dos DDHH no Brasil  
José Szwako - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil  

O paper discute o desenvolvimento institucional de grupos e agendas de direitos humanos no Brasil. 
Analiticamente, o texto se orienta pelas críticas à polarização entre atores políticos e civis que marcou parte 
expressiva tanto da produção de analistas como dos repertórios de movimentos sociais, para, no seu lugar, 
enfatizar a mútua determinação entre Estado e sociedade. O texto parte da gênese da agenda de DDHH no país, 
centrada nas (disputas ao redor das) noções de reconciliação e esquecimento, características do período da 
abertura política, pós-1975. Em seu desenvolvimento, ao longo dos anos 1980 e 1990, agendas e grupos de 
direitos humanos permearam - não sem conflitos - o Estado brasileiro utilizando-se de encaixes institucionais 
facilitados por políticos e partidos aliados. Dentre as continuidades relevantes nesses processos, além da 
Comissão de Mortos de Desaparecidos Políticos, cabe destacar a chamada “virada hermenêutica” encarnada da 
Comissão de Anistia e, particularmente, seus efeitos tanto sobre a mobilização da sociedade civil, como, 
posteriormente, na Comissão Nacional da Verdade. Mais recentemente, no entanto, os sentidos da 
institucionalização dos direitos humanos no Estado brasileiro foram virados de ponta-cabeça. Afinado a um 
reacionarismo que parece transcender religiões e classes específicas, o atual governo (seja na figura do presidente 
ou a partir do atual ‘Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos’) tem forjado um 
contraenquadramento no qual pesam alianças socioestatais neoconservadoras segundo as quais os DDHH são 
coextensivos apenas a supostos “humanos direitos”, de modo a estigmatizar e/ou excluir ativamente parcelas 
expressivas da sociedade brasileira. 
 

As "verdades" do comissionismo: autojustificação, imparcialidade e proximidade na difusão de Comissões da 
Verdade no Brasil 
Cristina Buarque de Hollanda - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil; New York University Abu Dhabi 

Nesta apresentação, abordarei o último ato do ciclo de construção dos direitos humanos no Brasil: o fenômeno do 
comissionismo. Isto é, a proliferação sui generis de comissões subnacionais da verdade em relação com setores 
da sociedade civil, de governos e legislativos municipais e estaduais em seguida à criação da Comissão Nacional 
da Verdade (CNV). Além de descrever o fenômeno, eu me dedicarei a examinar e contrastar os diferentes 
repertórios de auto-justificação das comissões. 
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Sustento que, diferentemente de comissões da verdade no mundo e da própria CNV, o principal mecanismo difusor 
das comissões subnacionais da verdade no Brasil foi a normalização de vítimas como atores de representação 
legítima, habilitadas pela autoridade moral da experiência. 
Na ausência de mecanismos de autorização e accountability das comissões da verdade, seus vários operadores 
acordaram e divergiram sobre seus fundamentos legítimos. Se, por um lado, eles concordam sobre o objetivo 
moral dos direitos humanos e sobre a expectativa de que o esclarecimento da “verdade” sobre violências passadas 
seja um meio de efetivá-los, por outro lado, existe substancial desacordo sobre os valores-motores das comissões. 
Estes podem ser descritos, com modulações, por analogia com as noções de imparcialidade ativa e proximidade, 
tal como articuladas por Pierre Rosanvalón, e também de perspectiva, tal como mobilizada por Iris Young. 
A análise baseia-se em dados coletados sistematicamente por minha equipe de pesquisa e por mim nos relatórios 
finais das comissões, em redes sociais, jornais nacionais e locais e entrevistas semi-estruturadas com 
comissionários.  

Direitos Humanos contra Direitos Humanos: Feminismo versus familismo na mobilização dos direitos humanos 
das mulheres 
Cecília MacDowell Santos - Universidade de San Francisco, Estados Unidos; Universidade de Coimbra, Portugal 

Esta apresentação examina como discursos de direitos humanos e de gênero são mobilizados no campo da 
violência doméstica contra mulheres no Brasil. Desde os anos 1990, movimentos feministas têm mobilizado 
‘direitos humanos das mulheres’ e políticas contra a ‘violência de gênero’. A Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006) 
é resultado dessa mobilização. O movimento Escola Sem Partido, que surge em 2003, também mobiliza direitos 
humanos, porém contra a chamada ‘ideologia de gênero’ e a perspectiva feminista sobre direitos humanos. O 
governo Bolsonaro traduz as demandas desse movimento e promove uma política familista no campo da violência 
doméstica, entre outras políticas voltadas para as mulheres e os direitos humanos, procurando manter papéis 
tradicionais de (cis)gênero e um modelo de família patriarcal, heteronormativo e colonial. Nesta comunicação, 
argumento que a mobilização familista dos direitos das mulheres não se trata de mera contramobilização e contra 
gênero, senão de mobilização reacionária dos direitos humanos e do gênero, colocando direitos humanos contra 
direitos humanos. 
 
B5 Painel 

Conexões Históricas entre o Brasil e Portugal, do Descobrimento 
ao Império: Formulações Comparadas de Identidades Socioculturais 
e Políticas 
Desde a descoberta das terras de Vera Cruz até à sua independência de Portugal e resistências que a 
acompanharam, muitos fenómenos de duração variável se podem comparar nas duas entidades. Na verdade, 
territorialidade e incrementos de povoamento e de exploração económica acompanham adjuvantemente a sua 
história no âmbito do Império português, como também se entrecruzam vicissitudes de domínio e de conflito, de 
resistência e de adaptação, no entendimento e mestiçagem cultural entre os povos, mediante tensões internas e 
externas. 
Europeus, ameríndios e africanos e sua descendência, numa miríade de diferenças e de encontros, prosseguem 
fenómenos residuais assim como despertam para mesclagens que se introduzem na afirmação de Portugal e do 
Brasil contemporâneos.  
Atendemos, assim, à construção de fenómenos e de identidades prévias a conexões temporais determinadas, 
acompanhando-as na sua própria evolução histórica e nas reacções e adaptações a tensões externas que as 
alteram diacronicamente.   
Embora as perspectivas socioculturais e políticas sejam as privilegiadas nas abordagens deste painel, não 
poderemos descurar as condicionantes económicas, demográficas, antropológicas e jurídicas, nem a literatura e 
a religião, com as necessárias conexões interdisciplinares para o aprofundamento do tema.  
As linhas de investigação deverão ter em conta o estado da arte e contributos originais para o conhecimento 
histórico. Apelamos pois à participação de investigadores de diferentes especialidades e ao diálogo internacional 
e interinstitucional. As comunicações podem abordar temas pontuais, dentro dessa estratégia, ou partirem de uma 
perspectiva comparada e diacrónica. 

Nobreza da Terra versus Mascates: a cidade enquanto campo de poder sociopolítico, o caso da Guerra dos 
Mascates - 1666 a 1715 
Priscilla Pinheiro Quirino - Universidade de Lisboa, Portugal 

Ao longo do devir histórico, as cidades destacaram-se como campo de disputas políticas, sociais e econômicas. 
No Brasil colonial não seria diferente. Cidades como Salvador e Olinda, disputaram durante muitos anos o papel 
de protagonistas da colônia, sendo a primeira o epicêntro da governação portuguesa e o segundo seu mais 
importante pólo econômico, devido a produção açucareira. Contudo, no início do século XVIII, depois de já libertos 
da dominação holandesa que perdurou em Pernambuco de 1630 a 1654, haveria um novo ‘inimigo’ à hegemonia 
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da cidade de Olinda como centro político-econômico da capitania pernambucana – Recife surgia como nova força 
econômica, política e social através doa denomidados mascates, comerciantes portugueses que queriam elevar o 
Recife à categoria de vila, deixando de ser apenas o porto de onde escoava a produção açucareira para Portugal.  
Com os investimentos feitos na cidade, pelos referidos comerciantes portugueses, com a construção de igrejas, 
edifícios e novos comércios, a Câmara de Olinda sentiu-se ameaçada e, claro está, a nobreça da terra 
representada pelos senhores de engenho olindenses. Estava montado o palco do conflito entre ambas as cidades 
e o que estava em jogo, naquele momento, era o futuro administrativo da Capitania de Pernambuco, a tentativa 
de manutenção do, nas palavras de Pierre Bourdieu, mercado de bens simbólicos pela elite de Olinda e a 
possibilidade de verem esse status ser perdido para àquela que era conhecida como a “cidade dos holandeses”  
no caso de Recife conseguir concretizar seus objetivos de tornar-se vila completamente autônoma em relação a 
Olinda. E é sobre essa rusga que deu as bases para o que viria a ser a Guerra dos Mascates que trataremos neste 
Congresso.  

Fronteiras e formas de inclusão social no processo de exploração territorial e de povoamento da Baía nos 
séculos XVI-XVII 
Maria Leonor García da Cruz - Universidade de Lisboa, Portugal 

Em consequência do processo de povoamento e de exploração territorial e económica do litoral brasileiro, processo 
esse faseado e com maior dinâmica em 1534-35 com a criação de capitanias hereditárias e em 1548 com a 
fundação da capitania régia da Baía e do governo geral do Brasil, alteram-se os contactos e as relações com os 
povos indígenas. Tais alterações decorrem de circunstâncias prévias datadas, fruto de tensões internas e externas, 
e serão preocupação constante na evolução histórica.  
Para uma melhor conexão entre os objectivos políticos e os propósitos económicos por parte da Coroa portuguesa 
e de entidades particulares ou semiprivadas, há que analisar formas importadas do Reino ou meios adaptados ou 
que se criam, de supervisão disciplinar de entidades definidas ou em formação e de corpos sociais, nas suas 
dinâmicas regionais, sejam europeus ou naturais. Daí que o estudo precise de se concentrar em mecanismos de 
fixação de recursos humanos e de benefício das terras, nomeadamente em disposições como as concessões de 
sesmarias.  
Estas serão o maior enfoque da comunicação, trazendo a debate, na longa duração, desde adaptações de 
legislação de há muito aplicada não apenas no Reino, qual experiência residual de reforma agrícola, até meios de 
captação e inclusão indígena, com particularidades a evidenciar, isto é, migração de povos e política económica, 
estratégias catequéticas, formalizações sociojurídicas, no grande processo de colonização.  
A problemática a esclarecer implica o estudo de legislação mas simultaneamente uma observação da prática 
quotidiana e dos desvios à norma, propositados ou circunstanciais, contidos ou não, estudada em regimentos, 
epistolário, literatura e fontes inquisitoriais. O inquérito, embora de natureza histórica, utiliza conceitos e utensílios 
multidisciplinares, permitindo uma interpretação mais aprofundada.  

A independência do Brasil na historiografia escolar portuguesa (1880-1960) 
Sarah Luna de Oliveira - Universidade Complutense de Madrid, Espanha 

Apesar dos desafios impostos pela temática, a historiografia escolar portuguesa buscou gerar certos consensos 
acerca da separação entre Brasil e Portugal. A fim de revelá-los, consultaremos um universo de 61 livros didáticos 
dirigidos a distintas etapas educativas e que correspondem a sucessivos momentos políticos de sua própria 
produção: monarquia, república e Estado Novo. O exame deste material nos permitirá identificar a sutileza das 
manobras analíticas em torno do melindroso tema que, via de regra, pretendia minimizar o foco na ruptura histórica 
e em suas nefastas consequências para o Império português. Em vez disso, forjava-se um espírito de continuidade 
com o denominado “país irmão”, a partir do argumento da conservação de laços culturais, linguísticos, históricos 
e até políticos, a depender do contexto do manual didático analisado.  
Não obstante, constataremos que o assunto também inspirou silêncios estratégicos quando não a formulação de 
resumos superficiais, fato que também se justificava no sentido de evitar que o episódio brasileiro se tornasse um 
paradigma de inspiração independentista em mãos de estudantes das escolas ultramarinas, onde também se 
adotavam manuais elaborados na metrópole. Ademais, veremos que o tratamento do tópico da emancipação 
política brasileira esteve intrinsicamente relacionado com a questão colonial portuguesa transversal a todo o 
recorte cronológico proposto. Finalmente, discutiremos as transformações nas abordagens sobre o assunto 
conforme o momento político e as tendências historiográficas condicionantes da própria criação historiográfica 
escolar. 

O controle do corpo "suicida" por autoridades em momentos de tensão: enterramentos de "suicidas" no Brasil, 
do Império à ditadura militar 
Pedro Frederico Falk - Universidade de Calgary, Canadá 

Com a ocupação Portuguesa no Brasil, desde o século XVI, a Igreja católica e o Estado lusitano mantinham uma 
estreita relação, cabendo a Igreja o registro de mortes e, posteriormente, o controle jurídico, administrativo e 
disciplinar dos cemitérios públicos construídos durante o Império. Cabia a Igreja o poder de autorizar ou negar o 
sepultamento. As autoridades eclesiásticas chegaram a negar o enterro daqueles que cometeram o suicídio, visto 
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que era proibido o enterro do suicida em terreno sagrado. Esta negação causou momentos de tensão, no entanto, 
a secularização dos cemitérios só foi realmente efetivada após a Proclamação da República, em 1890. 
Dentre este contexto histórico, observamos que o enterramento dos "suicidas" (ou aqueles tidos como suicidas na 
época) sofreu o controle ora eclesiástico ora por autoridades governamentais. Este controle seguia os interesses 
daqueles com autoridade na época. Mesmo sofrendo com críticas na época, este controle aos enterramentos dos 
"suicidas" pelas autoridades se manteve. Isto foi observado, por exemplo, no caso do escravo Jorge, que se 
suicidou em 1863. A negação ao seu sepultamento sofreu críticas por parte do chefe de polícia do Recife. 
Observamos que estes momentos de controle e críticas continuaram ao longo do século XX, no entanto, o controle 
passando da Igreja para as autoridades governamentais. Isto foi verificado em casos de bastante comoção 
local/nacional, em que houve dúvida se foi homicídio ou suicídio. Isto foi observado no caso do Acadêmico Novaes 
em 1920, de João Dantas e Augusto Caldas em 1930, e de Vladimir Herzog em 1975. As autoridades buscaram 
controlar o sepultamento nesses casos, que em certos momentos foram considerados como suicídio. Logo, 
observamos uma continuidade no controle do corpo "suicida" por autoridades, que de certa forma remete à 
ocupação portuguesa, dado a estreita relação entre a Igreja católica e o Estado no controle da morte. 

Abjeção pela Terra Incógnita: o impacto da narrativa de horror europeia na consolidação do ideário cultural 
brasileiro 
Juliana Porto Chacon Humphreys - Universidade Presbiteriana Mackenzie, Brasil 

Durante um longo período do século XVI o termo Terra Incógnita denominou o imenso território, posteriormente, 
chamado Brasil. Era uma terra ainda misteriosa cheia de belezas naturais que fugiam à compreensão dos 
aventureiros europeus que, em incessantes viagens à colônia de Portugal, produziam narrativas, alimentando a 
curiosidade dos leitores do velho continente sobre aquela terra e sobre os nativos ameríndios. As narrativas de 
viagem possuíam natureza catalográfica, de exaltação da coragem e de prestação de conta às autoridades 
europeias, mas, acima de tudo, os textos produzidos por estrangeiros sobre o Brasil, desde o Quinhentismo, 
consolidavam a visão dominadora em relação às organizações sociais, aplicada à uma realidade totalmente díspar 
e inusitada. Por essa razão, o viés fantástico permeou uma enorme quantidade dessas narrativas, de maneira que 
a percepção monstruosa sobre o que se testemunhava acabou por gerar o discurso da abjeção, resultando em 
uma narrativa de horror violenta e fantástica retratando o Brasil. O objetivo desta comunicação é discutir o impacto 
dessa visão estrangeira na formação do ideário cultural brasileiro, partindo da compreensão de que aquela 
sociedade em formação absorveu a abjeção sentida pelo estrangeiro, replicando preconceitos e horrores que 
norteavam aquele discurso europeu. Trata-se de uma abordagem interartes que entende as manifestações 
artísticas como um veículo de intenções que atravessam todo o tecido cultural de um povo, sobretudo quando 
padrões discursivos são incessantemente replicados por aqueles que detém o poder. Apesar de esparso, o corpus 
de análise composto pelas narrativas e imagens dessas viagens, ocorridas entre os séculos XVI e XIX, 
representarão esse enfoque lapidado em meio à operação Europeia no Brasil. A análise será feita a partir da visão 
da semiótica, da análise discursiva e da história da arte para suscitar uma abordagem artística sobre os dilemas 
que transpassam a estrutura cultural brasileira. 
 
B6 Painel 

Circulações Intelectuais entre Centro e Periferia: América Latina, 
África e Europa 
Sob uma abordagem multidisciplinar, buscar-se-á analisar o importante fluxo de ideias e de intelectuais ocorrido 
entre países da Europa, da América Latina e da África nos últimos séculos, ressaltando tanto a articulação 
acadêmica entre autores quanto a circulação de bens materiais e imateriais. 
 

Les parcours croisés et les expériences française et latino-américaine de la sociologie du travail pendant les 
années 1950 et 1960 
Ricardo Colturato Festi - Université de Brasília, Brésil 

Esta exposição buscará analisar e problematizar os intercâmbios de ideias e de pessoas ocorridos entre a França, 
o Brasil e o Chile, ao longo dos anos 1950 e 1960, em busca de construir o campo da sociologia do trabalho por 
meio de uma agenda de pesquisas. 

Clarice Lispector e a crítica literária feminista: desafios para uma história social da literatura e da edição 
Natália Guerellus - Université Jean Moulin 

O trabalho pretende pensar o processo de feminização da cultura escrita na Europa através do estudo da obra de 
Clarice Lispector (1920-1977). Para isto, serão problematizados aqueles projetos editoriais expressamente 
feministas que marcaram a circulação da obra da autora brasileira em francês, inglês, alemão e espanhol. 
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Independência de Moçambique como um evento global: o filme “25” e os arquivos coloniais e pós-coloniais 
(Moçambique, Brasil e Europa, 1974-2019) 
Matheus Serva Pereira - Universidade de Lisboa 

A comunicação analisará a produção e o acervo documental do filme “25”. Realizado por José Celso e Celso 
Luccas, ambos do Teatro Oficina, com apoio português, inglês, francês e moçambicano, o filme é um registro da 
independência de Moçambique, uma imaginação visual anticolonial para o país e uma proposta de construção de 
um futuro pós-colonial global. 

As circulações da “Teoria da dependência” entre Américas, África e Europa ocidental 
Flóres Giorgini - Centre de recherche et documentation sur les Amériques (CREDA – UMR7227), Université Sorbonne Nouvelle (IHEAL) – FFLCH, 
Universidade de São Paulo    

A “Teoria da dependência” é considerada como uma das principais contribuições do pensamento latino-americano 
para a reflexão em ciências sociais. O objetivo da apresentação é traçar um primeiro panorama das circulações 
atlânticas desta "teoria" - entre Américas, África e Europa ocidental.  

Francisco Iglésias e a reescrita da "História da Humanidade" da Unesco (1970-2000) 
Raphael Guilherme De Carvalho - Universidade de São Paulo 

Com base em arquivos pessoais e institucionais, historicizamos a contribuição de Francisco Iglésias (1923-1999) 
para a coleção "História da Humanidade" da Unesco (2000-2008), procurando situá-la na trajetória do historiador 
e em relação a algumas questões históricas e historiográficas de seu tempo.  
 
B7 Painel 

Migrantes e Cidades: Apropriações e (Re)Configurações dos Espaços 
Urbanos I 
Este painel temático reúne pesquisadores que trabalham sobre experiências migratórias nos espaços urbanos, 
permitindo o cruzamento de olhares transversais e etnográfica e historicamente diversos. Apresentaremos estudos 
de caso que incidem sobre temáticas tão diversas como o trabalho doméstico, a cultura material ou a construção 
da etnicidade mas também sobre o papel dos migrantes enquanto agentes ativos de transformação do espaço 
urbano através de práticas individuais ou coletivas de apropriação, transformação e (re)semantização do mesmo. 
Discutiremos ainda políticas públicas e estratégias de visibilização, seja através do associativismo, do 
empreendedorismo étnico ou da prática da cidania. Ou seja, os migrantes enquanto agentes sociais, políticos, 
económicos e culturais e a sua inscrição no espaço público e privado da urbe. 

Intermittents du spectacle: trabalho, migração e relações de gênero  
Liliana Petrilli Segnini - Universidade Estadual de Campinas 

O objetivo desta comunicação é analisar as experiências vividas por homens e mulheres, artistas brasileiros, 
inscritos no estatuto do intermitente do espetáculo, na França. Compreender as experiências dos músicos 
brasileiros, atualmente imigrantes na França, implica na análise do estatuto dos Intermittents du spectacle e das 
polêmicas que o cerca, sobretudo em tempos de pandemia. Em relação à exceção que este estatuto representa 
(MENGER, 2005), será analisado a articulação entre o processo de expansão dos direitos vinculados ao trabalho 
na sociedade salarial, que expressa “participação na subordinação”, condição fundamental para o desenvolvimento 
do capitalismo (CASTEL, 1999). Documentos institucionais, estatísticas e entrevistas informam esta comunicação. 
A nacionalidade francesa é condição necessária para a obtenção do direito de pleitear o estatuto do intermittents 
du spectacle. O grupo entrevistado, apesar de ser composto por brasileiros natos, a obteve, por meio de dois 
caminhos: o primeiro, mais frequente, refere-se ao casamento civil com francês ou francesa; o segundo, ao fato 
de já a terem conquistado em outros países da União Europeia, o que lhes garante o direito de trabalhar na França, 
tal como previsto no Acordo de Schengen, firmado em 1997 e reelaborado em 2007. Dessa forma, é observado 
que imigrações vividas há décadas, possibilitaram o direito a cidadania francesa. 

Cultura sonora e experiências migratórias na São Paulo do início do século XX 
Virgínia de Almeida Bessa - USP 

Nas primeiras décadas do século XX, a cidade de São Paulo foi destino de migrantes nacionais e internacionais 
cujas práticas, ideias e gostos tiveram profundo impacto no espaço urbano. Em que medida essas experiências 
migratórias moldaram as escutas e as práticas sonoras (musicais e extramusicais) dos habitantes da cidade? 
Inversamente, de que modo a cultura sonora da cidade determinou as experiências desses migrantes? Tomando 
como ponto de partida o teatro e a fonografia, esta comunicação pretende explorar a via de mão dupla entre cultura 
sonora e experiência migratória no espaço urbano paulistano. 
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Entre trânsitos e lacunas, a trajetória de trabalho da designer Klara Hartoch 
Ana Julia Melo Almeida - USP 

O intuito desta comunicação é apresentar a trajetória de Klara Hartoch (1901-?), professora da oficina de tecelagem 
do Instituto de Arte Contemporânea do MASP na década de 1950, por meio dos espaços de formação e de trabalho 
por onde circulou, das migrações e dos trânsitos vivenciados por ela (Ucrânia-França-Brasil-Espanha), e as 
relações sociais estabelecidas pela designer nas cidades por onde passou. 

As práticas musicais migrantes e a cidade: a música brasileira em Lisboa 
Amanda Guerreiro – pesquisadora independente, Portugal  

A partir da realização de uma etnografia sobre músicos brasileiros na cidade de Lisboa, proponho refletir sobre o 
modo como a ocupação dos espaços urbanos através da prática musical de imigrantes brasileiros revela 
estratégias múltiplas de governação da diversidade cultural e da condição migratória numa cidade que está a 
passar por um importante processo de transformação. Neste contexto, os músicos brasileiros buscam 
simultaneamente desenvolver suas carreiras num contexto migratório e estabelecer um circuito musical próprio 
numa cidade que se projeta internacionalmente através de políticas públicas que salientam seu caráter 
multicultural. 

Promotores e reveladores de sociabilidade 
Mônica Raisa Schpun - Mondes américains/CRBC – EHESS. PARIS 

Fotógrafos lambe-lambe e a frequentação do Jardim da Luz na Belle époque paulistana 
O Jardim da Luz foi, no início do século XX, um espaço chave da vida paulistana. Espaço civilizacional, funcionou 
como laboratório da cidade que crescia de modo descontrolado, espelho das novas dinâmicas sociais e referencial 
multiétnico de sociabilidade urbana. Nessa comunicação, concentro-me em um personagem incontornável da vida 
do Jardim, atrativo considerável à sua frequentação: o fotógrafo ambulante. Os chamados lambe-lambe, quase 
exclusivamente imigrantes, registraram visualmente os numerosos e anônimos citadinos – eles também, naqueles 
anos, em grande parte forasteiros –, que por ali passavam. 
 
B8 Sessão de comunicações individuais 

Representações Sociais 
Raça e Infância: Representações Sociais no Império e Início da República 
Marília B A Ariza – USP, Brasil  

Representações Francesas no Imaginário Brasileiro a Partir Das Marchinhas Carnavalescas 
Leonardo Boy - Université Paris-Saclay, França 

A história do carnaval brasileiro está mais frequentemente associada à grande narrativa nacional, quer para a 
celebrar, ou ao contrário, para a desconstruir. Do seu repertório musical, este evento forja representações do 
imaginário coletivo popular sobre uma coisa, um grupo ou mesmo um país. Este estudo procurou as marchinhas 
carnavalescas que evocam a cultura francesa a fim de analisar a influência da França na cultura popular brasileira. 
Um dos aspectos deste estudo foi analisar a evolução do carnaval, a fim de examinar como a França estava 
representada, bem como identificar o lugar da cultura francesa nas marchinhas, tendo em conta a sua recepção 
nas classes populares, nas representações nacionais e nas transferências culturais. Para a elaboração deste 
estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, para além de um estudo de caso. A investigação bibliográfica foi 
baseada em publicações científicas no campo da história cultural, antropologia e relações internacionais. A análise 
dos dados permitiu compreender que o repertório de imagens da França faz parte de um contexto de encontros 
entre o Brasil e a França em vários campos como a história, a política, a cultura e os assuntos sociais. A maioria 
destas representações procura formas de estereotipar as mulheres francesas, bem como referências literárias ou 
de sondar acontecimentos inusitados na diplomacia brasileira. O carnaval mostra que a França sempre esteve 
presente nos círculos menos instruídos e na população em geral, o que confirma a nossa hipótese de que a 
francofilia na história cultural do Brasil não é apenas de interesse das elites. 

The Organic Harmony Among National Identity, Society And State According To Sérgio Buarque De Holanda In 
Raízes do Brasil 
Maria Cristina De Souza - Columbia University  

In this paper, I revisit Raízes do Brasil by Sérgio Buarque de Holanda with the goal of demonstrating his organicist 
sociological-historical approach to Brazilian society. I argue that Raízes’ organicist view is expressed in Holanda’s 
premise of a parallel and mutual implication of national identity, society and the state. For him, the colonial past 
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exemplified an organic harmony among Portuguese identity, the social environment, and the political order, as parts 
mutually dependent and causative of one another. After Brazil’s independence, and mostly from the advent of the 
Republic and the abolition of slavery on, although a new social environment emerged, Brazilian identity, inherited 
from the Portuguese colonizer’s temperament, continued active in social patterns feeding political solutions 
alienated from social reality. According to Holanda, such inconsistency between society and an old social 
temperament as well as political alienation from society perpetuated socio-political instability and fragmentation. In 
addition, I also challenge the prevalent interpretation of Raízes do Brasil, which is set forth by Antonio Candido, a 
Brazilian literary critic and one of the most important commentators of Holanda. Candido asserts that Holanda 
projects Brasil as a democracy. I claim that Holanda discards any doctrinaire, foreign and modern solution for Brazil, 
including democratic or autocratic forms of government, which were in vogue during his time, while envisioning the 
rise of an inclusive aristocracy committed to definitively breaking with old social patterns in accordance with 
Brazilians’ potentialities. 

Veríssimo, Crítico do Simbolismo 
Alvaro Santos Simoes Junior - Universidade Estadual Paulista, Brasil 

De 1899 a 1901, José Veríssimo atuou como crítico literário titular dos periódicos Jornal do Comércio e Correio da 
Manhã, ambos do Rio de Janeiro. Escrevendo resenhas alentadas sobre os lançamentos literários da virada de 
século, Veríssimo teve oportunidade de apreciar livros de poesia simbolista publicados por discípulos ou 
admiradores de Cruz e Sousa, falecido em 1898 na cidade de Sítio (MG), para onde fora em busca de tratamento 
contra a tuberculose. A análise das resenhas escritas sobre Setenário das Dores de Nossa 
Senhora (1899), de Alphonsus de Guimaraens, Ave Maria (1901), de Luís Guimarães Filho, e O cavaleiro do luar 
(1901), de Gustavo Santiago, entre outras obras, pretende demonstrar sumariamente que o crítico paraense 
aproveitava essas oportunidades para avaliar direta ou indiretamente a obra do poeta negro, de quem, no período, 
se publicaram as obras póstumas Evocações (1898) e Faróis (1900) e que fora alçado à condição de maior poeta 
brasileiro em 400 anos de história em texto escrito por Sílvio Romero, desafeto de Veríssimo, para o Livro do 
Centenário (1900). Essas apreciações críticas circunstanciais podem ser entendidas como discretas intervenções 
de Veríssimo em uma longa e por vezes violenta polêmica mantida com Romero. O consagrado autor de História 
da literatura brasileira (1888) publicara em 1897 o livro Machado de Assis: estudo comparativo de literatura 
brasileira, verdadeira catilinária contra o presidente da recém-fundada Academia 
Brasileira de Letras e amigo próximo de Veríssimo. Após conversas mantidas com Nestor Vítor, seu vizinho, 
Romero colocou a favor de Cruz e Sousa energia semelhante à que, no livro sobre Machado, empregara na defesa 
da memória de Tobias Barreto, que julgava vítima de uma conspiração. 

A cultura popular em José de Alencar 
Rafaela Sanches - Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 

Este estudo propõe analisar os modos de inscrição da cultura popular no texto Alfarrábios: crônicas dos tempos 
coloniais (1873), de José de Alencar, atentando-se aos procedimentos estéticos com que a obra ficcionaliza as 
manifestações do povo no período seiscentista – época abordada pelas crônicas constituintes do livro. O gênero 
adotado por Alencar em Alfarrábios suscita reflexões sobre as zonas de contato entre história e ficção; nomeados 
de “crônicas”, os textos são construídos à maneira das crônicas coloniais, mas permeáveis à inventividade literária 
que se sintoniza com o repertório popular a fim de preencher as lacunas da história deixadas pelos registros 
oficiais. A crônica surge em Alfarrábios como um gênero particular de ficção breve, que permite articular a 
reconstituição de fatos históricos do Brasil Colonial com as tradições do povo, entrevistas em fábulas, superstições 
e lendas, que se configuram como materiais transmitidos oralmente e tradutores da cosmovisão da “gente comum” 
e dos conflitos sociais nos seiscentos. Tais características nos possibilita ler os textos de Alfarrábios à luz do 
contexto da discussão sobre a cultura popular e as fronteiras entre os gêneros e os limites entre ficção e história 
que ocuparam os letrados durante o século XIX. Desse modo, o objetivo deste trabalho é investigar como a obra 
convoca as tradições populares ao espaço central da trama e abre expediente para operar com tensões entre o 
cotidiano, o componente histórico, e os elementos do maravilhoso, comuns às narrativas populares, o que coloca 
em relevo a exploração da imaginação artística, aproximando a linguagem literária dos aspectos do imaginário 
popular. 
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Segunda-feira 20. 9. 2021 19:00-21:15 (CEST) C 
C1 Sessão de comunicações individuais 

Direitos Humanos 
O Ativismo Internacional de Direitos Humanos Contra a Repressão aos Protestos no Brasil (2013 – 2016) 
Maura Costa Cimini - Unicamp, Brasil 

Esta comunicação irá apresentar os resultados da minha pesquisa de mestrado sobre ativismo internacional contra 
a repressão aos protestos no Brasil, que foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), entre os anos de 2018 e 2020. A minha pesquisa de mestrado 
também esteve inserida na pesquisa “Controle do protesto e processo político em São Paulo (2013 – 2016)”, 
desenvolvida pelo grupo de pesquisa “Repertórios de Confronto e Ciclo de Protesto”, do Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento (CEBRAP), financiada pela Fapesp e coordenada pela Profa. Dra. Débora Alves Maciel 
(Unifesp/CEBRAP).  
Nesta comunicação, iremos expor como e por que ativistas de direitos humanos utilizaram instituições 
internacionais para denunciar a repressão policial às manifestações que ocorreram no Brasil de junho de 2013 a 
dezembro de 2016, notadamente a Organização das Nações Unidas (ONU) e a Comissão interamericana de 
direitos humanos (CIDH). Mostraremos que ativistas de direitos humanos utilizaram as oportunidades 
proporcionadas por instituições internacionais para cumprir um duplo objetivo: pressionar o Estado brasileiro a 
interromper violações e incitar autoridades internacionais a desenvolver parâmetros em torno do direito de protesto. 
Os resultados desta pesquisa foram obtidos a partir da análise de um banco de dados, criado pelo referido grupo 
de pesquisa do Cebrap, e a partir da análise de entrevistas com ativistas de direitos humanos que participaram 
das ações internacionais que analisei na minha pesquisa. 
Como principal referencial teórico, foram utilizados os estudos de Sidney Tarrow, que expandiu a Teoria do 
Confronto Político para abarcar a ação coletiva fora das fronteiras do Estado. 

Reafirmando Identidades: Demanda por Reconhecimento e “Respeito” na Guarda Civil Municipal 
Carlos Eduardo Viana - École des Hautes Études em Sciences Sociales, França, Universidade Federal Fluminense, Brasil 

Na presente proposta, descrevo e analiso o debate sobre a posse de armas letais por agentes da Guarda Civil 
Municipal de Niterói. A partir do material construído com base na etnografia realizada, decidi por estabelecer uma 
análise da experiência em Niterói tomando como caso de contraste o processo de debate no Rio de Janeiro. A 
linha de indagação que guia este trabalho pode ser entendida como um olhar que tangencia as questões sobre o 
processo de militarização da instituição com a busca concomitante pelo “respeito” da população. Transformando 
o debate sobre o uso de armas letais pela Guarda como um fator determinante para, de um lado, fortalecer a 
identidade da Guarda como uma instituição civil, rompendo com os simbolismos e práticas militarizadas, e para, 
do outro lado, (re)construir-se o imaginário da população, desligando-se de uma identidade percebida e vivida 
pelos guardas como inferiorizada, ou, nas palavras deles, da imagem de “guardinhas”. Identificando neste 
processo, a mobilização dos camelôs, em ambas as cidades, como principais interessados na negativa da 
proposta, de um lado da baía via consulta pública a população, e do outro, via votação na Câmara de Vereadores. 

A Constituição Do Brasil De 1988, O Poder Judiciário e o Controle Externo 
Charles Pessanha - Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, Brasil 

A Constituição Brasileira de 1988 assegurou ao Poder Judiciário um alto grau de independência e prescreveu 
prerrogativas comuns às democracias consolidadas.  O Supremo Tribunal Federal-STF, seu órgão de cúpula,  
dispõe, principalmente,  das atribuições  de corte de justiça, com poder de judicial review, e de corte constitucional, 
como guardião da Constituição.   Indiretamente, foi beneficiário da chamada “revolução processual” que ampliou 
de forma considerável o acesso à justiça dos titulares da Ação Direta de Constitucionalidade (ADI) e Ação 
Declaratória de Preceito Constitucional (ADPC), entre outros institutos, além  da criação do Ministério Público 
Federal  com poderes ampliados. O desempenho da Suprema Corte nessas três décadas vem sendo controverso. 
Registrou decisões em temas importantes para a sociedade ao preencher lacunas legislativas como: 
reconhecimento de união estável entre pessoas do mesmo sexo; liberação para pesquisas com células-tronco; 
cotas raciais no ensino superior; constitucionalidade de terras quilombolas. Entretanto, exacerbou o poder 
individual dos seus membros mediante o uso abusivo das chamadas decisões monocráticas - como  pedidos de 
vista   e concessão de  liminares-  com sensível enfraquecimento do poder  colegial e até contra suas regras. A 
atuação individual teve como consequência o exagerado protagonismo político dos seus membros, que pôde ser 
notado em julgamentos de processos contra políticos  e decisões contraditórias de suas Câmaras  causando,  em 
vários momentos, insegurança jurídica e influenciando o comportamento de magistrados de instâncias inferiores. 
O presente trabalho tem por objetivo analisar o controle externo exercido  pelo  Senado Federal, sobre Ministros 
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da Suprema Corte, e do Conselho Nacional  de Justiça, criado em 2004, sobre os  magistrados de instâncias 
inferiores. 

Jovens na Política Brasileira e a Reconfiguração das Formas de Associativismo 
Maria Da Gloria Gohn - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

O paper é parte de pesquisa sobre os jovens e a política no Brasil e tem o seguinte suposto: temos de ampliar o 
escopo analítico para entendermos ações coletivas a partir da década de 2010. O leque de formas associativas 
civis, tanto no campo progressista como no conservador ampliou -se com a proliferação de coletivos. O Temos 
como hipótese que eles representam uma reconfiguração do ativismo urbano no cenário do associativismo civil 
brasileiro, com formas novas de engajamento nas ações coletivas; expressam um novo ciclo geracional de 
protestos e uma nova cultura política no campo da participação social. Eles são distintos dos novos movimentos 
sociais culturais, identitários, assim como dos movimentos clássicos de luta por trabalho, moradia, terra e 
equipamentos públicos. Analisam-se coletivos criados no Brasil, de 2010 a 2020, originários de: manifestações de 
2013; protestos entre 2015-2016, época do impeachment; movimento das ocupações de escolas públicas, entre 
2015-2016. Analisa-se também coletivos criados ao redor de questões identitárias, que lançaram e elegeram, 
candidatos a cargos públicos, em “mandatos coletivos” em diferentes esferas do poder legislativo; assim como 
coletivos com intensa participação em políticas públicas participativas, entre 2010-2016, e que tiveram 
descontinuidade com o esvaziamento ou o cancelamento de tais políticas. 
 

Uma Face Oculta da Cultura Brasileira: o Apagamento do Desaparecimento de Pessoas em Tempo de Democracia 
Christian Dutilleux - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 

O Brasil não cumpriu seu dever de memória e justiça em relação aos desparecidos da ditadura, como é conhecido, 
mas o que dizer dos desaparecidos da democracia? Desde a restauração progressiva do estado de direito a partir 
de 1985, o país registrou mais de um milhão de homicídios, com taxas de apurações desses crimes irrisórias 
(menos de 5%), um sistema de coleta de dados precário. Alguns estados, responsáveis pela produção dos dados 
referentes a violência, acrescentam uma coluna para pessoas desaparecidas. Somente Rio de Janeiro, são alguns 
milhares por ano, sem alarde nem verdadeiros meios de investigação. Um sem número de casos não são sequer 
registrados.   
Após um breve mapeamento dos dados disponíveis sobre esse assunto, serão apresentadas reflexões sobre a 
continuidade de práticas históricas de “sumiço” de desafetos, da Amazônia às grandes cidades. Como conviver 
com essas ausências?  Apresentaremos alguns exemplos de rastros de desparecimento na literatura e na 
linguagem popular contemporânea e levantaremos questionamentos sobre a origem e permanência dessa face 
oculta da cultura brasileira ao longo da história. Porque um país capaz de ser pioneiro na apuração de centenas 
de milhões de votos em poucas horas na ocasião das eleições gerais, não consegue simplesmente contar o 
número dos seus cidadãos desaparecidos?  Algumas perguntas tornam-se urgentes em plena pandemia para 
questionar o descaso com a vida humana, escancarado em declarações recentes de altas autoridades do país. 
 
C2 Sessão de comunicações individuais 

Ditadura na Literatura e nas Artes  
Heranças da Memória: A Narrativa de Filiação na Cena Contemporânea Brasileira 
Yuri Santos - Université de Paris (UParis), Brasil 

As narrativas de vida encontram fértil espaço na cena contemporânea, ao que percebemos a confluência de formas 
tradicionais, como biografias, autobiografias e diários íntimos, até a variedades mais hibridizadas como redes 
sociais, vlogs e videogames. Nesse contexto sócio-histórico-cultural, chamado por alguns pensadores como era 
das catástrofes, se faz recorrente uma forma de narrar a vida que tematiza o trauma histórico numa intrínseca 
relação com a memória transmitida pelo laço intergeracional. Essa forma específica de narrativa, conceituada por 
Dominique Viart (2008) como récit de filiation, é um fenômeno do fazer literário dos dias presentes, observável em 
diferentes culturas no mundo globalizado. Portanto, com especificidade, o foco de nossa discussão recai sobre as 
obras Ainda estou aqui (2015) de Marcelo Rubens Paiva e Em nome dos pais (2017) de Matheus Leitão. Ambas 
as obras são desenvolvidas em um enredo no qual a história do Brasil, no período de aproximadamente 20 anos 
que compreende a Ditadura Militar, se interpola de maneira inextricável com a história de vida das famílias dos 
autores e, em um olhar transgeracional, as suas próprias. É nosso intuito destacar nessas obras traços levantados 
por Viart na construção dessa forma narrativa, nos permitindo melhor compreender a constituição da narrativa de 
filiação que circula na cena literária brasileira contemporânea. Denotamos, em linhas gerais, que a narrativa de 
filiação, como perceptível em Ainda estou aqui e Em nome dos pais, delineia uma forma contemporânea de fazer 
literário comprometido em usar a autorreferência para romper o silêncio, as interdições e, numa percepção 
amplamente transitiva de literatura, narrar aquilo que é da ordem do inenarrável. 
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Herdar A Violência: Literatura Contemporânea E Ditadura Militar 
Lua Gill da Cruz - Unicamp, Brasil 

A literatura brasileira contemporânea tem se debruçado sobre a temática da ditadura militar brasileira e a sua 
relação com a temporalidade própria da experiência traumática, especialmente, nos últimos anos, muitos romances 
foram escritos em uma segunda temporalidade, as apreensões transgeracionais de um passado violento e de um 
legado repressivo herdados do passado. Nesse sentido, a teoria do trauma funciona como uma das chaves para 
pensar a formalização estética das experiências da repressão. A literatura lida, então, com a necessidade de 
elaboração de um trauma – atrasado, latente – pensado na sua relação com o deslocamento temporal. Agora, a 
partir de outro tempo de enunciação, os romances escritos nesta segunda temporalidade, a de uma escrita 
transgeracional, passam pela herança do trauma do(s) outro(s). O deslocamento temporal da narração tenta 
entender como aqueles que não viveram o período da ditadura militar recuperam e representam este período 
histórico, de que formas têm transmitidos esse trauma e como lidam com o questionamento ético do contar, e das 
(im)possibilidades de uma pretensa verdade ao narrar algo que não pertence àquele que narra. Para esta 
comunicação em específico, se buscará entender como a literatura enfrenta a transmissão da herança violenta e 
silenciada dos perpetradores para as gerações seguintes, ou seja, de que forma a violência e o medo são 
transmitidos (direta e indiretamente) por aqueles que perpetraram ou colaboram com o régime ditatorial. Busca-se 
entender, então, a partir dos romances O amor dos homens avulsos (2016), de Victor Heringer, O corpo 
interminável (2019), de Claudia Lage, como a literatura ficcionaliza a transmissão de uma história de violência, 
como esta herança apagada, assombrosa, cujos restos advém de uma história não integrada de violência, ou seja, 
de um legado ainda mais escondido e apagado, se estende no tempo. 
 

Artes Visuais e Imprensa: os Cadernos de Cultura e as Transformações no Mundo da Arte Brasileira Durante a 
Ditadura Militar 
Clecius Campos Corrêa - Universidade Federal de Juiz de Fora, Brasil 

Esta comunicação pretende abordar as transformações pelas quais passaram os cadernos de cultura de grandes 
jornais brasileiros – como espaços de debate intelectual e divulgação das artes visuais no Brasil – nas décadas de 
1960, 1970 e 1980 em virtude da ditadura militar e da consolidação da indústria cultural brasileira. O foco é observar 
o surgimento e o fortalecimento desses espaços na grande imprensa no período anterior à ditadura e identificar 
como tais cadernos transformaram-se, com a tomada do poder pelos militares em 1964, com o enrijecimento do 
regime após a promulgação do Ato Institucional n. 5 (AI-5) em 1968 e o posterior arrefecimento por volta de 1977, 
na segunda metade do governo de Ernesto Geisel, considerando em paralelo o mercado de bens simbólicos 
instituído no Brasil naquele momento em que a cultura popular de massa – televisão, cinema, indústria fonográfica, 
mercado editorial e publicidade – ganhava mais espaço na imprensa. Com base na tese de que os mundos da arte 
se transformam, pretende-se com esta pesquisa apontar que os cadernos de cultura brasileiros, que cobriam, 
debatiam, criticavam e serviam de influência intelectual no mundo das artes visuais no Brasil, passaram por 
transformações após o golpe militar de 1964 e durante o regime ditatorial, que o tornaram menos relevantes para 
as artes, diante do fortalecimento de uma cultura de massa no país. Tais mudanças refletem transformações que 
ocorreram nos jornais devido à ditadura, mas também no conjunto dos artistas visuais, músicos, produtores 
culturais e críticos que foram perseguidos e exilados, nas instituições de arte que foram desmanteladas, no 
surgimento de outras instituições governamentais para incentivo da arte com temas considerados permitidos e 
alinhados ao mercado e na aproximação entre arte e indústria cultural no Brasil. 

Canção Engajada No Cone Sul: Possíveis aproximações em 1973 
Gabriel Barth da Silva - Universidade do Porto, Portugal 

A música engajada surge na América Latina durante os anos 1950 e 1960, em conjunto com os processos de 
industrialização e urbanização na região. Esses procedimentos acabaram por gerar uma descaracterização e 
consequente perda dos costumes locais, nomeadamente pela da inserção de uma cultura de massa 
desterritorializada e estandardizada. É possível localizar nos movimentos de canção de protesto, então, como 
utilizados em forma de ferramenta política e estética para difundir a ideologia que permeava uma noção de “Novos 
Tempos”, a partir das manifestações políticas de esquerda no continente. Haviam nesses movimentos as 
propostas de tornar textos e ideias complexas acessíveis, gerando espaços para expressões opositoras, 
denunciando o sistema dominante. 
No caso brasileiro, o fenômeno que determinou a postura dos artistas-intelectuais ligados à música popular foi 
referente a “ida ao povo”, com a indústria cultural representando uma hegemonia, à qual aqueles artistas eram 
contrários. Eles buscavam a expressão de uma consciência nacional, orientada para a emancipação da Nação, 
identificando no “povo” — um grupo erroneamente imaginado de forma homogênea — uma carência de expressão 
cultural e ideológica. Houve nesse cenário, porém, uma invertida a partir do tropicalismo, que integrou estéticas 
estrangeiras no universo da música popular brasileira, também se manteve ligado a uma identidade nacional, à 
qual respondeu de modo crítico, irônico e independente, sem dela se distanciar. 
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C3 Painel 

Sobre Artistas, Instituições e Coleções: o Brasil no Campo da Arte 
Contemporânea 
O objetivo deste painel é estabelecer um diálogo atualizado acerca do papel exercido por grandes instituições - 
sobretudo pelas bienais e coleções de arte - na promoção, circulação e consagração da arte e dos artistas 
brasileiros. Valendo-se de uma abordagem disciplinar híbrida - com especial enfoque na história social e na 
sociologia da arte - pretende-se desvelar as instâncias operativas e estruturais que organizaram e fomentaram a 
arte brasileira em seu aspecto institucional dos anos 1970 até à atualidade. Conceitualmente, circunscrevemos 
esse debate àquele inicialmente postulado pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu (1981) ao palmilhar os 
processos ontológicos de elaboração da crença nas práticas artísticas e simbólicas. Evocando uma inquietante 
questão de ordem prática - mais qui a créé les créateurs?, isto é, mas quem criou os criadores? - a inquirição de 
Bourdieu faz-se ainda válida para refletirmos sobre a arte e seus espaços físico-simbólicos, fomentando, não 
obstante, respostas nada simplistas ou unidimensionais. Tendo como raiz histórica a emergência da arte 
contemporânea, ainda nos anos 1970, e as mudanças substanciais no espaço social da arte após os anos 1980 
(a partir dos processos de globalização e financeirização da cultura, como argumentado por Wu (2006)), este 
painel converge trabalhos que diagnosticam a centralidade das bienais e dos colecionadores para a legitimação e 
estabilização dos valores simbólicos da arte brasileira em sua circulação globalizada. Se para a economista 
francesa Nathalie Moureau (2017) a produção/manutenção da relevância na arte está condicionada ao acúmulo e 
gestão de “pequenos eventos históricos”, isto é, ações necessárias (a edição de um catálogo, a entrada da obra 
em uma coleção importante, a participação em uma bienal ou em exposições individuais e coletivas, a 
representação em certas coleções privadas), interpretadas como incontornáveis manifestações da crença - de sua 
eficácia simbólica - no mundo prático; este painel buscará mapear as instituições e agentes que nas últimas 
décadas tem sido responsáveis pela projeção e construção dos ‘pequenos eventos históricos’ na arte brasileira, 
verificando as instâncias e alcances de suas operações sobre as narrativas históricas e sociais da arte 
internamente construída e aquela exportada, impactando o que se entende e como se recebe a “arte e o artista 
brasileiro” na cultura mundial. 

Mais qui a créé les créateurs? Colecionadores e o processo de mundialização da arte contemporânea brasileira 
Henrique Grimaldi Figueredo - École des Hautes Études en Sciences Sociales, França e Amanda Mazzoni Marcato - Universidade Federal de Juiz de Fora, 
Brasil 

Como o Brasil adentra os desenhos geopolíticos da cultura? A arte contemporânea brasileira está no mapa 
internacional das artes? É justamente com essas indagações que Ana Letícia Fialho (2012) inicia suas reflexões 
referentes a inserção e visibilidade do Brasil no sistema da arte mundial. Embora a produção brasileira tenha 
conquistado visibilidade internacional crescente, sobretudo a partir dos anos 1990, seu processo de 
reconhecimento amplo e regular encontra-se ainda em fase de consolidação. Essa incorporação internacional da 
arte contemporânea brasileira desperta o interesse acerca dos fatores que originam esse movimento de acesso 
ao restrito circuito internacional, bem como dos agentes, mercados e instituições presentes e atuantes na nova 
geopolítica internacional das artes, como o caso dos colecionadores a partir dos anos 1980. No final do século XX 
as transformações na dinâmica do mundo da arte contemporânea tornaram-se incontornáveis. Um dos atores 
dessa mudança foi “o crescimento do protagonismo dos colecionadores a frente de revoluções parciais realizadas 
no interior dessa esfera, promovendo novos artistas e tendências, e gerando reinterpretações e redirecionamentos 
das narrativas” (BUENO, 2020, p. 65). A discussão central deste trabalho fundamenta-se na atuação dos 
colecionadores brasileiros de arte e na relação dessas coleções com o processo de mundialização da arte 
contemporânea brasileira, isto é, como nas novas dinâmicas globais do mercado agentes e instituições - por vezes 
privadas - passam a assumir certa centralidade na operação de credibilidade e promoção da arte de “qualidade” 
internacional. Compondo esta discussão num ponto de intercruzamento entre a história social e a sociologia da 
arte, esta reflexão pretende um diagnóstico do papel de alguns colecionadores brasileiros sobre o ecossistema da 
arte global, objetivando identificar, descrever e problematizar as estratégias de “produção da crença” e a inscrição 
da arte brasileira atual nas narrativas legitimadas da história da arte. 

Como falar de bienais que não existem? 
Isobel Whitelegg - Universidade de Leicester, Reino Unido 

Durante a última década, o campo da história da exposição mudou de um terreno formativo para contextos 
acadêmicos, curatoriais, editoriais e de mercado de arte proeminentes. Contribuições recentes chamaram a 
atenção produtiva para a contingência entre uma exposição e sua infraestrutura, e entre recepção crítica pré-
existente e potencial para recuperação histórica. Previsivelmente, as edições bienais que mais se prestaram à 
historicização são aquelas que gozaram de condições favoráveis e de substancial atenção crítica em seu tempo. 
Quando congeladas em um momento de maior propósito, entretanto, o que fica obscuro é o fato de que é da 
natureza das bienais tropeçar, gaguejar e falhar, alcançando, contudo, uma importância histórica, embora 
comprometida. O 'cronologismo mecanicista' da bienal também define a existência de um tipo institucional 
específico: aquele que se esforça para acompanhar o ritmo, por mais propícias que sejam as circunstâncias, por 
mais prováveis que sejam, ou não, as chances de sucesso crítico. Perder o ritmo por qualquer motivo sinaliza 
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crise. Amarrada a esse ritmo temporal, a bienal alcança uma aparência de perpetuidade ao mesmo tempo em que 
exagera sua vulnerabilidade às vicissitudes da contingência histórica. Este artigo aborda bienais curatorialmente 
imperfeitas, subdocumentadas, 'quebradas', cuja importância histórica não reside em preocupações formais, mas 
sim em revelar a relação entre histórias institucionais, ação artística coletiva e condições sociopolíticas específicas. 
Nisso, vou referir-me à minha pesquisa recente sobre mudança organizacional e ação coletiva na Bienal de São 
Paulo nos anos 1970. Reunindo as associações do XII BSP com sua instituição subjacente e as preocupações do 
tempo dela, apresento critérios alternativos para estabelecer a importância histórica das exposições do passado 

Narrativas globais: Bienais de São Paulo (2006-2016) 
Renata Maia Zago - Universidade Federal de Juiz de Fora, Brasil 

A proposta desta comunicação é discutir a posição recente que a Bienal de São Paulo ocupa em um novo sistema 
global de arte. Estabelecemos, então, análises partindo do pressuposto de que após décadas reproduzindo o 
modelo colonialista eurocêntrico, evidenciado pela internacionalização, a partir de 2006 as Bienais paulistas 
esforçaram-se em responder ao fenômeno da globalização e seus reflexos no campo da arte. Se ao abordar as 
Bienais de São Paulo realizadas até a década de 1980 deve-se considerar o processo de internacionalização e 
sua conexão com a era ‘pré-global’ – em que a linguagem artística modernista começou a ser divulgada como um 
valor da cultura das sociedades ocidentais, naquele instante entendida como universal –, a partir dos anos 1990, 
em especial na 24ª Bienal curada por Paulo Herkenhoff em 1998, o evento passa a debater sua posição proposta 
por um novo sistema global de arte. Durante a 27ª Bienal de São Paulo (2006) – Como viver junto – a curadora 
geral Lisette Lagnado movimenta esse debate de maneira efetiva, imprimindo características marcantes, como: a 
ruptura definitiva com as representações nacionais; sua expansão para além do pavilhão; a inauguração das 
residências artísticas; e a criação de seminários que ocorreram ao longo do ano de organização. Todas essas 
atividades foram mantidas nas Bienais posteriores e propõem uma renovação institucional, alinhada com o próprio 
circuito expandido da arte contemporânea, que privilegia a discussão sobre a globalização cultural. Dessa maneira, 
é significativo discutir a posição da Bienal de São Paulo na hierarquização proposta por um novo sistema global 
de arte e, nesse ínterim, elucidar o papel da curadoria como agente de mediação das relações entre as culturas 
periféricas e o sistema globalizado. Refletindo-se, então, a partir dos estudos em história das exposições, somados 
aos debates da sociologia da arte e da cultura, as Bienais realizadas entre 2006 a 2016 serão tratadas como 
plataformas discursivas de práticas expositivas em contexto globalizado, que potencializam os mecanismos 
adotados a partir da 27ª Bienal de São Paulo, em 2006, demonstrando um novo modus operandi para a 
constituição das mostras de uma década. 

O papel das bienais na globalização do campo da arte 
Juliana Closel Miraldi - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

O fenômeno identificado como bienalização impactou o circuito artístico internacional evidenciando questões 
latentes como, por exemplo, a origem geográfica como condicionante da participação de agentes artísticos nos 
espaços mais legitimados de poder. Mesmo que segundo a Biennial Foundation tenhamos hoje mais de 250 
bienais no mundo, sendo 70% delas criadas no século XXI, não é difícil perceber que este não é um espaço 
igualitário. Pesquisas recentes demonstraram como o mercado de arte repõe a estratificação nacional (BUENO, 
2012; CRANE, 2015; QUEMIN, 2015; MOREAU & SAGOT-DUVAUROUX, 2016) de tal modo que a partir desses 
estudos levantamos a hipótese de que se por um lado o fenômeno da globalização conectou países, instituições 
e agentes, o modo de produção da arte como um campo social parece ter assegurado a sua reprodução como 
espaço de poder e distinção. A partir da tensão entre esses dois conceitos - globalização e campo que apontam 
para direções aparentemente distintas, isto é, para a expansão e a restrição do acesso respectivamente - 
compreendemos a sua necessária complementaridade e o papel das bienais na reprodução do poder simbólico 
da arte. Assim, proponho (i) apresentar o atual mapa mundi das bienais de arte; (ii) problematizar a relação entre 
globalização e campo da arte (ii) definir o papel do modelo bienal para a expansão controlada da arte, (iv) qualificar 
o fenômeno da bienalização e (v) por fim, destacar a singularidade do Brasil neste contexto tendo em vista a 
posição da Bienal de São Paulo na história das bienais. 

A trajetória da Associação Cultural Videobrasil para o enriquecimento das relações sul-sul no Brasil 
Thamara Venâncio Almeida - Universitat de Barcelona, Espanha 

A Associação Cultural Videobrasil (ACVB) foi fundada pela curadora Solange Farkas em 1991, com o intuito de 
acolher institucionalmente o acervo de obras e publicações geradas até então pelo Festival Videobrasil, desde 
1983. Através desse projeto de organização institucional optou-se por realizar seus eventos e publicações em 
relação com países do Sul Geopolítico, aproximando a produção artística contemporânea brasileira de países de 
realidade socioeconômica afins e que também se encontravam fora do eixo europeu-norte-americano. Essa 
instituição é uma das primeiras no Brasil a fortalecer esse tipo de relação no universo das artes de forma direta e 
privilegiada, diferente de outras instituições que realizavam esse vínculo ocasionalmente ou sem ressaltar o 
intercâmbio cultural que compartilhavam. Pretendemos demonstrar como os projetos curatoriais realizados pela 
ACBV - que procuravam intensificar as cooperações sul-sul -, foram pensados e como eram apresentados, de 
forma a ressaltar as narrativas e estratégias utilizadas. A análise da instituição vai de encontro também a destacar 
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o contexto artístico histórico de virada global, em que novos recortes geográficos passam a participar de forma 
significativa desse universo. Para tanto, apresentaremos o conjunto expositivo e de publicações que criaram, 
apontando de que forma contribuíram para intensificar as relações sul-sul no país no contexto da arte 
contemporânea.  
 
C4 Painel 

As Religiosidades “Brasileiras” e Suas Comunidades: Práticas de 
Bem-Estar e Cura no Contexto Transnacional 
Ao longo das últimas décadas, diversas expressões religiosas originadas no Brasil conheceram uma notável 
expansão no continente europeu. É possível observar, especialmente nos últimos anos, não somente o surgimento 
de novas comunidades de Umbanda, Candomblé, Vale do Amanhecer, entre outras, como também o crescimento 
e a renovação de comunidades preexistentes.   
 A análise da difusão transnacional destas práticas religiosas revela em muitos casos uma multifacetada inter-
ritualidade, fruto da integração de  símbolos, códigos estéticos e valores pertencentes à espiritualidade «brasileira» 
e outras práticas, preexistentes ou não, no território europeu. Elas podem ser repensadas e apresentadas  sob 
formas originais que com mais facilidade  atraem  o público, passando a incluir  elementos esotéricos que  até 
então não faziam parte do seu sistema simbólico religioso . Assim, é possível encontrar em determinados contextos  
entidades afro-brasileiras que aconselham sessões de reiki e tratamentos com homeopatia, ao mesmo tempo em 
que  guias da umbanda e  orixás do candomblé manifestam-se em sessões de xamanismo e de terapia sistêmica. 
Os praticantes europeus movimentam-se então entre ortodoxia e holismo, entre a defesa de uma suposta 
autenticidade e o fascínio cativante do «exotismo».  
O presente painel  procura refletir sobre a formação dessas comunidades (e, em alguns casos, a sua rápida 
dissolução e mudança), e investiga as necessidades sócio-psicológicas que levam os praticantes europeus a 
colocarem em relação práticas religiosas de origem brasileira e conceitos e elementos provenientes das mais 
diversas tradições. A partir da análise de casos de estudo e dos nossos dados de campo, e discutindo as trajetórias 
espirituais de alguns de seus protagonistas, tentaremos também entender os motivos que levam os participantes 
a se movimentarem entre diferentes grupos e práticas. Qual tipo de participação estas  exigem?  De que maneira 
elas respondem a uma busca pelo bem-estar psico-físico, assim como este é percebido pelo seu público? Qual  
relação elas estabelecem com  o Brasil e com os brasileiros residentes na Europa? 

Um candomblé em Paris 
Sara Clamor – EHESS. PARIS 

1986. Pela primeira vez, Geraldo, pai-de-santo de Belo Horizonte, viaja para Paris. Convidado por um amigo que 
mora na cidade, ele começa a oferecer suas consultas a pessoas que precisam de ajuda espiritual. Graças às 
suas capacidades como sacerdote,  pai Geraldo fica conhecido. Incorporado por uma entidade da umbanda,  o 
doutor Hoffmann,  médico alemão morto logo após a  Segunda guerra mundial, o pai de santo  efetua cirurgias 
espirituais,  além de propor uma série de rituais de limpeza e de cuidado à saúde a seus vários clientes. 
Como a história de pai Geraldo testemunha, as religiões afro-brasileiras estão presentes e se expandem no 
horizonte religioso de vários países europeus desde os anos Oitenta.  É o caso, como vimos, da França:  após a 
chegada de pai Geraldo, e a partir dos anos ’90, um grupo de praticantes começa a se reunir nos espaços do 
teatro Aleph, em Ivry-sur-Seine, às portas de Paris, local onde o pai de santo brasileiro passa a organizar giras de 
umbanda a convite do diretor . Hoje é o filho dele, igualmente pai-de-santo de candomblé angola que, viajando 
anualmente do Brasil  à França, coordena o grupo parisiense  o qual, mesmo na sua ausência, se reúne uma vez 
por mês. Neste caso, a religião  se apresenta como fator de aglutinação comunitária e permite a criação de vínculos 
de amizade e de solidariedade entre os praticantes que incorporam as entidades afro-brasileiras  nesse pequeno 
teatro francês. 
Minha comunicação tenta assim mostrar  de que forma as religiões afro-brasileiras  criam novas comunidades de 
praticantes e quais as suas potencialidades  de modo a conseguir despertar o interesse do público europeu. Ao 
mesmo tempo, cada grupo de culto transnacional tem que enfrentar várias dificuldades, tanto para se estabelecer  
quanto para se perpetuar ao longo dos anos nos países em que, bem além das fronteiras brasileiras, essas práticas 
religiosas se inserem. 

O sangue animal entre efficacia ritual e “energia pesada” no contexto transnacional 
Giovanna Capponi - Universidade de Roehampton, UK 

A presente comunicação propõe uma reflexão, a partir tanto de dados coletados no campo quanto de referências 
bibliográficas recentes, sobre as diferentes interpretações e as divergências no uso de sangue animal em rituais 
de candomblé na Itália e no Brasil. O contexto religioso transnacional é um excelente laboratório social para se 
analisar como as comunidades das religiões de matriz africana se formam e mudam a própria composição ao longo 
dos anos. Em muitos casos, é possível observar como a trajetória espiritual das lideranças tenha, até certo ponto, 
o poder de definir a linha de interpretação e os interesses que levam os vários participantes a fazer parte da 
comunidade em questão. Porém, é frequente que os integrantes e participantes desses novos grupos religiosos 
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passem a divergir sobre alguns temas como, por exemplo, a aderência à tradição mais ortodoxa, o respeito à 
hierarquia ou as várias adaptações da prática ritual no contexto europeu. Nos últimos anos, as divergências sobre 
o uso do sacrifício ritual, tanto na Europa quanto no Brasil, chegaram a gerar debates que vêm, de um lado, a 
defesa da necessidade de se modificar a prática e, do outro, de manter a aderência à ortodoxia ritual. O sangue 
animal, de fato, é descrito pelos afro-religiosos como uma substância poderosa e eficaz que garante o sucesso do 
ritual e os benefícios desse último, mas ao mesmo tempo é considerada “pesada”, forte e perigosa. Esta 
ambivalência, somada aos problemas de legislação sobre os maus-tratos de animais, aos problemas éticos e às 
escolhas alimentares, chocam-se com as expectativas de bem-estar psico-físico, cura e resolução de problemas 
pessoais e espirituais que os membros esperam obter através da prática ritual. É minha intenção descrever aqui 
algumas estratégias e algumas considerações que levaram os meus interlocutores, em um contexto transnacional, 
a aceitar, reconsiderar ou repudiar o uso de sangue animal chegando, em alguns casos, a buscar alternativas. 
Esse tema multifacetado indica não só um problema relacionado às escolhas de consumo e de alimentação dos 
participantes, como também revela as diferentes cosmovisões e expectativas sobre o bem-estar espiritual e a 
relação entre humanos e animais. 

Desenvolvimento pessoal e mediúnico em uma Umbanda Alemã: notas para um entendimento da aproximação 
entre Umbanda e o universo das terapias alternativas 
Marcello Múscari - Universidade de São Paulo (Brasil) / Universität zu Köln (Alemanha) 

As aproximações entre religiões afro-brasileiras e práticas “new-age” constitui-se como um dos desdobramentos 
mais recentes do campo religioso afro-brasileiro, como solidamente documentado por pesquisadores brasileiros 
desde a década de noventa. Tradicionalmente entendido como um campo paradigmático para a investigação das 
idiossincrasias e contradições constituintes da sociedade brasileira, enquanto se observou um movimento geral 
de re-africanização no Candomblé, reforçando a especificidade ethno-cultural desta instituição social, a Umbanda, 
por outro lado, desde meados da década de 60, parece mover-se em direção a formulações mais universalistas 
de espiritualidade. Quando considerada a expansão transnacional das religiões afro-brasileiras, na medida em que 
sua nova audiência passa a ser majoritariamente composta por brancos europeus, esta formulação em termos 
universalistas por aproximação com práticas esotéricas parece conformar-se como regra, e não mais como um 
evento relativamente restrito em um campo religioso mais amplo. 
Este é o caso na “Casa Saint Michael - Haus des Reinen Wassers”, grupo de Umbanda baseado em Cologne 
(Alemanha) composto majoritariamente por alemães e que eu tenho estudado pelos últimos quatro anos. 
Organizados em torno de uma terapeuta alternativa e agora Mãe de Santo, o grupo iniciou em 2006 um processo 
gradativo de integração de referências e rituais da Umbanda e do Candomblé a outras modalidades terapêuticas 
como terapia sistêmica, constelação familiar, xamanismo e astrologia, com vistas a trabalhar o que chamam 
“desenvolvimento pessoal”. 
 
Nesta apresentação eu irei introduzir suas ideias e práticas em torno da noção de “desenvolvimento pessoal”, 
como elas aparecem no contexto de sua “bewusstseinsschule” (escola de consciência), colocadas em relação com 
as ideologias e práticas umbandistas relacionadas ao “desenvolvimento mediúnico”, tal como mobilizadas pelo 
grupo.  
A partir desta apresentação irei explorar analogias estruturais suportando a aproximação entre estas distintas 
práticas rituais, buscando compreender as condições de possibilidade e dinâmicas internas à integração da 
Umbanda por grupos esotéricos e praticantes de terapias alternativas.  

Axé é energia: a expansão das religiões afro-brasileiras na Itália e as terapias holísticas 
Tatiana Golfetto - Universitá di Roma “La Sapienza” 

A análise da expansão de religiões como o candomblé e a umbanda para além das fronteiras brasileiras e a 
consequente circulação global de seus elementos e práticas é um campo que atrai cada vez mais estudiosos. 
Particularmente em relação ao contexto europeu, é possível observar como essa expansão ocorre de maneira 
significativa entre pessoas que frequentam terapias alternativas e práticas que promovem o bem-estar psicofísico 
e o autoaperfeiçoamento, assim como tradições provenientes sobretudo do Oriente e que foram englobadas no 
chamado universo New Age. Um exemplo significativo nesse sentido é o contexto italiano. Apesar da imigração 
brasileira no país ter tido papel fundamental na introdução dos cultos afro-brasileiros durante a década de noventa 
do século passado, atualmente essa expansão é liderada por sacerdotes italianos que são em sua maioria 
terapeutas holísticos ou que possuem alguma ligação com tais práticas.  
A partir da análise da constituição e do crescimento de duas comunidades de candomblé na Itália, e considerando 
a trajetória dos seus dois sacerdotes responsáveis, esta apresentação pretende discutir as relações estabelecidas 
entre os elementos religiosos afro-brasileiros e alguns conceitos e práticas provenientes dessas terapias 
alternativas. O sacerdote/terapeuta pode operar, em determinados momentos, aproximações e reinterpretações 
colocando em relação, por exemplo, o candomblé e a bioenergética. Emerge, dessas dinâmicas, uma ideia de 
cuidado e de equilíbrio psicofísico que se torna cada vez mais atrativa na sociedade atual. 
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Trajetórias Terapêuticas Transnacionais: O Vale do Amanhecer 
Emily Pierini - Sapienza Universidade de Rome, Itália / UFSC, Brasil 

Na última década, as práticas mediúnicas do Espiritualismo Cristão do Vale do Amanhecer se encontram em um 
rápido processo de transnacionalização que inclui a abertura de templos na Europa e o desenvolvimento e a 
iniciação de médiuns europeus. Enquanto as perspectivas sobre os processos de transnacionalização das religiões 
tendem a enfatizar as trajetórias diaspóricas dos migrantes que relocalizam suas práticas religiosas, nessa 
apresentação mostrarei como as práticas mediúnicas do Vale do Amanhecer envolvem ativamente participantes 
locais em seu desenvolvimento em outros países além do Brasil. Os templos do Vale do Amanhecer são 
considerados pelos médiuns como ‘prontos socorros espirituais’ onde os médiuns incorporam seus mentores 
espirituais para a cura espiritual dos pacientes. Como a cura é uma preocupação primária daqueles que se 
aproximam dos templos do Amanhecer, abordarei as trajetórias do Vale do Amanhecer na Europa do ponto de 
vista das trajetórias terapêuticas. Mais especificamente, analisarei a colocação dessas práticas mediúnicas em 
contextos transnacionais a respeito das redes de terapias holísticas, curas energéticas, counselling e outras 
práticas não-biomédicas de bem-estar, bem como do turismo espiritual voltado para a cura, que marcaram as 
trajetórias dos médiuns e dos pacientes europeus. O desenvolvimento dos templos do Amanhecer e das suas 
práticas mediúnicas serão então abordados em relação às culturas terapêuticas - além daquelas religiosas - que 
circulam nos países europeus, examinando como essas constituem um solo fértil para a introdução dos conceitos 
de corpo e self, doença e cura articulados pelo Vale do Amanhecer.  
 
C5 Painel 

Memória, Territorialidades e Identidade na Literatura Brasileira 
do Século XX 
Na obra A memória: a história e o esquecimento (2014), Paul Ricouer esclarece a diferença entre memória e 
imaginação, considerando como tais conceitos são tratados por Platão e Aristóteles. Em Aristóteles, a memória 
seria a representação de alguma coisa anteriormente percebida, adquirida ou aprendida, que preconizaria a 
inclusão da problemática da imagem na lembrança. Nessa acepção, anamnésis seria volta, retomada, 
recobramento do que anteriormente foi visto, experimentado ou aprendido. Contudo o elo entre esses dois eventos, 
esquecer e lembrar, seria assegurado pela distância temporal. É esse intervalo entre a impressão original e seu 
retorno que a recordação percorre. Portanto, é a percepção do movimento que permite a apreensão do tempo 
transcorrido. Daí a importância de se compreender a ideia de anterioridade. 
Na modernidade, o conceito de “memória” configura-se como campo privilegiado para a compreensão das 
múltiplas temporalidades que trespassam o sujeito. A literatura vale-se da dimensão da memória para configurar 
um modo específico de recuperar o passado para se reinserir no presente. A forma memorialística é 
necessariamente mediada pela escritura de um momento que já é passado no ato de sua recuperação. Entre o 
esquecimento e a lembrança, o individual e o coletivo, a impossibilidade de totalizar perspectivas pretéritas 
configura-se como um dos elementos para a construção de identidades. 
Partindo do pressuponto que a identidade é criada e recriada a partir dos espaços e considrando-se a amplitude 
do conceito de territorialidade no âmbito físico, mas também no simbólico, sobretudo quando estamos no campo 
literário, nesse painel discutir-se-á a importância da memória na constituição e reconstituição de espacialidades 
reais ou imaginadas. Nesse sentido, as apresentações abordarão a maneira como escritores e escritoras articulam 
a relação entre imaginação, recordação e resistência, documento histórico e ficção, vinculando ou não a 
representação da experiência individual com a História para a criação de estórias. 

Memórias entrelaçadas em Campo geral e Buriti, de João Guimarães Rosa 
Maria Schtine Viana - Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Indubitavelmente o estilo tão peculiar de Guimarães Rosa está intrinsecamente ligado ao sertão, seja por retratar 
personagens inspiradas nos habitantes dessa região, seja pela maneira como parte do linguajar dos sertanejos 
para construir seu universo linguístico. Prodigioso em fundir vários pontos de vista na construção narrativa, no 
romance Buriti (1956), Rosa o faz de maneira bastante complexa. A primeira parte da narrativa é construída por 
meio das recordações que Miguel tem da primeira visita que fizera ao Buriti Bom. É durante essas rememorações 
que saber-se-á que Miguel é o mesmo personagem Miguilim, protagonista de Campo geral (1956). Toda a narrativa 
é construída a partir de uma superposição de camadas temporais, presentificadas pela reflexão sobre o vivido, 
mas também por recordações de Miguel e Lalinha, a nora citadina de Iô Liodoro, o proprietário do Buriti Bom. Esse 
entrelaçamento de temporalidades, em que a memória tem papel preponderante, será o tema central desta 
apresentação. Em concordância Gérard Genette, que defende a ideia de que “Nossa linguagem é toda tecida de 
espaço“ (1972:104), abordarei a territorialidade sertaneja rosiana como um espaço empírico, construído por meio 
da linguagem. Nesse sentido, merecerá atenção a análise do Mutum como lugar de origem da personagem 
Miguilim, mas também espaço simbólico, retomado nos delírios do Chefe Zequiel, durante a segunda visita de 
Miguel ao Buriti Bom. Neste percurso interpretativo, abordar-se-á a importância da memória e das espacialidades 
na construção identitária de algumas personagens dessas duas narrativas de Corpo de baile, em diálogo com o 
pensamento de Gérard Genette, Paul Ricoeur, Paul Zumthor e Jean-François Lyotard.  
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Narrativas coloniais, construção social da raça e suas persistências no imaginário cultural: ideias de nação em 
Brasil e no espaço colonial português nos anos ’60 e ’70 
Noemi Alfieri - Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Nesta comunicação, abordar-se-ão as persistências das narrações coloniais no imaginário contemporâneo, assim 
como o papel que a construção social da raça teve na formação de ideias de nação em Portugal e no Brasil nas 
décadas de 1960 e 1970. A partir da propaganda oficial do regime salazarista, direcionada para a manutenção do 
império português, que incluía os territórios africanos, e do imaginário lusotropicalista, originado nas elaborações 
freyrianas, a ideia de território nacional foi construída narrativamente. Se obras como Quarto de despejo, de 
Carolina de Jesus, e Sagrada esperança, de Agostinho Neto (entre outras), representaram um marco relevante na 
valorização literária da negritude e da memória da cultura negra ou africana, a recusa do texto “Racial Democracy” 
in Brasil, de Abadias Nascimento no Festac ’77, em Lagos (Nigéria), testemunha como a persistência dos mitos 
de nações multirraciais igualitárias foi uma herança colonial que sobreviveu a vicissitudes históricas e a processos 
de descolonização política. O objetivo desta comunicação é demonstrar que havia pontos em comum na narração 
literária deste período, nomeadamente no que diz respeito à construção social da raça, e de como ela é uma 
herança direta do colonialismo português. 

A representação da cidade de Salvador no romance Dona Flor e seus dois maridos: mapas culturais, trânsitos e 
memória 
Juliana Menezes - Itália / Portugal 

A obra Dona Flor e seus dois maridos (1966), de Jorge Amado, apresenta elementos que possibilitam a construção 
de mapas culturais, sinalizando tanto os aspectos da cultura baiana quanto os lugares onde se dão as vivências e 
as relações sociais dos personagens. Compreendidos numa perspectiva antropológica (AUGÉ, 2008), esses 
lugares são carregados de significados e ajudam na configuração da identidade baiana representada na obra, 
contribuindo para a construção da imagem de Salvador (Bahia, Brasil), como uma cidade caracterizada pela 
alegria, musicalidade, religiosidade e sabores intensos. Tal imagem pode ser provocadora de trânsitos, uma vez 
que o leitor-turista (SIMÕES, 2004), instigado por aquilo que a obra suscita, pode ser motivado a conhecer, na 
realidade, o que já foi conhecido ficcionalmente, tornando-se turista-leitor (SIMÕES, 2004). Isso pode contribuir 
para a valorização da identidade, preservação da memória e satisfaz o desejo do turista, que pode “descobrir a 
arte [literatura] através do lugar e o lugar através da arte [literatura]” (DONADIO, 2014, citado por CRESSWELL, 
2015, p. 2). Desta forma, esta comunicação objetiva analisar a representação da cidade de Salvador, a partir do 
romance Dona Flor e seus dois maridos. Além disso, com base na ideia de que o efeito (ISER, 1996) do texto 
sobre o leitor transcende as questões estéticas, esta obra será compreendida como um recurso (YÚDICE, 2004) 
que pode ser utilizado pelas ferramentas do global, como o turismo, para preservar a memória, ressaltando 
elementos sinalizadores do local, como a cultura, a história e elementos identitários, bens simbólicos ensejados 
pela literatura.  

Volta para tua terra! Os dilemas do regresso ao território e às memórias na construção identitária de sujeitos 
da diáspora nas literaturas brasileira e portuguesa 
Liz Maria Teles de Sá Almeida – Universidade de Évora, Portugal   

Este trabalho pretende tratar de duas narrativas de mulheres negras, As mulheres de Tijucopapo (1982), da 
brasileira Marilene Felinto e Essa dama bata bué! (2018), da portuguesa de origem angolana Yara Monteiro. 
Embora escritas num intervalo de quase três décadas, as narrativas tocam-se em muitos aspectos, permitindo 
uma reflexão acerca da experiência narrativa das mulheres afrodescendentes nas suas variadas diásporas. Em 
ambos os textos é possível acompanhar a saga de mulheres protagonistas que, em busca de um reconhecimento 
identitário, regressam aos seus territórios de origem e tentam por meio do reconhecimento do espaço e da 
recuperação de memórias familiares revelarem-se a si mesmas nesta imersão na própria história. As narrativas, 
tocam-se em pontos chave da proposta deste painel, a despeito das diferenças de estilo, do espaço narrado, do 
espaço histórico e cultural onde se passam os enredos, e servem-nos para pensar nas sequelas da colonização e 
dos imperialismos por meio da colonialidade do poder (Quijano, 2005) vigente até os dias atuais, por produzirem 
desigualdades que impelem sujeitos a deixarem seus lugares de origem. Ademais, essa aproximação que 
buscamos com as duas obras revela-nos muito acerca da produção literária de mulheres afrodescendentes e 
africanas, que estão localizadas no campo da subalternidade nos contextos de difusão tanto no Brasil como em 
Portugal, mesmo quando salvaguardam relevante parte da memória nacional esquecida pelo discurso da história 
oficial). Para refletir sobre o regresso enquanto deslocamento inescusável para recompor as memórias do passado 
no processo de construção identitária, ser-nos-ão farol nesta discussão Bhabha (1998), Hall (2003), Brah (2011), 
Davies (2010), Walter (2011), Zumthor (1997). 
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Letras brasileiras em Portugal: Os suplementos da década de 1950 
Elizabeth Olegário - Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Nos suplementos literário de meados do século XX de Portugal encontra-se parte relevante do debate literário e 
de ideias que tiveram lugar à época. Ponto de encontro de intelectuais e espaços de afirmação de modelos 
culturais, os suplementos são lugares que vinculam outros lugares. Neles foi depositada parte da memória cultural 
e artística de escritores dos países que estabeleceram diálogos. Prometeicamente revelaram artistas, estimularam 
debates e anteciparam movimentos. Estes suportes juntamente com as revistas, os cafés e os salões engendraram 
redes de sociabilidades. Este trabalho visa cartografar a presença e o diálogo dos escritores brasilieros em dois 
suplementos portugueses: o “Artes e Letras”, do Jornal Diário de Notícias e o “Cultura e Arte”, do Jornal O Comércio 
do Porto. O corte temporal, a década de 1950, deve-se às caracteristicas que neste período ganham esses 
suplementos, em fase de afirmação no quadro da imprensa de Portugal, o volume e a qualidade das contribuições 
que registram. 
 
C6 Painel 

“Ocupa Tudo”: Da Palavra de Ordem às Experiências de Luta 
Desde 2011, a emergência de ocupações por movimentos de contestação política e social ganha destaque na 
produção socioantropológica sobre ativismos contemporâneos. Na literatura, as ocupações de espaços públicos 
nos centros urbanos são frequentemente associadas ao legado da cultura alter-ativista. No Brasil, a herança de 
tal repertório tem destaque no I Fórum Social Mundial (2001), alcançando o ápice nas “Jornadas de Junho” (2013). 
Desde então, engajamentos pautados pela prática da “democracia direta” têm nas experiências de ocupação a 
sua mais expressiva realização empírica. 
Embora a associação entre protestos anti/alterglobalização (1990-2000) e ativismos contemporâneos (pós-2010) 
apresente expressiva rentabilidade analítica, há que se recuperar o legado de movimentos, que, décadas antes, 
já privilegiavam esse método como forma de protesto nas cidades. Assim, vale destacar as ocupações por direito 
à moradia, que, desde os processos de urbanização das metrópoles, espalham-se pelas periferias. Ocupar para 
morar, estudar, circular, produzir a cidade. Ocupar para redistribuir, reconhecer, participar. Afinal, como tecer um 
fio espaço-temporal que conecte tantos anseios? Com quantas ocupações se faz uma tipologia? É possível traçar 
características comuns diante dessa variedade?   
O presente painel pretende refletir sobre as memórias, os usos e os sentidos suscitados pelas/nas ocupações 
urbanas, a partir de diferentes configurações e motivações, em experiências que datam desde a metade do século 
XX no Brasil. Serão bem-vindas pesquisas concluídas ou em andamento que privilegiam ocupações na/da cidade 
como objeto de análise, estando associadas (porém não restritas) às: etnografias, análises comparativas, revisões 
bibliográficas, continuidades/rupturas e marcadores sociais da diferença 
 
Paula ALEGRIA - UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, Brasil 

Flavia FARIA - ÉCOLE DES HAUTES ÉTUDES EN SCIENCES SOCIALES, França 

David AMALRIC - ÉCOLE DES HAUTES ÉTUDES EN SCIENCES SOCIALES, França 

Luisa SOUTO - UNIVERSIDADE DE LOUVAIN LA NEUVE, Bélgica 

 
C7 Painel 

Retratos do Patrimônio Cultural no Brasil: Aspectos Históricos e 
Estudos de Caso 
O painel discute inflexões no campo do patrimônio cultural brasileiro visitando casos e problemáticas diversos, 
porém interconectados por uma cena e tradição histórica nacional. Acompanhando tendência global, leva-se em 
conta a dimensão do “patrimônio”, mais do que a “tradição”, atualizando e por vezes discutindo as noções antigas 
do folclore. As cinco contribuições focalizam atores e contextos sociais e históricos específicos. Três trabalhos 
tratam de patrimonializações recentes ou em curso. Com o caso da Festa de Nossa Senhora de Nazaré, de Morro 
Vermelho (MG), focaliza-se o papel dos vários atores que discutem as intervenções em relação ao patrimônio 
local. Com o Choro (RJ), discute-se os desafios de sua patrimonialização, alguns deles conjunturais (um processo 
não-presencial devido à COVID-19) enquanto outros se relacionam a características do gênero. Já o caso do Forró 
(PE e PB) permite explorar os paradoxos da participação de “detentores” nas patrimonializações, focalizando 
tensões em torno do conceito de “autenticidade” vis à vis a legitimização dos “detentores”. O quarto trabalho analisa 
os campos das políticas culturais brasileiras e das culturas populares na primeira década dos anos 2000, 
permitindo contextualizar e interconectar os diversos casos particulares tratados. Finalmente, um trabalho sobre a 
contribuição de Mário de Andrade para o campo patrimonial, no que se configura como o início das políticas de 
patrimônio cultural no país, dá profundidade histórica aos eventos contemporâneos considerados. No conjunto, o 
painel considera continuidades (como a atenção pioneira a bens hoje denominados “imateriais”) e inovações (como 
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a participação de detentores nos processos de patrimonialização) no campo patrimonial brasileiro. Discutindo 
noções e problemáticas relativas aos atores, à participação social e aos desenhos específicos das políticas da 
área, dá-se visibilidade a tensões e disputas que constituem o campo, bem como à voz, ao corpo e ao rosto 
daqueles que fazem, conhecem e divulgam o patrimônio. 

Mudanças nas políticas culturais brasileiras nos anos 2000: novos atores, tensões e disputas em torno da 
categoria “patrimônio cultural” 
Lorena Avellar Muniagurria - Unicamp, Brasil 

Este trabalho discute algumas mudanças pelas quais o campo das políticas patrimoniais brasileiras passou durante 
a primeira década dos anos 2000, como resultado da confluência de processos nacionais (em sua maioria, ligados 
à chegada do Partido dos Trabalhadores ao governo federal e seu estímulo a políticas sociais e de participação) 
e internacionais (em especial, a consolidação de um novo repertório discursivo e de práticas de gestão, pesquisa 
e promoção para as culturas populares e tradicionais em torno das ideias de diversidade cultural e de patrimônio 
imaterial). Em pouco mais de dez anos, além da institucionalização de uma nova área de atuação (com o Programa 
Nacional de Patrimônio Imaterial), houve a proliferação de novas vozes e a mudança das relações de força entre 
atores que historicamente constituíram o campo. Se em períodos anteriores o estado teve a prerrogativa de definir 
o que era patrimônio, agora, fazedores de cultura popular e tradicional começaram a ser reconhecidos como 
interlocutores e atores das políticas, juntamente a gestores, técnicos e pesquisadores que já atuavam na área. 
Houve também uma significativa reconfiguração das redes das culturas populares brasileiras: como resultado da 
sinergia entre as diversas políticas culturais e de participação social implementadas naqueles anos, fazedores de 
cultura puderam viajar pelo país e se encontrar com integrantes de outros grupos culturais em grandes eventos, 
como as Conferências de Cultura ou as Teias do famoso Programa Cultura Viva. Desses encontros, resultaram 
novas redes de apoio e de militância de escala nacional, até então inexistentes, bem como novos aprendizados e 
entendimentos do que é ou deveria ser uma política pública para a cultura - em, em particular, para as culturas 
populares. Inspirada por uma antropologia da política que pensa o Estado a partir de suas margens, esses amplos 
processos serão examinados a partir da experiência de grupos e sujeitos concretos, refletindo sobre as implicações 
dessas mudanças para a própria categoria do patrimônio: o que pode ser “a cultura popular brasileira” quando 
seus próprios fazedores passam a ser atores das políticas e dos estudos sobre patrimônio e cultura popular no 
país? Quais as principais tensões e disputas que surgem nesse novo arranjo de forças e com os novos usos feitos 
da categoria “patrimônio”? E quais os impactos dessas novidades sobre do campo de estudo, seus conceitos e 
procedimentos? 

O Choro como patrimônio imaterial brasileiro:   diálogos e desafios de um processo de patrimonialização em 
curso 
Pedro Aragão - Universidade de Aveiro, Portugal 

Em abril de 2020, a Associação de Amigos do Museu do Folclore Edison Carneiro (ACAMUFEC) foi selecionada 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico (IPHAN), do Ministério da Cultura do Brasil, para conduzir o 
processo de registro do Choro como patrimônio imaterial brasileiro. Como parte integrante do grupo de 
pesquisadores a cargo desta tarefa, meu objetivo nesta comunicação será o de promover uma reflexão sobre as 
dificuldades e desafios inerentes a este processo. Usualmente definido pela historiografia musical brasileira 
(Vasconcelos, 1978, Tinhorão, 1998) como gênero musical nascido no final do século XIX no Rio de Janeiro a 
partir das influências de danças de salão europeias aliadas às influências rítmicas africanas, o choro ganhou 
dimensão nacional a partir de sua incorporação à indústria fonográfica nas primeiras do século XX. Desta forma, 
os desafios do processo de patrimonialização do gênero incluem: a) sua grande capilaridade em território nacional 
e mesmo internacional, uma vez que identificam-se polos de performance e ensino do choro em todas as regiões 
do país  do exterior; b) seu modo inédito de realização exclusivamente de forma virtual, uma vez que a crise 
sanitária ocasionada pela COVID-19 excluiu a possibilidade de interação presencial e, finalmente; c) sua intensa 
incorporação ao meio universitário e acadêmico brasileiro e o grande número de polos e movimentos organizados, 
social e politicamente ativos em torno do choro, o que faz com que o processo tenha um grande número de atores 
sociais envolvidos.  A comunicação procurará refletir sobre tais desafios, colocando em foco este intenso processo 
de interação social em torno do registro patrimonial em curso.  

“Paradoxos de uma mobilização patrimonial em curso: o caso do forró” 
Carlos Sandroni - Universidade Federal de Pernambuco, Brasil 

As novas políticas formuladas em torno do patrimônio cultural imaterial (PCI), no plano internacional e no Brasil, 
desde o final dos anos 1990, tiveram como característica marcante a valorização de atores sociais diretamente 
responsáveis por práticas culturais populares, os chamados “detentores” de bens patrimonializáveis. Tais 
detentores – no caso brasileiro, sambadores, jongueiros, tamboreiros e outros performers, para ficarmos nos 
exemplos musicais – passaram a ser vistos como protagonistas do processo patrimonial, em contraste com 
perspectivas mais antigas, onde a técnicos, pesquisadores e outros agentes externos se reservava tal papel. Uma 
ilustração quase didática desta nova perspectiva pode ser encontrada na mobilização de forrozeiros dos estados 
da Paraíba e de Pernambuco a favor do reconhecimento patrimonial do forró. Iniciada em 2011, esta mobilização 
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traz a ampla participação de sanfoneiros, compositores e cantores de forró como motor principal da 
patrimonialização. Se tal participação corresponde às formulações programáticas do PCI, ela discrepa destas 
formulações em outro ponto, igualmente fundamental: a concepção de “autenticidade”. A mobilização forrozeira se 
dá em torno da defesa de certa concepção sobre “o que é realmente o forró”, concepção ameaçada pela inflexão 
sofrida pelo gênero em sua ampla expansão comercial pós-1990. Ao que tudo indica, os forrozeiros mobilizados 
esposam uma concepção tradicionalista do gênero, e esperam do reconhecimento patrimonial um reforço para tal 
concepção. As políticas do PCI, porém, tanto no Brasil como no plano internacional, descartam explicitamente o 
tema da autenticidade; o que exige uma negociação de expectativas entre o estado e os detentores “devidamente” 
mobilizados em torno de expectativas “indevidas”.  

Fazedores, conhecedores e marqueteiros do patrimônio: reflexões sobre a patrimonialização numa comunidade 
mineira 
Barbara Alge - Goethe-Universität, Alemanha 

Este trabalho discute “patrimônio” como categoria de produção cultural em que o papel de “fazedores”, 
“conhecedores” e “marqueteiros” (Ronström 2014) do patrimônio está bem definida. Como estudo de caso, parte 
das observações que a autora fez em campo entre 2008 e 2013, e posterior, através de pesquisa de campo no 
meio virtual, na comunidade de Morro Vermelho em Minas Gerais. Nesta comunidade, a festa anual em louvor à 
Nossa Senhora de Nazaré viveu um processo de patrimonialização que começou nos anos sessenta com 
iniciativas de um padre local, seguiu com processos de inscrição em jornais, em trabalhos acadêmicos, e em redes 
sociais, e culminou, em 2015, na produção de um documentário sobre a festa por iniciativas do Centro de 
Promoção e Divulgação Cultural e Religiosa do Memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte, com a ajuda do 
Secretariado da Cultura do Estado de Minas, do IPHAN e do IEPHA, e patrocinado pela Companhia Brasileira de 
Metalurgia e Mineração. O trabalho discute se a festa da Nossa Senhora de Nazaré é hoje usada para vender o 
lugar como marca e que aquelas pessoas que decidem sobre o que é que torna patrimônio e o que é que não, são 
aquelas que enfatizam uma Portugalidade do lugar apoiada por narrativas da história local que remontam ao tempo 
colonial. Estas narrativas soam também através de performances musicais tais como a Missa e Novena Cantada 
e nas músicas que acompanham a Cavalhada local. Os “fazedores”, sobretudo os atores da Cavalhada e outras 
pessoas do lugar não estão todos de acordo com as intervenções em relação ao patrimônio local. O trabalho 
traçará então o papel destes “fazedores”, “conhecedores” e “marqueteiros” da festa de Nossa Senhora de Nazaré 
nesta comunidade mineira que se vende através da sua Cavalhada “mais antiga da região” e sendo uma 
comunidade extremamente teimosa “desde a descoberta do ouro no lugar”. 

Patrimonialização e cultura popular em Mário de Andrade 
Flávia Camargo Toni - Instituto de Estudos Brasileiros, USP, Brasil  

O pensamento de Mário de Andrade, assentado em meio ao modernismo brasileiro, foi sempre impregnado pela 
interlocução com outros homens e instituições, e percebeu na antropologia nascente os vínculos para um trabalho 
de gestão cultural que colocaram o Brasil em meio às correntes mais atualizadas do pensamento científico. Seu 
papel protagonista nos primeiros gestos em direção à patrimonialização propõe estudar como se processou nele 
o conceber a música em sua imaterialidade, como se operou a rápida mudança de foco que deslocou-se do coletivo 
para o individual e deu corpo e voz aos cantadores, aos poetas e aos músicos.  
Na cronologia das ideias mundiais a respeito do reconhecimento da importância do estudo das culturas populares 
sabe-se que com a configuração da Sociedade das Nações, as “démarches” políticas culminarão com a fundação 
do Institut Internationale de Coopération Intelectuelle e do Conseil Internationale des Arts Populaires (1928), 
espaços também usados para a promoção das relações diplomáticas. 
Mário de Andrade colaborou pelo menos duas vezes com as campanhas do IICI, em 1928 e 1936, e pode-se 
adiantar que ele conhecia o pensamento de suas guias mestras através das leituras de Gennepp, Luquet, Marinus 
e Focillon. 
Mas a partir da gênese e edição do Ensaio sobre Música Brasileira e até a eclosão da II Guerra – considerando o 
ano de 1939 – o pensamento de Mário de Andrade sobre a cultura popular/folclore se transformou rapidamente e 
em profundidade devido a pelo menos dois fatores: uma atividade extensa de pesquisas e a atualização de 
bibliografia contemporânea veiculada pela Sociedade de Etnografia e Folclore do Departamento de Cultura de São 
Paulo.  
Entre as viagens de 1927 e a de 1928/1929 temos a edição do Ensaio, mas entre a dedicação intensa às notas da 
segunda viagem e a concepção da Missão de Pesquisas Folclóricas há bem mais do que a vivência da pesquisa 
sobre o Samba Rural Paulista. Pretendo estudar as notas etnográficas de Mário de Andrade para entender de que 
maneira elas alimentam sua literatura do período de 1939/1945 dando corpo e voz aos personagens que 
protagonizam as músicas que não são mais apenas pautadas com lápis e papel. 
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C8 BRASA 

The Specter of Modernity 
Mário de Andrade, Turista Aprendiz: Music and the politics of racial identity 
Liv Sovik – UFRJ, Brasil 

Gaveta de ficções: Descobrindo o mundo pelas crônicas de Clarice Lispector 
Dário Borim Jr. - Universidade de Massachusetts Dartmouth 

Mar Morto, de Jorge Amado: uma visão dicotômica da espacialidade literária 
Luciana Colucci - Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM 

O mau humor de Wotan: João Guimarães Rosa e Carl Jung 
Luiz Fernando Valente - Brown University 

Terça-feira 21. 9. 2021 14:00-16:15 (CEST) A 
A1 Sessão de comunicações individuais 

Migrantes Brasileiros 
Sleep in Transition - Sleep of Brasilian Migrants and Changing Life to Portugal 
Isabel Marçano - IUL, Portugal; CICSNOVA, Portugal 

The aim of this communication is to present a first step of a study about perceptions of living abroad and sleeping 
needs. Our focus is brasilian people human life perceptions, work, family and sleep. Why? Because they are in the 
first place of imigrants living in Portugal and we share the same Portuguese language and an historical network. 
How we live and how we sleep are key points dimensions for human people and for our health and well beeing. 
Also, brasilian people share with all of us the need to sleep and to be awake, to work and to relax. Actually, sleep 
is an universal fact for mamals and human beings with fisiological mecanisms, depending also of hygienic 
behaviours and with impact in well beeing and health. As so, “the sleep” got a lot of attention from medical sciences 
and has been forgotten from social and human ones for a long time. Methods: in depth interviews with 10 men and 
10 women living in Portugal for 6 months, at least and no more than 4 years. Different sociological situations of 
interviewed were considered. Results: We found some preliminary results not always in agreement about living 
abroad, working and sleeping. Some key points we found in interviews: a) they all agree that sleep changes when 
geo-social space changes;  
b) to sleep is less important than to work hard to earn money; 
c)  8 of them agree that sleep matter to get a better and a productive day, even if they do not sleep enough time.  
d) Most of them are not aware about the impact of sleep in their health and behavior. 
We want to go further with the results of a compared inquiry that took place before and after the pandemic COVID-
19. 
Finally, we comment that sleep is a rich new field of sociological inquiry and anthropological qualitative research 
like migration and local communities. Actually, sleep is an open dimension for field work and multidisciplinary 
connections. As so, theoretical, conceptual and methodological thougts are needed. 
 

As Representações De São Paulo Como Cidade Acolhedora: A Circulação E A Apropriação Dos Imaginários Sobre A 
Megalópole Brasileira 
Laure Guillot Farneti - Université Lyon 2 e Universidade de São Paulo, França 

No âmbito do meu doutorado, trabalho sobre as representações das migrações contemporâneas na cidade de São 
Paulo por diversos atores: midias, ONGs, poder público, e coletivos de migrantes e/ou refugiados. Esses atores 
participam da produção da imagem desses territórios de imigração. Nas múltiplas representações da cidade de 
São Paulo, existe aquela imagem de um lugar acolhedor, cosmopolita e de hospitalidade. Diversos discursos 
institucionais participam da produção e da circulação dessa imagem. O objetivo da apresentação será de analisar 
esses imaginários da cidade de São Paulo como cidade acolhedora, através da análise de fotografias e vídeos 
produzidos por várias instituições e através dos relatos de moradores da cidade de São Paulo. Pois, para meu 
trabalho de tese, uso dois métodos complementares: a analise semiodiscursiva de conteúdos audiovisuais, e a 
pesquisa etnográfica (observação e entrevistas). Veremos como esses imaginários circulam, se alimentam, e como 
os habitantes se apropriam deles no cotidiano e na maneira de viver a cidade. 
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On-line Activism in the Portuguese Social Network: Brazilian Women’s New Space of Resistance? 
Thais França - Cies-Iscte, Portugal 

Brazilian women migration to Portugal has been marked by stigmatization, stereotyping and sexualization 
dynamics. The intersection of multiple axes  of  disadvantage  and  discrimination  based  gender,  race, nationality, 
coloniality and  immigration shapes their socialization experience in the Portuguese society. The Portuguese 
colonial imaginary embedded on racist practices build Brazilian women as exotic colonial body always available for 
sex, they are portrayed as the white European womens Other, independently of their skin color. Brazilian women 
are racialized as “mulatas”, that according to the Lusotropical imaginary are sexually available sinners, responsible 
for seducing the Portuguese men. Brazilian female body is associated to a sexualized racial identity and therefore 
constantly linked to the sexual market, creating and demonizing us as the European women’s ‘other’. In the last ten 
years, however, Brazilian women in Portugal have started to organize themselves to challenge these 
subalternization dynamics, performing different resistance acts. The main channel used by them to give visibility to 
their denounces and to confront the Portuguese colonial imaginary has been the social networks, as we discussed 
in our panel in 2018, based on the case of the engagement of Brazilian female students in a campaign against 
racism and xenophobia orchestrated for the elections for the University of Coimbra  Students’ Association Council 
in 2013. Analysing different episodes of online collection action performed by Brazilian female migrants in Portugal, 
we aim to discuss how the agency and articulation of their voices in the online space contribute to decenter 
Otherness. 
 

Buscando sua Agência sob Nomenclaturas - Imigrantes Brasileiras no Japão, um país “mais fácil de você pagar as 
coisas” 
Tamaki Watarai - Aichi Prefectural University, Japan 

A partir da pesquisa de campo realizada no Japão, terceiro maior destino dos brasileiros no exterior, busco discutir 
a complexidade em que o capitalismo configura ondas migratórias, agência das imigrantes brasileiras e sua relação 
com o país “oriental”. “Recursos estrangeiros” é uma nova categoria dada à população estrangeira no Japão, uma 
estratégia do governo para tentar minimizar a objeção do povo japonês contra a reforma da Lei de Controle de 
Imigração e Reconhecimento de Refugiados, que entrou em vigor em abril de 2019. Com essa reforma, o governo, 
que sempre negou a aceitação de estrangeiros não qualificados no mercado de trabalho, pode emitir um novo tipo 
de visto que permite a estrangeiros trabalhar em determinadas áreas com uma grave escassez de mão de obra, 
como agricultura, hotelaria, construção civil, etc. Popularmente as imigrantes brasileiras têm sido chamadas 
dekasegi, trabalhadoras temporárias. Contudo, elas buscam suas realizações pessoais não como recursos 
estrangeiros e nem como dekasegi. Através da sua agencialidade, essas mulheres invertem a sua posição 
subordinada, criando uma nova hierarquia concernente à consciência corporal, que coloca as brasileiras em um 
patamar superior às japonesas, ao contrário da hierarquia econômica existente. Neste contexto, surge a ideia do 
Japão como um país atrasado quando é analisado pelas imigrantes brasileiras a partir da ótica estética “ocidental”, 
inclusive a brasileira, que tem liderança na indústria da beleza no mercado global. Analisei esse processo no último 
congresso da ABRE.  O que proponho para o painel de 2021 é refletir acerca da relação agência e capitalismo, 
uma vez que o empoderamento destas mulheres dá-se através do aumento do seu poder aquisitivo, conseguido 
pelo seu trabalho como dekasegi, condição laboral que o governo japonês lhes impõe, deixando, portanto, um dos 
eixos da matriz de poder e dominação a qual estão subordinadas intacta.  
 

Quando a Agência é Possível, mas Negociada: o caso de mulheres brasileiras migrantes em Santiago do Chile 
Ariany Villar - Pontificia Universidad Católica de Chile, Chile 

O presente trabalho estuda o caso de mulheres brasileiras migrantes em Santiago do Chile, explorando os 
processos de negociação e produção identitária subjetiva que elas têm desenvolvido em suas experiências de vida 
e migração entre sociedades de origem e de destino. O estudo realizou relatos de vida, entrevistas em 
profundidade e Fotohistórias (fotografia participativa) com mulheres brasileiras residentes em Santiago durante os 
anos de 2018 e 2019. Os resultados mostraram que, tal como acontece nos países do norte global, as mulheres 
dessa nacionalidade relatam ter seus corpos sexualizados nas relações interpessoais cotidianas, principalmente 
no caso das mulheres afrodescendentes, as quais são, ademais, racializadas. Contudo, as participantes 
perceberam que estão mais bem situadas nas hierarquias das relações sociais se comparadas a outros coletivos 
migrantes latino-americanos que aí vivem por serem brasileiras. Neste sentido, as características relacionadas a 
uma brasilidade (alegria, simpatia, acolhida, disposição a celebrações, etc.) amenizam as discriminações sofridas, 
ao mesmo tempo que lhes impõem estereótipos específicos sobre seus corpos e comportamentos. Como 
consequência, relatam uma sensação de maior capacidade de agência na sociedade de acolhida que nas cidades 
de origem no Brasil, destacam a possibilidade de se reinventar profissional e afetivamente, empreender e decidir 
quem querem ser, e utilizam das caricaturas associadas à “mulher brasileira” para conquistar seu espaço na 
sociedade de destino e crescer economicamente. Finalmente, discutimos que, ao menos no aspecto subjetivo da 
experiência, a migração pode ser condição de possibilidade para construir identidades com maior flexibilidade e 
agência quando na sociedade de acolhida existe minimamente o reconhecimento da alteridade migrante. E, no 
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caso de mulheres brasileiras cuja sociedade de origem as limitavam por seu gênero, a sensação de liberdade e 
de ser sujeito de sua história é ampliada inclusive quando isso significa lidar continuamente com estereótipos sobre 
sua brasilidade. 

Civilizing the Other: Agency and Intimate Encounters in Berlin’s Brazilian waxing studios 
Maria Lidola - Universität Konstanz, Alemanha  

Nos últimos 15 anos, waxing studios (estúdios de depilação) surgiram no centro de Berlim e cresceram 
rapidamente em número. Especializados no “método brasileiro”, estes salões de beleza constituem desde então 
um setor de trabalho cada vez mais ocupado por migrantes brasileiras. Mais além de ser um mero serviço de 
remover pelos, o trabalho íntimo realizado nestes salões abrange um trabalho educativo e até civilizador do ponto 
de vista das depiladoras brasileiras: a intimidade do trabalho possibilita encontros afetivos em que as brasileiras 
não são contempladas como simples prestadores de serviço numa área de trabalho altamente racializada e 
feminizada. Elas personificam a especialista para uma beleza desejada pelas clientes alemãs e – apropriando-se 
desses momentos de rara intimidade com mulheres da sociedade dominante – atuam como educadoras não só 
para uma corporalidade mais higiênica e mais feminina, senão também para um comportamento mais humanizado 
com o outro. Baseado numa etnografia de longo prazo, discute-se tanto os espaços de agência nestes 
relacionamentos temporários e frágeis dentro do ambiente de um trabalho altamente hierarquizado e estigmatizado 
quanto seus limites. 
 
A2 Sessão de comunicações individuais 

Literatura em Contexto 
Realizando Um Mito: A Regionalização Das Obras Culturais Sobre A Coluna Prestes 
Jacob Blanc - Universidade de Edinburgh, Reino Unido 

Este paper propõe um análises sobre as representações culturais sobre a Coluna Prestes, a rebelião da década 
20 onde um grupo de jovens militares — os “tenentes”—atravessaram 25,000 quilômetros pelo interior do Brasil. 
Eu argumento que a mitologia dominante da Coluna Prestes foi, e ainda é, uma construção do litoral sobre o 
interior: a invocação do interior era uma estratégia geopolítica: oferecia uma justificativa retrospetiva de porque a 
Coluna se aventurou nas regiões do interior e, no rescaldo da rebelião, se destacou como um símbolo potente 
destinado a projetar a aparência da inclusão nacional. Esta divergência entre o símbolo do 
interior e o berço da mitologia fora dos espaços do interior mesmo, são refletidos na produção cultural ao longo do 
século XX. Este paper vai examinar poemas e livros que mostra a regionalização da mitologia da Coluna – 
sobretudo, mostrando que mesmo se obrais locais existem, a maioria da cultura sobre a Coluna tem sido produzido 
por artistas e autores do litoral, e até de países estrangeiros. Esta dinâmica reflete como artistas fora do interior 
podem “realizar” um mito sobre o interior. 
 

Pernambuco Revolucionária: Imaginários Poéticos de Resistência 
Giovanna Gobbi Alves Araújo - Universidade de São Paulo; Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 

Na virada do século XVIII, o violento ataque ao Quilombo de Palmares, na capitania brasileira de Pernambuco, 
culminou no assassinato do líder Zumbi, cuja cabeça decepada foi exposta na praça pública do Recife de maneira 
a deter futuras revoltas. Desde então, Pernambuco tem sido palco de embates raciais e de classe. Na década de 
1830, a província abrigou diversas comunidades quilombolas, como a do Catucá, cujos habitantes organizaram 
rebeliões que ameaçavam o poder político institucionalizado. De 1848 a 1850, Recife e seus arredores foram palco 
da Revolução Praieira, que principiou como um conflito intraelite, mas logo foi absorvido por exércitos de 
trabalhadores subalternos rurais e urbanos em condição de pobreza. Tidos como “comunistas do Norte”, os 
rebeldes da Praieira eram negros escravizados, soldados, marinheiros, camponeses, mestiços, mulheres e 
homens livres – agentes políticos capazes de mediar os seus próprios interesses em relação aos das autoridades 
locais. Suas reivindicações heterogêneas trouxeram à tona a causa radical do amplo acesso às terras agrícolas, 
da nacionalização do comércio, das condições humanas de trabalho e, mais tarde, do republicanismo. Em início 
de 1860, a soberania imperial tinha sido severamente ameaçada, ainda que as demandas políticas da Revolução 
não tivessem sido atendidas e seu principal líder, Pedro Ivo, tivesse sido assassinado. No campo da expressão 
literária, Recife tornou-se o epítome da revolução, sendo muitas vezes retratado pelos escritores brasileiros como 
uma alegoria republicana e abolicionista. Esta comunicação pretende examinar a figuração da província de 
Pernambuco em cenas selecionadas da literatura brasileira oitocentista de Álvares de Azevedo, Castro Alves e 
Nísia Floresta, explorando as conexões simbólicas forjadas entre a Revolução Praieira, a noção de resistência 
popular e o chamado político desses intelectuais para que o Brasil integrasse as nações republicanas latino-
americanas e reivindicasse a autonomia política e literária que caracterizava, a seu ver, a modernidade. 
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Os romances de Jorge Amado na Checoslováquia comunista 
Petra Šantorová - Universidade Carolina, Praga, República Tcheca 

Até agora, 19 livros de um dos maiores romancistas brasileiros, Jorge Amado (1935–2001), foram traduzidos do 
português para o checo, dos quais 17 foram publicados entre os anos 1948 e 1989, na Checoslováquia comunista. 
Mesmo que publicadas em todas as décadas do período comunista no país, a maioria das traduções para o checo 
nasceu na virada dos anos 1940 e 1950, durante a estadia do autor brasileiro na Checoslováquia. 
Membro do Partido Comunista Brasileiro, Jorge Amado foi obrigado a passar uma parte da sua vida no exílio. Entre 
os anos 1950 e 1952, residiu com a sua família no Castelo de Dobříš, situado na Boémia Central, a menos de 50 
quilómetros de Praga. Esta estadia levou ao estabelecimento de contatos e relações amigáveis entre ele e vários 
importantes escritores e intelectuais checoslovacos. No entanto, o conhecimento da realidade e do quotidiano 
comunistas levou à sua desistência da carreira política.  
Os números de exemplares dos livros de Jorge Amado traduzidos para  checo foram altos, por exemplo, a primeira 
edição checa do romance Gabriela, cravo e canela (Mulatka Gabriela, 1960) teve 121.000 exemplares (antes de 
1989, a média era de 18.000 exemplares, hoje costuma corresponder a uns milhares ou centenas de cópias). Além 
disso, alguns dos romances foram publicados várias vezes. Houve também adaptações para a rádio e televisão. 
O que esteve por detrás do sucesso destes romances brasileiros na Checoslováquia? Até que ponto foram 
importantes as preferências dos leitores e qual poder teve a influência política na cultura literária checoslovaca 
neste caso? Traremos uma apresentação da receção da obra literária do escritor com base na análise de 
periódicos checoslovacos. 

Uma Simples Folha De Papel: As Crônicas De Rachel de Queiroz 
Joanna Malgorzata Moszczynska - Universität Regensburg, Alemanha 

Tendo com pano de fundo a problematização da falta de uma definição e historiografia coerente do jornalismo 
literário no Brasil, tal como advertido por Mateus Yuri Passos (2014), e a recente revitalização da crônica brasileira 
através do projeto digital do Instituto Moreira Salles e da Fundação Casa de Rui Barbosa, o artigo busca jogar luz 
à escrita de Rachel de Queiroz, inscrevendo-a na tradição global do jornalismo literário contemporâneo. Rachel de 
Queiroz é uma das exímias representantes do regionalismo nordestino. Além disso, a autora contribuiu 
significantemente para o estabelecer da crônica no Brasil, sendo uma das pioneiras da moderna crônica brasileira. 
Nesta intervenção averiguo como o jornalismo literário praticado por Rachel de Queiroz mediatiza esteticamente 
os assuntos e os costumes da sociedade brasileira contemporânea da autora ao longo da segunda metade do 
século XX, com ênfase na fase mais prodigiosa da crônica no Brasil, isto é, os anos 50 e 60. Além disso, tendo em 
conta a tensão entre o coletivo e o individual, inscrita no gênero de crônica, analiso a estética da experiência (Vd. 
Hartsock 2016) e a mediada por ela crítica social assim como praticadas pela autora. Com isso, busco contribuir 
para uma melhor compreensão da crônica brasileira como um gênero híbrido de escrita e do papel de Rachel de 
Queiroz no desenvolvimento do gênero no século XX. 

Paraná, Ceará: diálogos epistolares com Mário de Andrade 
Marcos Antonio de Moraes - Universidade de São Paulo, Brasil 

A Representação do Intelectual em Romances Brasileiros de Temática Social e Política. 
Benedito Antunes - FCL - UNESP, Câmpus de Assis, Brasil 

A comunicação aborda parte da pesquisa “O intelectual no romance brasileiro”, cujo objetivo é caracterizar a voz 
narrativa em romances de temática social e política. Parte-se da hipótese de que, nesses casos, o narrador tende 
a configurar uma personagem crítica que reflete sobre o material ficcional. Em algumas obras, essa figura 
comparece diretamente, enquanto que em outras pode ser percebida nas variadas formas de focalização. Propõe-
se aqui a abordagem de romances escritos em diferentes momentos históricos do Brasil, começando por Memorial 
de Aires (1908), de Machado de Assis, passando por Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá (1919), de Lima 
Barreto, para chegar a K.: relato de uma busca (2011), de Bernardo Kucinski. Nesse percurso temporal, em que 
as condições históricas e estéticas se alteram de forma significativa, é possível perceber como a atitude dos 
narradores passa de uma visão mais discreta do contexto social para uma espécie de engajamento explícito diante 
de suas contradições. Embora o corpus contemple modalidades variadas do gênero, ou por isso mesmo, ele 
permite acompanhar a transformação da figura do narrador como representante intelectual de seus autores, 
ensejando uma reflexão sobre o potencial estético para a representação do contexto sociopolítico brasileiro e do 
modo de os autores apreenderem os temas de que se ocupam, incluídas aí as sugestões críticas que apresentam 
no plano ficcional. Do ponto de vista teórico, a proposta parte de indicações de Edward W. Said (2005), que trata 
das representações do intelectual em clássicos europeus que teriam sido pioneiros na descrição dessa 
personagem na literatura, e contempla outros autores que se ocuparam da questão, como os clássicos Julien 
Benda e Antonio Gramsci, além de contemporâneos como Sérgio Micelli e outros, reunidos no livro O silêncio dos 
intelectuais (2006), organizado por Adauto Novaes.  
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A3 Painel 

Dimensões e Aporias do Estereótipo no Campo das Artes Visuais II: 
Representações e Autorrepresentações de Povos Indígenas 
O termo “estereótipo” surgiu no mundo das artes gráficas. Foi criado, em 1798, pelo gráfico francês Firmin Didot 
(cuja editora publicou os livros de Grandjean de Montigny sobre a Toscana e da viagem brasileira de Debret) para 
denominar uma placa de impressão que duplicava a tipografia e permitia a reprodução em larga escala. Em 1922, 
o jornalista estadunidense Walter Lippmann, em seu livro Public Opinion, usou pela primeira vez o termo no sentido 
moderno, associado à simplificação da imagem que fazemos do mundo para facilitar nossa compreensão.  
 
Enquanto função cognitiva, nenhum povo esteve livre da criação de estereótipos, seja como meio de 
caracterização de sua própria identidade cultural, seja, em seu paroxismo, como justificativa de processos hostis 
e discriminatórios. Nos diálogos culturais modernos, a representação da alteridade foi marcada por visões 
estereotipadas que substituíram a realidade empírica. Isto levou a uma condenação do estereótipo em geral. 
Atualmente, nos tempos de “lugar de fala”, chama-se fácil e imediatamente de estereótipo quase tudo que não é 
autorrepresentação. Mas devemos nos perguntar: é possível renunciar à função cognitiva dos estereótipos? É 
possível falar do Outro sem qualquer estereotipia ou clichê? A própria autorrepresentação não incluiria o 
estereótipo?  
 
Pensando nisso, em 2019, foi realizada a primeira versão deste painel, pretendendo discutir a função ambivalente 
do estereótipo em diferentes momentos e contextos culturais. Para o Congresso de 2021 da ABRE, pensamos em 
aprofundar a reflexão, selecionando a questão das representações dos povos indígenas brasileiros. No contexto 
da pandemia de Covid-19, a população indígena foi especialmente afetada, inclusive no que se refere à renovação 
de muitos dos clichês a seu respeito. Nesse sentido, consideramos que pensar sobre os estereótipos em sua 
representação pode auxiliar a desnaturalizar alguns desses clichês. 

Entre natureza e cultura: onde habita o indígena do Brasil? 
Vera Beatriz Siqueira - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

De modo geral, as representações e autorrepresentações de indígenas procuram criar um lugar específico para 
eles, muitas vezes associado ao pedaço de terra que ocupam (ecoando os tradicionais vínculos entre as tribos e 
a natureza e tocando na ferida física e social da colonização) ou ao seu lugar cultural, paradoxalmente definido a 
partir de termos opostos como nativo e exótico. Como o debate proposto pelo painel corrobora ou desafia tais 
visões? Há como fugir desses estereótipos? Há como tomá-los de modo positivo, fortalecendo lutas em busca de 
identidade? A partir da leitura das demais comunicações, a comentadora e debatedora irá propor questões para a 
discussão com os ouvintes. A ideia é procurar criar elos entre as reflexões propostas, de modo a pensar a função 
atual dos estereótipos acerca da população indígena brasileira, especialmente a partir das questões levantadas 
no contexto da pandemia. 

“Vivem cento e cinquenta anos”: o topos da longevidade em relatos e imagens sobre habitantes do atual Brasil 
durante a primeira época moderna 
Maria Berbara - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

Américo Vespucci e Pero Vaz de Caminha, entre outros navegantes europeus que chegaram ao atual Brasil a 
partir de finais do século XV, com frequência mencionavam que os habitantes das sociedades nativas raramente 
adoeciam e viviam bem mais que um século. Esses relatos revelam, certamente, a influência de passagens 
clássicas como, por exemplo, a descrição feita por Plínio dos Hiperbóreos. De acordo com essa tradição, 
habitantes de partes extremas do mundo desfrutam de uma natureza tão benévola que jamais são atingidos por 
doenças e fruem de uma vida extremamente longeva. As gravuras que acompanham esse tipo de relatos 
representam os nativos, quase sempre, como pessoas jovens e atléticas. O topos da longevidade, nesses textos 
e imagens, afunda suas raízes tanto em uma visão paradisíaca e adâmica dessas sociedades quanto na tradição 
grega da era dourada, a perdida Arcádia cujos habitantes não haviam sido ainda corrompidos pela civilização. A 
idade avançada só parece surgir, em imagens, quando vinculada à degeneração moral: no célebre “banquete 
tupinambá” figurado na America de Thedor De Bry, por exemplo, duas mulheres idosas de seios caídos e longos 
cabelos despenteados lambem os próprios dedos diante de um moquém sobre o qual são assados membros 
humanos. Nesta comunicação o estereótipo da longevidade vinculado a habitantes do atual Brasil será analisado 
em textos e imagens europeias produzidas durante os séculos XVI e XVII; especial atenção será dada às 
implicações morais e religiosas dessa construção. 

Uma interpretação do frontispício de Historia Naturalis Brasiliae, de Willem Piso 
Renato Menezes - EHESS. PARIS, Paris, França 

Entre as obras de caráter científico publicadas na Europa durante a primeira época moderna, talvez nenhuma se 
compare, em grandeza, profundidade e riqueza iconográfica, à Historia Naturalis Brasiliae (1648), realizada pelo 
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naturalista holandês Willem Piso. Trata-se de uma obra monumental, organizada em volume único dividido em 
quatro livros, cujo objetivo principal é a apresentação geral das “coisas da terra do Brasil” (Rerum Naturalium 
Brasiliæ), a partir da experiência colonial holandesa no nordeste brasileiro, capitaneada pelo Conde Maurício de 
Nassau a quem a obra é dedicada. Esse objetivo está claro na forma teatral em que se estrutura o frontispício da 
obra, objeto sobre o qual esta comunicação pretende se debruçar. Nosso objetivo será avançar a hipótese segundo 
a qual o emprego de motivos iconográficos oriundos da tradição clássica, mais do que revelar um esforço de 
confirmação do princípio da varietas divina – através da adequação da diversidade natural do Novo Mundo ao 
repertório cultural do mundo conhecido –, formula uma ontologia do elemento natural, cuja síntese se encontra na 
figura da divindade fluvial, em primeiro plano. Nela convergiria, assim, não comente a reinterpretação do motivo 
do “homem primitivo” e a estrutura em perspectiva do espaço, mas uma profunda indagação a respeito da tensão 
entre o visível e o invisível, isto é, o esplendor do teatro edênico e o mistério do mundo subterrâneo que se opõe 
a priori ao locus das virtudes divinas. Em que medida a imagem de Brasil elaborada neste frontispício responde 
ao que o historiador da arte alemão Aby Warburg define em termos de “baixo naturalismo”? Inversamente, como 
esta definição reorienta a interpretação da obra, a partir da função limitar que o frontispício desempenha sobre 
ela? 

Representações do indígena brasileiro no século XIX: império, nação, terra e gênero 
Alberto Martin Chillón - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

A figura do indígena, nas suas múltiplas representações, constitui topos essencial no estudo da cultura brasileira 
do século XIX. O indianismo, ligado especialmente ao romantismo, se preocupou, desde diversas disciplinas, como 
a literatura, a arte, a história ou a antropologia, em estudar, interpretar, descrever, definir, imaginar e se apropriar 
da imagem do indígena de diferentes formas e com objetivos variados. Desde seu uso como símbolo da origem 
nacional até seus usos decorativos ou publicitários, a imagem do indígena está longe de apresentar uma unidade, 
como se poderia depreender do termo indianismo. Como estudo de caso, propomos, nesta comunicação, a 
reflexão sobre o indianismo a partir de seus usos simbólicos para a construção da imagem do império e a 
consecução do seu projeto político. A partir das figuras das alegorias e do Gênio do Brasil, refletiremos sobre o 
papel fundamental do gênero nessa construção, contrapondo as imagens masculinas e femininas, e seus diversos 
usos e genealogias formais, iconográficas e simbólicas, representando o império, a nação e a terra, no excepcional 
caso de uma monarquia nas Américas. 
 

Artefatos plumários: da construção à apropriação do estereótipo sobre o indígena brasileiro 
Anna Bottesi - Università degli Studi di Torino, Itália 

A comunicação pretende refletir sobre a importância dos artefatos plumários na construção da imagem 
estereotipada do indígena brasileiro, e na apropriação dos mesmos modelos nos processos de reivindicação duma 
identidade étnica iniciado por várias comunidades. A analise de três casos nos permitirá desconstruir três 
momentos fundamentais do discurso ideológico, social e político produzido entorno à representação do indígena 
ao longo do período colonial e pós-colonial: (1) a coleta dos mantos Tupinambá no século XVI para as coleções 
das Wunderkammern, como elemento de reforço às informações contidas nos relatos de viagem e nas fontes 
iconográficas; (2) a coleção de ornamentos Munduruku coletados entre 1824 e 1835 por Johann Natterer e 
expostos no Weltmuseum de Viena; (3) a reintrodução de alguns artefatos de penas na coleção do Museu Indígena 
“Anízia Maria”, fundado em 2016 pelos integrantes da comunidade indígena Tabajara e Tapuio de Nazaré, no 
Estado do Piauí (Brasil). Objetivo da apresentação é demonstrar como, mesmo em toda sua ambivalência, a 
apropriação de elementos estereotipados desenvolve um papel estratégico na comunicação das questões 
relacionadas à luta indígena, assim como na aquisição de maior visibilidade internacional 
 
A4 Painel 

Patrimônio Cultural Brasileiro: Debates Contemporâneos 
Nos últimos anos observa-se um vertiginoso interesse pelos patrimônios culturais, animado pelas novas pautas 
sociais e pela ampliação da categoria provocada pelo reconhecimento dos bens de natureza imaterial notadamente 
a partir dos anos 2000. Para além de universidades, centros de pesquisa e de agências reguladoras nacionais e 
internacionais, como o IPHAN e a UNESCO, o campo do patrimônio mobiliza hoje uma série de grupos, 
associações, coletivos, ONGs, entre outros. Um traço recorrente é que para além de narrativas sobre passado e 
cultura, os patrimônios culturais, sejam de eles de natureza materiais e/ou imateriais, tornaram-se uma arena de 
embate sobre direitos diversos, inserção e acesso ao (e no) espaço urbano. Em meio a processos de gentrificação, 
aumento da intolerância religiosa, projetos de megaeventos, crise econômica e social provocada pela pandemia 
atual e esvaziamento do poder público, o reconhecimento patrimonial transformou-se numa estratégica ferramenta 
de acesso e diálogo com o Estado e outras instituições. Em paralelo, percebemos as aproximações dos 
patrimônios com as novas tecnologias e com disciplinas como Matemática Aplicada, Computação Gráfica e 
Ciências de Dados. Essa aproximação traz novas possibilidades de preservação e difusão patrimonial, mas 
também coloca desafios que articulam debates sobre tipos de suportes, autenticidade e democratização do acesso 
e produção desses bens culturais. Tendo em vista este cenário complexo, este painel se pretende a reunir 
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pesquisas recentes no campo da História e das Ciências Sociais que se debruçam sobre os diálogos e reflexões 
relacionados aos potenciais usos da categoria patrimônio cultural no mundo contemporâneo. Ainda, se propõe a 
trazer para discussão projetos pedagógicos que enfrentem tais questões.  
 

Patrimônio Nacional e Patrimônio da Humanidade: um olhar para os Registros da Capoeira no IPHAN e na UNESCO 
Vivian Fonseca - Fundação Getulio Vargas e Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

O presente trabalho se propõe a analisar comparativamente processos de patrimonialização em duas escalas 
distintas, em âmbito nacional, pelo IPHAN, e internacionalmente, pela UNESCO.  
Apresentada como uma política voltada para manifestações culturais populares, a área do patrimônio imaterial 
está associada, muitas vezes, com um processo de acesso a direitos por segmentos sociais que durante longo 
período da história (brasileira) se viram (e se veem) marginalizados, não sendo, portanto, cotejados como público-
alvo em um grande conjunto de políticas públicas. Para além do reconhecimento simbólico, o registro dessas 
manifestações possibilita a elaboração de planos de salvaguarda voltados para os grupos associados a esses 
bens culturais que envolvem áreas como trabalho, habitação, saúde, previdência social, direito ao território e ao 
uso da cidade, entre outros. Na esfera internacional, a UNESCO aparece como uma instituição de relevo nos 
reconhecimentos patrimoniais. Ao inserir certos bens culturais em suas listas, estes ganham status de Patrimônio 
Cultural da Humanidade, gerando expectativas de maior visibilidade em governos e detentores.  
Para esta comunicação, é proposta a análise dos Registros nacional e internacional de um bem cultural de natureza 
imaterial, a Capoeira. No Brasil, seu Registro foi oficializado pelo IPHAN em 2008, quando foram titulados a “Roda 
de Capoeira” e o “Ofício dos Mestres de Capoeira”.  Em 2014 a prática teve ainda um reconhecimento patrimonial 
efetivado pela UNESCO, no qual a Roda, espacialidade fundamental para compreendermos essa manifestação, 
foi destacada. A capoeira pode ser compreendida como manifestação cultural afro-brasileira e, não raro, as ações 
de salvaguarda relacionadas a ela colocam-se na esfera de políticas reparatórias em função não apenas da 
escravidão, mas a todo um contexto de marginalização, racismo e exclusão social aos quais seus praticantes 
foram e são submetidos historicamente no Brasil. 
 

Artes populares e patrimônio imaterial: circulações contemporâneas 
Daniel Reis - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Brasil 

Esta comunicação tem por objetivo propor algumas reflexões sobre o campo das artes e culturas populares e suas 
relações com as políticas públicas de patrimônio cultural imaterial no mundo contemporâneo. 
Esta comunicação tem por objetivo propor algumas reflexões sobre o campo das artes e culturas populares e suas 
relações com as políticas públicas de patrimônio cultural imaterial no mundo contemporâneo. Seu ponto de partida 
é uma ação promovida pelo Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFP), situado no Rio de Janeiro, 
como parte do programa Sala do Artista Popular (SAP), voltado para a valorização e difusão dos artistas populares 
no Brasil através de publicações, exposições e comercialização de suas obras. A partir de 2007 a SAP começou 
a promover um encontro entre os artífices que participaram dos programas institucionais ao longo do ano. A 
proposta era a de viabilizar a interação, articulação e trocas entre os próprios. As discussões que surgiram das 
cinco edições realizadas são reveladoras das percepções dos artistas populares sobre questões como: a maneira 
como pensam a sua produção; suas redes de parceiros; a interação com ambiente e mundo de consumo; o valor 
simbólico e mercadológico do que produzem; as políticas culturais e os desafios para seguirem em frente. Assim, 
pretendemos analisar essas percepções colocadas pelos artífices enquanto discursos sobre si e sobre mundos de 
arte e cultura, bem como, sobre a atualidade de uma produção artesanal no contexto da arte popular e das políticas 
culturais voltadas para este campo e que se colocam em estreito diálogo e tensão com as políticas de patrimônio 
cultural. Por fim, a percepção dos mesmos sobre os impactos da pandemia causada pelo corona vírus entre estes 
atores sociais e os bens culturais que produzem. 

Políticas do Patrimônio imaterial e reconhecimento da luta dos Mouros e Christões 
Christine Douxami - Université de Franche-Comté, França 

Através de uma apresentação da manifestação da luta dos Mouros e Cristões e do seu impacto tanto filosófico, 
antropológico e artístico, tanto na península ibérica como na América Latina, veremos a representação da 
alteridade. A partir da analise desses folguedos, tentaremos destacar a figura do Outro em vários contextos 
geográficos. Apos veremos a parte mais especifica deste folguedo na Bahia e seu atual e recente, 2019, 
reconhecimento pelo estado da Bahia. 
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A construção da memória nacional a partir dos tombamentos de bens culturais de natureza material realizados 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (1938-2018) 
Camilla Gomes - Universidade de Brighton e Fundação Getulio Vargas, Reino Unido 

A pesquisa de doutoramento visa investigar a construção da memória nacional dada nos processos de 
tombamento de bens culturais de natureza material pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN). A partir da coleta da base de dados, a Lista dos Bens tombados e processos em andamento (1938-2018), 
tabela que contém cerca de 2270 processos de tombamento, incluindo a totalidade dos bens tombados (aprox. 
1200) e também processos em andamento ou indeferidos, percebi que não existe um estudo que sistematize essas 
informações.  
Para lançar um olhar sistêmico ao processo histórico de patrimonialização da herança cultural brasileira, me 
proponho a analisar esses dados a partir da metodologia de Visualização de Dados (InfoVis), ramo da Ciência de 
Dados. Desde a estruturação da informação e da utilização de softwares, é possível construir gráficos, mapas e 
linhas do tempo que tornam possível a visualização da informação de maneira mais elucidativa, o que torna a 
análise mais fluida e torna possível o entendimento de um grande recorte temporal e territorial.  
A visualização da informação enquanto metodologia acaba me direcionando para a etapa qualitativa da pesquisa, 
onde me debruço sobre os processos de tombamento para entender o que compõe a identidade e memória 
nacionais, que bens culturais mateirais, em suas diversas naturezas (edifícios, paisagens, conjuntos urbanos, 
coleções, etc.) constroem o conjunto do patrimônio cultural brasileiro, e de que forma o valor histórico e valor de 
antiguidade a ele atribuídos nos podem ajudar a compreender o processo de seleção e construção da memória 
nacional realizado pelo IPHAN. 
 
A5 Painel 

Configurações do Público e do Privado no Contexto Contemporâneo 
O objetivo do painel é repensar os nexos, as fronteiras e as formas de articulação entre o público e o privado a 
partir de novos enquadramentos teóricos e domínios empíricos. Com essa finalidade, serão contemplados tanto 
trabalhos que mobilizem novas chaves analíticas sobre o assunto, quanto etnografias de objetos específicos que 
impõem a revisão da relação entre o público e o privado. 
 

Experiencias laborais e perceção simbólica das condições de vida em contexto migratório 
Antónia Pedroso de Lima - Instituto Universitário de Lisboa (CRIA / ISCTE-IUL), Portugal  

Com frequência os brasileiros e brasileiras que emigraram para Portugal desempenham trabalhos para os quais 
estão sobrequalificados e encontram-se em condições laborais mais precárias do que aquelas que tinham no 
Brasil. No entanto, as suas avaliações da situação em que se encontram são positivas e baseadas em perceções 
de que têm uma vida melhor e de uma mobilidade social ascendente. Dialogando entre as dimensões do público 
e do privado, esta comunicação pretende explorar esta aparente contradição entre perceção e valorização 
simbólica da experiencia migratória e a realidade concreta das suas condições de vida e experiências laborais. 
 

Entre a intolerância e as práticas e discursos de ódio: violência, gênero e os limites da sexualidade no Brasil 
contemporâneo 
Maria Filomena Gregori - Universidade Estadual de Campinas, Brasil  

Como já é de conhecimento público, o Brasil enfrenta hoje, além de uma pandemia em razão do Covid-19, uma 
situação política extremamente delicada e que tem colocado em risco direitos consagrados pela Constituição de 
1988 e ameaçado a consolidação de formas e demandas que ganharam expressão institucional até meados 
dos anos 2010. Dentre a expansão de direitos, foram exitosas as tentativas de proteção e de expressão LGBTQIs, 
bem como dos feminismos e de combate à violência sexual e de gênero. Contudo, tal período de ampliação de 
conquistas sociais também foi sendo acompanhado por um aumento de manifestações variadas de intolerância às 
minorias sexuais, tendo se revertido, nos últimos anos, em práticas e discursos de ódio. Além dos abusos 
homofóbicos praticados contra a expressão pública de afetos homoeróticos e da exposição não consentida de 
imagens íntimas de jovens mulheres via internet, estamos assistindo à intensificação de casos de ameaça e 
difamação contra pessoas que ganham visibilidade ao defender, publicamente, posições em nome dos direitos 
sexuais e de gênero. Essa apresentação visa aprofundar a discussão sobre o que venho chamando de limites da 
sexualidade, isto é, a fronteira onde operam a ampliação ou a restrição de normatividades sexuais; e discutir a 
noção de violência de gênero em suas manifestações coletivas e públicas. Já começam a ser feitos estudos no 
Brasil sobre essas diferentes expressões da violência marcada por gênero e sexualidade, sobretudo, sobre 
homofobia e pornografia de vingança, porém, ainda são exíguos os estudos, com abordagem etnográfica, que 
tratem do cyberbullying contra ativistas feministas, LGBTTs, incluindo casos de jornalistas e pesquisadores que 
circulam ideias pela internet, e que passam a ser alvo de ataques, nem todos apenas virtuais. Falta, sobretudo, 
uma abordagem científica mais arrojada de modo a entender melhor como operam as violências em um âmbito 
público, no qual o ambiente de internet se tornou paradigmático, e de modo a tentar ver o que há de comum ou o 
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que está articulado entre violências que tradicionalmente foram estudadas de forma segmentada: violência contra 
mulheres, homofobia e transfobia. 

As políticas sociais à prova do trabalho. O Brasil da era do lulismo (2003-2016) 
Isabel Georges, IRD, UMR 201 Développement et Sociétés (IRD-IEDES-Paris I) 

Essa comunicação propõe um balanço das “novas” políticas sociais brasileiras do período lulista (2003-2016). A 
partir de ampla pesquisa etnográfica realizada em diferentes regiões brasileiras durante este período, tratar-se ia 
de mostrar que essas políticas produziram, principalmente, uma transformação das subjetividades das mulheres 
pobres. Em termos substanciais, o seu maior resultado são as trajetórias das próprias trabalhadoras de execução, 
ao mesmo tempo os seus maiores beneficiárias. Visamos estabelecer uma relação entre a criação de um horizonte 
de expectativas destes membros dos meios populares e a emergência de diversos movimentos, formas de 
mobilização e apropriações identitárias. 

Segredo Publico, Velhice e Cuidado no Contexto da Pandemia 
GuitaGrin Debert - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

A pandemia escancarou nossa dependência do cuidado de outros, dependência esta que nossa vida social insiste 
em segredar. A comunicação - com base na análise de conteúdo do material publicado na mídia, sobretudo, 
impressa - tem como objetivo mostrar como a metáfora da guerra é acionada na caracterização da luta contra a 
Covid-19. Trata-se de explora os dilemas éticos envolvidos no tratamento médico e hospitalar e na maneira pela 
qual a discriminação do segmento mais velho da população ganha novas configurações. Procura-se analisar como 
o ideal de “envelhecimento ativo” (OMS) é substituído pela idéia de “grupo de risco”, redefinindo a relação entre a 
vida social e o mundo privado da família.  
 

Recomposição do espaço doméstico e desigualdades sociais na pandemia. 
Bila Sorj - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

Esta comunicação procura examinar os efeitos do isolamento social decorrente da pandemia sobre a dinâmica do 
espaço doméstico, que passou a incorporar um conjunto de atividades normalmente realizadas em espaços 
públicos. O trabalho (teletrabalho) e a educação infantil passaram a ser, em grande medida, realizados no interior 
das casas. Procuraremos explorar os efeitos destes deslocamentos sobre as desigualdades de gênero, raça e 
classe. 
 
A6 Painel 

“Pela minha Família, por Deus e pelo Mercado” – A Aliança “Neo-
Neo” e a Escalada da Ultradireita no Brasil 
A ascensão da ultradireita, apesar de ser um fenômeno global, assumiu contornos extremos no Brasil. Se a aliança 
entre liberais e conservadores não é qualquer novidade política, no país sul-americano ela é capitaneada nesse 
momento pelos setores mais radicais, com o Neoliberalismo das escolas austríaca e de Chicago de um lado, e o 
Neoconservadorismo de Silas Malafaia, Damares Alves e Edir Macedo, do outro. Essa concertação política entre 
neoliberais e neoconservadores (“Neo-Neo”), tem entre os seus grandes expoentes figuras como Olavo de 
Carvalho, Ernesto Araújo, Paulo Guedes, Eduardo Bolsonaro, Ricardo Salles e o próprio presidente Jair Bolsonaro, 
que expressam simpatia ao terraplanismo, ao criacionismo e ao negacionismo climático. A Campanha aberta do 
presidente brasileiro contra a vacinação, junto com a descredibilização da ciência, o descaso no combate à 
pandemia, o ataque generalizado aos direitos humanos e a destruição do meio-ambiente como política de Estado 
ilustram como o pacto neoliberal-neoconservador representa uma virada autoritária que aprofunda a crise social, 
política, econômica e ambiental. Diante deste contexto, cabe analisar e problematizar o entrelaçamento entre 
elementos “novos” e “velhos” nos movimentos da ultradireita. Para compreender o processo de consolidação e a 
complexa natureza da aliança que sustenta a ultradireita no Brasil, esse painel interdisciplinar discutirá suas 
origens, repertórios e mobilizações, dentro da tradição do campo de estudo de movimentos sociais, assim como a 
dimensão político-teórica dos discursos, símbolos e narrativas que dão sentido de mundo e orientam os atores. 
Além das abordagens da ciências política, da sociologia política e da antropologia política, as pesquisas desse 
painel têm um componente etnográfico que permite entender os processos políticos de construção de hegemonia 
combinando analiticamente os níveis micro e macro. 

A virada digital na ascensão da direita radical no Brasil e o lugar social no neoliberalismo. 
Danniel Gobbi - Humboldt Universität Berlin, Alemanha 

A partir de 2013, um novo tipo de sujeito começa a ocupar as ruas do Brasil, trazendo um ativismo até então restrito 
a grupos pouco visíveis na esfera pública, mas bem organizado em arenas digitais. Com faixas como “Mais Mises 
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e menos Marx” e “Meu partido é o Brasil’, essa nova direita articulava ao mesmo tempo elementos do pensamento 
nacionalista conservador com liberalismo econômico na disputa pela hegemonia das ruas e dos palácios. Essa 
combinação, aparentemente contraditória, se amplia ao que Lawrence Rosenthal denomina como o oxímoro do 
nacionalismo internacional, que consolida uma onda globalmente articulada de movimentos nacionalistas. A 
combinação do liberalismo econômico com valores sociais conservadores são, entretanto, parte constitutiva do 
pensamento neoliberal de Friedrich Hayek desde a década de 30, que enxergava nos mercados e nas tradições 
mecanismos muito mais poderosos do que a razão para organizar a vida social e garantir a maximização das 
preferências individuais. Nessa apresentação eu busco fazer uma ponte entre o teórico e o empírico explorando 
em que medida é possível afirmar que a virada à direita no Brasil reproduz o projeto liberal Hayekiano e em que 
medida o contradiz. Para esse fim, analisarei como liberalismo econômico e valores sociais conservadores 
aparecem ou são contrariados a partir das postagens no Facebook das cinco principais organizações de protesto 
que se articularam para a derrubada da presidente Dilma Rousseff entre 2015 e agosto de 2016 (Movimento Brasil 
Livre, Revoltados On-Line, Movimento Endireta Brasil, Movimento Nas Ruas e Vem Pra Rua). A partir de uma 
amostragem das postagens dessas organizações vis-à-vis as ideias de Hayek, exploraremos de que modo o 
imaginário político é expressado em suas mensagens nas redes sociais e se reflete, de algum modo, as ideias de 
Hayek. 

“Como um grupo de desajustados derrubou a presidente”: A cultura política da nova direita e sua luta contra o 
politicamente correto  
Belén Díaz - Freie Universität Berlin, Alemanha 

No mundo inteiro, as forças contemporâneas da direita têm declarado uma cruzada contra os atores políticos que 
buscam avançar pautas de redução das desigualdades e defesa dos direitos sociais. Na procura de explicações 
para o sucesso desses movimentos, o debate às vezes fica dicotomizado entre abordagens que ressaltam mais 
ou os conflitos econômicos ou as chamadas “guerras culturais”. Deste modo, velhas discussões nas ciências 
sociais sobre díades conceituais tais como estrutura e superestrutura ou entre as ditas esferas material versus 
discursiva emergem como chaves para elucidar os novos processos de radicalização das direitas. Nessa 
apresentação, discuto como essa separação artificial entre economia e cultura se transforma em uma divisão 
analítica que negligencia os entrelaçamentos entre visões de mundo neoliberais e conservadoras, tanto nas 
estratégias políticas dos movimentos da “nova direita” quanto nas motivações que levam as pessoas a simpatizar 
com ou militar nesses espaços.  
Para este efeito, estudo o Movimento Brasil Livre (MBL) como um dos atores que construíram o antipetismo e 
abriram caminho para a ascensão do bolsonarismo. As análises do documentário autoproduzido “Não vai ter golpe! 
O nascimento de um Brasil livre” e do livro “Como um grupo de desajustados derrubou a presidente. MBL: A 
origem” servem para refletir sobre as estratégias do movimento na luta pela definição da narrativa histórica. A partir 
de entrevistas em profundidade realizadas com líderes e apoiadores do MBL e da observação participante em 
eventos, investigo como a promoção do empreendedorismo e a crítica ao "politicamente correto" cria um terreno 
fértil antiesquerdista que mistura correntes ideológicas e símbolos de humor, produzindo culturas políticas 
cativantes. O intuito é examinar as continuidades e rupturas na representação, mobilização e construção de 
sujeitos políticos à luz do contra-ataque regional e global das direitas radicalizadas. 

A securitização dos futuros queer: alianças religiosas e a política LGBT+ no Brasil 
Alrik Schubotz - Freie Universität Berlin, Alemanha 

Sustentando uma parte ampla da base eleitoral de Jair Bolsonaro, o neopentecostalismo também é uma das forças 
que protagoniza a política anti-LGBT+ no Brasil. Lideranças neopentecostais como Silas Malafaia, R. R. Soares e 
Edir Macedo vociferam contra a suposta “ditadura gay” e conjuram cenários distópicos perante a “agenda 
homossexual”. Ao mesmo tempo, coordenam esforços com aliados evangélicos no executivo e legislativo para 
reverter proteções e direitos conquistados pelo movimento LGBT+. Junto com profissionais da psicologia e 
declarados “ex-gays”, a ministra Damares Alves, por exemplo, avança a causa da “cura gay” enquanto que o PL 
do “Estatuto da Família”, introduzido por membros da bancada evangélica, pretende redefinir a família brasileira 
segundo padrões heteronormativos. 
Esta contribuição analisa o discurso anti-LGBT+ de atores religiosos na política atual brasileira dentro do marco 
do discurso antigênero transnacional. A principal tese defendida é que para contestar os direitos e políticas LGBT+, 
estes atores enquadram-nos como um ataque à família nuclear tradicional e outros valores e instituições 
tradicionais, recorrendo a um repertório historicamente existente de securitização (dispositivos de segurança 
moralista, militarista e patologista-biologista), o que evidencia o entrelaçamento entre elementos “novos” e “velhos” 
no acionar da direita anti-LGBT+ no Brasil. As estratégias de securitização permitem aos atores religiosos associar 
os grupos LGBT+ e seus interesses políticos à antecipação de ameaças e riscos, bem como à decadência, 
corrupção e perversão, estabelecendo assim uma temporalidade política que se opõe à noção liberal do progresso 
e seu legado histórico no Brasil. Esta análise é baseada em artigos de jornais, em audiências transcritas de várias 
comissões parlamentares e sessões plenárias, bem como em entrevistas semiestruturadas com especialistas e 
protagonistas da área. 
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Rompendo o armário político: Reflexões a partir de uma pesquisa sobre o ativismo homossexual na direita 
brasileira 
Rodrigo Cruz - Universidade Nova de Lisboa - UNL, Portugal 

Esta comunicação apresenta resultados preliminares de uma pesquisa de tese em andamento, cujo tema é o 
engajamento político de homens que se identificam simultaneamente como homossexuais e de direita no contexto 
brasileiro. Por meio de uma etnografia virtual, pesquisa documental na imprensa e entrevistas semiestruturadas 
com ativistas, foram identificados ao longo do trabalho de campo dois estilos de ativismo principais: um primeiro, 
de orientação predominantemente conservadora, que combina nacionalismo com defesa do Estado mínimo e 
liberdade sexual com preservação das tradições judaico-cristãs; e um segundo, de orientação predominantemente 
liberal, que exalta o livre mercado, a liberdade individual e a diminuição do papel do Estado. Embora quase sempre 
rivalizem entre si, ocupem espaços distintos no jogo político e possuam posições relativamente diferentes em 
relação aos movimentos LGBT+, estes dois estilos de ativismo compartilham algumas afinidades como, por 
exemplo, a defesa do capitalismo, da moralidade pública e dos limites do papel do Estado, além de uma linguagem 
altamente provocativa. Estas afinidades exprimem aquilo que Wendy Brown identificou como a conjugação 
contemporânea de duas tradições políticas aparentemente opostas: neoliberalismo e populismo de ultradireita, 
fenômeno que no Brasil assume contornos particulares. Considerando os resultados preliminares da pesquisa, 
pretende-se discutir o referido imbricamento, focalizando os desafios analíticos que ele impõe à investigação 
sociológica. Dessa forma, procura-se levantar as seguintes questões: a) De que modo os ativistas em estudo 
combinam quadros interpretativos neoliberais e conservadores e como esses quadros se relacionam com a defesa 
da liberdade sexual? b) Quais as consequências dessa aproximação do ponto de vista analítico? c) Há espaço 
para uma agenda pró-LGBT+ no programa das direitas emergentes? 
 
Jaqueline Moraes Teixeira - Universidade de São Paulo, Brasil  

A pesquisa de Jacqueline Moraes Teixeira frequentemente analisa as relações de gênero dentro das comunidades 
evangélicas, especialmente no ambiente da Igreja Universal do Reino de Deus (IURD), assim como a relação entre 
religião e esfera pública no Brasil. Em sua tese de doutorado, a antropóloga analisa a participação e visibilidade 
de sujeitos religiosos nos debates sobre questões controversas tais como o aborto, os direitos reprodutivos e o 
incentivo a modelos de família baseados em conjugalidades heteronormativas, buscando teorizar o espaço público 
como um local de produção e negociação de significados. Considerando a Teologia da Prosperidade uma 
pedagogia capaz de fundamentar as concepções econômicas e os engajamentos políticos, a antropóloga 
apresenta as especificidades teológicas e as práticas cotidianas desta instituição, trazendo à tona como suas 
formulações sobre sexualidade fazem do corpo feminino um alvo de controle e punição social e moral. Seu trabalho 
serve de estímulo para uma discussão mais compreensiva sobre os obstáculos ao desenvolvimento da democracia 
brasileira no atual momento de avanço da ultra-direita e do conservadorismo. 
 
A7 Painel 

Brasil: Desafios Econômicos, Sociais e Políticos na Época de Covid-
19 
Após um período turbulento de crise econômica e política, o Brasil agora enfrenta um dos maiores desafios de sua 
história: combater a pandemia Covid-19. A crise de saúde que a pandemia representa impacta todos os aspectos 
da sociedade, política e economia do Brasil. Este painel tenta analisar alguns dos principais aspectos da crise atual 
e avaliar os passos que o Brasil está tomando - e precisará dar - se quiser emergir mais resiliente e mais capaz 
de realizar seu potencial e satisfazer as aspirações de sua população. Tópicos importantes tratados por este painel 
incluem a agenda de reformas estruturais econômicas; o desenvolvimento de políticas públicas de saúde; a 
mudança das relações internacionais do Brasil e o papel do populismo político na definição de escolhas políticas. 
Um tema comum que emerge é a importância do legado institucional e estrutural. As escolhas políticas hoje, e o 
ambiente que as molda, são fortemente influenciados pela natureza única do processo de desenvolvimento do 
Brasil, o caráter de sua sociedade e a forma de suas instituições culturais, políticas e econômicas. Embora a 
sociedade brasileira seja capaz de se reinventar e superar obstáculos arraigados ao desenvolvimento, os trabalhos 
apresentados neste painel deixam claro que ainda existem sérios obstáculos. Questões como corrupção, 
desigualdades arraigadas, populismo e a posição do país na divisão global do trabalho precisarão ser abordadas 
se o Brasil quiser escapar com sucesso da crise atual. Espera-se que este painel estimule um debate produtivo à 
medida que o Brasil enfrenta escolhas políticas sérias. 

Brazil’s structural reform agenda: recent trends and the impacts of Covid-19 
Edmund Amann - Leiden University, Holanda 

This paper discusses the recent evolution of structural economic reforms in Brazil. These are commonly regarded 
as essential if Latin America’s largest economy is to realize its potential and embark upon a path of sustainable, 
inclusive growth. Developments in the areas of pensions reform, taxation reform and key supply side measures are 
evaluated, and their potential long terms effects considered. An attempt is also made to gauge the consequences 
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of the global pandemic for the reform programme and economic performance over the short and medium term. The 
paper establishes that the reform agenda needs to confront serious and entrenched structural obstacles to 
accelerated, inclusive growth. These stem from the particular nature of Brazil’s development process, in particular 
the character of business-state relations. As the struggles of the current and previous administrations to advance 
structural reforms demonstrate, it can prove exceedingly difficult to confront established interest groups and effect 
meaningful institutional changes. Such an engagement is essential in the facilitation of a more dynamic and 
equitable economy. Recent evidence suggests that the pace of the reform process is slowing down and this paper 
will consider why this has been the case. In this connection the roles of lobby groups, the evolution of state owned 
enterprises and the legacy of Vargas era corporatism are considered. The paper concludes by summarising the 
prospects for further reforms in the light of the pandemic, the onset of the 2022 presidential and congressional 
elections, and the possibility of – post Trump – an acceleration of international economic integration. 

A história da saúde pública e COVID-19 no Brasil: entre a marginalização e a democratização 
Jerry Davila - Universidade de Illinois, Estados Unidos 

Este trabalho analisa interseções entre políticas de saúde pública e formação nacional no Brasil.  Das epidemias 
de febre amarela no século XIX à gripe espanhola e, nas últimas décadas, as epidemias de HIV, zika, chikungunya 
e COVID-19, a história de crises de saúde é estreitamente ligada ao desenvolvimento do estado, de interpretações 
de identidade nacional, e a correntes políticas.  A comunicação situa a experiência atual com a pandemia entre 
duas tendências: primeiro, na história de racialização de políticas sociais e o uso de ideias sobre doença e saúde 
como formas de hierarquização e exclusão; e segundo, a na criação de políticas e instituições de saúde pública 
como veículos de desenvolvimento e de democratização.  No contexto do COVID-19, as ações por parte do 
governo federal refletem essas duas tendências de marginalização e de democratização – tendências que parecem 
contraditórias, mas que coincidem na história da saúde púbica.  Por um lado, a Constituição de 1988 articula a 
saúde como direito, e dedica uma seção inteira às obrigações do governo federal e à articulação do Sistema Único 
de Saúde.  A elaboração de um sistema nacional de saúde pública tornou-se uma das ações mais concretas e de 
maior alcance tomadas dentro do contexto do processo de democratização iniciada depois do fim do regime militar.  
Por outro lado, o desleixo do presidente em resposta à pandemia tem resultado numa atuação inconsistente por 
parte do Ministério de Saúde e os órgãos de saúde pública que se reflete nos atritos entre o Ministério e o Instituto 
Butantã cuja atuação resultou na co-produção de uma das principais vacinas contra COVID-19.  E mais, a reação 
federal colocou em mãos de estados e municípios obrigações com saúde pública que desde a gripe espanhola 
passavam a se concentrar na atuação federal. 

Brazilian Foreign Policy Continuity and Change under Bolsonaro 
Marukh Doctor - Universidade de Hull, Reino Unido 

When Jair Bolsonaro was elected to the presidency in 2018 all eyes were focused on what he would do on the 
domestic policy front. There was very little discussion of his stance on foreign policy issues, unsurprising given that 
Brazilian voters rarely make their electoral choices based on foreign policy issues. However, once Bolsonaro took 
office, it soon became apparent that many foreign policy changes were in the offing. That is, not just a rollback of 
the previous PT governments’ foreign policies, but instead an overhaul or disregarding of some key tenets and 
principles of Brazilian foreign policy. The paper discusses whether there are elements of continuity, but mainly 
focuses on analysing the changes in various aspects of Brazilian foreign policy. To do so, it considers a variety of 
foreign policy issue areas, including relations with and positions in multilateral organisations, approach to regional 
integration and regional leadership, trade policy, and climate change negotiations. The analysis will consider both 
domestic and external factors shaping Bolsonaro’s foreign policy decisions and actions in the context of the Covid-
19 pandemic. Thus, on the domestic front, it examines domestic political conditions, ideological preferences and 
societal influences on diplomacy. On the external front, it considers the impacts of global power shifts, increasing 
scepticism about globalisation amid growing nationalism and protectionism, the European Union’s tougher stance 
on environmental issues, the relevance of Trump’s electoral loss alongside Biden’s foreign policy agenda, and 
China’s growing diplomatic assertiveness on the global stage. The paper applies two theoretical-analytical lenses 
to understanding Brazilian foreign policy during the Bolsonaro presidency: realism and strategic diplomacy. 

Brazilian National Populism in Comparative Perspective’ 
Anthony Pereira - King’s College London, Reino Unido 

The last few decades have seen the rise of national populist social movements, political parties, and governments 
in both democratic and semi- and non-democratic regimes. National populism merges nationalism, an ideology that 
claims that there exists a unique nation deserving of recognition and autonomy (Breuilly 2013: 1-2), with populism, 
defined by Mudde and Rovira Kaltwasser (2017:6) as an ideology that divides society between a “pure people” and 
a “corrupt elite” and which claims to give voice to the general will of the former. National populist politicians lead a 
variety of different countries including, it could be argued, Brazil, and have been accused of contributing to “de-
democratization” in some of those countries. This paper analyses the Brazilian case of national populism in 
comparative perspective, seeking to make some preliminary conclusions about how the Brazilian case is similar to 
and different than others. It looks at economic policy, foreign policy, human rights, and gender and racial equality, 
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as well as the nature of the populist support base, including the role of churches and the armed forces and police. 
The paper will prove of interest to all those with an interest in contemporary Brazilian politics and society. In the 
light of the current pandemic and the hard policy choices it generates, an understanding of the role of populism in 
broader comparative perspective is indispensable if one is to comprehend the direction Brazil is now taking. This 
paper aims to contribute to the intense debate which is now taking place regarding the way forward after one of the 
most serious crises since the return to civilian rule in 1985. 

Aporofobia e Política Criminal de Exclusão no Brasil 
Marilize da Silva Bentes - Universidade de Salamanca, Espanha 

O presente trabalho tem por finalidade fazer uma relação do conceito de aporofobia com a realidade do sistema 
penal brasileiro. Como tão bem identificou e conceituou a filósofa espanhola Adela Cortina, “aporofobia” representa 
o ódio e rechaço ao pobre, pelo único fato de sê-lo. O estudo e análise do novo termo possibilita sua 
aplicação em vários ramos do conhecimento, como por exemplo, o Direito Penal e a Criminologia. 
É importante ressaltar a importância da criação do referido termo, uma vez que sua existência permite a denúncia 
de uma “patologia social”, cujo estudo possibilita desvendá-la, trazê-la a conhecimento não apenas da comunidade 
científica, como também da sociedade em geral, com o fim de tratá-la, ou, quiçá, erradicá-la, para que se 
estabeleça o respeito e a dignidade da pessoa humana. 
 
A8 Painel 

Economia do Livro: Diálogos Políticos e Relações Culturais no 
Brasil (I) 
O livro se afirma, cada vez mais, como um objeto de pesquisa para os historiadores, sociólogos, beletristas e 
outros pesquisadores das ciências humanas e sociais. Os trabalhos das respectivas áreas se diversificam nas 
perspectivas econômica, política, e cultural, e essa realidade não poderia ser diferente para os estudos 
brasilianistas. A história do Brasil passa pela relação da sociedade com as mídias impressas. Estas, por seu turno, 
dinamizam desde atividades do comércio e da indústria, passando pelas redes educacionais e culturais que 
promovem o seu consumo, até chegarmos em instituições e organizações políticas nas quais o livro se torna um 
instrumento de ação. Em todas essas esferas os circuitos do impresso e, de modo particular, do livro estabelecem 
redes que conectam a realidade brasileira e seus sujeitos nacional e internacionalmente. 
Consideramos para este painel a ideia de economia do livro, tal como a conceberam Lucien Febvre e Henri-Jean 
Martin, em O Aparecimento do Livro, de 1958. O livro, a partir dessa abordagem, deve ser entendido como 
fermento que mobiliza relações humanas de produção e sociabilidade, podendo contribuir para o surgimento de 
processos de transformação social. No que diz respeito à tradição brasileira, e brasilianista, é preciso lembrar o 
estudo clássico de Laurence Hallewell, cuja análise se voltou preferencialmente para os profissionais do livro, com 
especial atenção para os editores. 
Com a proposta do painel, pretendemos reunir pesquisadores que se dedicam a construir uma história do livro no 
Brasil. A este campo de estudos interessa agregar pesquisas de diferentes áreas em uma perspectiva de debate 
sobre o livro e seu papel em relação aos circuitos de produção e circulação livreira, trajetórias individuais e coletivas 
de intelectuais e profissionais do livro, circulação de ideias, conceitos e debates a partir de edições, bem como a 
relação do livro com trocas diplomáticas, movimentos sociais, bibliotecas e instituições.  

O Romance de autoria feminina através dos catálogos de editoras brasileiras da primeira metade do século XX 
Giulia Manera - Université de Guyane, França  

A análise dos catálogos das editoras das primeiras décadas do século XX, mostra que o desenvolvimento do 
leitorado feminino representa um fenômeno de mercado significativo e inédito, que contribui para o triunfo do 
gênero romance. No começo dos anos trinta, de fato, um terço dos romances publicados no país, de autores 
brasileiros ou estrangeiros, pertencem a coleções para o público feminino. Biblioteca das moças, Grandes 
romances para Mulheres, Biblioteca da Mulher, as coleções para mulheres ou moças se multiplicam e os editores 
rivalizam na tentativa de captar o novo segmento de público feminino. Mas quais são os gostos dessas novas 
leitoras?  
Os dados revelam que a literatura para mulheres é, muitas vezes, uma literatura escrita por mulheres. A equação 
é simples: se o leitorado feminino aumenta e se, como as fontes o indicam, as mulheres leem prevalentemente 
romances e, sobretudo, romances escritos por mulheres, as publicações de livros de autoria feminina devem 
aumentar significativamente, bem como o número de escritoras. Apesar da emergência desse fenômeno inédito, 
que representa uma porção importante do mercado editorial da época, essa produção permanece, todavia, 
confinada nas margens do processo literário nacional. Considerada ab originecomo não literária e menor, a 
literatura de e para mulheres é, de fato, ignorada pela crítica e esquecida pela historiografia. Autores e romances 
marcados pela estigmas do “feminino”tendem a desaparecer da tradição literária, apesar de tiragens importantes 
e do sucesso de público.  
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A partir dessas considerações preliminares, o estudo pretende considerar a categoria de “literatura feminina” tal 
qual ela se apresenta nas primeiras décadas do século XX, na finalidade de analisar o funcionamento das 
atribuições de gênero na organização do mercado editorial brasileiro da época. 

Domínio e contra-domínio editorial: basculações entre Portugal e Brasil em meados do século XX 
Nuno Medeiros - Universidade Nova de Lisboa (IHC – NOVA FCSH) e Instituto Politécnico de Lisboa (IPL-ESTeSL/H&TRC), Portugal; e Emanuel Cameira - 
Universidade Nova de Lisboa (IHC – NOVA FCSH), Portugal 

Nesta comunicação aborda-se a relevante dimensão da inserção do livro português num espaço de circulação 
internacional, no caso a circulação inter-atlântica com o Brasil. Durante todo o século XIX e as primeiras décadas 
do século XX, o comércio transatlântico do livro no espaço luso-brasileiro foi claramente assimétrico, constituindo 
o Brasil para os agentes do sector do livro em Portugal um prolongamento natural do mercado e um território 
importador do livro, posicionamento devido em larga medida à incipiente indústria do livro brasileiro. O grande e 
rápido desenvolvimento que a indústria gráfica e editorial brasileira sofreu na primeira metade do século XX 
produziu profundas alterações na circulação do impresso e nos fluxos tradicionais do livro no espaço Atlântico 
falante do português. Analisa-se aqui o ponto de vista da edição portuguesa nos modos variados como os seus 
agentes foram percepcionando o Brasil enquanto centro produtor e disseminador do livro, e como as mudanças 
suscitadas foram ocorrendo num contexto de oscilação – e tensão – entre discursos amarrados a uma época de 
ouro (ou imaginada como tal), que ficava relutantemente para trás, e práticas de colaboração efectiva entre os 
universos tipográficos português e brasileiro, essencialmente suportadas na actuação de editores individuais. 

Edição e pensamento universitário: a construção da editora Difel no mercado brasileiro (1951-1960) 
Fabiana Marchetti - Universidade de São Paulo, Brasil 

A editora Difusão Europeia do Livro (Difel) na cidade de São Paulo, no ano de 1951. Seu editor, Paul-Jean Monteil, 
era também o proprietário da Livraria Francesa, fundada alguns anos antes, em 1947. Na relação entre as duas 
empresas, Monteil inicia as atividades da Difel a partir dos direitos de impressão e distribuição de traduções 
portuguesas da editora Bertrand no Brasil. Essa posição, polêmica, em um mercado que pretendia fortalecer a 
cadeia de produção do livro nacional, transforma-se rapidamente e de forma inovadora. Mantendo uma política 
editorial de traduções, Monteil dirige suas escolhas através do potencial profissional e das demandas de leitura 
produzidas pelo público universitário.  
O processo de modernização do ensino superior, marcado na capital paulista pela fundação da Universidade de 
São Paulo, não contava ainda com uma editora universitária em nenhuma região do país. Apesar dos grandes 
projetos de editorasa tradicionais no mercado, essa ausência se sentia na falta de compatibilidade de seus projetos 
editoriais com a produção acadêmica, em suas novas ferramentas metodológicas de formação e novos meios de 
produção do conhecimento. A Difel passa a traduzir livros e coleções inteiras, vindas dos projetos universitários 
mais modernos do mercado editorial Francês. Além disso, a editora se conecta com a universidade para produzir 
as edições brasileiras: professores e estudantes se engajam da coordenação à tradução, atuando como 
intelectuais e também como profissionais do mundo livro. 
Essas características, conforme se pretende demonstrar, colocam a Difel como um estabelecimento de vanguarda 
na produção do livro nacional e mediadora nos processos de circulação internacional do livro e dos principais 
debates intelectuais da segunda metade do século XX. O desenvolvimento de sua política editorial trabalhará a 
favor não apenas do livro universitário, mas da circulação de um pensamento universitário brasileiro. 

Editora UnB e a Biblioteca Básica Brasileira: tradição e inovação no mercado editorial universitário (1961-1964) 
Marisa Midori Deaecto - Universidade de São Paulo, Brasil 

A Editora da Universidade de Brasília foi fundada em 1961, sob a direção de Artur Neves. Informação altamente 
reveladora, dado o seu protagonismo no mercado de livros paulista na década de 1940, à frente da Brasiliense, 
em parceria com Caio Prado Jr. e Monteiro Lobato. O momento era de otimismo, afinal, a abertura de uma 
universidade na recém-criada capital do Brasil vinha de par com o projeto nacional-desenvolvimentista assumido 
pelo governo João Goulart. Podemos mesmo dizer que o programa editorial da Ed. UnB era apresentado de forma 
tão munificente e ousada quanto o fora a construção de Brasília e de sua primeira universidade. Celebrava-se, 
enfim, o princípio da Educação como um pilar para o progresso brasileiro, segundo seus principais ideólogos. 
Com base nessas premissas, nossa intervenção se propõe a apresentar e a avaliar o sentido da Coleção Biblioteca 
Básica Brasileira, projeto inaugural da Ed. UnB, que reuniu os intelectuais Darcy Ribeiro e Nelson Werneck Sodré 
em torno da constituição de um repertório bibliográfico destinado a conhecer o Brasil. 
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Terça-feira 21. 9. 2021 16:30-18:45 (CEST) B  
B1 Sessão de comunicações individuais 

Desigualdades Sociais 
Quase da Família? Trabalhadoras Domésticas e Sexuais na Formação do Brasil Contemporâneo 
Julia Abdalla - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

Esse trabalho propõe uma reflexão sobre crise política, gênero, raça e classe no Brasil a partir de uma perspectiva 
centrada nas experiências históricas de trabalhadoras domésticas e sexuais. O texto procura fundamentar as 
bases para uma discussão sobre raça, gênero e outros marcadores da diferença em sua relação com os atuais 
processos de erosão democrática no país, levando em conta a importância numérica, a manutenção de um perfil 
racial e de gênero e a permanência histórica dessas profissões na sociedade brasileira. Na primeira parte, articulo 
uma seleção de trabalhos antropológicos, sociológicos e dos estudos urbanos que reconstituem as trajetórias 
dessas trabalhadoras na esfera pública da virada do século XIX para o XX. Tais análises sinalizam imbricações 
entre os trabalhos exercidos por essas mulheres, a reconstituição do espaço urbano no Brasil após o fim da 
escravidão e particularmente a partir dos anos 1930, e a constituição e acionamento de imagens, estereótipos e 
papeis atribuídos por raça, gênero e classe ao longo desses processos. Em seguida, caracterizo brevemente as 
trajetórias de organização coletiva e busca e obtenção de direitos de ambas as categorias, enfatizando o período 
recente, a partir dos anos 2000, quando verificamos progressos mais significativos nesse sentido. Dialogando com 
parte da bibliografia brasileira sobre a recente ascensão conservadora e das “novas direitas” no país, por fim, situo 
tais categorias trabalhistas em relação à instabilidade política e ao imaginário conservador. Nesse percurso, 
procuro encaminhar pistas e questões levantadas ao longo de um trabalho etnográfico realizado com uma frente 
feminista negra paulista entre 2016 a 2018, orientando-me pelas seguintes perguntas: como profissões tão 
relevantes na sociedade brasileira participam da sociabilidade e influenciam sua conformação moral e política? 
Considerando a predominância de mulheres não brancas nessas atividades, de que modos tais profissões operam 
para caracterizar a experiência social dessas mulheres? 
 

A Experiência Dos Não-herdeiros: Relações Entre Herança Simbólica e Cultura Acadêmica 
Mariana Martinelli de Barros Lima - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

A herança simbólica e material selecionada para o sistema de ensino universitário brasileiro esteve historicamente 
atrelada à posse do capital cultural e econômico, objetivado pela chancela do diploma universitário dos pais, e a 
trajetória escolar realizada no sistema de ensino privado. Esta pesquisa argui sobre a experiência estudantil dos 
agentes cuja socialização foi ausente dessa herança, não-herdeiros, do curso de Ciências Sociais, do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Este objeto faz-se 
heurístico na medida em que analisa sobre as trajetórias e experiências sociais de agentes em intenso 
deslocamento de suas origens sociais, compreendendo a relação entre herança não-tradicional e a cultura 
acadêmica desta universidade pública tradicional e prestigiada do eixo Sudeste brasileiro. No contexto do primeiro 
decênio dos anos 2000, no qual foram concretizadas mudanças no acesso ao sistema de ensino superior nacional, 
a inaugural categoria analítica não-herdeiros permite a apreensão dos modos pelos quais se transfiguram 
socializações com herança não tradicionais em experiência estudantil no sentido das formas pelas quais esse 
processo de transfiguração ocorre, das formas pelas quais se estruturam e reestruturam as fronteiras simbólicas 
escolares e, sobretudo, das formas subjetivas e objetivas pelas quais a experiência estudantil é tecida, em relação 
com a cultura acadêmica. O desenho de pesquisa, de metodologia qualitativa, contou com um trabalho de campo 
baseado em entrevistas em profundidade com 16 graduandos não-herdeiros do curso de ciências sociais, do IFCH, 
considerando indicadores sociais relevantes às desigualdades sociais durante o processo de socialização e 
experiência acadêmica: gênero; raça/etnia; ano de formação. Isto posto, visou a apreensão relacional da realidade, 
a relação entre a dimensão estrutural e a dimensão construtiva de suas experiências estudantis e da cultura 
acadêmica. 

Práticas de Mulheres Extrativistas na Produção de Territórios de Trabalho e Vida 
Mônica Vilaça Silva - Universidade Federal da Paraíba, Brasil 

Proponho compartilhar dados e análises parciais da pesquisa de doutorado em andamento sobre a organização 
de territórios de trabalho e vida a partir do trabalho extrativista realizado por catadoras de mangaba do estado de 
Sergipe, localizado no Nordeste brasileiro. As mulheres catadoras de mangaba formam uma comunidade 
tradicional composta apenas por mulheres que vivem da cata de frutos nativos nas áreas litorâneas. O trabalho 
realizado por estas mulheres é compreendido como a prática que significa e organiza a comunidade econômica e 
culturalmente. Os territórios de povos e comunidades tradicionais no Brasil são marcados pela realização secular 
de práticas de trabalho construídas em profunda imbricação com o uso e preservação de biomas, frutos nativos, 
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rios e mares. Estes modos de vida passam a ser reconhecidos no Brasil a partir do ano de 2003 com a ratificação 
da convenção 169 da OIT o que tem levado a um processo de identificação e reconhecimento de territórios a partir 
das práticas de trabalho neles realizados. 
Estas práticas de trabalho definem a organização do tempo e das dinâmicas sociais, políticas e culturais das 
comunidades, dos processos de aprendizagem e partilha de conhecimento entre as gerações, dos valores de uma 
economia moral que organizam o cotidiano. Compreendendo que estas formas de trabalho relacionam trabalho 
produtivo e reprodutivo convida-nos a uma reflexão ampliada das dinâmicas de trabalho, compreendidas aqui 
como integradas. Um outro aspecto que surge é a análise de como estes trabalhos produzem os territórios na 
relação de interdependência das comunidades com os territórios, compreendendo o trabalho como produção de 
vida. Assume centralidade refletir sobre a produção destes territórios e as relações conflituosas das dinâmicas 
hegemônicas de fragmentação das experiências de trabalho produtiva e reprodutiva que os cercam, assim como 
dos valores morais que apoiados na individualidade e independência questionam estes modos de vida. 

Ameaça do Desemprego e da Desqualificação Social: o Caso da Privatização de Uma Siderurgia de Minas Gerais 
Flaviene Lanna - EHESS. PARIS, França 

Afim de tornar as empresas “atrativas” para os potenciais compradores, as demissões de milhares de 
trabalhadores foram um ponto em comum nas privatizações das siderurgias brasileiras. Na Açominas, situada na 
região central do Estado de Minas Gerais e privatizada em 1993, quase a metade dos seus funcionários foi 
dispensada ou aderiu a planos de demissão voluntária. Partindo de uma pesquisa etnográfica realizada junto a 
trabalhadores da usina siderúrgica que “sobreviveram” às dispensas, este estudo procurará analisar a experiência 
de viver sob a ameaça de perder seu emprego e, em consequência, sob a ameaça de desqualificação social que 
resultaria. Para entender esta percepção, uma explicação sobre a regulação legal das dispensas no direito 
brasileiro se faz necessária, e uma breve comparação com o direito francês se faz interessante. Tratar-se-á de 
apreender os efeitos das demissões massivas sobre aqueles que permaneceram empregados e de compreender 
alguns dos efeitos que esta ameaça permanente exerceu e exerce sobre o trabalho cotidiano. 
 

Cavalos, Comunidades e a ‘Nova Economia Equina’: uma História do Sul do Brasil. 
Miriam Adelman - Universidade Federal do Paraná, Brasil 

A vila de São Luiz do Purunã está localizada no coração de uma rota histórica (a antiga rota do gado tropeiro 
brasileiro) e de um ecossistema único - de fato, uma área de preservação ambiental atualmente sob ameaça. 
Também fica a apenas 50 quilômetros da capital do estado, Curitiba. Esses diversos fatores tornaram São Luiz 
um local muito procurado nas últimas décadas, chamando a atenção de incorporadores, empresários do turismo, 
e moradores urbanos em busca de lugares e momentos de esporte e lazer na natureza. A atual crise da COVID 
intensificou ainda mais os processos de atração de residentes urbanos ricos para a região, principalmente para a 
compra de segundas residências ou propriedades de férias. Por sua vez, isto colocou a comunidade local ou 
'nativa' - incluindo agricultores, assim como famílias que descendem dos tropeiros, quase todos possuindo 
habilidades equestres tradicionais - em meio a situações muito emblemáticas da 'turistificação' e 'gentrificação' do 
campo. Etnografo um caso particular, mas vinculado a muitos outros contextos específicos em que a vida rural 
brasileira é (re) apropriada por diversos grupos que se relacionam com a cultura eqüestre como um recurso, e 
como objeto de disputa social, cultural e econômica. Também reforça minha hipótese sobre o papel fundamental 
do cavalo e da cultura na vida e na sociedade brasileira, passada e presente.  
 
B2 Sessão de comunicações individuais 

Literatura Moderna 
“Eu Também Sou Intraduzível”: Sobre Como Alexandre Vidal Porto Adaptou A Poesia De Walt Whitman Em Suas 
Narrativas 
Patrícia Anzini - Universidade Católica Portuguesa, Portugal 

“Este livro não teria nascido sem Walt Whitman, sobretudo sem o ‘Crossing Brooklyn Ferry’. Foi com essas palavras 
que o escritor contemporâneo brasileiro Alexandre Vidal Porto me apresentou o seu segundo romance Sergio Y. 
Vai à América, publicado no Brasil em 2014, quatro anos antes dessa nossa conversa casual durante uma 
conferência de escritores brasileiros realizada em Chicago (EUA), em 2018. De fato, Sérgio Y. está repleto de 
referências ao autor de Leaves of Grass (Folhas de Relva, na tradução brasileira), que vão desde motivos 
whitmanianos explícitos (como a ponte, o embaçamento de gênero, a passagem do tempo, o homossexualismo), 
à narrativa temática principal que o protagonista Sérgio percorre no decorrer do livro: a sua procura incessante de 
uma identidade. 
Primeiramente, proponho para esta apresentação expor a presença dominante de Whitman tanto em Sérgio Y. vai 
à América como em Cloro, o seu mais recente livro publicado em 2018. Destaco alguns dos aspectos temáticos e 
referências explícitas de que Vidal Porto faz uso nesses livros para dialogar com poemas e motivos icônicos de 
Folhas de Relva. A partir dessa exposição, abro espaço para discutir de que forma as suas “traduções adaptadas“ 
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de alguns poemas de Whitman—termo cunhado pela poetisa brasileira Ana Cristina Cesar—funcionam como 
ferramenta estilística para o escritor estruturar o seu processo criativo e reimaginar as suas narrativas. Além de 
contemplar o trabalho de Vidal Porto com leituras críticas de maior fôlego, o objetivo desta apresentação é o de 
também continuar trazer à tona o legado ainda existente da poesia de Whitman na literatura brasileira 
contemporânea. 

Experiências Contemporâneas em O Verão Tardio, de Luiz Ruffato 
Aline Moura - None, Brasil 

O Verão Tardio, décimo romance do escritor brasileiro Luiz Ruffato, acompanha os últimos cinco dias da vida de 
Oséias em sua cidade natal, Cataguases, para onde retorna após descobrir ter uma doença em estágio terminal. 
Nessa pequena cidade no interior de Minas Gerais, vivem seus irmãos Rosana, uma diretora de escola que é 
viciada em práticas esportivas, Isabel, uma costureira que vive na miséria, e João Lúcio, dono de uma próspera 
empresa de móveis. Apesar dos esforços do protagonista, seus irmãos não querem compartilhar e reviver as 
memórias da infância e juventude, principalmente por causa da tragédia familiar que marcou o destino de todos, o 
suicídio da irmã Lígia, quando ainda tinha quinze anos. Narrado em primeira pessoa, o romance justapõe o 
presente de Oséias, em que ele perambula pela cidade, fazendo descrições curtas de suas atividades, inclusive 
as fisiológicas, e o seu passado, constantemente relembrado pelo personagem em sua busca pelo sentido da vida. 
Essa estratégia narrativa, além de mostrar o isolamento e a melancolia de Oséias, também captura o que muitos 
estudiosos têm identificado como uma mudança da experiência temporal contemporânea. Para François Hartog e 
Hans Ulrich Gumbrecht, avanços midiáticos e tecnológicos ocasionam uma transformação na nossa percepção 
temporal, em que o passado, em vez de ser deixado para trás, passa a ser incorporado ao presente. Esse último, 
portanto, estaria em constante expansão e englobaria diversas curvas temporais. Essa experiência contemporânea 
do tempo, denominada “presentismo” por Hartog e “presente expandido” para Gumbrecht, desafia a percepção 
moderna de temporalidade – baseada em uma perspectiva linear e progressiva – na qual o passado era fonte de 
conhecimento para o futuro. Segundo Gumbrecht, o sujeito cartesiano característico da modernidade é substituído 
por um eu fragmentado, que experimenta simultaneamente diversas curvas temporais em seu corpo. Este trabalho 
propõe a hipótese de que o romance O verão tardio consegue apreender aquela experiência temporal 
contemporânea ao empregar recursos estilísticos que representam uma coexistência entre múltiplas curvas 
temporais. Dessa forma, argumenta-se que Oséias vive simultaneamente no presente e no passado, 
consequentemente, o impedindo de vislumbrar seu futuro. Desejando estabelecer um sentido para sua vida, ele 
retorna à Cataguases com a intenção de fazer as pazes com seu passado. No entanto, a impossibilidade de 
alcançar esse objetivo, faz com que ele tome atitudes drásticas. Com o objetivo de comprovar a hipótese defendida 
por esta apresentação, serão analisados os recursos linguísticos utilizados em O verão tardio que conseguem 
capturar as experiências contemporâneas conforme proposto por Gumbrecht e Hartog. 

A Poesia De Affonso Ávila: Um Olhar Sobre O Recurso DA REPETIÇÃO EM SUA PRODUÇÃO POÉTICA 
Carolina Araújo Aguiar Franco - Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 

A poesia brasileira sempre foi solo fértil para a manifestação de grandes escritores, porém muitos deles carecem 
de uma revisita às suas obras para uma revalorização de sua produção. É o caso de Affonso Ávila (1928-2012), 
poeta mineiro que teve seu nome reconhecido por seus estudos sobre o Barroco no Brasil, em especial sobre o 
Barroco Mineiro. Especialista no assunto e em contato direto com a vanguarda nas décadas de 50/60, Ávila traz 
em sua produção poética uma junção do antigo com o contemporâneo somado a um domínio da escrita literária. 
Valendo-se de sua destreza com o léxico e conhecimento aprofundado das vertentes literárias, em especial as de 
manifestação brasileiras, o poeta possui uma coleção diversificada de obras literárias que se transmutam a cada 
nova escrita, absorvendo e utilizando dos inúmeros recursos linguísticos e estruturais aos quais tivera contato. 
Apesar dessa variedade em sua escrita, pode-se observar que o mesmo faz uso recorrente em sua obra de um 
recurso ao qual detivemos o nosso estudo, o recurso da “repetição”. Não a repetição como vazio de informações 
novas e sim como reescrita, ressignificância do termo, conceito esse amplamente discutido por Gilles Deleuze 
(1925-1995) em sua obra “Diferença e Repetição” (1968), e, portanto, utilizado como referência teórica para essa 
análise. 

Branquitude Bizarra: Retratos Literários Da Migração Sírio-libanesa E O Contexto Racial Brasileiro 
Ramon Stern - Pesquisador Independente, Estados Unidos de América 

Como situar os sírios-libaneses em relação à branquitude no Brasil? Nessa apresentação, argumento, a través de 
fusionar leituras da literatura de Raduan Nassar e Milton Hatoum com preceitos dos estudos da branquitude 
adaptados ao contexto brasileiro, que os sírio-libaneses ocupam um lugar entre Orientalismo e branquitude 
simultaneamente no Brasil, ou seja, uma branquitude distinta aos europeus, e também uma branquitude 
violentamente clara em relação à negritude e a indigeneidade. Nem os termos “proximidade à branquitude” nem o 
conceito dominante da branquitude no Brasil conseguem explicar a simultânea ambivalência e claridade do 
posicionamento racial dos sírio-libaneses no Brasil. Sugiro o conceito de uma “branquitude relacional” que tem 
uma certa mobilidade dependendo em relação a quem se coloca. 
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James Baldwin nos Trópicos 
Jânderson Albino Coswosk - Instituto Federal do Espírito Santo, Brasil 

 
B3 Painel 

O Brasil e Seus Projetos de Modernidade: Arte, Crítica e Arquitetura 
em Questão (1940-1970) 
No Brasil, os anos compreendidos entre 1940-1970 constituem-se como chão para diferentes formas de 
reinvenção do campo artístico, da crítica, da arquitetura, da comunicação e de outros setores da sociedade. 
Durante este tempo, diversos projetos emergem de contextos plurais e lançam plataformas de atualização das 
formas de pensar e ser moderno em todo país. Neste contexto, são criados os Museus de Arte Moderna (no Rio 
de Janeiro e São Paulo), conformam-se as Bienais de São Paulo, é criada a Associação Brasileira de Críticos de 
Arte, formam-se associações artísticas, além do aparecimento, por todo país, de poéticas artísticas individuais e 
coletivas. Para além desta efervescência local, há ainda um forte processo de internacionalização que passa a 
incidir sobre todas estas esferas da sociedade, ampliando os laços econômicos e de referencialidade intelectual. 
Em meio a tamanhas transformações e ideias nesse processo de atualização e alargamento de fronteiras artísticas 
e intelectuais, cabe ainda hoje refletir sobre os tensionamentos e confluências destes lugares e projetos que 
operaram significativas alterações nos cenários locais e lograram projeção ao Brasil na cena cultural internacional. 
Com este intuito, este painel deseja reunir pesquisadores e pesquisadoras interessados nos diferentes projetos de 
modernidade, ocorridos no Brasil e no recorte temporal compreendido entre os anos 1940-1970, notadamente 
aqueles que possuam relação com o espectro artístico-cultural, com vistas a elucidar os seus desdobramentos e 
validade no quadro contemporâneo. 

Discursos críticos em disputa: a faceta didática da crítica de arte nos anos 50 na cidade do Rio de Janeiro 
Shannon Botelho - Colégio Pedro II |UFRJ 

Dada a conformação de espaços dedicados à atividade judicativa nos anos 50 – com a ampliação dos espaços de 
imprensa, a criação de associações de críticos (ABCA e AICA) e a ampliação dos espaços de trocas de ideias –, 
o foco da crítica de arte passa a concentrar-se sobre os meios de formação intelectual da sociedade em relação 
aos conhecimentos referentes ao campo artístico. Tempo de grandes transformações sociais e de formação de 
um sistema comunicativo moderno, a crítica de arte sofre um processo de reconfiguração, institucionalização e 
periodização na imprensa. Ainda em meio a esta nova realidade, punha-se a disputa entre os adeptos da abstração 
e da arte figurativa, onde a crítica de arte assumia novos contornos e vislumbrava novos horizontes conceituais, 
poéticos e de diálogo direto com a população, além de assumir um papel de mediação e direcionamento de 
produções artísticas. Para acompanhar estas transformações e cumprir seu papel mediador, a crítica de arte cria 
para si uma faceta didática, com vistas a uma comunicação mais imediata e acessível às classes médias (leitoras) 
brasileiras. Esta comunicação deseja apresentar um breve apanhado dessas transformações acompanhadas pela 
crítica de arte dos anos 50, bem como refletir sobre as diferentes formas e métodos de produção de conhecimento 
pelos críticos do período. 

Experimentalismo na gravura em Emanoel Araújo, Maria Bonomi e Regina Silveira: fundamentos para o 
contemporâneo 
Patrícia Figueiredo Pedrosa - UFRJ, Brasil 

Esta comunicação trata da imaginação centrando na ideia de pensamento gráfico como uma das camadas dos 
processos de criação apoiada na análise de um conjunto de obras de Maria Bonomi, Regina Silveira e Emanuel 
Araújo. Estes artistas contemporâneos e atuantes têm em comum a identificação com a gravura e o fato de suas 
produções apresentarem grande diversidade formal e conceitual. A abordagem das transformações múltiplas e 
singulares operadas por cada um a partir do pensamento gráfico, conduziram esta pesquisa aos anos de 1950/60, 
fase de transição entre o moderno e o contemporâneo. Período de ativação da gravura artística, sobretudo na 
cena carioca-paulista, marcado pelos esforços de internacionalização, influências do concretismo, do 
conceitualismo e do informalismo. O experimentalismo no contexto do informalismo conferiu aos trabalhos desses 
artistas no contexto histórico das décadas de 1950/60 as bases para a gravura contemporânea. 

Renovação da Gravura Brasileira, anos 1960: Experiências no Campo do informalismo. 
Maria Luisa Távora - PPGAV|UFRJ, Brasil 

O campo artístico da gravura reorienta-se nos anos 60, no eixo Rio-São Paulo, resultado de reformulações 
conceituais provocadas pelo experimentalismo a que se entregaram seus artistas. Uma apropriação expressiva 
das técnicas, um agenciamento de espacialidades, nos limites da experiência individual. Neste quadro histórico de 
intensa produção, aflora a gravura informal, uma singularidade da arte abstrata, no Brasil. Artistas como Arthur 
Luiz Piza, Iberê Camargo, Fayga Ostrower, Rossini Perez e, muitos outros, produziram obras premiadas em 
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certames nacionais e internacionais. Suas gravuras espelham a renovação deste meio expressivo. No processo 
imaginativo de suas poéticas, comunicam o movimento de suas próprias existências. 

A ação do Estado e de agentes privados nas esferas da arte e da arquitetura moderna: Rio-São Paulo + Brasília, 
décadas de 1950 a 1980 
Leandro Leão - USP|EHESS. PARIS, Brasil |França 

A inauguração de Brasília (1960) e o desenvolvimento de um sistema de arte no eixo Rio-São Paulo, centrado 
sobretudo nos museus de arte moderna e na Bienal de São Paulo, são marcos fundamentais da construção da 
identidade nacional moderna brasileira na segunda metade do século XX. Esses dois eventos, à primeira vista não 
relacionados, convertem-se, a partir dos anos 1950, em pontos fundamentais para os campos da arquitetura e da 
arte. A rede de relações que se pode estabelecer entre os dois marcos, e também entre os dois campos, 
materializa-se e ganha concretude no conjunto de obras de arte integradas do Palácio Itamaraty, em Brasília, na 
medida em que tal rede influenciou a seleção de artistas e a aquisição de obras ali presentes. Por meio de sua 
atuação, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) passa a comprar, financiar e promover as artes no período, 
além de construir intenso diálogo com as instituições de arte do Sudeste brasileiro e seus representantes. No 
entanto, o trânsito entre cidades e instituições públicas e privadas é mais complexo e se estende, no tempo, para 
além da transferência do MRE para a nova capital, concluída em 1970. Na verdade, o processo de transferência 
ministerial coincide com o início de uma rede de relações e colaboração entre determinados agentes. Investigar a 
atuação do Estado, sobretudo pela perspectiva do MRE, na consolidação da Bienal e dos museus do Sudeste do 
país é o objeto deste trabalho, que, propõe-se, seja feito a partir da ótica de dois importantes agentes: o casal 
Wladimir e Tuni Murtinho. 

Povo em cena 
Felipe Scovino - UFRJ, Brasil | Universidade de the Arts London, Reino Unido  

A comunicação reflete sobre como as obras de Lina Bo Bardi e Hélio Oiticica problematizaram a representação de 
uma identidade vinculada à categoria de “povo”. Ou melhor, como esses dois personagens centrais para a ideia 
de contemporaneidade no Brasil estavam questionando a forma hierarquizante em como as classes sociais mais 
carentes eram representadas por meio da produção e da circulação de obras de arte. Como objetos de estudos 
para esse debate selecionamos a documentação fotográfica dos Bólides (c. 1963-64) e Parangolés (c. 1964-68) 
de Oiticica e a exposição “A mão do povo brasileiro”, organizada por Bo Bardi em 1969 no Masp. As fotos, no caso 
de Oiticica, fornecem indícios para identificar à qual lugar, contexto e origem aquela obra pertence. São amigos 
do artista, moradores da Mangueira, destituídos de posses e vinculados intrinsicamente ao carnaval. Essas 
escolhas, que imagino não serem ocasionais, criam uma forma de entendimento sobre o caráter amplamente 
social da obra de Oiticica. No caso de Bo Bardi, a mostra expôs objetos de uso doméstico (santos, talheres etc) 
assim como produções culturais identificadas como “arte popular” que ecoavam, dentro de um museu de arte 
moderna, uma produção até então pouco vista naquele espaço. Os significados desse atrito, e especialmente 
como um novo modelo de visibilidade de corpos, rostos e gestos era produzido no ambiente elitista do museu, são 
de interesse dessa investigação. 
 
B4 Painel 

Vanguarda Concreta no Mundo: Encruzilhadas Hermenêuticas 
Um aspecto marcante da produção crítica sobre os movimentos de vanguarda na América Latina, como um todo, 
e sobre a Poesia concreta, em específico, é a partidarização argumentativa. Por exemplo, muitos dos trabalhos 
sobre o concretismo brasileiro posicionam-se contra ou a favor do movimento, como se este ainda dependesse de 
uma legitimação. São exemplos disso toda a crítica de R. Schwarz e F. Gullar ao grupo paulista e os textos que 
referendam a produção concreta fazendo uso das mesmas referências teóricas que Pignatai e os irmãos Campos 
utilizaram. Esse panorama crítico vem mudando, sobretudo depois do trabalho de G. Aguilar Poesia concreta 
brasileira contemporânea, que possui dois gestos hermenêuticos importantes: aprofundamento da relação da 
poesia concreta e as artes visuais a partir de uma análise do sistema literário/artístico e individualização da poética 
dos três principais poetas concretos. Desde então, inúmeros trabalhos enveredam para outros caminhos, como 
Anti-Literature, de A. Shellhorse, The Object of the Atlantic, de R. Price, e Radical Poetry, de E. Ledesma, que 
analisam o concretismo brasileiro como um episódio marcante da literatura latino-americana;  os textos de J. 
Drucker em geral e a obra Designed words for a designed world, de J. Hilder, em que o concretismo insere-se 
numa reflexão maior sobre a poesia visual; e, por fim, Unoriginal genius, de M. Perloff, que identifica a poesia 
concreta como uma característica maior da literatura pós-1950. Levando-se em conta a contribuição maior dessas 
obras, mas também considerando que tais tipos de trabalho podem por vezes abordar a poesia concreta enquanto 
“estudo de caso” (devidamente segmentada), ou cair em generalizações demasiadas (não se atendo a 
especificidades), este painel tem por objetivo elucubrar sobre quais seriam os caminhos distintos para se estudar 
as vanguardas latino-americanas (em especial, a poesia concreta) e qual o papel da literatura comparada nessas 
reflexões. 
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“Tensão de palavras-coisas”: o objeto da poesia concreta  
Rebecca Kosick – Universidade de  Bristol, Reino Unido  

Dado o interesse recente dentro dos estudos literários em questões relacionadas a objetos, a poesia concreta 
brasileira oferece uma oportunidade interessante para considerar como o objeto pode ser compreendido quando 
o objeto em questão é a poesia. O grupo Noigandres afirmou no seu “plano-piloto para poesia concreta” que o 
poema concreto é “um objeto em e por si mesmo, não um intérprete de objetos exteriores e/ou sensações mais ou 
menos subjetivas”. Mas qual é o caráter desta objetividade e como ela se diferencia do caráter dos objetos não-
poéticos? Lendo a poesia concreta ao lado de outras propostas poéticas mundiais que poderiam ser consideradas 
“objetos”, pode-se oferecer uma oportunidade de discutir como o objeto da poesia concreta se distingue de outras 
poesias com abordagens aparentemente alinhadas. E, lendo a teoria da poesia concreta ao lado de outras “novas” 
teorias dos objetos poéticos, pode-se oferecer uma oportunidade para revelar os limites do pensamento recente 
orientado aos objetos e suas pretensões totalizantes. Fato é que a poesia concreta brasileira já estava explorando 
muitas das questões sobre matéria, linguagem, objetos (e poesia) que vieram a chegar décadas depois no contexto 
da literatura e estudos dos objetos em curso no Norte Global. Este trabalho explorará as inovações do pensamento 
dos objetos possibilitadas por uma consideração do objeto da poesia concreta com referência à poesia concreta e 
às teorias poéticas de Haroldo de Campos, Augusto de Campos e Décio Pignatari. 

Poética Enciclopédica / Enciclopédia Poética: Três Casos Brasileiros 
Janet Hendrickson - Universidade de Dallas, Estados Unidos  

A poética concreta torna visível a relação entre poesia e conhecimento, ao compreender a palavra como meio de 
transmissão de informações e material informativo em si. Embora o concretismo brasileiro, por razões históricas, 
seja frequentemente inserido na tradição de novas mídias e teoria da comunicação, nosso ponto de vista é que 
ele também pode ser pensado em uma tradição mais longa e contínua ligada à poética enciclopédica: isto é, que 
trata de uma concepção poética em dialogo com um tipo de pensamento mais robusto, mais vasto e mais antigo 
que se vale da informação, a enciclopédia impressa. A poética enciclopédica, compreendida como arcabouço e 
como tradição brasileira, expandiria assim a noção de concreto, definindo a poética como conhecimento através 
do fazer em espaço democrático, periférico e autodidático. Como caminho argumentativo, examino três 
enciclopédias brasileiras com uma conexão poética. O objeto principal do meu estudo, a Enciclopédia visual (1970-
2018), do poeta visual Wlademir Dias-Pino, é uma coleção projetada em 1001 volumes de colagens de imagens 
de iconografia universal, que existiu principalmente na forma de exposições de museu no final da vida do artista, 
e de recortes de imagens que ocuparam a sua casa. Meu segundo objeto, a “Enciclopédia Brasileira” (1939) do 
luminar modernista Mário de Andrade (1939) consiste em um plano não realizado para criar uma enciclopédia para 
a classe trabalhadora brasileira. O terceiro objeto, Ensiqlopédia ou Seis mezes de huma enfermidade (1868-1873), 
de Qorpo-Santo, é produto de uma grafomania pela qual o autor foi condenado a um manicômio, sendo 
redescoberto na esteira do concretismo dos anos 1960. Por meio da história do livro, das teorias do enciclopedismo 
e do trabalho de campo literário, examinarei então como esses três projetos validam posições excêntricas de 
produção de conhecimento. Meu ponto é que a marginalidade, a autonomia, a incompletude e o atraso dessas 
enciclopédias aludem para o conhecimento como um processo que se concretiza no fazer do eu. 

Por uma leitura pictural dos poemas visuais de Arnaldo Antunes 
Lívia Ribeiro Bertges - Universidade Federal de Mato Grosso, Brasil  

O artista brasileiro Arnaldo Antunes trabalha em espaços fronteiriços interartísticos, como a passagem da letra à 
melodia, da poesia à tela, do texto escrito à performance. Escolheram-se como objeto de análise comparativa as 
realizações do poema visual “fênis” em duas mídias distintas – a impressa e a digital –, diferença que condiciona 
semioses também variadas. Em “fènis”, Arnaldo Antunes extrapola, com o uso da mídia digital (no formato de GIF 
animado), as mais comuns expectativas de leitores diante da poesia visual. Pretende-se fazer uma abordagem 
crítica a fim de descrever categorias picturais aplicadas à literatura, pensando sobretudo na passagem do texto à 
imagem em seus procedimentos de leitura, tentando pontuar como se constrói uma poética pictural (LOUVEL, 
2002). Nesse contexto, a apresentação abordará “fênis”, de Arnaldo Antunes, a partir das modalidades do pictural 
de Louvel (2002), a fim de compreender os efeitos de saturação nas transposições do texto à imagem e do 
impresso ao digital no poema. Nesses dois processos de passagem, pretendem-se explorar ainda os regimes de 
mudanças de fase entre “efeito-quadro” (LOUVEL, 2002), “efeito decorativo” (LOUVEL, 2002), “efeito moldura” 
(LOUVEL, 2010) e “efeito borda” (LOUVEL, 2010). As propostas de Louvel (2002) como os efeitos de leitura, 
demostram oscilações entre o legível da imagem e o visível do texto, implicando uma presença sinestésica que 
começa com um ponto de vista, um olhar para a imagem como paisagem. Portanto, reforçam a potencialidade do 
texto híbrido e enfoca na leitura enquanto experiência do sensível. 

Afiliações, retaguardas e releituras da poesia concreta: por uma reintegração de espaço 
Vinícius Carneiro - Université de Lille 

A crítica literária europeia tem frequentemente repensado a contribuição de poetas e prosadores de grupos 
literários da segunda metade do século XX, sendo um pequeno grande exemplo a obra de Vincent Kaufmann 
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Poétique des groupes littéraires, de 1997. Contudo, sistematicamente a mesma crítica tem se esquecido de 
considerar movimentos outros não forjados no velho mundo ou nos EUA, tal como o concretismo brasileiro, cuja 
contribuição está fundamentada na construção de um projeto em que criação artística, crítica literária, concepção 
tradutória e reescrita da história da literatura estão intrinsecamente conectadas. O presente estudo tem por objetivo 
repensar a atualidade da problemática concreta, integrando-a a um quadro mais amplo de transformações literárias 
decisivas da poesia contemporânea. Para tanto, serão levados em conta três eixos maiores: o diálogo instaurado 
pelos poetas concretos, sobretudo por Haroldo de Campos, com Roman Jakobson (tido também como poeta da 
linguística por muitos autores europeus das décadas de 1960 e 1970); a relevância do conceito de retaguarda 
literária, tal como desenvolvido por William Marx, para destacar o caráter de transmissão de uma tradição literária 
em língua portuguesa (ampliando assim o debate iniciado por Marjorie Perloff); e releituras (como as feitas pelo 
supracitado Kaufmann) do débito da poesia contemporânea para com Mallarmé. 
 
B5 Painel 

Migrantes e Cidades: Apropriações e (Re)Configurações dos Espaços 
Urbanos (II) 
Este painel temático reúne pesquisadores que trabalham sobre experiências migratórias nos espaços urbanos, 
permitindo o cruzamento de olhares transversais e etnográfica e historicamente diversos. Apresentaremos estudos 
de caso que incidem sobre temáticas tão diversas como o trabalho doméstico, a cultura material ou a construção 
da etnicidade mas também sobre o papel dos migrantes enquanto agentes ativos de transformação do espaço 
urbano através de práticas individuais ou coletivas de apropriação, transformação e (re)semantização do mesmo. 
Discutiremos ainda políticas públicas e estratégias de visibilização, seja através do associativismo, do 
empreendedorismo étnico ou da prática da cidania. Ou seja, os migrantes enquanto agentes sociais, políticos, 
económicos e culturais e a sua inscrição no espaço público e privado da urbe. 

Santos: porto do café e das epidemias. Cotidiano e imigração 
Maria Izilda Santos de Matos - PUC-SP e Bruno Bortoloto do Carmo - PUC-SP, Brasil  

Esses escritos priorizam a análise das epidemias (febre amarela, varíola, peste bubônica) que atingiram Santos, 
entre 1860-1910, observando o processo de crescimento da cidade-porto, as vivências cotidianas dos imigrantes 
(particularmente, ibéricos) e as questões urbano-sanitárias que possibilitaram a expansão de surtos epidêmicos 
cuja intensidade gerou desconfiança sobre o porto que recebeu a alcunha de “porto maldito”. A investigação 
encontra-se sedimentada numa ampla e diversificada documentação que inclui os manuscritos do Arquivo Público 
de Santos, relatos de viajantes, fontes médicas e sanitárias, imprensa local, nacional e internacional. 

Turismo de parto na América Latina: reprodução, cidadania e estratificação cinética. O caso das mulheres 
russófonas no Brasil 
Svetlana Ruseishvili - Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Brasil  

O turismo de parto é uma prática de dar à luz em um país estrangeiro para receber a cidadania desse país. 
Geralmente, ele acontece nos países nos quais o acesso à cidadania é baseado nos critérios de nascimento (jus 
soli) e não de ascendência (jus sanguinis). As gestantes provêm de países cujos cidadãos sofrem com restrições 
à mobilidade internacional.  
Na presente comunicação eu proponho investigar o turismo de parto pela lente do paradigma de mobilidades (Urry, 
2007), como uma modalidade da mobilidade reprodutiva em sua forma muito complexa. Ela perpassa por diversos 
regimes de mobilidade internacional (turismo e migrações) e depende de uma rede complexa de infraestruturas 
fixas (maternidades, hotéis, centros de partos naturais) e informações (“corretores” de parto, websites, mídias 
sociais).  
Analiso o caso das mulheres russófonas que vêm ao Brasil para parir os seus filhos. A principal questão que guia 
a presente pesquisa é como as mulheres agenciam a sua capacidade reprodutiva para subverter o controle do 
Estado sobre o acesso à cidadania e com isso aumentar o seu capital de rede e incrementar a capacidade de 
deslocamento para si mesmas, seus filhos e suas famílias. Para elas, o principal motivo desse deslocamento é 
obter o passaporte brasileiro que dá opções maiores de deslocamentos internacionais sem vistos. Na medida que 
a geografia política global do direito à cidadania e à mobilidade molda os fluxos das mulheres dispostas a dar à 
luz no estrangeiro, a América Latina é vista por elas não como o destino final, mas como uma plataforma para 
aumentar o seu capital cinético.  
Eu argumento que este fenômeno é um efeito da criminalização global das migrações e securitização do controle 
de fronteira. Por fim, por meio da interpretação que essas mulheres fazem de si mesmas como sujeitos móveis, 
eu busco acessar novos padrões de estratificação cinética global. 
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Religião e mobilidade humana: a diplomacia do Vaticano e os refugiados judeus no Brasil (1939-1945) 
Jair Santos - Scuola Normale Superiore di Pisa 

A recente abertura dos arquivos do pontificado de Pio XII, um dos períodos mais delicados da atuação diplomática 
do Vaticano, é uma ocasião de explorar como se operavam as intervenções humanitárias promovidas pela Igreja. 
Nesse contexto, a pesquisa analisará, por um lado, as trajetórias de refugiados judeus que chegaram ao Brasil 
com o auxílio do Vaticano e, por outro, as implicações políticas e sociais no espaço urbano brasileiro desse novo 
tipo de imigração. 

Trabalhar "aqui" para a paz "ali": evolução e ações do coletivo de imigrantes colombianos “Roda a Palavra Paz" 
na cidade de São Paulo 
Maxime Arnan - Universidade de Cergy-Pontoise, França 

Indiretamente nascido de um movimento buscando promover a plataforma política “Colombia Humana" nas 
eleições presidenciais de 2018, o coletivo “Roda a Palavra Paz” se constituiu para apoiar o processo de paz na 
Colômbia, do Brasil. Nos focaremos no perfil dos membros da associação, assim como na evolução e nas 
particularidades desse movimento cívico transnacional de imigrantes radicados em São Paulo. 

Migração e racialização na “Lusotopia”: oS cabo-verdianos no Brasil 
Sónia Ferreira - CRIA-NOVA FCSH/URMIS-Université de Paris 

Partindo do espaço do império português, esta comunicação analisa as migrações que a partir deste se 
desenvolveram interrogando a categoria histórica, social e política de migrante português e de migrante “lusófono”. 
Partindo do exemplo dos migrantes cabo-verdianos no Brasil, discutir-se-á a reprodução, negação ou 
reconfiguração de políticas raciais herdadas do regime colonial português e as impostas pelo contexto de 
acolhimento. 
 
B6 Painel 

Corruption, Tax Evasion, Electoral Violence, and Integrity in 
Brazil: Challenges, Opportunities, and Developments 
Brazil has been itching towards accountability at the same time the country keeps facing scandals in all branches 
at all levels. Corruption not only threatens the quality of democracy but also remains to be one of the biggest 
impediments to equality, social justice, and development in Brazil. A more critical reflection  is necessary to better 
understand the persistence of certain practices such as clientelism, electoral violence, misuse of public money, the 
role of civil society in fighting corruption, and the impact of anti-corruption institutional efforts in fostering (or not) 
democracy. This panel aims to exam corruption and anti-corruption in Brazil by discussing politics, power, organized 
crime, tax-evasion, activism, and technology in the contemporary context via theoretical innovations, 
methodological developments, and empirical research. The panel is organized by the Brazilian Interdisciplinary 
Corruption Research Network 

Fighting corruption with civic tech: challenging the frontiers of organizing data-enabled activism 
Fernanda Odilla & Alice Mattoni - Università di Bologna, Itália  

Rosie is a civic bot who can check Brazilian congresspeople’s public expenses and engage citizens in the 
discussion about suspicious findings. The Artificial Intelligence-based technology was developed by a group of 
citizens who create a grassroots initiative on the borders of data-enabled activism and social entrepreneurship. We 
explore the process of creation and transformation of this hybrid anti-corruption effort by focusing on endogenous 
features, considering forms of participation and decision-making processes of both human and non-human actors 
in the case of study. The analysis is based on in-depth interviews, participant online observation, and secondary 
qualitative materials. Preliminary findings suggest that despite the civic-minded approach, in which data and 
technology are used to empower people, the commercial mindset is undeniably present. The collective action relied 
on different forms of participation, some voluntary and some instead paid, combined in innovative organizational 
forms in order to carry out the work needed without having any physical headquarter. The paper reflects upon how 
the strong emphasis on individuals impacts organizing in the framework of collective movement organizations in 
the age of digitalization, observed in features such as polysemic goals, diffuse support, fluid governance, and also 
a low level of commitment. In addition, social entrepreneurship oriented values seem to be more likely to affect the 
sustainability of new organizational forms related to data-enabled activism. In the case of Rosie, “she” ended up as 
part of the portfolio of an international social movement organization. 
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Organized Criminal Groups and Voter Mobilization  
Jessie Bullock - Harvard University, ESTADOS UNIDOS 

Criminal organizations’ impact on elections is often attributed to their ability to threaten voters or politicians with 
violence. While some criminal groups target voters, others target politicians, and few do both. This paper proposes 
a theory explaining why we see variation in types of criminal involvement in elections. I focus on one essential 
criminal capability to explain whether or not they are successful in influencing elections through voters: the provision 
of protection. I argue that criminal groups that protect have already built the necessary organizational infrastructure 
to influence voters, and the cost of diversifying from protection into voter mobilization is low. I test this theory in the 
context of Rio de Janeiro, Brazil, where multiple criminal organizations are present, some of which provide 
protection and others which do not. I construct a new measure of criminal presence at the polling station level by 
scraping criminal organization-related blogs and social media from 2015 to present. My main result is, paradoxically, 
that turnout is higher—and electoral competition lower—in areas where criminal organizations that protect are 
present, compared to both non-criminal areas and criminal areas that do not engage in protection. This evidence is 
in line with the interpretation that criminal groups that protect have both higher incentives and greater ability to 
mobilize voters for their preferred candidate. 

Brazilian evidence on tax evasion: a case study of global North–South comparison  
Felippe Clemente - Universidade de Lisboa, Portugal, Viviani Silva Lírio - Universidade Federal de Viçosa, Brasil  
We propose to analyze the Brazilian tax evasion based on a case study of global North–South comparison. Based 
on data from 16 countries and used parameters proposed by Graetz, Reinganun and Wilde’s seminal model (1986), 
we find a strong discrepancy between tax burden, audit cost and tax evasion across OECD and Latin American 
countries, including Brazil. Fine seems to have lack of effectiveness in mitigation of evasion. Our results have 
implications for both research and practice. Thus, policies that review high tax evasion countries’ tax system and 
improve tax authorities to reduce their costs may have positive effects on tax evasion. 
 

The (de)mobilizing effects of corruption: the effects of perceived corruption and information on protesting in 
Brazil 
Andreia Carmo - King’s College/UK) 

No one disputes that corruption is detrimental to any democracy. That idea was easily extended to one way of 
measuring corruption – people’s perception. Contrarily, information was usually understood as a tool for improving 
democracy. The paper investigates the effects of corruption perception and information on one of democracy’s most 
important pillars – political participation. Using LAPOP’s secondary data, two measures of corruption perception 
are used, along with one information variable to test their effects on protesting in Brazil. If perceiving corruption 
means one thinks that corruption is the most serious problem the country faces, then corruption perception tends 
to mobilize the population, along with information. However, if perceived corruption is measured through whether 
someone believes the current government is not doing anything to curb corruption, then results are not 
straightforward. Running mediation, moderation and interaction logit models, those who believe the government 
does not fight corruption tend to feel more informed, and the more perceived corruption is, the more one protests. 
Surprisingly, those who see the government as inactive against corruption and, at the same time, feel they are 
informed, in an interaction model, demobilize. The mobilizing or demobilizing effect of corruption perception depend 
on how it is measured, whether located in the population or in the government, and where the information effect 
takes place (side-by-side or multiplied by the corruption perception variable). Findings suggest people are not as 
apathetic as the literature suggests when perceiving corruption. Policies can channel the mobilizing power of 
corruption perception in order to reinforce accountability and improve the quality of democracy. 
 
B7 Painel 

Sob a Régua Imperial: Sobre Recursos Energéticos, Viagens 
Feministas, Impérios Militares e Diretrizes Ambientais 
Discutiremos a influência da geopolítica em nossos campos de pesquisa, delimitando os contornos políticos em 
países periféricos através da dependência financeira e intelectual de instituições do Norte Global e da naturalização 
da assimetria em relações internacionais. 

O Brasil no contexto do triângulo do lítio 
Elaine Santos – Universidade de Coimbra, Portugal  

Este artigo pretende realizar um panorama do lítio no Brasil e das bases tecnológicas capazes de impactar e 
modificar os diferentes mecanismos de inter-relação geopolítica regional a partir desta fonte energética. Desta 
forma, a análise ocorreu a partir da relativa autonomia do Brasil em relação a sua produção, distribuição e consumo 
da matéria-prima lítio, perante uma economia cada vez mais conturbada e instável. Quando se afirma, capacidade 
de autonomia sobre seus recursos, se refere à autodeterminação dos povos, das nações, dos Estados sob a égide 
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da vulnerabilidade e dependência externa ou de integração com os países vizinhos onde se encontram a maior 
parte do lítio mundial, ou seja, Argentina, Bolívia e Chile. A metodologia utilizada é do levantamento documental e 
entrevistas com representantes de entidades brasileiras, que possuem dados acerca da atual situação do lítio no 
Brasil, compreendendo as conexões existentes no mesmo processo. 
 

Quando a Teoria do Norte “nos dá a honra:” Uma análise geopolítica das viagens de teóricas feministas ao Brasil 
Annelise Erismann - Universidade de LaEstados Unidosnne, Suíça 

O presente artigo pretende discutir a circulação de teorias, epistemologias e metodologias feministas do Norte 
Global através da analise de relatos sobre a prática do turismo acadêmico por parte de teóricas feministas 
representando vertentes e gerações distintas  do movimento feminista. Tratamos de investigar nuances de 
cumplicidade e discordância frente à relações pós-coloniais reminiscentes de um projeto contínuo de dominação 
imperial quando da visita ao Brasil de autoras que contribuem à Teoria do Norte, no caso: Simone de Beauvoir, 
Elizabeth Bishop, Angela Davis, Judith Butler e a própria Raewyn Connell. O termo Teoria do Norte, proveniente 
de uma analogia à Teoria do Sul de Raewyn Connell (2007),  é definido aqui como um conjunto de epistemologias 
e metodologias feministas nascente no Norte global que beneficia de ampla divulgação disciplinar em escala global 
assim como sob uma perspectiva puramente bibliométrica. Preferencialmente serão analisados escritos 
autobiográficos sobre suas estadias no Brasil, com o eventual complemento de fontes históricas e jornalísticas. 
Refletindo sobre as contradições entre teoria e prática feministas, propomos o conceito de horizontalidade 
performática como elemento necessário de uma geopolitica da transferência de conhecimento que propaga 
modelos de internacionalização de estudos feministas baseados nas figuras da “feminista-turista” e “feminista-
exploradora” (Mohanty 2006). 

A nova estratégia dos Estados Unidos e suas consequências para a América do Sul 
Fabio Reis Vianna - Universidade de Évora, Portugal 

Partindo da idéia de que a ordem internacional liberal instituída no pós-segunda guerra mundial e liderada e 
tutelada pelos Estados Unidos da América estaria sofrendo uma crise existencial, mas não exatamente por um 
suposto declínio do poder americano e sim pelo aumento da pressão expansiva no sistema interestatal a partir do 
início da década de 1990, o presente trabalho buscará compreender a gradativa mudança de postura americana 
de hegemon benevolente para império militar global, bem como, da reação de outras potências concorrentes em 
um sistema cada vez mais hostil e competitivo. 
 
Objetivando, portanto, compreender a atual postura estratégica americana a partir de uma linha histórica que se 
inicia com a guerra do golfo de 1991, e levando em consideração a idéia do sistema interestatal como um universo 
em expansão contínua e de luta pelo poder global, o presente trabalho buscará compreender o atual momento do 
sistema, e em particular da América do Sul, à luz do acirramento da competição entre as grandes potências e da 
postura imperial dos Estados Unidos.  

Alienação energética e impactos socioambientais: um estudo de caso da eficácia de legislações e salvaguardas 
socioambientais em Usinas Hidrelétricas na bacia hidrográfica do Tapajós, norte do Brasil 
Rafael Nunes - Universidade Federal de Mato Grosso, Brasil  

Mais de 70% da energia elétrica produzida no Brasil é originada de usinas hidrelétricas (UH), estruturas complexas 
de geração de energia que apresentam intervenção direta sobre os rios, seja na forma de adutoras, seja na forma 
de barramentos que geram extensos reservatórios. Desde o planejamento, passando pela sua instalação e 
operação, uma grande UH constitui um permanente processo de reorganização física, social e ecossistêmica em 
torno da bacia hidrográfica e dos rios, e em torno da própria energia produzida. Diversas legislações nacionais 
possuem mecanismos de prevenção, redução, reversão e mitigação de impactos socioambientais nestes 
empreendimentos, seguindo uma linha política, técnica e ideológica consolidada na articulação internacional das 
Nações Unidas (UN). No mesmo contexto de UN, também surgiram no início do século XXI, diversos princípios 
éticos que visam reduzir os impactos socioambientais trazidos por estes investimentos, o que comumente são 
chamados Princípios do Equador, ou de uma maneira mais genérica, salvaguardas socioambientais. De maneira 
geral, tanto a legislação ambiental nacional quanto às salvaguardas socioambientais, fundadas em um paradigma 
de UN, tem sido inócuas em coibir desastres naturais, danos irreversíveis em rios e cursos d’água, bem como tem 
falhado em promover socialização dos benefícios da geração de energia, sendo que o cenário mais comum é de 
socialização de diversos prejuízos em detrimento dos ganhos de um restrito corpo de acionistas. Neste trabalho, 
pretendo demonstrar que tais violações, que incluem também a alienação da própria energia promovida por 
investimentos internacionais, não são falhas de aplicação de tais regramentos e legislações, se não a própria 
expressão de que o Brasil, enquanto país periférico, ainda não construiu um processo soberano de integração 
entre a geração de energia e a proteção de seus atributos humanos e naturais. Como estudo de caso, utilizo UHs 
no rio Teles Pires, em Mato Grosso, para demonstrar a minha tese. 
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B8 BRASA 

Contemporary Brazilian Literature: Migration, Memory, and 
Mobilization 
 

O sol se põe em São Paulo: Competing Notions of Home and Belonging 
Katia Bezerra - The Universidade de Arizona, Estados Unidos 

A Noite da Espera: urgência histórica e clamor político na literatura de Milton Hatoum 
Michele Nascimento-Kettner – NYU, Estados Unidos  

A literatura brasileira contemporânea em tradução 
Cimara Valim de Melo - IFRS (Brasil) 

Super negra: Espiritualidade, negritude e super humanidade na obra de escritoras negras brasileiras 
Ana Cláudia dos Santos São Bernardo - Tulane University 

Migration and Emigration in Teresa Albues´s O Berro do Cordeiro em Nova York 
Antonio Luciano de Andrade Tosta - Universidade de Kansas, EUA 

Terça-feira 21. 9. 2021 19:00-21:15 (CEST) C 
C1 Sessão de comunicações individuais 

Brasil do Século XX 
Jesse Owens e Leônidas da Silva: Protagonismo Negro na Formação da Cultura Midiática Nos Anos 1930 
Diana Mendes Machado Silva - Universidade de São Paulo, Brasil 

Nos anos 1930, as imagens de duas personalidades negras americanas, Jesse Owens e Leônidas da Silva, 
radicados, respectivamente, nos Estados Unidos e no Brasil, transcenderam seus países de origem em razão de 
seu excepcional desempenho esportivo. Jesse Owens ganhou 4 medalhas de ouro nas competições de atletismo 
das Olimpíadas de Berlim, em 1936, um feito que contrariou Adolf Hitler. Leônidas da Silva, além de artilheiro, foi 
considerado o melhor jogador da Copa do Mundo da França, em 1938,  quando a Itália de Benito Mussolini venceu 
o torneio. As imagens que sobre eles circularam durante e após os torneios, em jornais e revistas ao redor do 
mundo, contribuíram para que se tornassem dois ícones esportivos reconhecidos em âmbito internacional. Os 
temas ainda hoje  mais associados a suas imagens são raça, excelência esportiva e identidade nacional. E ainda 
que não tenham circulado com a mesma frequência que os anteriores, temas associados à presença de homens 
negros na cena pública e no mercado de consumo cumpriram papel fundamental tanto na trajetória desses atletas 
quanto na construção de uma cultura midiática local e internacional.  Nessa apresentação, examinaremos algumas 
dessas imagens presentes em jornais e revistas de variedades e analisaremos aspectos de sua circulação, 
recepção e impacto no período entre-guerras. 
 

Do "Povo Amorfo" ao Populismo. A Trajetoria do Conceito de Populismo Nas Ciencias Sociais Brasileiras 
Fabio Gentile - Universidade Federal do Ceará, Brasil 

Este trabalho pretende fornecer um panorama analítico, histórico-crítico e metodológico, embora não exaustivo, 
dos usos do conceito de populismo nas ciências sociais brasileiras. A hipótese central é que, embora não seja 
possível individuar uma verdadeira teoria do populismo brasileiro na década de 1920 e 1930, é necessário 
reconhecer que o conceito de “povo amorfo” elaborado pelos teóricos do Estado autoritário varguista abriu o 
caminho para o uso do conceito de populismo na análise dos processos de modernidade-modernização brasileira 
do século XX. 
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O Diário De Um Norte-americano Na Ditadura: Alfred Knopf No Brasil, 27 De Junho A 31 De Agosto De 1969 
Elizabeth Cancelli - Universidade de São Paulo, Brasil 

O trabalho analisa o diário inédito de um dos mais importantes editores norte-americanos de sua geração: Alfred 
Abraham Knopf. Nascido em Nova Yorque, juntamente com sua primeira esposa, Blanche, foi um apaixonado pelo 
Brasil. Amigo de intelectuais, artistas e empresários brasileiros, Knopf, já viúvo, acabou casando-se em segundas 
núpcias no Rio de Janeiro. Em viagem com essa segunda esposa, escreveu um longo diário e suas impressões 
sobre a vida, as cidades, as pessoas e a ditadura brasileira que presenciaria em 1969. É sobre esse rico material 
de trabalho que analiso personagens e as impressões de Knopf em meio aos turbulentos anos da ditadura. Seus 
estranhamentos, suas impressões sobre a ditadura, seu lado colonizar e apaixonado e suas relações com 
personagens importantes das elites brasileiras são postos aqui em relevo, bem como seu convívio com autores 
brasileiros que publicava nos Estados Unidos (entre eles Gilberto Freyre, Jorge Amado e Antônio Callado). O 
diário se inicia em 27 de junho de 1969, e tem continuidade por 66 dias no Rio de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba 
e o oeste do Paraná, São Paulo, Belo Horizonte e suas cidades barrocas, Salvador e o Recôncavo, Brasília, Recife 
e o interior de Pernambuco são visitados por Knopf. Se fosse um filme, poderia ser dito que é um road movie, 
contínuo e ao mesmo tempo repleto de paradas. É o diário de um norte-americano de 77 anos que traz à cena, 
além de muitos brasileiros, alguns norte-americanos que se tornariam eminentes na história da América Latina. 
Uma das presenças mais emblemáticas, sem dúvida, era a de Charles Burke Elbrick, que viajava no mesmo navio 
com sua esposa, Elvira, para assumir o cargo de embaixador dos Estados Unidos, e que, poucos meses depois, 
seria sequestrado no Rio. 

Foreign policy evaluation: a Brazilian case 
Walter Desidera - Universidad Complutense de Madrid, Espanha 

Monitoring and evaluation of Brazilian foreign policy: a preliminary proposal for a general routine 
The objective of this project is to identify a set of instruments for monitoring and evaluating the results obtained by 
Brazilian foreign policy that presents general applicability to any international strategy adopted by the country. In 
other words, it is intended to outline a common evaluation routine that can be used both to compare past 
experiences of Brazil's foreign policy and to mark future ones. 
In Brazil and worldwide, the field of Foreign Policy Analysis has historically focused on examining the factors that 
lead a country to exhibit a certain behavior in its international insertion. The evaluation of foreign policy results, 
however, did not receive the same scientific attention. In addition to collaborating with the progressive elimination 
of this gap, this project is also justified by its democratic appeal: the accountability to Brazilian society. 
This project is characterized as an exploratory research. Data collection will be done through bibliographic and 
documentary investigation, in addition to consulting databases. The units of analysis adopted are the Multiannual 
Plans (MAP) 2012-2015 and 2016-2019 contracted by the Brazilian government. First, the quality of the logical 
model (pertinence, consistency, sufficiency of actions and reliability) of the foreign policy plans will be analyzed. 
Second, the development of new indicators and the definition of other performance criteria will be considered. Third, 
the tools developed will be applied to both cases. Finally, it is intended to identify which of these instruments have 
the potential for general applicability to any foreign policy strategy. 

Metodologia Narrativa no Início da República no Brasil: Do Ufanismo à Construção do Saber Histórico Brasileiro 
Tassia Teixeira - Eötvös Loránd University (ELTE), Hungria 

No período republicano no Brasil observa-se um movimento entre os intelectuais brasileiros: Os memorialistas 
ligados à concepção factual da história foram perdendo espaço para os historiadores positivistas, entender essa 
construção de saberes históricos do período é essencial para entender o Brasil contemporâneo. 
 
C2 Sessão de comunicações individuais 

Crítica, Identidade, Imagens do Brasil na Literatura 
“O Sentido da Dialética na Crítica de Antonio Candido e de Roberto Schwarz” 
Laura Gagliardi - Freie Universität Berlin, Alemanha 

Minha comunicação pretende mapear os sentidos do conceito de dialética em textos específicos de Antonio 
Candido e de Roberto Schwarz. O mapeamento desses sentidos permitirá localizar Candido e Schwarz diante de 
uma distinção decisiva entre a matriz hegeliana e a matriz marxiana de dialética. Essa distinção fundamental 
permite situar noutro patamar o grau de complexidade do debate sobre dialética, para além da trivial relação entre 
“tese”, “síntese” e “antítese”. Além disso, permite compreender de outra maneira as consequências da teoria e da 
prática dialéticas da literatura, para Candido e Schwarz, no contexto brasileiro e no contexto mundial.  
De modo resumido, a dialética hegeliana opera com a autonomização da “ideia”: a ideia se tornaria sujeito ativo, 
criador da realidade. Há, aí, um processo mistificador de inversão, pois o pensamento criaria a realidade. A dialética 
marxiana, ao contrário, opõe-se à mistificação hegeliana, liberando a realidade de qualquer idealização: ela revela 
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o negativo, a desigualdade, ou seja, a negação da igualdade; ela não é um movimento pendular entre opostos, e 
sim um movimento contínuo; ela é “crítica” porque desmonta o truque ideológico; e é “revolucionária”, porque não 
é a crítica a força motriz da história mas, antes, a transformação social. 
De acordo com minha hipótese, o descrédito que os estudos de crítica literária dialética, que buscam articular 
forma literária e processo social, vêm sofrendo nos últimos tempos, se explicaria também por uma compreensão 
simplista da noção de dialética, que remeteria a oposições binárias, “teleológicas” e “universalizantes”. Como 
pretendo mostrar, os estudos de Candido e de Schwarz teriam como ponto de partida a matriz marxiana, avessa 
a essencialismos e idealizações. A articulação entre forma literária e processo social não revelaria, afinal, a 
“síntese” da “experiência brasileira”, mistificada numa universalidade irreal, e sim, a exposição de um movimento 
de fluxo contínuo da desigualdade social que marca a história do país. 

Imagens De Um Brasil Menor. Devir-Minoritário Entre Representação Identitária e Literatura 
Marianna Scaramucci - Università degli Studi di Milano, Itália 

Que significa pensar a literatura brasileira depois da queda dos grandes paradigmas da formação? Como mudou 
a autorreflexão sobre o Brasil, e como é que ela entra em diálogo com a literatura? Este trabalho propõe lançar 
algumas hipóteses neste sentido, a partir da ideia de que, conforme Renato Ortiz (“Imagens do Brasil” 2013), as 
noções de cultura e identidade brasileira deixaram de ser enunciadas no singular, e passaram a se disputar no 
plano dos conflitos e dos interesses de grupos emergentes. Assim, hoje, as “interpretações” da identidade brasileira 
afastam-se radicalmente da ideia de uma unidade nacional orgânica e homogênea (retratos, formações etc.) e 
deslocam-se para instâncias “menores”, que provêm de diversas áreas – política, social, literária, artística – todas 
voltadas para a dimensão da diversidade (Ortiz 2013). A comunicação vai discutir a ideia de que as figurações 
atuais do Brasil podem ser lidas nos termos de um devir-menor, de um processo, conforme Deleuze e Guattari, 
pelo qual o “minoritário” atua no interior da maioria para desencadear processos transformativos. Parece possível 
pensar que hoje o Brasil imagina a si próprio a partir da dimensão da minoria – que na acepção de Deleuze e 
Guattari é uma noção qualitativa e não quantitativa – para ir à procura de maneiras minoritárias do ser brasileiro. 
Desconstruindo representações hegemônicas e cristalizadas, recusando a inclusão forçada no corpo nacional, ou 
tomando a palavra e subvertendo os cânones, inclusive literários, novas imagens e novos atores questionam a 
norma “maioritária” e são cada vez mais capazes de transformá-la. Neste sentido, a comunicação vai tomar em 
consideração alguns casos exemplificativos que procedem das propostas antropológicas e epistemológicas de 
Eduardo Viveiros de Castro e da contribuição da filósofa e feminista negra Djamila Ribeiro, em diálogo com alguns 
momentos da literatura brasileira. 

Antropofagia Poética Em Viagem Com o Rio São Francisco, De Álvaro Andrade Garcia 
Carmélia Daniel dos Santos - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Brasil 

Este texto analisa o livro de poemas Viagem com o Rio São Francisco (1986), do escritor brasileiro Álvaro Andrade 
Garcia, poeta e artista digital da cidade de Belo Horizonte, que tem mais de quinze livros publicados, entre poesia 
e prosa, em formato digital e impresso. O livro de poemas Viagem com o Rio São Francisco tem seu formato 
impresso e nele percebe-se um gesto antropofágico: em sua composição gráfica, nos títulos dos poemas em 
parágrafos e no vocabulário do texto, que traz à tona palavras pouco usadas e sinônimos encontrados em 
dicionários antigos. O autor se apropria do modo de escrita de viajantes estrangeiros que descreveram o Brasil, 
especialmente o francês Saint-Hilaire, em Viagens às nascentes do rio São Francisco (1847) e o inglês Richard 
Burton, com Viagem de canoa de Sabará ao oceano Atlântico (1867), livros esses recheados de informações utéis 
sobre um dos mais importantes rios do Brasil. Em Viagem com o rio São Francisco, o poeta brasileiro percorreu 
literalmente o rio, da nascente até o  desaguar no mar, desenvolvendo, na escrita, analogias com a vida. Observar-
se-á como, através da questão antropofágica, o poeta deglutina o texto ficcional e constrói novo sentido em seu 
texto. A pesquisa está ancorada nos estudos sobre a metáfora antropofágica de Oswald de Andrade, sobre o 
fictício, o real e o imaginário de Wolfgang Iser e textos que discutem a respeito da criação poética, dentre outros. 
 

O Mapeamento Do Acre Em Galvez, Imperador Do Acre De Márcio Souza E Mulheres Empilhadas de Patrícia Melo 
Kevin Ennis - Brown University, Estados Unidos 

Esta apresentação pretende examinar o mapeamento nacional e internacional do Acre em dois romances 
brasileiros: Galvez, Imperador do Acre de Márcio Souza (1976), e Mulheres empilhadas de Patrícia Melo (2019). 
O romance paródico de Souza mapeia o Acre para incluí-lo na nação brasileira, dramatizando a luta de Luis Gálvez, 
jornalista e diplomata espanhol, pelo estabelecimento de um estado independente no território acreano durante a 
disputa internacional entre o Brasil e a Bolívia pelo território no final do século XIX. O Acre serve também como 
espaço de comércio internacional devido à extração intensa de hevea-brasiliensis durante o ciclo da borracha na 
Amazônia, marcando o Acre pela violência ambiental e pela colonização contínua. Neste espaço de fronteira, 
mapeia-se o Acre não só geograficamente mas também histórica e socialmente, oferecendo um ponto de acesso 
alternativo para a história do continuum colonial brasileiro. 
Mulheres empilhadas também interroga o Acre local, nacional e internacionalmente. O romance de Melo leva-nos 
à segunda mais populosa cidade do estado, Cruzeiro do Sul, situada na fronteira com o Peru, com uma jovem 
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advogada paulista recém-chegada. Mapeia-se Cruzeiro do Sul como um espaço violento, tanto no tribunal quanto 
no dia-a-dia, à medida que a advogada e a sua mentora navegam as repercussões sociais do seu trabalho exigindo 
a justiça para as mulheres assassinadas. Cruzeiro do Sul também funciona metonimicamente para a Terra do 
Cruzeiro do Sul—o Brasil—, em termos da violência constante que as mulheres sofrem nas mãos de homens, 
evidenciada pelos doze casos de feminicídio no Brasil narrados entre os capítulos do romance. Por último, o Acre 
serve como uma fronteira entre mundividências ocidentais e indígenas, na qual a narradora se encontra para 
rejuvenescer-se depois do assassinato da sua mentora. 

Antropofagia Literária Na Amazônia: Entre O Foclore, A História E A Legislação 
Heraldo Márcio Galvão Júnior - Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, Brasil 

Os principais pontos mais conhecidos de entrada da Amazônia no modernismo brasileiro ocorrem via Mario de 
Andrade, com Macunaíma, e via Raul Bopp, com Cobra Norato, isto é, por um viés relacionado ao folclore e às 
lendas levados a cabo por autores exógenos à região. Talvez por um excesso de cristalização ou uma miopia 
historiográfica, pouco se tem falado ou pensado sobre a participação de autores provenientes da Amazônia na 
construção da antropofagia, fator que pode ter contribuído sobremaneira para a construção do movimento 
antropofágico e para a criação da Revista de Antropofagia. Com este escopo, serão apresentadas ideias e autores 
paraenses que atuaram ativamente no referido movimento político-artístico, contribuindo com o almejado processo 
de “(re)descoberta da nação”, como Abguar Bastos, Oswaldo Costa, Clóvis de Gusmão e Eneida de Moraes. Suas 
produções geraram campos de estudos que versaram sobre revisionismo histórico, arte brasileira, religiões 
populares, folclore, legislação, comunismo primitivista, normatização do comportamento feminino, entre outras 
questões que deveriam formar um ethos verdadeiramente nacional a partir de considerações históricas que 
englobavam do século XVII às duas primeiras décadas do século XX. A formação de um Clube de Antropofagia 
do Pará, com centralidade no jornal O Estado do Pará, foi importante para discussões e delineamento do 
movimento antropofágico nacional sob a perspectiva regional. Dessa maneira, não há como falar em modernismo 
brasileiro sem considerar a Amazônia na medida em que, além das discussões regionais sob um prisma nortista, 
entre os próprios modernistas paulistas o ângulo de leitura do país passava pelo interior do Brasil, isto é, a 
Amazônia possui centralidade como campo de visão da antropofagia brasileira. 
 
C3 Painel 

Olhares sobre a Arte Brasileira na Contemporaneidade 
As pesquisas sobre a arte brasileira hoje revestem-se de importante heterogeneidade. Seja por conta das variadas 
origens e problemas teóricos que incidem sobre os principais debates a respeito da arte feita no Brasil, seja porque 
a arte brasileira assume uma diversidade notável de expressões, dificilmente chegamos a sínteses acerca do que 
se pesquisa sobre a arte brasileira na contemporaneidade. Nessa mesa pretendemos apresentar panorama de 
estudos que representam essa multiplicidade de olhares, objetos de estudo e métodos de trabalho. 

Leiner, Sattamini e as múltiplas camadas de sentido da arte concreta brasileira.  
Glaucia Villas Boas - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

Pretende-se discutir as transformações de sentido inscritas nas obras dos artistas concretos brasileiros, da década 
de 1950. Para tanto, focaliza-se a história das coleções de arte concreta de Adolpho Leiner e João Sattamini, 
abrigadas no Museum de Fine Arts de Houston e no Museu de Arte Contemporânea de Niterói, respectivamente. 
O argumento central diz respeito à mudança que se opera na identidade das coleções devido a políticas e valores 
adotados pelos museus. Enquanto a arte concreta brasileira é reclassificada em arte construtiva latinoamericana, 
concorrendo com a arte de outras regiões, as obras da coleção João Sattamini são submetidas a permanente 
disputa com a arquitetura ousada do museu considerado uma “obra de arte”.  Os estudos sobre coleções de arte 
ora focalizam o conjunto de obras reunidas ora concentram-se nos museus de arte. Há muito, entretanto, Carol 
Duncam argumentou contra essas perspectivas, demonstrando em Civiling rituals. Inside public art museums 
(1994) que arte e arquitetura formam um só conjunto. Nos casos da Colecão Adolpho Leirner e Coleção João 
Sattamini, a convivência das coleções com os museus texano e fluminense provoca tensões que põem em xeque 
a identidade das coleções de arte. 

Deslocamento, circulação e hierarquização: artistas e mundos da arte no Brasil 
Ligia de Souza Dabul - Universidade Federal Fluminense, Brasil 

Em pesquisa sobre a formação e trajetórias de artistas brasileiros em diferentes espaços sociais, constatamos 
notável - embora nem sempre autorizada ou visível - circulação de artistas entre mundos da arte largamente 
considerados como apartados e incomunicáveis, como por exemplo o da arte contemporânea e o das artes 
plásticas praticadas ou expostas e comercializadas em lugares como a rua. Nossa intenção é relatar como são 
experimentadas algumas das tensões e interdições que costumam marcar boa parte desse fluxo entre espaços 
sociais, ao lado de condições para que promessas de consagração e liberdade de criação possam ser construídas 
ou apagadas. Ao lado disso, as diferentes adequações de estéticas e de significados da produção artística às 
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demandas de diferentes públicos, bem como as variadas formas de classificação dos produtos artísticos em 
relação a elas, sugerem a existência de vínculos importantes e persistentes da arte com hierarquias sociais. 

Away from the monumentalization of  art. Women artists in Brazil and Italy 
Maria Antonietta Trasforini - Universidade de Ferrara, Itália 

I will examine the work of three artists, Lygia Clark (1920-1988) from Brazil, Maria Lai (1919-2013) and Ketty La 
Rocca (1938-1976) from Italy, using  the concept of  “zeroing the artist” . They are women artists in very different 
time-space environments and contexts such as the Brazilian one of Neo-concretism  for Clark (within a collective 
and collaborative environment) and the relatively 'solitary' Italian art environment for Lai and La Rocca.  
Nevertheless they developed artistic practices in which the artist's authorial role lost its centrality:  the art work 
becomes an organic line and eye-body for Lygia Clark, an asemantic writing in the looms and woven books of Maria 
Lai, and finally the emptying of images for Ketty La Rocca.   Away from the monumentalization of  art as well as 
from abstraction and modernism, for Clark and Lai the works are 'living organisms', almost transitional objects to 
create / reiterate social bonds, in an era - from the 60s to the 80s both in Italy and in Brazil – of rapid and often 
culturally depleting processes of social modernization. In just a few years, Ketty La Rocca's brief and intense artistic 
life has gone from visual poetry and actions/performances in which the silent language of gestures denounces the 
inauthenticity of consumer society to a definite form of corrosion and crumbling of images, suggesting a radical 
rewriting of social life itself.  
 

Sul, Sertão e Flores: uma propedêutica necessária para compreender as manifestações artísticas 
contemporâneas brasileiras 
Paula Tavares Guerra - Universidade do Porto, Portugal 

Uma análise revisionista aos estudos em torno das culturas juvenis, das suas produções criativas – com destaque 
para as musicais – leva-nos inevitavelmente à identificação de omissões e generalizações abusivas passados mais 
de 50 anos da sua emergência. Vejamos os exemplos tratados nos vários trabalhos desenvolvidos: todos estão 
situados no mundo anglo-americano (GUERRA, 2021; SAID, 2007). Existe um desconhecimento das cosmologias 
de uma grande parte da população mundial que seriam importantes para a constituição novas direções para a 
sociologia das criações artísticas. Santos (2014) recorre inclusivamente à expressão de “epistemicídio” a este 
respeito. Aqui, daremos relevo a um coletivo-banda chamado As Fulô do Sertão: oriundas de Teresina no Paiuí, 
uma zona periférica do Brasil. A trajetória desta banda de mulheres é um testemunho paradigmático das 
dificuldades de sobrevivência feminina num estado endemicamente machista (PIOVESAN, 2008). O género é uma 
questão estrutural na trajetória musical/criativa d’As Fulô do Sertão. Não porque as suas letras sejam 
marcadamente políticas/feministas; mas pelo facto de serem três jovens mulheres num género musical, o forró, 
tradicionalmente masculino. Apoiando-nos numa entrevista coletiva à banda realizada em junho de 2018, 
analisaremos as suas trajetórias criativas heterodoxas no campo relacional da cultura e música popular brasileira. 

Mundialização e narrativas em disputa: arte brasileira nas coleções de arte latino-americanas no século XXI. 
Maria Lucia Bueno Ramos - Universidade Federal de Juiz de Fora, MG, Brasil 

O objetivo desta reflexão é tecer algumas considerações sobre a dinâmica dos mecanismos de legitimação e 
consagração da produção artística no contexto globalizado (da arte moderna e contemporânea), destacando o 
papel preponderante que os colecionadores desempenham nesse movimento. A organização de coleções, 
articuladas a arquivos e instituições, constroem memórias, narrativas e interpretações que interferem no sistema 
de recepção da arte, influenciando a construção dos valores simbólicos, históricos e econômicos vigentes. Desde 
os anos 1990, identificamos um protagonismo, cada vez mais evidente, dos colecionadores privados no interior do 
mundo da arte, com impactos sobre a validação de novas correntes e nichos de produção. O processo de inserção 
de segmentos da produção artística brasileira em esferas do mundo da arte global, a partir de coleções de arte 
latino-americanas baseadas nos Estados Unidos, é uma amostra reveladora desse fenômeno, permitindo 
compreender os processos de mundialização protagonizados pela arte em anos recentes 
 
C4 Painel 

Histórias de Transgressão, Transgressão na História: Pensar o 
Brasil Contemporâneo desde a Contra-hegemonia Política e 
Acadêmica 
Ao longo das últimas décadas, temos testemunhado importantes renovações de ordem temática e metodológica 
no campo da História. Neste processo, surgem trabalhos enfocando temas e atores por muito tempo 
negligenciados pela academia, enquanto os antigos são alvo de novos olhares. Apesar dos inegáveis avanços, no 
entanto, persiste entre os historiadores certa resistência a determinados temas, abordagens e, sobretudo, aos 
modos não tradicionais de produzir e divulgar o conhecimento histórico. Neste sentido, propomos uma reflexão 
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sobre a transgressão, não apenas enquanto objeto de nossas pesquisas, mas também como exercício profissional, 
celebrando uma necessária audácia intelectual e a subversão de normas que não necessariamente contemplam, 
nos dias de hoje, o ofício do historiador. 
O conceito de transgressão abarca assim diversas interpretações. A mais óbvia delas nos permite pensar em 
discursos, práticas e manifestações cujo objetivo é subverter e transgredir a ordem estabelecida, seja ela política, 
social, cultural ou moral. A partir de uma leitura mais sutil, que recupera as origens etimológicas do termo, podemos 
pensar ainda em práticas que vão além, que ultrapassam e violam limites. 
A proposta deste painel é refletir em torno da transgressão na História e da historiografia no Brasil a partir desta 
dupla abordagem. Nosso interesse recai, por um lado, sobre temáticas, objetos e sujeitos contra hegemônicos e 
transgressivos da História brasileira, assim como aqueles que foram esquecidos e subestimados por esta mesma 
História: os diferentes, os alternativos, os outsiders, os outros. Por outro lado, interessa-nos também discutir 
práticas, metodologias, leituras e formas de difusão do conhecimento histórico que se apresentam atualmente 
como alternativa transgressora aos padrões tradicionais. Trata-se, portanto, de refletir sobre os limites e as 
possibilidades da renovação historiográfica brasileira e brasilianista a partir dos usos e sentidos da transgressão. 

Quando acordou, o índio ainda estava lá: reflexões críticas sobre o olhar da alteridade na prática da história 
Carlos Benítez Trinidad - HISTAGRA - Universidad de Santiago de Compostela, Espanha 

Partindo de uma pergunta comum na historiografia das últimas décadas, por que é tão difícil conceber a ideia de 
um indígena com força e vontade própria? Por que, quando se pensa em "índio", costuma-se ir da idealização à 
vitimização? Esta comunicação se desenvolve como um desabafo da prática da história em relação aos povos 
indígenas da América Latina pelos não indígenas, as dificuldades de superar um paternalismo altamente complexo 
e resiliente e a necessária desconstrução de sua exotização essencialista, com todos seus desdobramentos. 
 

“Os livros sujos brotam como cogumelos”: desafios e possibilidades de uma história da pornografia no Brasil, 
1880-1900  
Erika Cardoso - NEC – Universidade Federal Fluminense, Brasil 

A pornografia enquanto categoria classificativa é uma noção surgida e difundida na Europa a partir do século XIX 
que, desde seus primórdios, carrega em si a ideia de transgressão. Ao longo de seus dois séculos de história, o 
termo vem sendo empregado para designar materiais, discursos e comportamentos que, de acordo com 
determinada perspectiva, transgridem os limites do moralmente tolerável em cada época e lugar. Mas apesar dos 
calorosos debates suscitados pela pornografia desde então, apenas recentemente o tema vem despertando o 
interesse dos historiadores. Nesta comunicação, meu objetivo será refletir em torno da pornografia a partir da 
experiência brasileira nas duas últimas décadas do século XIX. A ideia é, por um lado, discutir os usos e sentidos 
da pornografia no momento em que o próprio termo – e aquilo que ele designava – se popularizava no país. Por 
outro lado, interessa-me discutir os desafios e possibilidades da pornografia enquanto objeto historiográfico. 
 

“Você corta um verso eu escrevo outro”: Transgressão, Resistência e Subversão pelas canções produzidas no 
Brasil entre 1964 – 1985 
Ivan Lima - CITCEM (Brasil) - Universidade do Porto, Portugal 

Existem muitas maneiras de resistir à opressão, de lutar por um país mais justo e por condições mais igualitárias 
de vida coletiva.  Manifestações, passeatas, greves, entre outras. Uma delas em especial foi fundamental para a 
multiplicação rápida de pautas, ideias, sonhos e sons: a canção. Em 1964, o Brasil entrou em mais um momento 
de ditadura, dessa vez arquitetado entre os militares e grandes grupos econômicos, além de parte da sociedade 
civil. Direitos políticos foram cassados, opositores perseguidos, revistas censuradas e o ambiente de medo e terror 
se multiplicou no país. Entretanto, como “há sempre quem resiste e que diz não”, muitos brasileiros resistiram e 
uns tantos desses através da arte, nomeadamente da canção. Subverteram nas performances e resistiram em 
versos, sons e até nas capas. A cantiga foi uma arma fundamental no enfrentamento ao regime militar brasileiro. 
A análise desse processo fundamenta questões que envolvem práticas autoritárias que assombram o presente. A 
canção é aliada de longo tempo da liberdade na Terra Brasilis. Além de apresentar discussões sobre o supracitado, 
nesta comunicação trago a reflexão de que estudar sobre canções também implica também em subverter as 
comuns práticas da análise do texto e relacioná-lo a uma relação binária de canção - texto, texto-canção e ligando-
se à repressão. As questões metodológicas sobre canções precisam ir além do texto. Precisam chegar aos sons, 
imagens, artes e múltiplas dimensões que a obra pode nos oferecer. Ou seja, no sentido natural da expressão 
transgredir além de não cumprir, a pesquisa precisa ir além; atravessar. 
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“Vô aprender a ler, pra dar lição aos meus camarada” - Alfabetização para adultos, descolonização e 
emancipação política na Guiné-Bissau e no Cabo Verde (anos 1970) 
Mélanie Toulhoat - LabEx HASTEC Ecole Pratique des Hautes Etudes - Institut des Mondes Africains, França 

O sistema educacional foi um dos pilares da dominação colonial portuguesa na África e a partir de 1968, com o 
início da Guerra de Libertação, os desafios da alfabetização de adultos, da conscientização e da educação popular 
rural e urbana  se tornaram fundamentais para o Partido Africano para a Independência da Guiné e Cabo 
Verde[EC1]  (PAIGC). Nesse sentido, a subversão da ordem colonial deveria ser alcançada através da educação, 
pedagogia e transmissão de valores emancipatórios, mesmo após a  Independência oficial, em 1974. Nesta 
apresentação, meu objetivo será mostrar esta história de baixo para cima, através de fontes orais, arquivos 
escolares e fundos pessoais, por exemplo, apontando algumas reflexões sobre as dificuldades práticas de 
pesquisa durante  a pandemia. 

Trazer a natureza para dentro da história 
Nathalia Capellini - Brasil, LIEPP Sciences Po, França 

A emergência da história ambiental foi impulsionada por uma questão transgressora: como colocar a natureza na 
história? Além de uma mudança no foco temático (que agora incluiria esse novo tema - o meio ambiente) essa 
corrente historiográfica se propõe questionar os limites mesmo da disciplina estendendo para o mundo não 
humano os olhos do historiador. Pensando a partir de exemplos da história dos rios no Brasil, proponho pensar 
sobre algumas transgressões metodológicas e teóricas que emergem dessa prática. Primeiramente gostaria de 
discutir o uso de fontes tradicionais e não tradicionais na história ambiental. Em seguida proponho debater alguns 
pressupostos teóricos como a agência, a horizontalidade e a negociação no estudo da história ambiental dos rios. 
 
C5 BRASA 

Subjectivities of the Far Right in Brazil 
The system “Olavo de Carvalho” – cognitive basis, pedagogical project, and political action 
Georg Wink - Universidade de Copenhagen, Denmark 

right-wing authoritarianism 
Elizabeth McKenna - Universidade de California, Berkeley 

This paper examines three types of organizations – the party, the labor union, and the church – to help explain how 
right-wing authoritarianism returned to power in Brazil. 
This paper examines three types of organizations – the party, the labor union, and the church – to help explain how 
right-wing authoritarianism returned to power in Brazil, once the largest social democracy in the Americas. Drawing 
on four decades of time series data from three government organs and a multi-year qualitative study of political 
terrain shifts, I show that Pentecostal churches eclipsed left-leaning civic organizations as the primary settings in 
which large segments of the population experienced politics. As the evangelical electorate grew – eventually 
forming one of the most powerful (albeit heterogeneous) social movements in the country – political and clerical 
leaders constructed and articulated this new identity around specific projects. In 2018, this project was 
bolsonarismo, marking a shift away from evangelicals’ historic support for lulismo. The implication of this argument 
is that even in an age of diffuse media, atomized protest, and fragmented party systems, the political labor of group-
making that happens inside organizations can critically affect the conditions that give rise to (or protect against) 
illiberal politics. 
 

What are the contours of monarchism for the Braganças and their supporters in 2021? 
Ben Cowan - Universidade de California, San Diego 

What are the contours of monarchism for the Braganças and their supporters in 2021? This paper engages with 
that question in order to illuminate a broader arc of conservatism uniting age-old cultural traditionalisms with the 
contemporary Right. Drawing on a recent resurgence of attention to the monarchy, I sketch the role that Dom 
Bertrand de Orleans e Bragança envisions for himself and his ideas in today’s Brazil—and how that role reflects 
centuries of thinking about a litany of issues: race, sexuality, religion, land tenure, private property, organic 
hierarchy, anti-communism, and the “civilizing” mission of European-descended peoples. In arguing that 
environmentalism (“green”) is the “new communism,” Bragança reflects a palimpsest of conspiracy theories that 
have fueled past conservatisms, just as they shape certain currents of today’s Right. My analysis points out the 
ways in which the “new” rights that have evolved over the past several decades incorporate emergent anxieties, 
resentments, and reactions—vis-a-vis, for example, environmentalism and so-called liberal globalism—into older 
schematics of hierarchical, aristocratic, and authoritarian conservatism. 
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Whiteness, middle-class resentment, and conservative revolt in Brazil: Representations of domestic workers 
in the telenovela Cheias de Charme 
Mauro Porto - Tulane University 

Curating & Cuirating Queer Art: Queernormativity & Heterobrasilidade in Brazil’s QueerMuseu 
Steven F. Butterman - Universidade de Miami 

 
C6 Painel 

Os Anos 1970 No Brasil: Manifestações Culturais em Tempos de 
Repressão 
Os anos 1970 marcaram uma fase importante na trajetória da vida cultural brasileira. Durante a década de 1960, 
as produções culturais navegaram em águas de liberdade criativa e atividade política, o que lhes garantiu, segundo 
Roberto Schwarz, uma razoável saúde social. As transformações nos planos políticos e econômicos após o golpe 
de 64, entretanto, afetaram significativamente essa trajetória, principalmente no decorrer dos anos 1970. A década 
começou sofrendo as consequências diretas do AI-5, que entrou em vigor em 1968, produzindo o período de maior 
repressão politica e cultural da ditadura. Dentre as estratégias de atuação do Ato, estava a esterilização das 
manifestações culturais, associadas em grande maioria às esquerdas ou pelo caráter libertário e experimental das 
obras. Música, literatura, cinema e teatro foram silenciados até o esvaziamento e esgotamento dessas produções, 
levando ao chamado período de « vazio cultural ». Não era possível produzir cultura sem ser reprimido. Entretanto, 
os fatores que levaram ao esvaziamento dessas produções culturais também forneceram novos meios de 
manifestações, novos caminhos e novas exigências. Sem negar a esterilização da cultura, é preciso questionar o 
esvaziamento produzido e seus efeitos. A produção cultural não parou nos anos 1970, mas inventou-se sob novos 
prismas diante da esterilização política. Fechando portas, a década de 1970 abriu janelas para a cultura brasileira. 

Para uma crítica de ‘Agripina é Roma-Manhattan’, filme de Hélio Oiticica 
Rubens Luis Ribeiro Machado Junior, Professor da ECA-USP, Brasil 

No exílio artístico pelos anos 1970 em Nova York, Hélio Oiticica estuda cinema dedicando-se a projetos dos quais 
apenas Agripina é Roma-Manhattan (1972, Super-8) se consolida, tendo sido muito exibido em mostras desde 
1992. No que toca o aspecto arte-vida, central no percurso de Hélio, as figuras delineadas no quadro de 
personagens incluem alguma repercussão simbólica: A ivamp Cristiny Nazareth (Agripina) que fazia a primeira 
vampira, vítima-vitimadora em Nosferato no Brasil, bem como de outros Super-8 rodados no Rio por Ivan Cardoso, 
a série Quotidianas Kodak (1974-1975). O filme agenciaria também elementos diversos trazidos de Sousândrade, 
Haroldo de Campos, Glauber Rocha e José Agrippino de Paula, entre outros. Agripina se modulará diferentemente 
em três blocos de ação: nos leva de personagem hierática a empírica, da transcendência ao acaso, da mítica à 
pedestre, de espírito-pétreo a presença-carnal, de Roma a Manhattan. Ao contrário da evocação civilizada do 
passado, a Agrippina que Hélio ressuscita dos versos infernais de Sousândrade, escritos um século antes na 
mesma cidade, reencarnaria em imagens dialéticas, mais que a maternidade de Nero, ou a femme fatale em mais 
de um sentido. A tiranizadora de césares seria agora quintessência do novo centro do Império, o jogo financeiro 
como tirania do nosso tempo. Séculos depois, em mulher-metrópole rediviva, Agripina é Roma-Manhattan. Os 
performers latinos que a secundam nada têm dos Césares que ela encantou avassaladoramente. Nem de Nero, 
déspota-mor incendiário de Roma, que além de filho, foi seu projeto “demoníaco” de poder — e finalmente seu 
assassino, criatura superando criador. 

Ao redor do cantor: Luiz Gonzaga em Sem Essa, Aranha 
Albert Elduque, Universitat Pompeu Fabra, Barcelona 

Uma das experiências cinematográficas mais radicais do cinema brasileiro nos anos 70 foi a produtora Belair, 
fundada por Rogério Sganzerla, Helena Ignez e Júlio Bressane, que produziu seis filmes durante três meses de 
1970. Nesses filmes, que costuram alegorias sobre a violência da ditadura com uma estética performática e uma 
narrativa fortemente fragmentária, a música popular brasileira joga um papel fundamental. Ela é ao mesmo tempo 
dado de identidade nacional e objeto cultural para ser transgredido. Nesta comunicação quero me focar nas 
atuações musicais do rei do baião Luiz Gonzaga no filme Sem Essa, Aranha (Rogério Sganzerla, 1970), que 
configuram dois momentos centrais do filme. O registro ao vivo da atuação do músico, acompanhado de pessoas 
do povo, produz um choque com a encenação clownesca dos protagonistas (Helena Ignez, José Loredo e Maria 
Gladys) e ganha uma dimensão alegórica forte. Para explorar as implicações dessas cenas, vou analisá-las no 
contexto das estratégias estéticas do resto do filme, composto maiormente de longos planos- sequência que ora 
mostram distintas tradições de representação, ora exploram a interação entre os atores e os moradores de 
comunidades pobres. Além disso, vou comparar as cenas de Gonzaga com outros usos da música popular 
brasileira nos filmes da Belair, como a trilha sonora de Copacabana Mon Amour, composta por Gilberto Gil, e os 
registros sonoros de sambas do passado nos filmes de Júlio Bressane. Através dessas comparações quero discutir 
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o valor estético e político que Sganzerla dá tanto à inserção do ícone Gonzaga no seu filme, quanto à filmagem ao 
vivo da sua performance.  

O corpo enquanto agente político : uma análise sobre o Movimento de Arte Pornô (1980-1983) 
Pedro Ferreira, Mestrando na EHESS. PARIS, França 

Inspirado pelos movimentos sociais e artísticos de 1968 e pelas novas formas do fazer artístico desenvolvidas nos 
anos 1970, o Movimento de Arte Pornô (MAP) promoveu no Rio de Janeiro do início dos anos 1980 uma 
ressignificação da sexualidade na arte brasileira. Formado pelo grupo Gang – composto por Eduardo Kac, Teresa 
Jardim, Glauco Mattoso, Hudinilson Jr., Leila Míccolis, Braulio Tavares, Cynthia Dorneles e Cairo Trindade – o 
Movimento de Arte Pornô (1980 – 1983) e se dividiu espacialmente entre a praça da Cinelândia – no centro da 
cidade – e as praias da Zona Sul – em especial a praia de Ipanema. Enquanto conjunto, o Gang realizou 
performances, além da produção de um vasto repertório de criações poéticas e audiovisuais que chegaram a ser 
concatenadas em livros como Antolorgia: Arte Pornô (Kac &amp; Assis Trindade, 1984). Através do estímulo à 
liberdade sexual, o MAP tinha como objetivo desenvolver uma nova linguagem poética nos espaços públicos (Kac, 
2013) , mesmo em meio ao cenário de repressão da Ditadura Militar no Brasil (1964 – 1985). Então, considerando 
o corpo como uma constelação de fatores socio-culturais (Le Breton, 2018) e partindo da concepção da 
sexualidade enquanto ferramenta de resistência política (Foucault, 1975) , este trabalho busca compreender a 
representação do corpo enquanto agente político contra a moral promovida pelo regime militar brasileiro. 

1969 Ano erótico : uma análise da relação entre censura e Pornochanchada (1969-1982) 
Maria Isabela Buzolin Lucreddi, EHESS. PARIS, França 

A atuação da censura pós-AI-5 foi vigorosa, esmagando as manifestações culturais brasileiras consideradas 
engajadas e subversivas. No campo do cinema, ela contribuiu ao desmembramento do seleto grupo do Cinema 
Novo já no início dos anos 1970. No entanto, foi também durante essa década que a produção cinematográfica 
brasileira atingiu recordes de bilheteria até então, com uma significativa produção e distribuição de filmes 
nacionais. Grande parte desse desempenho do cinema nacional deve-se às chamadas pornochanchadas, grupo 
de filmes eróticos que floresceram durante toda a década de 1970, durante os anos mais repressivos da ditadura 
militar. Assim como toda produção cultural, esses filmes enfrentaram a censura, mas a grande maioria do gênero 
conseguiu ser exibida no circuito interno. O sucesso da pornochanchada e a complexa relação entre cinema erótico 
e censura é o tema proposto para esta apresentação. 
 
C7 Painel 

Igrejas e Política em Tempos de Pandemia 
São inúmeras as controvérsias em torno de Igrejas neo-Pentecostais e a pandemia veio adicionar outras tocantes 
aos temas do negacionismo, do ceticismo no confronto da ciência médica, da geopolítica, da desigualdade social, 
além de ilustrar a diversidade de foros onde o pentecostalismo atua. Neste painel Manoela Carpenedo falará de 
um novo projeto que traça as redes sionista-evangélicas no mundo lusófono e a influência das correntes 
messiânicas-sionistas na política internacional do Brasil. Christina Vital da Cunha apresentará sua pesquisa sobre 
a atuação de juristas evangélicos conservadores em âmbito nacional e internacional enfatizando como a agenda 
da liberdade religiosa é por eles mobilizada como uma moeda política  e Victor Araújo apresentará sua pesquisa 
que mostra a influencia decisiva da filiação evangélica pentecostal sobre o antipetismo dos eleitores de baixa 
renda, enquanto Leonardo Avritzer mostra como a relativização ritual do catolicismo brasileiro abriu um grande 
espaço para o Pentecostalismo propagar sua ética do sucesso e uma intolerância veiculada pela ameaça de forças 
demoníacas. 
Coordenação: David Lehmann  

Luso-Zion: Compreendendo práticas judaizantes e discursos sionistas entre evangélicos carismáticos/ 
Pentecostais no Atlântico Lusófono 
Manoela Carpenedo - Mondes Américains EHESS. PARIS 

O projeto Luso-Zion examina uma tendência religiosa crescente no mundo, a apropriação por evangélicos 
carismáticos/ Pentecostais de narrativas e rituais judaicos e, até mesmo, de ansiedades politicas sionistas. Estes 
ganharam atenção internacional no apoio evangélico à decisão do governo dos Estados Unidos de estabelecer 
uma embaixada em Jerusalém. Enquanto isso, os Pentecostais brasileiros também agora exigem que o presidente 
de extrema direita Jair Bolsonaro cumpra suas promessas de campanha e realoque a embaixada brasileira de Tel-
Aviv para Jerusalém. Embora essa adoção da liturgia judaica, dos rituais derivados do Judaísmo e do apoio 
geopolítico sionista pelos cristãos evangélicos esteja se tornando cada vez mais evidente em todo o mundo, 
poucos estudos tentam entender o fenômeno além do caso do EUA, já bastante explorado na literatura. Luso-Zion 
pretende elucidar como estas formas religiosas e inclinações políticas estão tomando forma no contexto lusófono 
com casos em Angola, Brasil e Portugal. Por meio de uma comparação transnacional etnográfica e geopolítica, 
esta pesquisa investiga tendências judaizantes e sionistas dentro dos contextos pentecostais para assim construir 
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uma narrativa sociocultural e política capaz de explicar porque o cristianismo carismático evangélico 
contemporâneo está se voltando para o judaísmo e a discursos políticos sionistas.  
 

Religião, democracia e política: como as diferentes religiões enxergam a democracia, a tolerância às políticas 
do governo Bolsonaro em relação à pandemia 
Leonardo Avritzer - Universidade Federal de Minas Gerais 

Historicamente, a religião católica no Brasil representou comunhão coletiva através do rito que criava um padrão 
de inclusão e exclusão. no sentido de que o catolicismo é a religião que pode relativizar no campo simbólico os 
rituais que o homem cordial já havia relativizado no campo institucional. 
A teologia das denominações neopentecostais, , “(...) encaixou-se como uma luva tanto para a demanda 
imediatista da resolução ritual de problemas financeiros dos fiéis mais pobres, como para a demanda dos que 
desejavam legitimar o seu modo de vida, fortuna e felicidade.” (Ricardo Mariano) 
O neopentecostalismo ocupa um espaço que o catolicismo, seja como religião pública,  seja como religião privada, 
não é capaz de ocupar: o espaço de construção e justificação de uma ética do sucesso individual. Para uma 
discussão sobre tolerância e política o que importa são os dois passos seguintes do neopentecostalismo: a disputa 
pelo caráter público da religião através da representação parlamentar, e a tentativa de demarcação de hábitos e 
costumes através da atualização simbólica da ideia do demônio. Não por acaso ambas as dimensões foram 
importantes na campanha eleitoral de 2018.   
O objetivo desse trabalho é demonstrar o distanciamento da opinião entre católicos e neopentecostais em relação 
a democracia, e as níveis de confiança em instituições políticas. Iremos também mostrar o diferente apoio das 
diferentes denominações as políticas do governo Bolsonaro durante a pandemia. 

Liberdade religiosa em tempos de pandemia: o caso da Associação de Juristas Evangélicos no Brasil 
Christina Vital da Cunha - Universidade Federal Fluminense, Brasil  

A pandemia alterou dinâmicas sociais, econômicas e políticas em todo o globo. O campo religioso foi igualmente 
afetado por ela de formas variadas: às vezes empoderando atores sociais e seus locais de culto, às vezes 
produzindo desafios à continuidade de grupos menos institucionalizados. Nesta comunicação, tenho como objetivo 
apresentar dados e reflexões sobre a atuação da Associação de Juristas Evangélicos durante a pandemia no 
Brasil. Minha atenção recai sobre a defesa da liberdade religiosa realizada pela associação por meio da promoção 
de seminários nacionais e internacionais, lives, interpelações judiciais e notas públicas. Todas elas sinalizam o 
uso do tema como recurso político de fortalecimento da associação e das instituições religiosas que a apoiam em 
âmbito nacional e internacional.   

Pentecostalismo e antipetismo nas eleições presidenciais brasileiras 
Victor Araújo - Universidade de Zurich, Suíça 

O antipetismo explica o voto de pelo menos 20% dos eleitores brasileiros para os quais a ideia de votar no Partido 
dos Trabalhadores (PT) é inaceitável. As explicações correntes para tal comportamento eleitoral tendem a se 
ancorar em dimensões conjunturais como a avaliação da economia ou a percepção de corrupção. Neste trabalho, 
argumenta-se que a filiação religiosa, e mais especificamente a filiação à religião evangélica pentecostal, explica 
parte substantiva da rejeição eleitoral ao PT observada em anos recentes. Para testar esse argumento, são 
utilizados dados de quatro rodadas do Barômetro das Américas (LAPOP) que permitem distinguir com precisão a 
filiação religiosa e analisar o voto dos respondentes nas eleições presidenciais realizadas entre 2002 e 2018. Os 
resultados indicam que os evangélicos pentecostais são menos propensos a votar no PT mesmo quando outras 
características de nível individual como renda, preferência partidária e ideologia são consideradas. Evidências 
complementares sugerem que esse padrão de rejeição observado nas disputas presidenciais é explicado pelo 
sentimento de antipatia em relação ao PT que é mais forte entre os eleitores de filiação evangélica pentecostal do 
que em outros grupos religiosos. Em conjunto, esses resultados vão ao encontro de trabalhos recentes que 
sugerem que o antipetismo não é um fenômeno eleitoral restrito aos eleitores das classes médias, ricas e altamente 
escolarizadas. 
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Bolsonaro's Brazil in Global Context 
Bolsonaro's Brazil and Revival of Neoliberal Authoritarianism 
Rafael Ioris - Universidade de Denver, Estados Unidos 

Esferas políticas que governam a economia da destruição na Amazônia 
Luis Fernando Novoa Garzon - UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONIA 

O Discurso Cívico para o Resgate da Diplomacia no Currículo de Português Língua Crítica 
Silvia Ramos-Sollai - Universidade de Florida, Palm Beach State College 

Os incêndios florestais na Amazônia: uma proposta políticocriminal  
Giovana Dutra de Paiva - Universidad de Salamanca, Brasail  

Quarta-feira 22. 9. 2021 14:00-16:15 (CEST) A 
A1 Sessão de comunicações individuais 

Educação 
O Uso do Texto Literário Como Fonte Dos Estudos Historiográficos da Educação 
Marco Antonio de Santana, Flávia Freitas de Oliveira - Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 

A concepção dada pela linha historiográfica, a saber “Nova História Cultura“ (CHARTIER, 1991; BURKE, 2005), 
volta-se à reflexão da interdisciplinaridade, ou seja, do diálogo entre a História e as diversas áreas do saber, sendo 
plural e polifônica, como demonstra Peter Burke (2005), ao descrever as  várias formas em se fazer a narrativa 
histórica, pensando até a história dos sonhos ou história dos gestos, por exemplo. Diante disso, a utilização da 
fonte literária como um “documento histórico”, por ser um artefato cultural é medida que se impõe promissora na 
tentativa de pensar as representações da docência feminina no início do século passado, sendo importante 
instrumento para a observação e documentação da identidade e da cultura da mulher estrangeira no exercício da 
função de preceptora no Brasil, num tempo e espaço marcado fortemente pelo viés patriarcal. Para tanto, esta 
discussão cumpre em aproximar o corpus que, nesta investigação é o conto Atrás da Catedral de Ruão (1947) - 
do modernista Mário de Andrade - bem como a representação do gênero feminino da personagem mademoiselle, 
com o fito de destacarmos a importância da utilização da literatura como fonte para a narrativa historiográfica, 
como aponta a Nova História Cultural. Quanto ao método empregado, trata-se de uma análise crítica de vestígios 
do passado, sintetizados no conceito de operação historiográfica (CERTEAU, 1982). 

A Reforma Do Ensino Médio No Brasil: Reflexões A Partir De Um Estudo de Caso Em Uma Escola Carioca 
Raquel Gomes - Instituto de Estudos Sociais e Politucos (IESP)/ Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Institut d'études Politiques de Paris (SCIENCES 
PO) 

A proposta formulada pela Lei 13.415 de 16.2.2017, dita lei do novo ensino médio, prevê, dentre outras medidas, 
a criação de 5 itinerários educativos: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 
Formação Técnica e Profissional. Tal medida parece caminhar na contramão do que está sendo atualmente 
colocado em prática ao redor do mundo por países que durante anos experimentaram sistemas escolares 
organizados em função da orientação precoce. Nesses países, reformas que preveem o itinerário único foram 
implementadas a fim de combater uma triste conclusão, a de que o processo de orientação acaba por aumentar 
as desigualdades escolares e sociais. Para além da experiência internacional, no caso da escola estudada, é 
possível perceber o mesmo movimento em relação à dinâmica estabelecida entre os três percursos possíveis no 
estabelecimento: ensino regular, ensino médio inovador e nova educação de jovens e adultos. O estabelecimento 
em questão estava situado na zona norte da cidade do Rio de Janeiro e fez parte junto com outros 23 do grupo 
piloto de aplicação do Ensino Médio Inovador entre 2013 e 2015. Ao fim e ao cabo, uma forte hierarquia foi 
estabelecida entre eles e os alunos classificados de acordo com suas trajetórias escolares, reforçando 
desigualdades e endossando uma prática pedagógica baseada na repetência.  Assim, esse trabalho soma-se a 
outros já produzidos sobre o tema ao levantar a questão sobre se o conteúdo dessa política, ao flexibilizar o 
currículo, trata-se de uma forma de garantir diferenças contemplando as diferentes “juventudes” e suas respectivas 
culturas ou acaba por reforçar ainda mais desigualdades.  
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Um curso Normal Superior: a empreitada de formação de professores do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (1916-1922) 
Thaís de Melo - Universidade de São Paulo 

A pesquisa analisa o processo de concepção teórica e estruturação jurídica dos projetos da Academia de Altos 
Estudos e Faculdade de Filosofia e Letras 1915 e 1922. É possível observar em sua trajetória ao menos três 
períodos: como Escola; Academia de Altos Estudos e, por fim, Faculdade de Filosofia e Letras. Enquanto 
Escola, o objetivo foi a formação profissional, baseada em conhecimentos técnicos e teóricos, para o setor público, 
com ênfase nas áreas de diplomacia, administração e finanças. Como Academia, a criação de um curso de filosofia 
e letras redimensionou o campo de trabalho da instituição, agregando um programa de estudos desinteressados 
à grade de cursos profissionais que manteve. Desse modo, expandiu sua atuação, visando formar não só uma 
elite política mas também uma elite intelectual. Já como Faculdade, este anseio de promover políticas de formação 
cultural e profissional adentrou ainda mais no campo da educação com a criação do curso Normal Superior, que 
pretendia formar professores para o magistério secundário e normal primário. 
O desejo de obter o reconhecimento oficial dos títulos e diplomas que seriam emitidos pela instituição, criada pelo 
IHGB, permeia todos os processos de reformulação. A conquista da chancela do Estado para formar profissionais 
direcionados a áreas políticas e sociais estratégicas, como o funcionalismo público e o círculo intelectual e docente, 
resgataria a posição de prestígio do IHGB, abalada pela República. Além disso, atrairia para o Instituto um 
considerável protagonismo sociopolítico no país, sendo um polo de construção de conhecimentos e irradiador de 
membros para o Estado e para outros âmbitos do poder. Assim, o Instituto seria um lugar de poder no campo do 
ensino e, por meio dele, uma instituição influente na organização social e política do país. 

Narrar-se Para Empregar-se: Jovens Diplomados e os Seus CVs 
Maria Manuel Vieira - Universidade de Lisboa 

O trabalho Narrar-se para empregar-se: jovens diplomados e os seus CVs, de Maria Manuel Vieira, partindo da 
constatação da tendencial da universalização de escolaridades relativamente longas, com efeitos de massificação 
das qualificações exibidas pela população mais jovem, trata das novas interrogações que esse processo suscita 
sobre a educação formal e os seus caminhos de futuro. A partir da experiência empírica de seleção de candidatos 
jovens altamente qualificados a postos de trabalho no âmbito de projetos de investigação, com base na análise do 
seu curriculum vitae, Maria Manuel Vieira ensaia uma reflexão exploratória sobre educação superior, mercado de 
trabalho e transições juvenis em contexto de precariedade laboral tendo como cenário a realidade portuguesa. O 
trabalho aborda três domínios de análise: o curriculum vitae enquanto fórmula narrativa escrita e a sua tendencial 
europeização; os desafios colocados à apresentação de si em CV, por parte do jovem, num contexto de 
massificação dos diplomas escolares; da centralidade da dimensão escolar à valorização das “competências”. 

Crescimento e Crise no Ensino Superior Privado no Brasil 
Helena Sampaio - Unicamp - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

O trabalho “Crescimento e crise no ensino superior privado no Brasil”, de Helena Sampaio, focaliza o 
comportamento das matrículas nesse setor nos últimos vinte anos (2000-2020), indicando fatores que contribuem 
para produzir períodos de grande crescimento como de desaceleração de seu ritmo, como se constata nos últimos 
anos. No caso do crescimento, contínuo por décadas, combinam-se fatores relativos à melhoria do fluxo 
educacional da população brasileira, com consequente impacto no aumento da demanda por ensino superior, e 
outros, às políticas de ampliação do acesso ajustadas à configuração de um sistema de ensino superior já 
fortemente privatizado e estratificado. Desde 2016, no entanto, assiste-se a uma inflexão no ritmo de crescimento 
do setor privado, resultado tanto da desaceleração do montante do financiamento público destinado às instituições 
privadas, por meio dos programas de isenção fiscal (Prouni) e de crédito educativo (Fies), como da diminuição da 
capacidade de financiamento privado – dos estudantes e suas famílias - decorrente da crise econômica que o país 
atravessa. Nessa dinâmica de dependência do setor privado em relação ao Estado e à demanda de mercado, 
somaram-se, em 2020, os efeitos da pandemia da Covid-19. Esses fatores contribuem para frear, no país, o projeto 
de ampliação do acesso e de inclusão dos grupos mais vulneráveis no ensino superior pela via do setor privado. 
O estudo se baseia em revisão bibliográfica, análise de dados secundários e entrevistas com representantes de 
entidades representativas do setor. 

Cuidar da infância, proteger a nação – Assitência à infancia no Rio de Janeiro da Primeira Repúlica (1900-1920) 
Caroline Gil - Fiocruz, Brasil 

Este trabalho procura analisar a construção de políticas de assistência à infância na cidade do Rio de Janeiro, 
entre os anos de 1900 e 1920, através de duas instituições: o Instituto de Proteção e Assistencia à Infancia - IPAI 
e a Policlínica de Crianças. Em fins do século XIX a mortalidade infantil no Brasil era objeto de atenção médica, e 
alvo de debates travados nas principais faculdades de medicina do país. Essas duas instituições tinham em 
comum, entre outros fatores, a preocupação com a infância pobre e o combate à mortalidade infantil. O período 
analisado, as primeiras décadas do século XX, é marcado pela consolidação de uma rede de assistencia à criança 
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na cidade, contruída por meio de recursos públicos e privados, por intermédio de uma intectualidade preocupada 
com os rumos da pátria. 
 
A2 Sessão de comunicações individuais 

Língua e Ensino 
Interação entre variáveis linguísticas e a dimensão diarreligiosa no Atlas Pluridimensional do Português 
Paulista 
Selmo Ribeiro Figueiredo Jr. - Universidade Carolina, Praga, República Tcheca 

De cunho dialetológico, o Atlas Linguístico Pluridimensional do Português Paulista: Níveis Semântico-Lexical e 
Fonético-Fonológico do Vernáculo da Região do Médio Tietê (FIGUEIREDO JR., 2019) apresenta cartas (ou 
mapas) linguísticas em correlação sistemática entre variáveis linguísticas (semântico-lexicais e fonético-
fonológicas) e variáveis/dimensões extralinguísticas (diatópicas, diastráticas escolares, diassexuais e 
diageracionais). Entretanto, outros aspectos extralinguísticos haviam sido coletados na pesquisa de campo que, 
no Atlas, não foram correlacionados com os dados linguísticos. A comunicação ora delineada intentará reduzir 
essa lacuna deixada no Atlas ao propor uma discussão sobre a relação entre a religião dos 80 informantes do 
Atlas e sua fala, a partir dos próprios corpora disponíveis na obra. A representatividade territorial desses 
informantes – em número equitativo de mulheres e homens, jovens (18–36 anos) e velhos (a partir de 55) e de 
baixa (até ensino médio incompleto) e de alta escolaridade (a partir do ensino superior incompleto) – cobre a região 
paulista do Médio Tietê, especificamente as localidades de Santana de Parnaíba, Pirapora do Bom Jesus, 
Araçariguama, São Roque, Sorocaba, Itu, Porto Feliz, Tietê, Capivari e Piracicaba. Como resultado, procurar-se-
á explicitar o grau de influência (se existente) dessa dimensão diarreligiosa sobre os dados linguísticos produzidos. 
Além da perspectiva dialetológica moderna, o pensamento acerca da relação entre linguagem e religião de Crystal 
(1966), Samarin (1987), Keane (2006) e Safran (2008), entre outros, será mobilizado. 

Saberes Docentes e Desafios no Ensino de Português Língua Estrangeira: Formação e Prática no Contexto 
Brasileiro 
Marina Ayumi Izaki Gómez - Universidade Jaguelónica de Cracóvia (UJ), Poland 

No atual contexto de crise sanitária, muitas profissões estão ocupando posição de destaque no enfrentamento da 
pandemia. Dentre os ofícios potencialmente necessários para melhor gestão da situação, está a figura do 
professor. Lidar com os desafios provenientes dessa nova realidade requer formação de qualidade. Nesse sentido, 
o professor da área da educação também precisa de conhecimentos teórico-metodológicos sólidos para melhor 
gerir o seu ofício. Com o professor de línguas estrangeiras não é diferente. O trabalho na área de ensino e 
aprendizagem de línguas é complexo, com tarefas multifacetadas de planejamento de curso/aula, elaboração de 
materiais/atividades, avaliação, entre outras, o que implica formação contínua para (re)construir os saberes que 
serão operacionalizados na prática pegadógica. Nessa perspectiva, de acordo com Tardif (2002), os saberes 
docentes são plurais e heterogêneos, construídos por outros saberes da formação profissional, acadêmica, 
saberes curriculares e experienciais. Transpondo essa reflexão para a área de ensino de Português Língua 
Estrangeira (PLE), especificamente do Português do Brasil, reconhecemos que o professor de PLE necessita de 
formação e experiência na referida área para desenvolver o seu trabalho com qualidade. Nesse sentido, nesta 
comunicação, propomos discussão sobre os saberes docentes necessários para operacionalizar o ensino na 
prática e reflexão sobre os desafios que os professores enfrentam ao ensinar o português para estrangeiros. 
Levando em consideração que o processo reflexivo é imprescindível na formação do professor, a abordagem 
reflexiva foi o aporte teórico que fundamentou este estudo. De acordo com Freire (1996), é pensando o hoje/ontem 
de forma crítica que se pode melhorar a nossa atuação no futuro. A metodologia de pesquisa é de natureza 
qualitativa de base etnográfica e interpretativista e os dados foram analisados em um processo de construção de 
significados. Participaram do estudo graduandos em Letras, que ministraram cursos de PLE, e o pesquisador no 
papel de tutor (o par mais experiente). Os dados foram coletados em uma universidade pública brasileira e fazem 
parte de pesquisa de doutorado realizada na mesma instituição. Dentre os resultados obtidos nessa investigação, 
destacamos a necessidade de acompanhamento presencial constante de um tutor nas práticas realizadas pelos 
professores em formação, de criar espaços para promover a reflexão sobre a prática e de promover trabalho 
colaborativo para lidar com os desafios linguístico-culturais no ensino de português. Como desdobramento dessa 
pesquisa de doutorado, destacam-se um organograma base de trabalho colaborativo em PLE e uma categorização 
dos saberes pedagógicos base para o ensino de português para estrangeiros. Levando em consideração que 
ensinar um idioma não é simplesmente transferir conhecimento do sistema linguístico, temos expectativa de que 
esta discussão possa ampliar reflexão sobre a complexidade no ensino e aprendizagem de PLE, o que demanda 
atuação de profissionais altamente capacitados para lidar com variáveis linguístico-culturais e sociais em diversos 
contextos. 
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Leituras e Leituras, Leitores e Leitoras: Especialização e Escolhas do Mercado Editorial Brasileiro em Meados do 
Século XIX 
Paula Candido Zambelli - Université Sorbonne Nouvelle, França 

O desenvolvimento de uma cultura letrada no Brasil oitocentista, concebida nos moldes europeus que 
pressupunham a coexistência de um efetivo público leitor, de um sólido mercado do livro, bem como de instâncias 
de legitimação literária, como a crítica e a história da literatura, foi um processo lento, inconstante e, forçosamente, 
incompleto. Nesse contexto, a década de 1850 foi um momento de particular vitalidade para a vida literária do 
Império. Malgrado a presença ainda restrita do livro na vida social brasileira, editores como Garnier e Lammert 
consolidaram-se multiplicando títulos e gêneros em busca de públicos variados. 
Pretende-se analisar uma das facetas da especialização dos produtos editoriais na referida década: a distinção 
entre livros para leitores e livros para leitoras, no seio do gênero antológico, amplamente estudado por ter abrigado 
os discursos de afirmação das letras pátrias. Ao lado do incontornável Florilégio da poesia Brasileira (1850-53), 
circulavam antologias como Grinalda de flores poéticas: seleção de produções modernas dos melhores poetas 
brasileiros e portugueses (1854), organizada pelo Novo Correio das Modas e “dedicada ao “Bello Sexo”. 
Procuraremos entender como tais objetos participam da disseminação da ideia da existência de “Leituras”, em 
maiúscula, associada ao primeiro objeto, voltadas ao público masculino, e de “leituras” menores, destinadas 
essencialmente a formar e tutelar o leitorado feminino. 

Estudos Luso-Brasileiros De Praga: Sua Formação E Desafios 
Filip Vavřínek - Universidade de São Paulo, Brasil  

A comunicação apresenta, resumidamente, a história da fundação e do desenvolvimento dos Estudos Luso-
brasileiros vinculados à Faculdade de Letras da Universidade Carolina (Praga) e parte de uma pesquisa de cunho 
histórico, cujo objetivo é descrever a história do departamento e seus desdobramentos em outras áreas. 
Na história das relações tcheco-brasileiras se percebe que existem diversos pontos de aproximação que foram 
ocasionais e que não promoveram uma sistematização de saberes sobre o Brasil devido, também, a distância 
geográfica entre os dois países. Na Universidade Carolina o interesse pela Língua Portuguesa surgiu no início do 
século XX e foi promovido por linguistas. No fim da década de 1920,  foram abertas as primeiras aulas de língua 
prática com o efeito de divulgar português, na época,  ainda pouco conhecido no contexto da Tchecoslováquia e 
preparar solo para o estabelecimento posterior dos Estudos Luso-brasileiros como uma carreira universitária 
curricular em 1957 pelo professor Zdeněk Hampl. 
A fundação dos estudos e sua orientação coincide com a época em que a política externa do estado tchecoslovaco 
promoveu uma aproximação amigável com a América Latina. Na universidade, portanto, português e temas 
brasileiros se tornaram preferenciados à variante europeia, sendo possível concluir que escolha foi de cunho 
político. Mais tarde, reuniram-se em torno dos Estudos Luso-brasileiros os primeiros especialistas formados na 
área e criaram uma base universitária.   
Tais considerações podem ser relevantes se comparadas com a situação de diversos institutos de pesquisa sobre 
o Brasil que atuam em outros países europeus. A contemplação sobre o tema também viabiliza pensar sobre o 
futuro e condições específicas da atuação da comunidade de brasilianistas na Europa. 

A Educação Enunciada Nos Álbuns Ilustrados Do Interior Paulista (1915-1929) 
Raquel Discini Campos - Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 

A comunicação apresenta os resultados do trabalho que toma como objeto de análise os álbuns ilustrados 
produzidos no interior paulista na primeira metade do século XX, particularmente na região então conhecida como 
Araraquarense. Compostos majoritariamente por narrativas fotográficas, mas não apenas por elas, os álbuns se 
tornaram moda na vida cultural dos letrados do estado naquele tempo e espaço. Em suas páginas, que nasceram 
sob a égide do testemunho dos grandes feitos dos autointitulados desbravadores do sertão paulista, enfatizava-se 
assuntos diversos relacionados à temática do progresso. Destacava-se, em especial, a importância tanto da 
escolarização dos paulistas, via disseminação de grupos e ginásios, quanto da educação informal de uma 
população em processo de formação. Capítulo recorrente nos álbuns analisados, a educação era um assunto de 
grande vulto, tratado com sacralidade, num tom consoante à sensibilidade moderna dos letrados que conceberam, 
confeccionaram e puseram os álbuns em circulação.  Por isso, entendemos que tais projetos estão encarnados no 
próprio projeto dos álbuns, que era o de dar visibilidade a um modelo de civilização característica, em processo de 
edificação, para além das fronteiras da região onde foram produzidos – e atrair investimentos e propagandear a 
zona pioneira em ascensão. Tais artefatos culturais são perscrutados como objetos de análise e como fontes para 
a escrita da história da educação; e são lidos à luz dos referenciais teóricos oriundos da História Cultural e da 
Análise do Discurso, bem como da História da Educação. Neste evento nos propomos discutir, em especial, as 
fotografias escolares presentes nos álbuns, buscando problematizar não apenas a narrativa imagética triunfante 
construída a partir delas, mas, também, o que se procurava ocultar naquele movimento altamente contraditório de 
expansão capitalista nos sertões. 
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A3 Painel 

O Português Brasileiro como Língua (Não-)Materna: Variedades e 
Representações em Espaços Continentais (Brasil, França, Itália) 
Nosso objetivo é apresentar estudos, no âmbito de cooperações interinstitucionais envolvendo pesquisadores do 
Brasil, França e Itália, sobre padrões intralinguísticos, interlinguísticos e multilinguísticos do português segundo 
perspectivas sociolinguísticas, sociofuncionalistas, (sócio-)construcionistas diassistemáticas. Os problemas que 
orientam esta proposta são: 
(i) Em que medida existem diferentes gramáticas em todo o mundo, quando consideramos o Português como 
língua materna/nativa ou língua não materna/nativa? Como podemos representá-lo: diferentes sistemas ou 
subsistemas/variedades? 
(ii) Qual é o grau de diassistematicidade (Höder, Prentice & Tingsell, forth.) do português? Existem situações 
diferentes em todo o mundo?  
(iii) Quais são as construções fonético-fonológicas, morfossintáticas e textuais-discursivas que estão ligadas às 
diferenças e semelhanças que as pessoas percebem? Quais são as consequências para ações envolvendo o 
português, como as relacionadas à área de ensino ou tradução? 
(iv) Quais são as ações (políticas) dirigidas ao ensino da língua portuguesa ou a ter vozes e escritos nesta língua 
em todo o mundo, considerando o potencial de visão estratégica da língua? 
Este painel propicia subsídios para uma macrovisão linguística de diferentes espaços onde o português é a língua 
utilizada (materna ou não, adicional, de acolhimento, patrimonial). Compreendemos que o mundo contemporâneo 
com as mais diversas rotinas discursivas digitais (ou não) é atravessado por diversas necessidades de (inter)ação. 
Isto realça a diversidade sociocultural e linguística: existem diversos cenários (territoriais e fronteiriços) de vida 
relacionados com mobilidade, migração, ensino, tradução, acessibilidade, políticas linguísticas, tecnologias 
digitais. Gostaríamos de proporcionar um debate baseado na linguística sócio-cognitivo-funcional e em 
investigações empíricas (considerando metodologia observacional e/ou experimental), bem como espaço para 
interlocução entre linguistas que lidam com questões sobre o português em espaços continentais distintos. 
Esperamos encorajar uma agenda internacional de (inter)ações, investigações e descrição geral da língua 
portuguesa. 

Predicar – Formação e expressão de predicados complexos e predicações: um painel de investigações 
Marcia dos Santos Machado Vieira –  Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, Brasil 

Esta comunicação visa a traçar um painel de evidências e contribuições oriundas dos estudos do projeto brasileiro 
Predicar sobre predicações e predicadores simples e complexos, centrados em análise multivariada de dados do 
uso ou em exame de registros colhidos via pesquisa experimental. Alguns desses estudos lidam também com a 
comparação de variedades nacionais do Português (Brasil e Portugal), outros com a comparação de usos em 
domínios discursivos diferentes (acadêmico, jornalístico e conversacional) ou gêneros textuais (teses e 
dissertações, artigos científicos, resumos; editoriais, notícias, entrevistas, por exemplo). Há quase vinte anos esse 
projeto, desenvolvido por uma equipe de pesquisa sob a coordenação de Marcia dos Santos Machado Vieira 
(https://projeto-predicar.wixsite.com/predicar), vem oferecendo subsídios sobre conceptualizações e 
configurações (morfo-)sintáticas e lexicais em jogo em diferentes práticas textuais-discursivas modeladas via 
predicações de diversos tipos: construções com predicador simples ou predicador complexo com verbo suporte, 
verbo relacional ou verbo auxiliar, construções que perspectivem indutividade/agentividade ou 
resultatividade/passividade, construções de (im)pessoalização discursiva, construções de intensificação ou 
atenuação, entre outras. Interessa, então, expor resultados desses estudos empíricos que permitam desenhar um 
quadro das potencialidades de predicação verbal ou verbo-nominal da língua portuguesa em que pese a relação 
entre atributos de forma e de significado/funcionalidade. Para tanto, conta-se ora com análises multivariadas de 
regressão logística ora com estas e ainda análises baseadas em testes de avaliação subjetiva. O quadro teórico-
metodológico dessas análises é sociofuncionalista ou socioconstrucionista, delineado segundo uma concepção 
diassistêmica de língua que pode alcançar um perfil gramatical de interlíngua suposto na hipótese de comunidades 
cada dia mais multilíngues e de graus de diassistematicidade entre o português e outras línguas em relação com 
ele, principalmente as línguas românicas. Assim, reúnem-se generalizações gramaticais na base de enunciados 
do Português. 

VariaR – Variação em Línguas Românicas: breve apresentação 
Vanessa Meireles Ferré – Universidade Paul Valéry - Montpellier 3 (UPVM)  

Esta comunicação pretende fazer uma breve apresentação do projeto franco-brasileiro VariaR – Variação em 
Línguas Românicas –, seus objetivos e potencialidades. Este projeto foi principiado em 2019, com o objetivo 
principal de contribuir para a descrição e análise de fenômenos variáveis em língua portuguesa, para, em seguida, 
visar a uma comparação do português com outras línguas românicas. Coordenado pelas pesquisadoras Vanessa 
Meireles Ferré, da Universidade Paul Valéry, e Marcia dos Santos Machado Vieira, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, o projeto já reúne também estudantes com vínculo às duas instituições e desenha-se de tal maneira 
que tem o potencial de contar com outros pesquisadores de ambas universidades e até de outras instituições 
universitárias que venham a interessar-se em colaborar para a frente de pesquisa comparativa nele proposta. 



 

 74 

Atualmente, encontra-se na sua primeira fase de desenvolvimento, que já resultou na organização do I Colóquio 
Internacional VariaR (23 e 24 de março de 2021). Em linhas gerais, o projeto pauta-se em corpora de naturezas 
diversas que viabilizem investigações em diferentes eixos de trabalho para dar conta das necessidades e 
potencialidades das humanidades (digitais ou não): mapeamento e documentação, tradução, ensino, interpretação 
ou dublagem, comunicação ou interação/rotina (socio)discursiva em diversas áreas do saber, aplicativo que 
promovam ludificação dos saberes sobre línguas românicas, entre outras. E desenvolve-se à luz de teorias 
sociolinguísticas e de suas interfaces, de variação, de mudança linguística e de contato multilinguístico. Com essas 
duas orientações espera-se contribuir para um melhor conhecimento de variedades do português e, por extensão, 
da área linguística lusófona de uma maneira mais geral dentro das línguas românicas, estabelecendo um terreno 
comum sobre as variações dialetais contemporâneas nestas línguas e propiciando um espaço de reunião de 
informações sobre generalizações e especificidades delas. 

Filmes de animação para crianças – semelhanças e diferenças nas dublagens para o português brasileiro e o 
português europeu 
Carla Valeria de Souza Faria – Università Ca’ Foscari Venezia (Unive) 

Com “o desenvolvimento de novas tecnologias e o uso massivo da internet e das redes sociais” (DE LOS REYES 
LOZANO, 2017), e com os dispositivos móveis (computador portátil, celulares, tablets) e o streaming sempre 
presentes na vida das pessoas, as crianças passaram a ter cada vez mais acesso a esses dispositivos de maneira 
autônoma, e a oferta de produtos audiovisuais para esse segmento, com consequente necessidade de tradução 
para dublagem, vem crescendo. Pensando no ensino de português como língua estrangeira (e também como 
língua de herança) e na formação de tradutores, esta comunicação tem por objetivo apresentar um projeto piloto 
de análise da fala dublada de filmes de animação para crianças do inglês para o português brasileiro e o português 
europeu, a partir de uma perspectiva contrastiva e tradutológica. Com o apoio da linguística de corpus (GHADESSY 
et al., 2001; McENERY e HARDIE, 2011; FANTINUOLI e ZANETTIN (ed.), 2015), pretende-se refletir sobre 
semelhanças e diferenças nas escolhas tradutórias das duas variedades de português, identificar traços 
linguísticos que ainda não tenham sido estudados, confirmar ou refutar intuições acerca de elementos/estruturas 
utilizados na fala fílmica (CHAUME, 2012; DE ROSA, 2012; PÉREZ-GONZALES, 2014 e 2019; PAVESI, 2016), 
uma fala colocada entre o polo da fala e da escrita por suas características especiais. Além disso, pensar como o 
uso de um corpus paralelo de filmes de animação pode colaborar para o ensino dessas duas variedades às quais 
o aprendiz italiano universitário é exposto. Para tanto, encontram-se transcritas as falas originais em inglês de 
quatro longametragens: Brave (2012);  Frozen (2013);  Moana (2016); Coco (2017) – e suas respectivas dublagens 
em PB e PE, além daquelas em italiano para futuras análises em âmbito multilíngue. As transcrições transformadas 
em extensão .txt podem ser rodadas em concordanciadores  (ArtConc, WordSmith) que facilitam a busca de 
elementos para a análise. 

Pontes entre constructicons: como português e francês se relacionam em termos de construções de predicação 
verbal complexa 
Pâmela Fagundes Travassos – Universidade Federal do Rio de Janeiro  (UFRJ) 

Com um perfil diassistêmico (HÖDER, 2020), buscamos generalizações em torno da alternância de predicados 
complexos acionados na conceptualização de percepção visual, por meio de uma análise comparativa da 
variedade brasileira do português e o francês. Após descrição de aspectos dos polos formal e funcional das 
perífrases verbo-nominais, observamos tanto relações de semelhança quanto de diferenças entre padrões 
construcionais com verbo-suporte em virtude de processos cognitivos. Nesse sentido, investigamos a ocorrência 
de variação por similaridade e por polissemia em função da maior ou menor proximidade entre as construções. 
Tencionamos observar possíveis pontes entre constructicons (na relação conceptualização cognitiva-
materialização linguística-convencionalização social), captadas em uma proposta de representação da rede 
construcional de predicação verbal complexa. O modelo teórico de base para a análise é o socioconstrucionismo 
(CAPPELLE, 2006, 2009; HILPERT, 2014, 2017, MACHADO VIEIRA, 2004, 2016, 2018), que consiste em um 
alinhamento da Sociolinguística Variacionista (WEINREICH, LABOV & HERZOG, 1968) com a abordagem da 
Gramática de Construções Baseada no Uso (GOLDBERG, 1995, 2006; BYBEE, 2010, 2015; TRAUGOTT & 
TROUSDALE, 2013). Construtos teóricos importantes para esta pesquisa são os de “aloconstrução” (CAPPELLE, 
2006), “constructeme” (PEREK, 2015), “colexema” (STEFANOWITSCH & GRIES, 2003), “diaconstrução” 
(HÖDER, 2020) e “idioconstrução” (HÖDER, 2020). O corpus é formado por textos atuais escritos em postagens 
no ambiente digital do Twitter. A metodologia envolve análise quali-quantitativa (inclusive, frequências type e token 
e observação dos parâmetros produtividade, esquematicidade, composicionalidade e contextualidade), análise 
multivariada e análise colostrucional/colocacional. Por um lado, hipotetizamos que construções específicas podem 
ser mais acionadas, tendo em vista o contexto discursivo-pragmático em questão: pode haver uma atração 
estatística para determinados padrões construcionais em função da temática ou do ato ilocucionário, por exemplo. 
Por outro lado, a similaridade entre padrões construcionais pode ficar evidente quando observamos as 
funcionalidades semelhantes relativas à aspectualidade (aspecto não-durativo), modalidade/(inter)subjetividade, 
assim como percepção visual em contextos específicos. 
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A4 Painel 

As Diferentes Faces do Bolsonarismo 
Este painel reúne pesquisadores do fenômeno do Bolsonarismo que apresentarão diversas perspectivas analíticas 
do mesmo com proposito de configurar um painel multidisciplinar que consiga aprofundar num objeto de estudo 
por definição poliédrico: 

“O contrapúblico do bolsonarismo popular moderado” 
Esther Solano Gallego - Universidade Federal de São Paulo 

Este paper analizará o ‘bolsonarismo popular moderado’ configurado pelas classes C e D de renda, os 
precarizados subjetivamente submersos na logica do empreendedorismo que correspondem à maior parte da 
população brasileira, que já votou majoritariamente no PT, mas que, motivado pelas questões que trataremos 
neste artigo, optou, em 2018 pela opção disruptiva eleitoral que representava o ex-capitão.  Nosso enquadramento 
teórico será a perspectiva dos contrapúblicos para o que trabalharemos autores como Nancy Fraser ou Michael 
Warner.  

“A aliança da hidroxicloroquina: como líderes de extrema direita e pregadores da ciência alternativa se 
reuniram para promover uma droga milagrosa” 
Guilherme Casarões - Fundação Getúlio Vergas e David Magalhães - Pontifícia Universidade de São Paulo 

Logo após a eclosão da pandemia da COVID-19, o mundo viu líderes de extrema direita se unindo para promover 
a hidroxicloroquina (HCQ), apesar de resultados controversos. Por que alguns líderes promoveram ativamente o 
remédio desde então, mesmo contradizendo recomendações de autoridades de saúde de seus próprios governos? 
Nosso argumento é duplo. Primeiro, a HCQ tem sido uma ferramenta integral do populismo médico no contexto 
da pandemia de COVID-19. Segundo, em vez de ser um esforço individual, o populismo médico diante da crise do 
coronavírus levou populistas a construir uma rede de ciência alternativa, definida como um movimento difuso de 
supostos buscadores da verdade que defendem publicamente suas convicções científicas em uma encruzilhada 
entre evidências parciais, pseudociência e teorias da conspiração. Para tanto, comparamos porquê e como Donald 
Trump e Jair Bolsonaro recorreram ao populismo médico performático ao abordar a crise de saúde. 

“Ganhar os corpos, os corações e as mentes. Compreender o engajamento no movimento brasileiro pro-
impeachment (2014-2016)" 
Fanny Vrydagh - Université Libre de Bruxelles 

A eleição de J. Bolsonaro como presidente em 2018 fica na continuidade de diversos eventos políticos como as 
eleições municipais de 2016, e antes de isso, as manifestações para a destituição da presidente Dilma Rousseff 
(PT). Para entender o sucesso eleitoral da direita radical em 2018, vale analisar e entender esse evento precursor. 
Esse trabalho explora o processo pelo qual os significados dados (as ideias, os valores e as crenças) convenceu 
a legitimidade do movimento pró-impeachment, focando-se naqueles que mais se envolveram: os militantes do 
VemPraRua (VpR), o Movimento Brasil Livre (MBL) e os Revoltados ONLINE (ROL). O trabalho analisa os frames 
produzidos pelas organizações em paralela das narrativas contadas pelos militantes durante entrevistas qualitativa 
em profundidade. O estudo demonstra a importância que tem as emoções e a retórica especifica aos contra-
públicos no processo de engajamento. 

“Humor e violência: uma relação necessária no fenômeno da extrema-direita brasileira” 
Concepción Fernández Villanueva - Universidad Complutense de Madrid e Gabriel Bayarri - Universidad Complutense de Madrid  

Durante o período eleitoral de 2018 no Brasil, realizamos uma etnografia digital nos grupos de Whatsapp de 
apoiadores do projeto bolsonarista. Neste período, coletamos uma amostra de 132 memes, pertencentes a grupos 
de Whatsapp compostos por até 256 membros, que não se conheciam e estavam geograficamente divididos.  Esta 
pesquisa tenta compreender o processo de camuflagem e banalização da violência do fenômeno bolsonarista 
através do humor memético compartilhado no Whatsapp. O contexto humorístico, bem como a relativa leveza dos 
danos infligidos e sofridos levam à consideração da não existência ou banalização da violência. Assim, através 
desta análise, mostramos a banalização e legitimação da violência contra adversários políticos e outros grupos 
sociais. Grande parte desta legitimação é camuflada sob a máscara de suposto humor e ironia que na realidade é 
insultante, prejudicial, racista e desumanizante.  

“O populismo afetivo do bolsonarismo. Uma análise critica da retorica política da direita extrema” 
Einar Braathen - Norwegian Institute of urban and Regional Research 

O paper usa o conceito de populismo afetivo como o ponto de convergência de uma articulação teórica 
interdisciplinar que ilumina como os modos sensoriais de engajamento afetivo em torno dos líderes populistas 
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criam novos tipos de movimentos populares - neste caso, o bolsonarismo, que se cruzem a linha divisória entre o 
democrático /não-violento e o autoritário/violento. O paper usará a análise do discurso para investigar a retórica 
política de Bolsonaro. Os autores se concentrarão em como Bolsonaro mobiliza apoio popular por meio de 
argumentos relacionados a três componentes discursivos: (1) nacionalismo religioso e valores morais, (2) forças 
de segurança armadas (polícia e exército) e (3) anticomunismo. O paper baseia-se em estudos próprios e de outros 
acadêmicos (entre outros Nicolau, 2020; Paes Manso, 2020; Solano, 2019; Nobre, 2020). A análise explorará como 
os três componentes discursivos funcionam afetivamente, criando construções sociais do 'cidadão de bem'  versus 
‘maus esquerdistas’, onde o último grupo é visto como uma ameaça à identidade nacional e à segurança que 
consolida os eleitores em potencial em uma "comunidade imaginada" afetiva (Anderson 1991 ) ativando um inimigo 
claramente definido (Laclau, 2005; Solano 2020; Setzler, 2021). Com base no trabalho de Lakoff e Johnson em 
Metaphors We Live By (1980), é dada atenção específica a certas estratégias populistas discursivas usadas por 
Bolsonaro, como a simplificação excessiva da realidade e o uso de argumentos polêmicos, metáforas, metonímias, 
notícias falsas e ataques na mídia. 
 
A5 Painel 

Outros Brasis: Hegemonia e Subversão (Mesa 1) 
O “fora” é desde sempre, e hoje ainda mais, um lugar altamente criativo e fértil onde “re-pensar” o Brasil e sua 
cultura, um ponto de observação privilegiado que, em função de uma mudança de perspectiva e sensibilidade, 
acaba alimentando uma constante e necessária renovação e, com frequência, inclusive uma subversão, das 
categorias e das interpretações pertencentes ao cânone tradicional. Quem ocupa essa distância em relação ao 
Brasil não é apenas o viajante estrangeiro, mas também os muitos brasileiros que dentro das fronteiras nacionais 
que reivindicam uma identidade como, por exemplo, indígenas, negros e demais comunidades marginalizadas, 
assim como movimentos de contracultura. Ou seja, o que está “de fora” é na realidade a maior parte do país. A 
mesa compreenderá contribuições com enfoque em diferentes áreas temáticas, delineando trilhas de leitura em 
caráter interdisciplinar que não ambicionam esgotar o potencial problemático do assunto, mas, sim, imprimir novos 
horizontes ao debate. 

O índio sem o índio: a arte indígena contemporânea reivindica o seu nome 
CAROLA SAAVEDRA - Universität zu Köln  

Na performance Pajé-Onça Hackeando a 33ª Bienal de Artes de São Paulo (2019), Denilson Baniwa, descalço, 
sem camisa, usando uma máscara de onça e um manto sobre os ombros, incorpora o espírito do pajé-onça que 
perambula pela Bienal ocupando a exposição “No início tudo era um”, que apresenta, num imenso painel, 
fotografias dos Selk’nam, povo extinto da Patagônia. Apesar das fotos terem imenso destaque, a curadoria não 
informa de que etnia se trata, muito menos do genocidio ocorrido no início do século XX que causou a sua extinção 
em poucas décadas. Denilson Baniwa nos faz uma série de perguntas, entre elas, que lugar têm os povos 
indígenas nos espaços institucionais da arte? Por muito tempo foi um lugar sem nome, mas o sucesso da 
performance de Baniwa aponta para uma mudança de paradigma. 

Cosmopolítica e tradução intermidial das artes verbais indígenas no Brasil 
MALCOLM K. MCNEE - Smith College 

Além da tradução e mediação delas como matéria etnológica, como estão sendo traduzidas e circuladas as artes 
verbais indígenas no Brasil hoje em dia? Explorando formas intermidiais e enquadramentos cosmopolíticos, nesta 
comunicação examino exemplos recentes, incluindo traduções literárias de cantos mbyá e bororo feitas por Josely 
Vianna Baptista e Sérgio Medeiros, autotradução e translinguagem na escrita do líder guarani, Timóteo Popygua, 
e um videogame adaptando histórias tradicionais do povo huni kuin, do Rio Jordão. Orientado por uma 
aproximação ecocrítica e dos estudos da tradução, proponho que, embora inevitavelmente deslocando e 
descontextualizando os textos originais, estas novas formas de tradução e circulação ativam legibilidades mais 
expansivas, como manifestações cosmopolíticas e como contribuições aos diálogos atuais sobre humanidades 
ambientais e as agências da arte e práticas estéticas no contexto presente de crise ambiental, no Brasil e pelo 
mundo fora. 

Moçárabes, Anafatóteles e o Lixo Lógico de Tom Zé 
CHRISTOPHER J. DUNN - Tulane University 

Ao longo de sua carreira, Tom Zé vem avançando um discurso de auto-construção (self-fashioning) que afirma 
sua alteridade radical devida a sua formação na cidade pequena de Irará, Bahia em uma região denominada como 
o “portal do sertão.” Desde que despontou como integrante do “grupo baiano,” que fez uma série de intervenções 
na música popular brasileira identificadas com a Tropicália (ou tropicalismo), Tom Zé afirma esta alteridade, 
baseada em termos temporais em vez de espaciais. Apesar de ficar só 85 km de Salvador, a Irará de sua juventude 
teria sido “medieval” e “pre-gutenbergiano.” Seu discurso de alteridade temporal apropria-se de Os Sertões (1902) 
a grande obra de Euclides da Cunha que descreveu o sertão como um espaço parado no tempo, exilado do Brasil 
republicano, deixando um ambiente cultural e religioso que remetia aos tempos da Reconquista Ibérica, 
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memorializados em danças que dramatizavam o conflito em mouros e cristãos. Uma geração depois, Gilberto 
Freyre ressaltou a herança moçárabe (os cristãos arabizados que viviam em Al-andalus sob o domínio muçulmano) 
no nordeste brasileiro como elementos “energéticos e criativos” na construção da colônia portuguesa na Américas.. 
No disco Tropicália Lixo Lógico (2014) Tom Zé lança mão de uma teoria em que os tropicalistas teriam sido 
herdeiros desta cultura moçárabe do interior baiano, intocados pela lógica occidental inaugurada pelo Aristóteles. 
Estes baianos “anafatóteles” teriam sofrido um choque cultural e cognitivo ao deparar-se com a modernidade 
urbana, assim produzindo um resíduo ou restante, enfim, uma sobra que não se reduz dialéticamente. Este “lixo 
lógico” seria, segundo o esquema de Tom Zé, o verdadeiro sentido da Tropicália e, por extensão, da modernidade 
desigual e disjuntiva do Brasil. 
 

“O grito forte do índio ecoou”. Engajamento e pensamento ecológico nos sambas de enredo. 
LUCA BACCHINI - Universidade de Roma, Sapienza 

Considerado “o maior espetáculo da Terra”, o carnaval é uma das principais fontes de receita do Rio de Janeiro e, 
sobretudo, uma extraordinária expressão da cultura brasileira, fruto da participação ativa e inclusiva de milhares 
de moradores das comunidades mais carentes da cidade. No rico panorama da música popular o samba de enredo 
do carnaval não é apenas um símbolo da dimensão dionisíaca da festa mas, também, um poderoso instrumento 
de luta e de protesto, o “único gênero genuinamente épico” (Mussa-Simas) que, ao longo do tempo, sempre 
garantiu um precioso espaço de debate das principais questões e inquietações da atualidade, dando visibilidade 
aos muitos “outros Brasis” esquecidos ou excluídos pelo discurso hegemônico. 
A partir da análise dos sambas de enredos apresentados nos desfiles do grupo especial do carnaval carioca, desde 
suas origens até hoje, a presente comunicação visa reconstruir a formação de um pensamento ecológico militante 
que, antecipando os tempos, foi capaz de sensibilizar a sociedade brasileira sobre questões cruciais ligadas ao 
meio ambiente como, por exemplo, a defesa das comunidades indígenas, a destruição da floresta amazônica, a 
poluição causada pelo processo de industrialização e a exploração predatória das multinacionais. 
Especial atenção será dedicada às estratégias linguísticas e discursivas utilizadas pelos compositores dos sambas 
de enredo, evidenciando a presença constante de um diálogo intertextual com outras artes e áreas de 
conhecimento, especialmente com a literatura e a antropologia. 
 
A6 Painel 

Desafios Democráticos e Perspectivas Transdisciplinares das 
Ciências Sociais no Brasil Contemporâneo 
A democracia tem passado por um período de desgaste e enfrentado desafios em diferentes países. No caso 
brasileiro, a existência de um governo de extrema-direita com perfil anticientífico tem acarretado diversos ataques, 
orquestrados pelo atual presidente e seus apoiadores, aos pesquisadores e à ciência. Em especial, discursos 
protagonizados pela presidência e o antigo ministro da educação frontalmente desmereceram as ciências humanas 
e sociais. A argumentação converteu-se em ação e desmantelou a estrutura de financiamento de pesquisas em 
humanidades e ciências sociais, que sofreu cortes massivos e muito mais acentuados de verbas do que em 
ciências tidas como “rentáveis” ao contribuinte. Diante de desafios concretos ao conhecimento construído no Brasil 
e por brasileiros, o painel tem como objetivo fomentar e estimular as discussões sobre os desafios e as 
perspectivas que a ciência enfrenta no Brasil contemporâneo. Para isso, busca oferecer um espaço para 
discussões transdisciplinares entre acadêmicos oriundos de diversas instituições e países que desenvolvem 
pesquisas no Brazilian Research and Studies Center (BRaS). O painel reúne trabalhos com diferentes abordagens 
teóricas e metodológicas, entre elas: estudos culturais, mídias sociais, gênero, estudos constitucionais e 
discussões sobre políticas multinível e subnacional. A abordagem a partir de uma lente transdisciplinar e 
colaborativa pretende oferecer um campo fértil para reflexão sobre o atual cenário de retrocesso democrático no 
Brasil e construir perspectivas enriquecedoras a partir da reflexividade e de conhecimento situado na interface 
entre as diversas áreas. Nesse sentido, o painel reflete a identidade e o propósito do BRaS: promover a 
democratização de acesso e promover intercâmbio científico entre acadêmicos engajados em estudos sobre Brasil. 

Estudos de Gênero 
Luísa Turbino Torres - Universidade de Delaware, Estados Unidos da América 

Os estudos de gênero no Brasil surgem dos movimentos populares feministas e ganharam força na década de 
1990. São estudos interdisciplinares que buscam compreender a representação de gênero como importantes 
categorias de análise. Hoje, a trajetória dos movimentos feministas e dos estudos de gênero são parte central da 
agenda de diversos programas, centros, e núcleos de pesquisa multidisciplinares espalhados pelo país. Apesar 
dos recentes e significativos avanços, o atual contexto social e político brasileiro favoreceu uma onda reversa no 
progresso rumo à igualdade de gênero. Atualmente, o Brasil é um dos líderes mundiais em feminicídio e violência 
contra a população LGBTQ+.  
São muitos os desafios enfrentados pelos estudos de gênero no país, principalmente em um contexto de sérios 
ataques à democracia nacional, que se estende também a contextos globais. Dentre eles, o avanço das políticas 
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educacionais e culturais da extrema-direita no país representam não somente um retrocesso, mas também um 
ataque direto à população marginalizada. Tais politicas não são isoladas, mas resultado de uma narrativa contra 
a agenda feminista, liderada pela extrema-direira em todo o mundo. O discurso de negação do gênero, por 
exemplo, construído através da expressão “ideologia de gênero”, foi criado e difundido principalmente por setores 
religiosos. 
Também é importante ressaltar que o feminismo brasileiro é parte de um movimento feminista do Sul Global, que 
abraça diversidades e tensões de pensamento e questiona premissas universais que reforçam a hierarquia 
norte/sul. Nesse sentido, o conceito de interseccionalidade e uma atenção à forma com as quais os sistemas de 
opressão de classe, gênero, sexualidade e raça se mostram cada vez mais importantes em um contexto marcado 
pelas heranças do colonialismo, da escravização das populações negras, e da marginalização e exploração 
indigena.  
A incorporação da decolonialidade, que deve servir como uma ideia central em movimentos sulistas dentro e fora 
da academia, é também desafiadora. É urgente a discussão de uma produção de conhecimento emancipatório, 
focado em compreender a opressão de gênero em todos os cantos da sociedade brasileira. 

Social Media 
Claudia Pires de Castro,Universität Wien, Áustria & Francisca Helena Gonçalves Vetorazo, Unicamp, Brasil 

Falar sobre o Brasil Contemporâneo pressupõe considerar as dinâmicas que envolvem as sociedades que se 
constituíram na periferia do sistema capitalista e que são obrigadas a atender às demandas ditadas pelos países 
que estão no centro deste sistema. Essas demandas envolvem: privatizações, terceirizações, desenvolvimento 
sustentável e transferências de responsabilidades do Estado para empresas e sociedade civil.  
Na última década, grupos conservadores investem na formação de um senso comum que associa a crise social, 
política e institucional à “falência do Estado Democrático”. Recorrendo a diferentes estratégias e ferramentas, entre 
elas o uso das redes sociais, esses grupos defendem abertamente a necessidade da reconstrução do Estado, 
baseada na redefinição de seu tamanho e na reformulação de seu poder de governabilidade e governança. Nas 
entrelinhas, está a destruição dos princípios democráticos estabelecidos na Constituição de 1988. Neste cenário 
de esgarçamento dos vínculos democráticos e da onda negacionista em expansão, uma parcela da sociedade civil 
encontrou nas mídias sociais um caminho para o enfrentamento das ameaças à democracia por meio de coletivos 
atuantes nos espaços digitais e físicos.  
No Brasil, a formação de coletivos se insere no contexto da reorganização dos movimentos juvenis no ambiente 
universitário a partir dos anos 80, voltados a questionar o caráter excludente do avanço neoliberal nos países 
periféricos. Os coletivos se definem a partir de um conjunto de características: autoridade distribuída; liderança 
rotativa e temporária; decisões participativa; divisão mínima do trabalho; distribuição igualitária de informações, 
recursos e recompensas; empoderamento; valorização dos processos de organização e relações sociais baseadas 
em ideias pessoais, comunitárias e holísticas.  
Desde 2010, a popularização das redes sociais digitais favoreceu a realização de diferentes atividades virtuais e 
potencializou a organização desses coletivos. Neste quadro, investigamos de forma multidisciplinar o potencial e 
a extensão da ação destes coletivos a partir da atuação dos seus atores. 

Estudos Constitucionais 
Vinício Carrilho - Departamento de Educação UFSCar, Brasil 

Nosso objetivo primeiro é divulgar a CF88, interna e internacionalmente, no que traz ou guarda de essencial – sua 
conotação de Carta Política. Muitos são aqui os aspectos realçados, desde a prevalência da Justiça Social (arts. 
3º, 170) à evidente defesa dos direitos fundamentais, em que se incluem a participação, a emancipação, a inclusão 
e uma Estrutura Constitucional que se assegura por meio do Processo Civilizatório (Preâmbulo, art. 215 e 225).  
A transdisciplinaridade está na motivação do projeto inicial e segue abordagens diversas, como educação, meio 
ambiente, política e Política – como recortes do Processo Civilizatório e não se limitam, portanto, à análise jurídica. 
Esse projeto, por sua vez, decorre de uma iniciativa insular na Universidade Federal de São Carlos, e se refere à 
leitura integral com debates multidisciplinares da CF88. Portanto, trata-se de avaliar com a ótica do pluralismo 
social e cultural tanto as formas negacionistas da Ciência da CF88 – os usos/abusos dos meios e interpretações 
de exceção (excepticio) – quanto a racionalidade emancipatória que é o Suporte Constitucional. 
As restrições, as violações, as deturpações constitucionais – a emenda da reeleição, a cláusula de barreira social 
designada como Reserva do Possível e as seguintes, desembocando em 2020 – são aqui tratadas como 
deturpações constitucionais, em desalinho ao escopo e ao Princípio da Unicidade Constitucional: vide Princípio do 
não-Retrocesso Social e a garantia da dignidade humana. 
Como se trata de uma Constituição prolixa, diversificada, complexa, a proposta desse Grupo de Pesquisa – A 
CF88 é uma Carta Política – é promover abordagens de acordo com a própria diversidade político-jurídica que se 
observa na CF88. O método de demonstração e de avaliação mais simples tem-se mostrado muito eficaz: o recorte 
de alguns artigos da CF88, afirmativos de sua conotação enquanto Carta Política, é seguido de uma síntese da 
realidade social e política. 
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Política Multinível e Subnacional 
Jayane Maia - German Institute for Global and Area Studies (GIGA)/Universidade de Hamburg, Alemanha 

Uma nova realidade surgiu no Brasil desde o início da pandemia. O desacordo entre as autoridades 
governamentais aos níveis nacional e subnacional é uma característica dos esforços para conter a propagação do 
vírus no país. Devido à falta de gerência do governo federal e ao posicionamento negligente do presidente da 
República, os governos estaduais e municipais foram alçados à protagonistas na crise, passando a fazer uso de 
suas prerrogativas a fim de conter a pandemia e minimizar seus efeitos. Os noticiários passaram a informar como 
os governos subnacionais estavam enfrentando a pandemia. Antes disso, estados, municípios e suas autoridades 
raramente eram lembrados pela mídia nacional, a não ser quando se aproximava o período eleitoral. A omissão 
do governo federal na coordenação dos esforços para minimizar a crise sanitária e, em contrapartida, o 
protagonismo exercido pelos governos subnacionais nesse sentido levantaram reflexões e questionamentos sobre 
a viabilidade e o futuro do pacto federativo no Brasil. Visando a ideais democráticos e à adesão a um processo de 
abertura política, a Constituição da República de 1988 restabeleceu as condições políticas e jurídicas de autonomia 
das unidades federadas, as quais possuem responsabilidades comuns e concomitantes com a União. No entanto, 
em um contexto de pandemia combinado com a letargia do governo federal frente à crise, a sobreposição de 
competências, cuja finalidade seria criar um espaço de ação compartilhado entre os diferentes níveis de governo, 
revelou os desafios do modelo de federalismo cooperativo no Brasil. A ausência de coordenação sobre a política 
de saúde está relacionada à noção de federalismo adotada pelo governo Bolsonaro, que tem precedentes na 
proposta de Reforma Federativa. Portanto, para entender a evolução da pandemia no país bem como suas 
consequências é imprescindível pautar o conflito federativo, o qual não se originou com a crise sanitária, mas foi 
escancarado por ela. 

Estudos Culturais 
Giovanna Imbernon - Universidade de Coimbra, (III/CES), Portugal 

Face ao contexto político atual controverso, e de visível comprometimento das Ciências Humanas no Brasil, os 
campos de pesquisa transdisciplinares possuem um desafio duplo: continuar a trabalhar na sua afirmação como 
um campo de pesquisa credível devido às suas fronteiras opacas, além de enfrentar o descrédito e ataques 
constantes que eles e outros campos das Ciências Humanas e Sociais vêm sofrendo por parte do governo a partir 
de 2018. 
Na tentativa de compreender este panorama mais amplo, a abordagem que se pretende apresentar dialoga 
diretamente com o debate em torno do campo dos Estudos Culturais no Brasil, assim como com a sua constituição 
como um campo de análise crítica e que visa combater uma visão hegemônica no tratar de temas relacionados à 
Cultura e Sociedade. Com um histórico de interlocução constante para a promoção de uma abordagem pós-
colonial da ciência, memória, literatura e das artes, os Estudos Culturais fazem-nos lembrar da importância do 
escutar os silêncios e do ver as ausências. 
É a partir desses dois pressupostos que os participantes são convidados a pensar como a transdisciplinaridade e 
a democracia constituem-se como dois conceitos centrais na discussão sobre a análise e produção científicas no 
campo dos Estudos Culturais. Para além disso, abrir o debate acerca de dois pontos críticos: a. como os Estudos 
Culturais se inserem em uma proposta de análise de e sobre o próprio Brasil, já que este é um olhar de si sobre si 
mesmo; e b. tendo sido construído sobre uma tradição estadunidense e europeia de olhar para os espaços fora 
do Norte, inclusive para o Brasil, quais os contributos do campo para a construção de uma perspectiva crítica que 
se distancie de um olhar ancorado no exotismo. 
 
A7 Painel 

Etnografias da Política 
Poucos puderam antever como a política brasileira se transformaria nos últimos anos. Tais transformações 
afetaram não somente a forma como se constituem redes de engajamento político e a mobilização de eleitores, 
mas também a própria estrutura do Estado, especialmente através de rupturas nos processos incrementais de 
construção de políticas públicas. Neste contexto, entender mudanças fundamentais na forma em que o Estado 
brasileiro é imaginado e construído – narrativamente, mas também de forma concreta – se torna essencial para se 
entender o Brasil contemporâneo e suas diversas formas de se entender e “fazer” política. 
Este painel contribui com este projeto intelectual se dedicando a discutir política através da perspectiva etnográfica, 
em suas esferas metodológica e conceitual. Nossa abordagem prioriza os significados que indivíduos atribuem a 
processos políticos, suas ações moldadas por esses significados, e a construção ou reprodução destes 
significados a partir de suas ações. Para tanto, combinamos trabalhos etnográficos sobre eleições e partidos, 
poder legislativo, movimentos sociais e política participativa, e política na burocracia estatal brasileira. Analisando 
diferentes processos e esferas da política brasileira, o painel se engajará em responder as seguintes questões: de 
que forma o modo de “fazer política” no Brasil mudou nos últimos anos? Quais conceitos e teorias não são mais 
úteis para se pensar a política, e quais devem ser introduzidos ou resgatados? Como a etnografia contribui ao 
estudo da política, e quais processos políticos se tornam visíveis a partir dela? Quais os desafios específicos dessa 
abordagem? Existe espaço para o desenvolvimento de uma área de estudos chamada “etnografias da política”, 
inspirada e com contribuições de diversas disciplinas? 
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Brazil’s Homeless Workers’ Movement: the interstate growth of an urban socioterritorial movement 
Victor Albert - Higher School of Economics, Russia 

Brazil’s Homeless Workers’ Movement (Movimento de Trabalhadores Sem Teto, MTST) has grown dramatically in 
recent years. From an urban occupational movement with a relatively low profile in the 2000s, the MTST grew 
significantly during the political and economic crisis in 2013-2014, when scores of occupations were carried out in 
the city of São Paulo. While the movement has gained prominence, in good part through the media presence and 
political activism of its leader, Guilherme Boulos, there has been little research to examine how the movement has 
recently grown interstate. In this paper, I draw on ethnographic research in São Paulo – where the movement’s 
headquarters are also located – and Uberlândia, a city in Minas Gerais where several occupations affiliated with 
the MTST have been organised. 
Through this ethnographic comparison, I examine the challenges that the movement faces as it expands across 
varied geo-political terrain. In doing so, I reflect on the analytical category of ‘socioterritorial movement’, which was 
developed by Brazilian Geographer Bernardo Fernandes, and which seeks to analyse the forms of power that are 
exercised as movements claim and contest territory. This socioterritorial expansion of the MTST, while enabling the 
movement to develop new networks of actors and broaden its presence and influence, also poses challenges for 
its principles and shared identity. However, even where affiliation operates through pragmatic processes, whereby 
occupations ally with the MTST to legitimise existing regularisation struggles, these somewhat instrumental 
allegiances can also give rise to other forms of activism that are more closely inspired by the movement’s philosophy 
and practices. 

Etnografia como evidência: contribuições e desafios da pesquisa etnográfica sobre Programa Bolsa Família 
entre povos indígenas 
Isabele Villwock Bachtold - Ministério da Cidadania, Brasil 

Nos últimos anos, tem sido crescente, entre gestores e policymakers, a busca por informações e pesquisas 
contextualizadas, in loco, que reflitam as complexidades, múltiplos interesses, perspectivas e desafios da 
implementação de políticas públicas junto a cidadãos, usuários e trabalhadores da ponta. No entanto, no campo 
das políticas públicas baseadas em evidências (PPBE), a literatura sobre o uso de etnografias como evidência nos 
processos de tomada de decisão e execução de políticas (policmaking) é ainda incipiente. O uso da ferramenta 
etnográfica para informar políticas públicas em geral e, nesse sentido, ser tratada como evidência, ainda requer o 
reconhecimento do dado etnográfico como válido e passível de ser reproduzido quando aplicado em outros 
contextos socioculturais correlatos.  
Este artigo tem como objetivo analisar o potencial, contribuições e desafios do uso de estudos etnográficos como 
evidência na abordagem das PPBEs para a administração pública brasileira. Para tanto, utiliza-se como estudo de 
caso a pesquisa ‘Estudos Etnográficos sobre o Programa Bolsa Família entre os povos indígenas’, demandada e 
coordenada pelo governo federal e conduzida por sete antropólogos em diferentes terras indígenas. Por meio de 
entrevistas com servidores públicos, o presente artigo visa compreender como esses dados foram recepcionados 
pelos gestores e posteriormente utilizados, ou não, para alterar ou adequar as referidas políticas a realidades 
específicas. Objetiva-se discutir os contextos individuais e organizacionais que levaram ao reconhecimento e 
necessidade de etnografias para analisar a implementação dessas políticas; as percepções dos agentes estatais 
quanto aos resultados das pesquisas; o entendimento dos gestores sobre o método etnográfico como evidência 
para análise das políticas públicas; e os limites e potencialidades do uso de etnografias como evidência para o 
redesenho de políticas.   

Fazendo política em outros congressos: pentecostalismo, mídia e política nas periferias urbanas do Rio de 
Janeiro 
Carly Machado - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 

Tendo por base a etnografia realizada no Congresso Internacional de Missões - CIM - organizado pelo Ministério 
Flordelis há mais de 10 anos no Rio de Janeiro, proponho-me a discutir a relação entre pentecostalismo, mídia e 
política, explorando as possibilidades de uma pesquisa em um evento religioso, e procurando assim priorizar, a 
partir deste recorte, as formações e transformações de campos religiosos e políticos no Brasil. Articulado a uma 
antropologia de eventos, sugiro um debate acerca das escalas da ação política, e da formação e decomposição 
de alianças nestes contextos dinâmicos. Destaca-se ainda no presente artigo uma discussão sobre a estética da 
política no Brasil contemporâneo, partindo da centralidade da mídia pentecostal neste processo, e pensando em 
particular a mediação da música gospel no fazer da política nas periferias do Rio de Janeiro nos últimos anos. 
 

Understanding trust and risk in health policies in Brazil 
Andreza Aruska de Souza Santos - Universidade de Oxford, Reino Unido 

Most Brazilian mayors closed non-essential services before they had any confirmed cases in their cities and yet, 
decisions did not last long without a 'real' threat in the territory. Levels of alarm were varied across the country and 
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financial pressures impacted the possibilities of social isolation. When looking at COVID-19 big data on mobility 
patterns, non-pharmaceutical interventions, and infection cases, a nuanced interpretation of trust and risk is 
imperative. Anthropologists are resourceful to epidemiologists to understand the trust in government-led information 
vis-a-vis other sources, and the imminent and yet invisible viral risk versus tangible economic and social losses. In 
this paper I discuss big data in Brazil, looking how the 5568 mayors responded to the pandemic and how 
ethnography of public policy efficacy is sorely missing to discuss this unmitigated epidemic in the country.  

Política progressiva “de verdade”: Identity politics and electoral competition in Recife and Olinda 
Flávio Eiró – Universidade de Groningen, Holanda 

To contribute to the understanding of Brazil’s recent rearrangement of political forces, this paper will discuss the 
ways political candidates imagine and perform politics in Recife and Olinda (PE). Interviewing and accompanying 
different politicians of the PT and PMDB parties and their advisors during the 2018 and the 2020 elections, I look 
at politics “from the other side”. The research analyses how these candidates and their staff navigate the new 
political scenario and interpret the ways the urban poor engage with politics. I critically examine the tensions they 
experience in, on the one hand, attending to people’s direct needs and, on the other, the performance of what they 
consider a “truly noble politics”.  
Central to this conflict is the electoral competition for an ideal commonly framed by Left-wing politicians as “real 
progressive politics”. As politicians from the center succeed in mobilizing voters using banners that were normally 
monopolized by the Left, topics such as cultural policies and Black identity become contested spaces. The way in 
which political pragmatism and identity politics clash for some and come together for others is crucial to understand 
recent transformations of local politics in Recife and Olinda. Additionally, I look into campaign strategies developed 
to cope with Covid-19 restrictions by candidates, and how these reveal their relation to politics and voters. Mirroring 
these considerations, I will also reflect on my own experience of conducting fieldwork amidst a global pandemic, 
with its ethical and pragmatical challenges. 
 
A8 BRASA 

Culture and Insurgent Politics in Contemporary Brazil 
Collaboration and Authority in Contemporary Brazilian Documentaries 
Sophia Beal - Universidade de Minnesota, Estados Unidos da América  

Carnaval é em casa: Inversões ativistas no carnaval de rua do Rio de Janeiro durante a pandemia 
Andrew Snyder - Instituto de Etnomusicologia, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Desenterrando São Paulo: geografia urbana e hauntology no cinema contemporâneo 
Benjamin Burt - Texas Woman's University and Tuskegee University 

Living as a Capoeirista: Social Inclusion in the Periphery of São Paulo, Brazil 
Jaclyn Donelle McWhorter - Oglethorpe University 

Gender, health communications and online activism in the digital age 
Carolina Matos - City, Universidade de London 

Os técnicos de futebol contra o racismo ontem e hoje: Uma evolução de ativismo no sistema folkcomunicacional 
brasileiro 
Jack Draper - Universidade de Missouri, Estados Unidos 

Quarta-feira 22. 9. 2021 16:30-18:45 (CEST) B  
B1 Sessão de comunicações individuais 

Brasil Atual 
A Governamentalidade Negacionista do Bolsonarismo e a Negação da Ditadura Militar: Elementos de Uma Gênese 
Alexandre de Sá Avelar - UFU, Brasil 

O negacionismo do governo Bolsonaro tem assumido diversas expressões e formas, especialmente após a 
eclosão da pandemia do novo coronavírus. Das jocosas referências presidencias à “gripezinha” aos esforços 
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consistentes de boicote à vacinação em massa, passando pela recomendação de tratamentos com medicamentos 
sem eficácia comprovada no combate ao vírus, inúmeras foram as manifestações que negavam a gravidade da 
crise sanitária brasileira e o papel da ciência no seu enfrentamento. A lógica do funcionamento do negacionismo 
bolsonarista permite trata-lo não como um fenômeno ocasional e acessório de um projeto ideológico mais amplo, 
mas, ao contrário, como uma “governamentalidade” que, segundo a argumentação exposta por Michel Foucault, 
funciona como como um conjunto de instituições, procedimentos, análises e táticas que adquirem sentido e forma 
quando articuladas pelo negacionismo histórico. 
Partindo dessas considerações, a apresentação procurará desenvolver o argumento de que o negacionismo 
bolsonarista, de amplo espectro em nosso trágico presente, se organizou e adquirou seus contornos mais nítidos, 
bem como sua relevância como força política mobilizadora, a partir da constituição de uma certa “comunidade de 
memória” em torno do negacionismo da última ditadura militar brasileira. Examinaremos, sobretudo, mas não 
exclusivamente, a atuação parlamentar de Jair Bolsonaro na defesa de uma memória que oscilava entre um 
revisionismo grosseiro da ditadura militar – as justificativas de sua legitimidade face ao perigo comunista – e a sua 
negação mais pura. Destacaremos, de modo especial, o papel exercido pela Comissão da Verdade, instaurada no 
governo de Dilma Rousseff, na consolidação do negacionismo da ditadura militar como um elemento aglutinador 
em torno de um projeto político autoritário que, em 2018, venceria as eleições presidenciais. 
 
A relação entre narrativas de atores políticos e sociais e os cortes orçamentários no Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Comunicação no Governo Bolsonaro no Brasil 
Nathália Zaparolli - Universidade Federal de São Carlos, Brasil 

O artigo analisa a relação entre as narrativas de atores políticos e sociais e os cortes orçamentários realizados no 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), no Brasil. À título de contextualização, 
desde a posse do atual presidente, Jair Bolsonaro, foram nomeados ministros, em sua grande maioria, militares, 
que foram para reserva – a título de comparação, nem no período ditatorial (1964-1985) isso ocorreu. Tem-se 
mostrado um governo marcado pelos cortes orçamentários em quase todos os ministérios. E se apresenta como 
atuante de uma “nova política”, sem “jogos políticos”. No início do ano de 2019, foi anunciado um corte de 42% do 
orçamento na área de Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI), baseado na lei orçamentária anual e ao longo do ano, 
diversos contingenciamentos foram realizados, atingindo diretamente o desenvolvimento de CTI no país. O 
orçamento total previsto teve sua liberação anunciada apenas em outubro. Isso colocado, o artigo pretende 
descontruir essa visão do governo, especificamente no que diz respeito aos investimentos em CTI, ao se debruçar 
sobre as narrativas e a legislação desenvolvida. Para isso, realizou-se uma revisão bibliográfica das abordagens 
sobre a “nova política”, governo burocratizado, distanciamento ideológico, “nova direita”, assim como a respeito 
das estratégias narrativas para vincular políticas a problemas específicos. Coletou-se os dados da Lei 
Orçamentária para 2019 e 2020, referente ao MCTIC e leis que o atingem diretamente, como a Proposta de 
Emenda Constitucional 55, de 2016, a chamada PEC “Teto dos Gastos Públicos”. Posteriormente, coletou-se 
reportagens a respeito do corte e dos contingenciamentos nos sites oficiais do Congresso Federal, Planalto e do 
MCTIC, assim como o discurso do ministro do MCTIC, Marcos Pontes, no planalto federal, no período de 2019 a 
2020. Por meio de método qualitativo da análise do discurso, podemos identificar como as narrativas se relacionam 
com os posicionamentos dos atores e justificam essas medidas políticas. Observou-se que as narrativas eram 
conflituosas com as políticas empregadas. Após bastante tensionamento com a mídia e opinião popular, tentava-
se justificar tais medidas como adequadas. Ou seja, as narrativas de atores políticos foram estratégias para 
tensionarem seus pares adversários e, assim, barganharem interesses políticos. 
 
Brasil Em Crise Politica E Sanitária E O Trabalho Do Pesquisador no Exterior: Como Vocalizar Tanto A Pesquisa 
Como A Situação Atual Brasileira?  
Nádia Matioli Yazbek Bitar - FF CUNI, República Tcheca 

Partindo do entendimento de que a situação atual brasileira (política, social, econômica, ambiental e também 
sanitária) é extremamente grave e crítica, um impasse se coloca para a atuação do pesquisador no exterior, ao 
menos para aquele que pensa a história a geografia e o meio ambiente. O impasse está em acompanhar as 
notícias e inteirar-se dos acontecimentos da trama brasileira ou concentrar-se apenas nas implicações da pesquisa 
que se dá em outro contexto, a realidade europeia. Como superação do impasse, esta comunicação pretende 
apresentar os quadros críticos da situação Brasileira atual enquanto relacionados aos temas trabalhados na 
pesquisa de doutorado. Propõem-se assim identificar os paralelos entre o governo Bolsonaro, a pandemia e o 
tema de pesquisa; que trata a história da tecnologia e do meio ambiente através da construção de barragens e 
hidrelétricas. Procura-se dessa forma, pensar maneiras de vocalizar os fatos graves que vem ocorrendo e refletir 
sobre metodologias de trabalho que não alienem o pesquisador, que mesmo distante, não se abstém de pensar a 
complexidade contemporânea brasileira. 

Religiões Afro-Brasileiras e Pandemia 
Daniela Calvo - UERJ- Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

Desde a metade de março, quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o risco de pandemia de 
SARS-CoV-2 e foram registrados os primeiros contágios no Brasil, a maioria das comunidades das religiões afro-
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brasileiras aderiu ao isolamento social a fim de evitar o contágio, proteger seus membros e contribuir para 
contrastar o avanço da pandemia no país.   
Mediante suas redes sociais, lideranças e adeptos das religiões afro-brasileiras e associações de terreiros 
divulgaram informações sobre o avanço da pandemia no país, recomendaram seguir as medidas de prevenção 
sugeridas pela OMS e as autoridades de saúde e elaboraram protocolos próprios a serem adotados no cotidiano 
dos terreiros. Os avisos de cancelamento das festas e das sessões de atendimento públicas foram acompanhadas 
por denúncias da vulnerabilidade dos negros e dos pobres como consquência do racismo estrutural e por 
solicitações a proteger os mais velhos, as crianças e os mais frágeis.  
As respostas dos membros das religiões afro-brasileiras à pandemia evoluíram de acodo com as necessidades de 
seus membros e da população que se apresentaram durante a crise (sanitária e socioeconômica). Intensificaram 
as comunicações por meio das redes sociais e da internet; transferiram para a modalidade online a transmissão 
de conhecimentos sagrados e (em alguns casos) as consultas oraculares; ofereceram atendimento psicológico 
online; criaram espaços de debate sobre diferentes questões culturais, sociais, políticas e sanitárias (como a 
pandemia, a família, a educação, a violência contra as mulheres, o racismo, a intolerância religiosa); ampliaram 
suas ações sociais nas áreas em que são inseridos e realizaram rituais e rezas para pedir proteção, cura e a 
expulsão da Covid-19 da Terra. Essas ações estabelecem uma contiuidade com as atividades sociais e 
assistenciais já desempenhadas por vários terreiros, baseiam-se e comtribuem para divulgar a cosmovisão e o 
modo de existência que são transmitidos e mantidos vivos nos terreiros. 
 
El Cuerpo Y La Frontera Prácticas De Fronterización En Brasil Desde Finales Del Siglo XX A Principios Del Siglo XXI 
Kateřina Březinová - Metropolitan University Prague, República Tcheca 

Contrario a algunas previsiones, los procesos de globalización no han restado importancia a las fronteras. Para 
los ciudadanos, fronteras siguen siendo fundamentales como una fuente de la identificación que marca un adentro 
y un afuera. Según Anderson, ayudan a configurar los límites de la nación como una "comunidad imaginada," 
diferenciando quién está incluido y quién no. De acuerdo con Barth, las fronteras no se trazan para separar las 
diferencias, sino para crearlas: son resultado de prácticas de fronterización definidas a través de procesos de 
construcción social y diferenciación. A su vez, tecnologías biométricas se han empleado desde finales del siglo 
XX, como herramientas para conquistar y delimitar la "última frontera": el cuerpo humano.  
Esta ponencia es una aproximación a cómo, en la actualidad, los procesos de fronterización se manifestan a nivel 
intraestatal y social en Brasil. Centro mi atención a los indígenas brasileňos y a los procesos de re-fronterización 
de los cuales han sido parte en las últimas tres décadas: a) su creciente protagonismo social que causó a que 
indígenas abandonaran su anterior condición de invisibilidad (Da Cunha, 1992); y b) la demarcación de los 
territorios indígenas autónomos que ha involucrando a más de cien pueblos indígenas en Brasil (ISA, 2018). 
Nuestro análisis se pone a prueba en el estudio de caso de los yanomami, cuya tierra tribal fue oficialmente 
homologada por el presidente de la república en 1992. Los límites y los derechos de extracción dentro de su 
territorio siguen siendo, no obstante, ferozmente disputadas. 
En el siglo XXI, Brasil demuestra que hoy en día, las fronteras están lejos de ser fijas e incontestadas en lo que se 
refiere tanto a su aspecto físico como a su significado. 
 
B2 BRASA  

Political Subjectivities after The Pink Tide in Brazil 
Benjamin Junge - State Universidade de New York at New Paltz, Estados Unidos 

Algorithms, Robots, and the Politics of “Faking” News: Governing Information in Brazil’s Post-Factual 
Democracy 
Moisés Kopper - Université Libre de Bruxelles 

Political Subjectivity and Elections in Brazil’s Urban Peripheries 
Matthew A. Richmond - London School of Economics and Political Science 

“The PT Sold Out the Street Vendors”: Right-Wing Populism and the Crisis of Labor in Belo Horizonte, Brazil 
Mara Nogueira - Birkbeck, Universidade de London 

“I am Breaking this Logic of Fear!”: Activism as Radical Care at the Periphery of Fortaleza, Brazil 
Luminita-Anda Mandache - Universidade de Arizona 
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B3 Painel 

Ditadura e Memória Histórica no cinema brasileiro 
Desde o início da ditadura, o cinema brasileiro tomou posição na resistência. A partir de 1969, com o AI-5, cineastas 
foram presos, torturados, exilados. Dos filmes feitos na clandestinidade àqueles realizados hoje, com testemunhos 
e materiais de arquivo, uma memória histórica é elaborada.  
 
Alberto da Silva - Université Paris Sorbonne 

A partir dos anos 1970, em plena ditadura, mulheres cineastas realizam vários filmes no Brasil, colocando em 
evidência questões relativas à subjetividade, corpo feminino, família e autoritarismo patriarcal. Analisaremos o 
papel decisivo de algumas dessas obras na transformação das representações de gênero. 
 
Anita Leandro - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Analisaremos o filme Pastor Claudio (B. Formaggini, 2018), primeiro documentário brasileiro a se confrontar à fala 
de um matador do SNI, o ex-delegado Guerra, encarregado da execução e desaparecimento de presos políticos. 
Diante de fotos de suas vítimas, ele expõe os bastidores de um Estado policial, ainda em atividade. 
 
Tatiana Heise - Universidade de Glasgow, Escócia 

Com uma lente transnacional, buscaremos compreender aspectos do passado ditatorial e processos de elaboração 
da memória no cinema pós-ditadura no Brasil, Chile e Argentina, com ênfase no movimento de exilados políticos, 
campanhas coordenadas de repressão e redes internacionais de solidariedade. 
 
Juliana Araujo - Université Paris 3, França 

Pouco antes de 1964, Leon Hirszman realizava seus primeiros filmes, junto a moradores de favelas do Rio de 
Janeiro e trabalhadores rurais do Nordeste. O golpe interrompe esse trabalho engajado e, em 1969, o momento 
mais duro da ditadura militar, Hirszman volta à favela para filmar Nelson Cavaquinho, portrait de um sambista 
carioca, que analisaremos. 
 
Isabel Castro - Université Paris 3, França 

História do Brasil (G. Rocha e M. Medeiros, 1974) e Triste Trópico (A. Omar, 1974) são filmes de reeemprego de 
materiais de arquivo, que elaboram narrativas de caráter histórico. Veremos como a violência, a tortura e a morte 
são trabalhadas na montagem destes documentários, realizados no período mais sangrento da ditadura militar 
brasileira. 
 
B4 Painel 

Mecanismos de Devoração e Metabolismos Históricos: Traduções da 
Cultura Antropofágica 
Inseparável da personalidade controversa de Oswald de Andrade e da sedição implícita em seu chamado para a 
“absorção do sagrado inimigo”, o “Manifesto Antropófago” (1928) representa uma das mais arrumadas alegações 
do modernismo literário no Brasil. Seu posicionamento crítico contra os preceitos mais precários e retrógrados do 
pensamento colonial, figura na noção de Antropofagia como um instrumento para a transformação permanente e 
efetiva de todos os tabus de identidade em totens de emancipação cultural. 
Após o 90º aniversário do “Manifesto Antropofágico” e a menos de uma década de seu centenário, o painel 
“Mecanismos de devoração” busca (re)ler as diretrizes antropológicas que distinguem o pensamento oswaldiano 
e suas múltiplas declinações nas artes e letras no Brasil. O caráter manifesto deste painel visa marcar uma 
presença manifesta na análise do consumo cultural que distingue a produção de conteúdo estético do modernismo 
brasileiro, com apresentações que abordam a validade e as mutações epistemológicas de um texto em constante 
diálogo com os contextos crítico-históricos em que se desenvolveu a noção do que significa ser antropófago.  

Anos 1960/1970: consumo e antropofagias 
André Masseno – Universidade de Zurique (UZH) 

A partir do final da década de 1960, Oswald de Andrade retomaria a cena cultural brasileira através das propostas 
implícitas no “Manifesto antropófago” de 1928, tais como a reescritura crítica do Brasil pela inversão da clássica 
seta histórica da “condição bárbara/primitiva” como estágio primário da ascese à civilização; a ênfase sobre a 
relação simétrica entre culturas; a positivação das culturas periféricas diante do avanço modernizador, e acusadas 
frequentemente de atraso (e falta de originalidade) perante as supostas metrópoles-símbolos da modernidade.   
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Algumas produções artísticas do período revisitaram o manifesto oswaldiano em prol de uma mirada criticamente 
irônica para um Brasil dominado por uma ditadura civil-militar ansiosa por forjar uma imagem unívoca de nação e 
cultura tipicamente brasileiras. Nesta visão contrapontística ao discurso nacionalista/essencialista, uma leva de 
artistas vislumbrou uma linguagem-Brasil de âmbito global e nada refratária à condição mundial do consumo, 
sendo inevitável e assumidamente consumista da cultura estrangeira. 
Com isso, a presente comunicação buscará assinalar como a releitura do “Manifesto antropófago” no Brasil dos 
anos 60/70 inscreve uma nova etapa da antropofagia cultural, em prol de uma linguagem-Brasil em contraponto à 
“antropofagia às avessas”, por sua  vez disseminada pelos meios institucionais interessados no fomento, 
policiamento e capitalização de uma ideia tradicionalista de cultura. 

Antropofagia cosmopolítica 
Beatriz Azevedo – UNICAMP, Brasil  

A proposta é articular o momento político atual e a pertinência do Manifesto Antropófago de Oswald de Andrade, 
pensando a Antropofagia a partir do hemisfério Sul, como antídoto possível à colonização perene e ao neofascismo 
crescente. A radicalidade político-filosófica do Manifesto Antropófago instaura uma luta simbólica e epistemológica, 
questionando a própria centralidade do pensamento cartesiano em relação à linguagem mito-poética dos 
ameríndios, valorizando a potência xamânica, os conhecimentos indígenas ancestrais e outras perspectivas 
possíveis, através da visão cosmopolítica da Antropofagia. 

Curvas arquitetônicas, poéticas e políticas do canibalismo 
Dayron Carrillo-Morell – Universidade de Zurique (UZH) 

A historiografia crítica tem muitas vezes afirmado que a obra de Oscar Niemeyer materializa em grande escala os 
postulados antropófagos de Oswald de Andrade. Com base na apropriação dos valores idiossincráticos brasileiros 
e a sua síntese com os Cinco Princípios da Arquitetura Moderna elaborados por Le Corbusier, a tese também 
afirma a qualidade da linha curva como indício de uma visualidade associada à paisagem do Rio de Janeiro e à 
estética da tradição barroca fornecido pelo modernismo literário. Junto à esta noção de tributo, a curva tem sido 
observada como um ato poético de irreverência e canibalização frente aos modelos hegemônicos do universalismo 
arquitetônico: um jeito simbólico de resistência cultural que no transcurso da construção de Brasília, e após ela, 
termina-se consagrando como branco da devoração pelo povo brasileiro. A partir desta premissa, o seguinte 
estudo propõe uma breve abordagem dos desdobramentos do canibalismo através da linha curva como constante 
poética do modernismo brasileiro. 
A analise desmonta o andaime poético que sustenta o canibalismo atribuído à arquitetura de Oscar Niemeyer, em 
suas convergências discursivas com o “Manifesto”, mas também com a poesia dos Andrades (Mário, Carlos 
Drummond e o próprio Oswald), para daí continuar tensionando as cordas políticas entre a Antropofagia 
oswaldiana e a obra arquitetônica de Niemeyer. Ao aproximar-se da curva como elemento semiótico que reflete o 
aspecto edificado da identidade brasileira, coloco a produção niemeyeriana sob a esteira de um ritual antropófago, 
que acaba por devorar a projeção de sua própria imagem simbólica na arquitetura moderna. 
Elaborando sobre a questão sacrílega na estética de linha curva como forma do carácter brasileiro (Hitchcock, 
1955; Underwood, 1994; Philippou, 2008 e 2013) e mesmo para manter uma distância crítica do discurso autoral 
de Niemeyer, a apresentação  recupera alguns conceitos de uma dialética que refeita versatilidade no espírito 
antropófago descrito por Oswald de Andrade, onde as duas forças que barbarizam a visão purista do conquistador 
e a estabilidade de seu pensamento colonial podem ser inscritas, a saber,  no apetite voraz do índio selvagem e 
na imagem transbordante de sua brutalidade selvática. 
Proponho então que a maquinaria devoradora do modernismo, que acha uma boca gorda nos arrumamentos 
espacial da arquitetura, termina sendo ela mesma devorada pelo sujeito antropófago e canibalizador, que toma 
possessão de seus domínios territoriais durante as célebres “Jornadas de Junho” de 2013, na Esplanada dos 
Ministérios em Brasília. 

Uma Mamãe Aflita: Utupya e Experiência Antropofágica 
Eduardo Jorge de Oliveira – Universidade de Zurique (UZH) 

A proposta consiste em ler a dimensão da utopia em Oswald de Andrade do manifesto antropófago (1928) ao 
ensaio A marcha das utopias (1966). O percurso leva em consideração as reflexões de Haroldo de Campos sobre 
a paródia (1967) e a pós-utopia (1997), além de estudos de Nodari, Azevedo e Sterzi. 

Processual, experimental, marginal: a materialidade da poesia dos anos 1970 
Pauline Bachmann – Universitat Pompeu Fabra (UPF), Espanha 

No período do tropicalismo e da pós -tropicália no Brasil (1967-1980) surgiram vários movimentos de poesia que 
estenderam suas definições no que diz respeito ao seu material, ao seu suporte e ao seu lugar no mundo. Os 
jovens poetas se apropriaram de outros gêneros artísticos, como o cinema, as artes visuais e a música para 
expressar-se e utilizaram novas tecnologias para a sua difusão como o mimeógrafo. A poesia evolve já não 
somente sobre papel, mas se vale de diferentes materiais de suporte como livros e caixas, incorporando-os no 
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poema e inclusive espalhando-os no espaço público. Essa comunicação explora a relação entre as novas 
materialidades e a nova estética que surgiram a partir desses experimentos poéticos. 
 
B5 Painel 

Outros Brasis: Hegemonia e Subversão - mesa 2 
O “fora” é desde sempre, e hoje ainda mais, um lugar altamente criativo e fértil onde “re-pensar” o Brasil e sua 
cultura, um ponto de observação privilegiado que, em função de uma mudança de perspectiva e sensibilidade, 
acaba alimentando uma constante e necessária renovação e, com frequência, inclusive uma subversão, das 
categorias e das interpretações pertencentes ao cânone tradicional. Quem ocupa essa distância em relação ao 
Brasil não é apenas o viajante estrangeiro, mas também os muitos brasileiros que dentro das fronteiras nacionais 
que reivindicam uma identidade como, por exemplo, indígenas, negros e demais comunidades marginalizadas, 
assim como movimentos de contracultura. Ou seja, o que está “de fora” é na realidade a maior parte do país. A 
mesa compreenderá contribuições com enfoque em diferentes áreas temáticas, delineando trilhas de leitura em 
caráter interdisciplinar que não ambicionam esgotar o potencial problemático do assunto, mas, sim, imprimir novos 
horizontes ao debate. 

Fora da ordem. As imagens da patologização da homossexualidade no cinema brasileiro nos anos setenta 
CECILIA NURIA GIL MARIÑO - Universidad de San Andrés, Argentina / Alexander von Humboldt Stiftung/ Universität zu Köln / CONICET- UdeSA 

Em plena ditadura militar, no final da década de 1970, começa se organizar o Movimento Homossexual Brasileiro 
(MHB) sobre a base do surgimento do grupo Somos em São Paulo e a aparição do jornal Lampião da Esquina, 
constituindo a primeira onda do movimento politico em torno à homossexualidade (Simões e Facchini, 2009). Uma 
das suas primeiras lutas foi a campanha pela despatologização da homossexualidade no país. Nesses anos, tem 
lugar uma crescente visibilidade da transgressão sexual e de género à heteronormatividade em locais como bares, 
discotecas, saunas e diferentes espaços de entretenimento e sociabilidade urbanos, assim como também em 
diferentes produtos da cultura de massas, como os filmes da época. O cinema do período enfrentava o paradoxo 
de ser financiado pelo mesmo Estado autoritário que praticava censura (Pinto, 2006). 
Embora negativos – por reafirmar o ridículo e/ou a violência-, tal como assinala Denilson Lopes (2004), essas 
imagens clichês dos filmes da época tem o mérito de começar o diálogo que pode dissolver o próprio estereotipo 
pela dinâmica do conflito social. Nessa direção, este trabalho tem como objetivo analisar as imagens da 
patologização da homossexualidade no cinema brasileiro nos anos de 1970 em diálogo com os discursos das lutas 
pela sua despatologização. O trabalho aborda a potencialidade política da figura do “monstro”, do “anormal”, do 
“fora da ordem” para pensar tanto a normativização das imagens da sexualidade quanto os desvios e fissuras 
nessas imagens que forjavam as possibilidades de luta por um outro Brasil.  

Julio Plaza e Héctor Olea: O Brasil concreto de dentro e de fora 
ODILE CISNEROS - Universidade de Alberta 

Um dos movimentos artísticos e poéticos mais icônicos do Brasil na segunda metade do século vinte, a poesia 
concreta de Augusto e Haroldo de Campos e Décio Pignatari procurou projetar a produção poética brasileira para 
o exterior. O movimento surgiu no final dos anos cinquenta e começo dos anos sessenta, um momento de muita 
efervescência criativa no Brasil tanto nas artes plásticsa como na literatura e na poesia. Além da poesia concreta, 
iniciativas como a Bienal de São Paulo, criada em 1962, trouxeram para o Brasil estrangeiros atraídos pela energia 
desses movimentos de vanguarda e alguns deles acabaram desenvolvendo parte de suas carreiras artísticas e 
literárias no Brasil. É o caso do escritor e artista plástico espanhol Julio Plaza e do arquiteto, curador, tradutor e 
poeta mexicano Héctor Olea. Tanto Plaza quanto Olea entraram em contato com os irmãos Campos e 
estabeleceram trocas e projetos afins. Plaza colaborou com Augusto de Campos em vários projetos artísticos e 
nos livros poemóbiles, caixa preta e reduchamp nos anos 70. Olea estudou transcriação com Haroldo de Campos, 
produzindo uma tradução de Macunaíma de Mário de Andrade. Na década de 80, Olea também traduziu alguns 
fragmentos de galáxias de Haroldo de Campos e publicou um volume de poesia concreta, Mater mater-materia, 
no Brasil. Essa comunicação visa explorar o papel desses dois “viajantes estrangeiros” e o olhar “de fora” e “de 
dentro” que desenvolveram como consequência de sua participação no mundo artístico e literário do Brasil nas 
décadas de 1970 e 1980. 

Perspectivas terrenas e o fora da Antropofagia 
MARIANA SIMONI - Freie Universität Berlin 

Na tentativa de observar e descrever certos experimentos teatrais brasileiros contemporâneos a partir da ênfase 
sobre suas relações dinâmicas com o que se tem  constituído como seu entorno, e também a partir da pergunta 
sobre até que ponto estas relações são regidas por princípios extrapolando perspectivas antropocêntricas, a 
comunicação parte da ideia do terreno, não como dispositivo da propriedade, do qual derivariam ações de comprar, 
vender e alugar, mas como condição material para a produção e recepção de peças, por exemplo, suscitando 
ações de arar, plantar, irrigar. Centrada sobre projetos estético-políticos do Teatro Oficina, de José Celso Martínez 
Corrêa, a comunicação propõe pensar as transformações sofridas pelo conceito de antropofagia na concepção do 
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grupo, desde a montagem da peça então inédita de Oswald de Andrade, O rei da Vela (1967), em plena Ditadura 
Militar, até o projeto recente do Parque do Bixiga, fundado em uma troca radical com o entorno da cidade de São 
Paulo, em que são incorporadas à batalha pela terra do teatro, lutas a favor dos modos de existência de 
corporalidades marginalizadas no Brasil. 
 

Fios soltos na imagem do Brasil: A reflexão artística de Rosana Paulino  
PETER W. SCHULZE - Universität zu Köln 

A “mestiçagem” harmoniosa como mito fundador da nação foi por muito tempo o discurso dominante no Brasil. 
Nos últimos anos, a construção e abrangência desse discurso vem sendo abordada não apenas de uma 
perspectiva histórica e social, mas também nas artes - o genocídio, a aculturação forçada e a exclusão da 
população de origem não europeia e suas consequências vêm engendrando uma série de reflexões críticas. Não 
se trata apenas de questionar as narrativas correspondentes, mas também os meios de comunicação, gêneros e 
dispositivos através dos quais elas aparecem. Um claro exemplo é a obra da artista afro-brasileira Rosana Paulino. 
Muitos de seus trabalhos caracterizam-se pela ressignificação de representações desumanizantes e pela 
restituição de subjetividades excluídas. A revisão de discursos pictóricos e narrativas se manifesta, entre outros 
aspectos, através da apropriação de gêneros, como a história natural, e modificações dos dispositivos midiáticos, 
como o livro, que é costurado e dotado de fios soltos. O foco central da apresentação são as formas de reflexão 
artística, que nos permitem pensar novas imagens de Brasil. 
 
B6 Painel 

Ecologias Políticas para Novos Horizontes de Existências 
O painel discute experiências, pesquisas e perspectivas teóricas relacionadas ao paradigma da ecologia política 
para analisar dimensões da violência do período Bolsonaro contra a ecologia, bem como refletir sobre resistências 
e rebeldias coletivas de populações afetadas pelo anti-ambientalismo e que contribuam para se imaginar novos 
horizontes e saídas do precipício. Diante de um quadro de crescente fascistização social, anti-ambientalismo, 
genocídio das populações indígenas e negra, e da tragédia da COVID-19, diferentes movimentos políticos e 
epistêmicos tanto expõe antigas estruturas de dominação, quanto podem contribuir na construção de alternativas 
anti-sistêmicas urgentes.   

Sair do complexo colonial na Amazônia 
Philippe Léna - Pesquisador emérito IRD/MNHN França 

A expansão contínua das fazendas de gado, do agronegócio, da grilagem de terras, da exploração madeireira e 
do garimpo na Amazônia, acompanhados pela violência, a destruição ambiental e a reprodução das 
desigualdades, é a expressão espacial contemporânea da ideologia e prática colonial. 
Desde a abertura das grandes estradas de penetração na floresta (1960-1980) essa expansão não parou, inclusive 
durante os governos “progressistas” (tendo em vista as receitas fiscais que as atividades agro-exportadoras 
propiciam). Porém esses governos desenvolveram políticas visando ao mesmo tempo a diminuição do 
desmatamento, a garantia de posse da terra às populações tradicionais e aos povos indígenas, bem como 
assentamentos de reforma agrária para atender migrantes sem terra. Essas políticas nunca foram aceitas pelas 
elites locais na medida em que tiravam do mercado fundiário (e da especulação) terras próximas de estradas e 
ricas em recursos madeireiros. Essas “elites” tentaram recuperar o controle de diversas maneiras: compra, 
grilagem, cooptação,  intimidação, assassinatos. Nas pequenas cidades criadas pela colonização, fazendeiros e 
madeireiros (também cerealistas e comerciantes) dominam o campo político e elegem os prefeitos e vereadores, 
fechando as portas para a representação dos interesses dos agricultores familiares e populações tradicionais. A 
situação se complica pelo fato de que parte dos agricultores familiares compartilham a ideologia legitimadora dos 
dominantes (“pioneiros”, “desbravadores”) e colaboram com eles, acirrando os conflitos intra-classe. Enquanto o 
Governo Federal  (INCRA, MMA, FUNAI, MPF...) apoiava políticas de proteção e empoderamento dos dominados, 
esses conflitos (mesmo assim por vezes violentos) ficavam circunscritos. O que não é mais o caso agora que os 
dominantes, confortados pelo apoio do governo e pelo desmantelamento das instituições que promovia as políticas 
sociais e ambientais, retomaram abertamente sua expansão. É para se temer que esse “complexo colonial” 
continue a exercer uma intensa pressão política tanto no nível federal quanto estadual e local, ao menos enquanto 
houver uma demanda global crescente. Ele já irriga uma parte importante da economia nacional, graças às suas 
exportações mas também graças a ganhos especulativos e financeiros. O paper visa explorar alguns caminhos 
possíveis para sair deste impasse. As políticas que deram relativamente certo 15 anos atrás não parecem capazes 
de enfrentar os novos desafios que o atual governo vai deixar.    
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Violência, colonialidade e pós ambientalismo na Amazônia 
Roberto Araújo Santos – antropólogo CCH/MPEG 

A sociologia da expansão da fronteira constituiu desde os anos 1970-80 o objeto de importantes debates nas 
ciências sociais brasileiras, relacionados à caracterização das “frentes” que a constituíam, às formas de 
mobilização da força de trabalho, e à questão agrária.  
Desde o final dos anos 1980, consolida-se também no quadro dos debates sobre a questão agrária uma literatura 
que aborda o problema da grilagem de terras do ponto de vista da sociologia do direito, constatando a concentração 
fundiária e problematizando as dificuldades jurídicas da regularização da posse da terra, bem como a desigualdade 
dos regimes de propriedade vigentes desde o século XIX. A partir dos anos 1990, essa vertente contribui com 
reflexões fundamentais para a criação de um Sistema de Unidades de Conservação baseado na gestão comum 
dos recursos, protegendo os direitos das “populações tradicionais” contra as pressões do mercado. 
Em decorrência, também, da crescente preocupação com a perda de biodiversidade e, logo, com as mudanças 
climáticas, diversos trabalhos passam a explorar o tema da grilagem de terras em correlação com a questão do 
desmatamento e de seus “atores”. A possibilidade de utilização de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e 
imagens de satélite diversifica essa abordagem com a multiplicação de estudos sobre os usos da terra. 
Na maior parte destes trabalhos a questão da violência em si aparece somente em filigrana, quase como um 
epifenômeno, embora ela seja consubstancial às formas de dominação e controle territorial verdadeiramente 
neocoloniais existentes na região. Abordaremos a questão dos conflitos sociais sob o prisma da violência, que 
consideramos central à análise de nosso problema. Pois não estamos diante aqui de uma soma de conflitos 
individuais, e sim do produto de configurações socioeconômicas e institucionais que permitem a certos grupos o 
recurso à intimidação, à agressão física e a assassinatos para assegurar o controle de vastos territórios.  
Isso nos permitirá refletir sobre as implicações socioambientais do estabelecimento de padrões de dominação que 
se reatualizam no processo de expansão da fronteira agrícola e têm raízes coloniais. Uma moderna “ideologia da 
fronteira” hoje legitima a destruição do bioma e a expropriação das populações locais. A dominação baseia sua 
capacidade de organizar relações sócio-econômicas- e a exploração dos “recursos naturais”- em um controle 
territorial obtido pelo acúmulo de poder político. Nesse contexto, discutem-se as novas propostas para a região no 
“pós-ambientalismo”. 

Ecofeminismos, política relacional do cuidado e a prática agroecológica: resistências de mulheres-agricultoras 
no Baixo-Sul da Bahia  
Luísa de Pinho Valle - Universidade de Coimbra, Portugal 

Proponho compartilhar um diálogo de conhecimentos sobre as estratégias e práticas realizadas por mulheres que 
promovem e garantem uma política de cuidado com e pela vida, humana e não-humana, no Baixo-Sul da Bahia. 
Analiso, para tanto, um fragmento da experiência com uma investigação-ação participante que está em curso . 
Nesta pesquisa busco coconstruir narrativas biográficas de/com seres que se representam e se identificam como 
mulheres entrelaçadas nas suas práticas da agroecologia, ou de uma agricultura equilibradamente ecológica. Parto 
de uma hermenêutica ecofeminista em diálogo com a ecologia política e as epistemologias pós-coloniais e 
decoloniais. Assumo que os ecofeminismos ultrapassam a cultura androcêntrica e antropocêntrica inserida na 
organização socioeconômica neoliberal contemporânea. No recorte aqui analisado da narrativa de Maria Andrelice 
dos Santos, assentada do Assentamento Quilombola Dandara dos Palmares, em Camamu-BA, volto meu olhar à 
produção, gestão e cuidados por ela engendrados em meio à pandemia da COVID-19. A despeito da política 
antivida ditada pelo governo Bolsonaro no Brasil, agravada pela insegurança global inaugurada pelo Coronavírus, 
identifico na sua prática cotidiana com os alimentos agroecológicos, políticas relacionais que ultrapassaram o meio 
comunitário do assentamento onde vive e que semeiam uma cultura de cuidado pela vida, humana ou não. Objetivo 
apontar práticas que direcionam outros caminhos abertos em resistência por mulheres-agricultoras que despontam 
perspectivas distintas para a economia política e a proteção da vida. Pois, apresentam uma cultura do cuidado 
comprometida com a ética da responsabilidade  individual-coletiva de todas e todos, coparticipantes e coabitantes 
da mesma casa, a Terra. 
 

Ideias insurgentes das coexistências com as florestas: epistemologias contra-coloniais e a defesa da vida em 
sentido amplo 
Felipe Milanez - Universidade Federal da Bahia 

As históricas guerras de conquista contra os povos indígenas sempre tiveram o objetivo de dominar territórios e 
controlar recursos naturais, bem como derrotar o inimigo, o “outro”, e ou promover o extermínio completo, ou então 
promover a exploração forçada do corpo e da força de trabalho. No caso da conquista do Brasil, apesar da 
hegemonia de territorial exercida por diferentes dimensões da violência colonial, estas guerras sempre foram 
contestadas epistemologicamente por xamãs e lideranças políticas. Guerras que não tiveram fim. Publicações 
recentes de atos de intelectuais indígenas, com base nas experiências de lutas em movimentos coletivos, inovam 
a dimensão epistêmica da resistência e das rebeldias contra a conquista e o colonialismo sob o governo de extrema 
direita do Bolsonaro. Além da esfera da decolonialidade e da descolonização, o intelectual quilombola chama por 
movimentos contra-coloniais entre indígenas e negros, entre as populações submetidas à exploração da situação 
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colonial. Nessas lutas contra coloniais, que são em certas situações também lutas contra-conquista, encontram-
se movimentos que se articulam em defesa da vida em sentido amplo, por justiça ambiental e soberania nos 
territórios de vida. Ideias de intelectuais indígenas, quilombolas, defensores das florestas, defensores das águas, 
ecologistas populares, cada vez mais circulam em redes e em teias. Esta apresentação parte de algumas dessas 
visões, em defesa de uma contra-conquista criativa e um movimento ecológico contra-colonial para a superação 
das tragédias sanitária e política que atingiram o Brasil nos últimos anos. 

Perspectiva decoloniais do ecofeminismo 
Liz Rejane Issberner 

O domínio antropocêntrico, mais especificamente eurocêntrico, além de colonial é patriarcal. Segue os moldes 
coloniais que implicaram na subalternização de conhecimentos de povos não europeus e não masculinos. 
O ecofeminismo surgiu como contracultura nos anos 1970, colocando em xeque o domínio antropocêntrico. Se 
propõe a derrubar os valores do patriarcalismo imbricados na visão de mundo que opõe mulheres e homens, 
natureza e civilização, tradição e modernidade; emoção e razão. Para a ecofeminista Maria Mies, o corpo das 
mulheres se tornou uma colônia e tem relação o imperialismo colonial que submeteu os habitantes e a natureza 
no Sul-Global. 
O ecofeminismo não é um bloco homogêneo de pensamento, mas possui várias ramificações, uma delas é o 
essencialismo, onde as mulheres são as redentoras que podem equilibrar as relações homem-natureza, porque 
possuem uma característica inata de cuidado associada ao instinto materno. Entretanto, essa ideia carrega um 
forte determinismo biológico, sendo contestada por grupos que consideram essa perspectiva, como mais do 
mesmo, ou seja, é construída na mesma chave do paradigma racionalista e universalizante. Na perspectiva 
colonial, tais ideias trazem implícita a noção de que os trabalhos associados à natureza são inferiores, portanto, 
não são atribuídos aos homens, particularmente, os não-indígenas. Essa visão tem sido criticada por 
desconsiderar a diversidade cultural, histórica, social, econômica etc. das mulheres.  
Um dos fortes opositores ao feminismo essencialista está no feminismo decolonial que ganhou força a partir dos 
anos 1990. Assim como outras vertentes mundo a fora, as feministas do Sul criticaram a ideia de uma superioridade 
inata ou espiritual das mulheres, ou ainda do feminismo hegemônico com matizes etnocêntricos fundado no Norte-
Global. Esse movimento tem suas raízes nas lutas das feministas negras, chicanas e lésbicas nos Estados Unidos 
da América dos anos 80, que foram as primeiras a insistir na diferenciação. 
 
B7 Painel 

Migrantes e Cidades: Apropriações e (Re)configurações dos Espaços 
Urbanos III 
Italianos e diferenciação socioespacial urbana: o caso de São Carlos (1880 - 1914) 
Oswaldo Truzzi – UFSCar e João Pedro Volante - UFSCar 

Logo no início da imigração em massa, processos de diferenciação socioespacial urbana já são perceptíveis nas 
cidades mais prósperas do oeste paulista. Este trabalho se debruça sobre tal fenômeno ao focalizar em detalhe o 
caso da colônia italiana em São Carlos. Para tanto, o trabalho utiliza uma série de fontes nominativas - como um 
censo municipal nominativo realizado em 1907, livros de pagamentos de impostos, almanaques, mapas e fotos da 
época – que são entrecruzadas, aplicadas e reconstruídas sobre uma base georreferenciada e cotejadas frente à 
bibliografia atinente ao tema. 

Novos residentes, outros olhares e práticas transformativas. Jovens africanos e europeus no Rio de Janeiro 
Tilmann Heil - Mecila/Universidade de Colônia & USP 

Esta comunicação aborda as reconfigurações materiais e conceituais que surgem no Rio de Janeiro quando 
residentes recém-chegados se relacionam com a cidade. Os novos residentes têm olhares diferentes sobre a 
complexidade urbana que se desdobra diante dos seus horizontes analíticos. Com o decorrer do tempo, suas 
práticas individuais e coletivas acrescentam dimensões distintas à vida urbana. Com base no trabalho de campo 
etnográfico com os recém-chegados africanos e europeus no Rio de Janeiro entre 2014 e 2020, coloco as 
seguintes interrogações: i) como suas visões e compromissos parciais com a cidade nos obrigam a questionar 
conceitos hegemônicos e repensar a vida urbana, no Brasil e além; ii) como a presença, a prática e a reflexão de 
jovens citadinos traz à luz agenciamentos urbanos que as narrativas e concepções recorrentes da cidade 
invisibilizam. A fim de enriquecer o debate, justaporei as práticas políticas e artísticas relativamente invisíveis de 
jovens espanholas com a organização pública de grandes eventos religiosos realizados por homens senegaleses 
muçulmanos. Na análise, as contribuições importantes dos estudos urbanos brasileiros e seu foco em 
complexidades, transformações, consensos e conflitos serão entrelaçadas com debates similares de pluralidade e 
transformação nos estudos de im/mobilidade e convivência–desigualdade. 
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Filipinas em São Paulo: migrações Sul-Sul e trabalho doméstico remunerado 
Ester G. Martins Ribeiro - Doutoranda em Sociologia na Universidade de São Paulo (USP), Cotutelle na École des Hautes Études en Sciences Sociales 
(EHESS. PARIS) 

A chegada de mulheres filipinas em São Paulo para realizar trabalho doméstico remunerado nos aponta para um 
Brasil se conectando ao mercado global de cuidados, à certas modalidade de migrações Sul-Sul, ao mesmo tempo 
atualizando formas de racialização e subordinação ligadas ao trabalho doméstico remunerado. As agentes da 
migração possuem seus projetos e capacidades de agência, combinando a economia global, as desigualdades 
brasileiras históricas e suas próprias trajetórias no micro espaço da casa.  
 

Trazendo o Brasil para Lisboa: as complexidades políticas e culturais da mobilidade transnacional 
Simone Frangella - ICS – Universidade de Lisboa 

Esta apresentação propõe refletir sobre o efeito da experiência de deslocamento migratório transnacional sobre 
construção das subjetividades políticas e culturais dos migrantes na cidade. Baseado num conjunto misto de 
experiências de terreno anterior e do acompanhamento atual de movimentações dos brasileiros no espaço público 
da cidade e nas mídias, tenciono refletir como os trânsitos transnacionais são percebidos pelos migrantes em um 
entrecruzamento de experiências que tendem a obliterar a diferença espacial e temporal entre a sociedade de 
partida e a de destino, criando muito desencontros de informações políticas, sociais, legais, e gerando 
consequentes conflitos. 

Boris Schnaiderman e as escritas do exílio em comparação 
Bruno Gomide – Universidade de São Paulo, Brasil  

Este trabalho propõe uma primeira tentativa de comparação entre a produção escrita de Boris Solomónovitch 
Schnaiderman (1917-2016), que emigrou de Odessa em 1925 e se tornou, décadas mais tarde, o principal crítico 
e tradutor de literatura russa no Brasil, e a escrita exílica (na forma de ensaios, resenhas, cartas, traduções e 
memórias) de outros importantes intelectuais que vieram da Europa Central e do Leste e se instalaram no Rio de 
Janeiro e em São Paulo entre os anos de 1930 e 1940, deixando uma marca fundamental em diversos setores da 
cultura brasileira: Tatiana Belinky (1919-2013), Paulo Rónai (1907-1992), Otto Maria Carpeaux (1900-1978), Anatol 
Rosenfeld (1912-1973) e Vilém Flusser (1920-1991). Minha hipótese principal é a de que o tipo de escrita e de 
personalidade intelectual elaborada por Schnaiderman (que é o tema de um estudo crítico e biográfico em 
preparação pelo autor desta comunicação) foi modelada, em grande medida, a partir de aproximações e 
divergências textuais e pessoais com aqueles migrantes. Embora os referidos nomes tenham sido objeto de 
algumas monografias importantes (por exemplo, as recentes biografias de Rónai por Ana Cecília Impellizieri 
Martins, a de Flusser por Gustavo Bernardo e Rainer Guldin e o estudo de Mauro de Souza Ventura sobre 
Carpeaux), acreditamos que ainda são necessários tanto estudos individualizados como pesquisas que procurem 
estabelecer comparações entre eles, examinando aquelas trajetórias específicas a partir de uma perspectiva 
documental e conceitual mais ampla. Também consideramos necessário incluir o nome e o texto “russo” de Boris 
Schnaiderman (e de Belinky) no rol dessas escritas do exílio geradas no Brasil por autores judeus de expressão 
intelectual primordialmente alemã. 
 
B8 Painel 

As Formas Do Cuidar e Do Cuidado. Quem o Oferece, Quem o Recebe e 
De Que Modo? 
Nos últimos meses, devido a pandemia, temos ouvido falar muito em “cuidado” e em “cuidar”. No entanto, há mais 
de 30 anos esse substantivo e o seu verbo, tem recebido atenção de pesquisadoras das ciências sociais e originou-
se o campo de estudo conhecido como Care. Desde então, estudiosas do trabalho, do gênero, das migrações e 
analistas do envelhecimento, passaram a utilizar o cuidado como uma categoria e a refletir sobre os seus limites. 
Dessa forma, é possível apresentar um substrato comum as diversas formas de cuidar e do cuidado, mas sabe-
se que sua concretização e valorização envolve diferenças ligadas a classe, a raça e ao sexo. No presente painel 
traremos pesquisas que colaboram com esse campo, mas especificamente aquelas que contém uma reflexões 
sobre o que é o cuidar e o cuidado, a quem ele se destina e as possíveis consequências do seu não 
reconhecimento. Para tanto, a pergunta que o norteia é : “Quem cuida do quê, quando, como e onde ?”. Ao 
respondê-la, estamos conhecendo aqueles que executam o cuidar e o cuidado (care), em que contexto essas 
pessoas são necessárias, quais os esforços físicos e psicológicos lhe são demandados para a execução do care 
e em quais lugares/países podemos observar que eles acontecem. Por meio das respostas será possível 
descrever, analisar e criticar a organização política e social das atividades do care e refletir sobre como ele tem 
sido vivenciado. 
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Transformações do cuidado e do cuidar numa perspectiva comparativa internacional  
Helena Hirata, diretora de pesquisa emérita no CNRS, França e pesquisadora colaboradora do Depto de sociologia da USP, Brasil e Nadya Araujo 
Guimarães, professora titular do Departamento de Sociologia da Universidade de São Paulo e pesquisadora do CEBRAP 

A partir das categorias analíticas das sociologias do trabalho e do gênero, essa comunicação procurará refletir 
sobre as principais transformações contemporâneas do trabalho de cuidado e das modalidades de cuidar, a partir 
de um enfoque comparativo internacional.  
Em primeiro lugar apresentaremos as principais controvérsias em torno da definição de “cuidado” e da sua 
abrangência. A ética do cuidado, de um lado, e o cuidado como atividade, de outro, podem ser associados e 
permitem pensar o cuidado como relação social onde gênero, raça e classe se imbricam enquanto relações de 
poder. Em seguida, refletiremos sobre como se conjugam diferentemente em contextos sociais diversos algumas 
configurações ideal-típicas do trabalho relacional de cuidado, como a do cuidado como “profissão”, como 
“obrigação” ou como “ajuda”. Como elas se manifestam em contextos contrastados de desigualdade e de 
informalidade, onde família, mercado, Estado não desempenham os mesmos papéis? Pesem tais diferenças, 
também destacaremos como a comparação aponta para a centralidade do trabalho das mulheres nessa atividade. 
Por isso mesmo, e em terceiro lugar, analisaremos as consequências de tal centralidade para questões como as 
que se referem à profissionalização, à formação profissional e à inserção no mercado de trabalho, temas cruciais 
para situar a responsabilidade das políticas públicas na valorização indispensável desse tipo de trabalho. A 
questão da valorização monetária e simbólica que aparece cada vez mais como uma justa reivindicação das 
cuidadoras deve possibilitar uma reflexão sobre o futuro das nossas sociedades, fundadas num outro tipo de 
regime moral que tenha no cuidado um valor universal.  

Au Pair brasileiras na Holanda: desatando nós entre relações de trabalho e de consumo 
Bruna Padilha de Oliveira. Doutoranda PPGS/UFSCAR. Bolsista CAPES  

Esta apresentação tem como objeto a discussão do programa de intercâmbio denominado Au Pair na qual se vive, 
durante um período pré-determinado, na casa de uma família estrangeira, com direito a hospedagem, alimentação 
e uma pequena remuneração em troca dos serviços domésticos leves e do cuidado das crianças da família anfitriã. 
Apresento resultados parciais da minha pesquisa de doutorado sobre brasileiras que participaram deste 
intercâmbio na Holanda em dois períodos distintos: entre os anos de 2008 - 2010 e 2018 - 2020. A investigação 
partiu das discussões teóricas e analíticas sobre cadeias globais de cuidado com a hipótese inicial de que o 
programa vem sendo utilizado como uma alternativa barata de serviço de cuidado infantil. Apesar dos discursos 
oficiais enfatizá-lo como um não trabalho, mas como uma troca cultural, debato que o Au Pair se constitui e se 
envereda tanto por relações de trabalho como de consumo. Se por um lado as famílias holandesas se motivam 
em escolher o programa como uma forma muitas vezes mais barata e mais flexível de cuidado infantil, já que a Au 
Pair reside junto da família, tendo a questão da troca cultural com algo agregado. As Au Pair brasileiras são 
motivadas, principalmente, pelo desejo de ter uma experiência internacional acessível economicamente, seja pela 
possibilidade de viajar e conhecer Europa, o aprimoramento de uma língua estrangeira ou mesmo a partir da ideia 
de uma estratégia de migração definitiva. Desta forma, pretende-se compreender a particularidade do programa 
Au Pair em relação a outros estudos sobre a questão do mercado global de cuidado e a imigração feminina a partir 
da apreensão das diferentes motivações e sentidos dados pelos sujeitos que participam dessa relação social, bem 
como a partir da caracterização do perfil desses indivíduos e das diferentes redes e estratégias inseridas no 
processo de realização do intercâmbio. 

“Cuida de quem te cuida”: estratégias de luta e mobilização das trabalhadoras domésticas em tempos de 
pandemia 
Louisa Acciari. Pesquisadora e Co-diretora do Centre for Gender and Disaster, IRDR, University   College London (UCL-UK) 

No Brasil, as trabalhadoras domésticas foram uma das categorias mais atingidas pela crise da Covid-19 em termos 
de perda de emprego e empobrecimento; cerca de um quarto dos empregos no setor foram destruídos em 2020, 
o que representa 1.5 milhões de trabalhadoras desempregadas, e muitas vezes, pelo fato de serem informais, 
essas se encontram sem renda e sem acesso à proteção social. Para as que se mantiveram no emprego, suas 
condições pioraram, expondo-as a altos riscos de contaminação, sobrecarga de trabalho e violação de direitos. De 
maneira emblemática, e trágica, a segunda morte confirmada por Covid-19 no país foi justamente de uma 
trabalhadora domésticas, mulher negra de 63 anos, que havia sido contaminada por sua patroa.  
Essa comunicação se interessa pelas estratégias de luta das trabalhadoras domésticas organizadas durante esse 
período, e em particular, a campanha “Cuida de quem te cuida” lançada pela Federação Nacional das 
Trabalhadoras Domésticas. Mostrarei que as ações dos sindicatos contribuíram para uma maior visibilidade do 
trabalho reprodutivo, pautando sua revalorização no contexto de crise dos cuidados provocado pela pandemia. 
Enquanto essas trabalhadoras se arriscam quotidianamente para manter a saúde e o bem-estar das famílias de 
classe média (que podem trabalhar desde o conforto de sua casa), quem cuida delas? Quem garante seus direitos, 
inclusive o direito a se manterem vivas e saudáveis? Ao analisar as ações dos sindicatos, apontarei também para 
a contradição entre a necessidade, ou forte demanda por trabalho doméstico, e sua falta de proteção no contexto 
da crise pandêmica.  
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Qual é o perfil de uma trabalhadora doméstica? Uma reflexão sobre a possibilidade de reconhecer o trabalho 
do cuidado e do cuidar 
Michelle Franco Redondo. Doutora membra do Laboratoire d’études de genre et de  sexualité-LEGS. Professora na Universidade d’Evry 

Esta apresentação tratará das diferenças entre au pair, babá, e empregada doméstica a partir da perspectiva de 
imigrantes brasileiras na França que entraram no país como au pair, foram babá e não se identificam como 
trabalhadoras domésticas. Como apoio à ilustração da empregada doméstica brasileira, faremos uso do filme: « 
Que horas ela volta ? » de Anna Muylaert, e discutiremos novos perfis difundidos pelas redes sociais.  
A reflexão que será exposta tem sua origem na constatação de que brasileiras participantes do programa au pair 
se interessam ao programa pois nele há a ideia de troca e não de emprego. Dessa maneira, as garotas au pair 
estão mais próximas da categoria de intercambistas do que de trabalhadoras domésticas. No entanto, ao fim do 
programa, uma vez que ficam na França, as ex-au pair, continuam a cuidar de crianças. Nesse novo contexto, 
essas imigrantes brasileiras também não se consideram como trabalhadoras doméstica. Isso ocorre pois, a 
referência que possuem do trabalho doméstico, não está ligada a atividade exercida, mas a uma questão de classe 
e de raça.  
Para pensarmos sobre essa dificuldade em se reconhecer como trabalhadoras domésticas, também será analisado 
o discurso de « influencer » que são conhecidos por executarem o trabalho doméstico. Assim, essa apresentação 
tem como objetivos: discutir sobre as hierarquias dentro da atividade do cuidar e do cuidado ligadas ao ambiente 
doméstico, apresentar categorias ligadas ao trabalho que a corresponde (trabalho-direto profissional, trabalho-
indireto profissional, trabalho sem trocas monetárias) e apontar para uma reflexão sobre a influência da internet 
na desconstrução de uma imagem do trabalhador doméstico. 
 

Quarta-feira 22. 9. 2021 19:00-21:15 (CEST) C 
Assembleia Geral  
Além da apresentação dos 'relatórios de atividades e financeiro a votação das propostas de mudança de estatutos, 
será divulgado o resultado do Concurso anual da melhor tese europeia sobre o Brasil e será eleito o Comitê 
Executivo para o biênio 2021-2023. 

Quinta-feira 23. 9. 2021 14:00-16:15 (CEST) A 
A1 Sessão de comunicações individuais 

Mulher e Violência 
A Importância da Extensão Universitária na Prevenção e Solução da Violência Doméstica Praticada Contra a 
Mulher no Brasil 
Caroline Fockink Ritt - Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC, Brasil 

O presente tem como objetivo destacar a importância de projetos de extensão universitária, como forma de 
colaborar na solução e prevenção da violência doméstica e familiar cometidas contra a mulher, cujos índices são 
alarmantes. Diante desta realidade, a extensão universitária assume protagonismo como forma de orientação e 
acolhimento humanista. Destaca-se o Projeto de extensão universitária realizado pela Universidade de Santa Cruz 
do Sul - RS: “Enfrentamento da violência doméstica e familiar – Direitos e garantias legais da Mulher agredida”, 
que acontece dentro de Delegacias de Polícia de cinco cidades com campus desta universidade, com o objetivo 
de promover o atendimento humanizado às mulheres vítimas de violência doméstica e familiar, buscando orientá-
las quanto aos seus direitos, tanto na esfera penal, civil e demais situações legais que se apresentam. 
Esclarecendo sobre determinações de medidas protetivas, previstas na Lei Maria da Penha, punição e afastamento 
do agressor do lar e, da mesma forma se apresenta como um canal, via telefone, de denúncias e consultas 
jurídicas, de forma sigilosa e com muita sensibilidade. A inserção das alunas do curso de Direito nestes projetos 
contribui à formação humanista uma vez que as aproxima da realidade social em que estão inseridas, dando a 
oportunidade de um novo olhar, em uma inserção mais humanista como também a possibilidade de relacionar os 
conhecimentos teóricos adquiridos durante as aulas de graduação com a realidade prática, na busca de orientação 
e solução de problemas que lhes são apresentados.  

A Subnotificação da Violência Doméstica Praticada Contra a Mulher Durante a Pandemia da Covid-19 no Brasil 
Eduardo Ritt - Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC, Brasil 

A presente discussão objetiva apontar o problema da subnotificação da violência doméstica praticada contra a 
mulher no Brasil, durante a pandemia do COVID-19. Observa-se que a pesquisa do Fórum Brasileiro de Segurança 
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Pública de 2020 apontou queda no número de registros oficiais em vários estados brasileiros, demonstrando 
redução de denúncias e boletins de ocorrência das mulheres vítimas de violência doméstica e familiar. Os dados 
de Segurança Pública do estado do RS, por exemplo, apontaram que em 2020 teria ocorrido uma diminuição da 
violência praticada contra a mulher, quando comparados aos dados de 2019. Acontece que esta queda dos 
números, oficializados pelas estatísticas de órgãos de segurança pública não significa que houve uma diminuição 
da violência contra a mulher, mas apontam que houve subnotificação dos casos. O isolamento social imposto, fez 
com que a mulher e os filhos passassem a conviver mais tempo com o agressor, o aumento do desemprego e 
outras situações estressantes culminam na violência doméstica. A pandemia foi a causa pela qual muitas mulheres 
vítimas de violência doméstica deixaram de procurar a polícia para denunciar seus agressores. Devido ao 
isolamento social, elas não conseguem fazer as denúncias, o que gera um número alto de subnotificações da 
violência, a chamada “cifra oculta”. Evidencia-se a necessidade de resposta jurídica e social por meio de canais 
de denúncia online, formas de publicização, uso de tornozeleiras para monitoramento do agressor, canais por 
telefone ou WhatsApp que evitem a exposição da vítima.  
 
Entre A Imbricação De Violências E A Busca Por Novas Trajetórias: A Divisão Sexual Do Trabalho No Caso De 
Mulheres Refugiadas Sírias Em Paris (FR) E São Paulo (SP) 
Juliana Kiyomura Moreno - Université Paris 8 (cotutela) e Universidade de São Paulo - USP (instituição piloto), Brasil 
Em 2021 serão completos 10 anos de conflito armado na Síria. País que tinha 23 milhões de habitantes até 2011 
e a partir do início da Guerra forçou o deslocamento interno de 7 milhões de pessoas, além de provocar a migração 
forçada de 6 milhões para fora de suas fronteiras, alterando massivamente a configuração dos países vizinhos. 
Segundo o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA, 2014), cerca de 78% são mulheres e crianças. 
Porém, há uma falta de dados precisos desagregados por sexo sobre deslocados internos e refugiados sírios, já 
que crianças e mulheres são mantidos, de forma não-discriminada, nas métricas estatísticas que compõem a 
coleta de dados. Tal fato, tem sido amplamente criticada por estudiosas feministas. A partir de um estudo qualitativo 
com metodologia comparativa, foram realizadas entrevistas com refugiadas sírias em São Paulo (Br) e em Paris 
(Fr), que apresentam semelhanças que entrecruzam a realidade destas mulheres, que passam a enfrentar não 
apenas o desafio da migração forçada como da própria adaptação à nova realidade econômico e cultural do país 
em que se encontram. Em seus relatos, há uma constante sobrecarga de trabalho doméstico, o cuidado com os 
filhos, o aprendizado do novo idioma. Na França, uma integração sem ser inclusiva. No Brasil, uma integração 
local por meio da falta de suporte do Estado a todos, nacionais ou não. Em todos os casos, a apropriação do tempo 
e o bascular do trabalho produtivo e  reprodutivo. Por outro lado, há também um forte protagonismo na tentativa 
de se reapropriarem de suas próprias trajetórias e em como passam a educar seus filhos, além manterem uma 
ligação com as tradições que buscam conservar. Mas tal postura se torna invisibilizada quando tomada apenas a 
dimensão macroestrutural em uma análise. 

Vivências e Violências: Migração Transnacional na Fronteira Franco-Brasileira 
Joel Nascimento, Ruane Silva - Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), BraSil 

Considerando a visão de sociedade em rede, as fronteiras territoriais são facilmente transcendidas por mobilidades 
e fluxos migratórios que ocorrem dentro de circuitos globalizados de informação e intercâmbio, pois o significado 
de fronteira reflete-se em barreira para uns ou um caminho a ser percorrido para outros. O presente trabalho tem 
o objetivo geral de analisar as vivências das mulheres brasileiras trans através de suas mobilidades na fronteira 
entre o Amapá (Brasil) e a Guiana Francesa (Coletividade Territorial de Ultramar da França), região situada no 
extremo norte brasileiro. Para análise do tema, foram realizadas entrevistas na cidade de Oiapoque e na comuna 
de Cayenne, com a intenção de visibilizar e dar voz à tal parcela da população brasileira que há anos trafega por 
essa região fronteiriça, a partir de suas histórias e vivências. Também foram realizadas pesquisa documental e 
revisão bibliográfica para compreender aspectos teóricos do tema a partir da teoria queer. Ao analisar os dados 
coletados, é notável que, como corpos “abjetos”, o preconceito e violências são situações vivenciadas pelas 
mulheres brasileiras trans, tanto no seu país de origem, quanto no país de chegada, e por comporem uma porção 
menor no quadro quantitativo das migrações internacionais, muitas vezes acabam ficando na invisibilidade das 
discussões sobre direitos no mundo. Assim, seguem existindo e resistindo, e silenciadas pelo medo de serem 
presas ou expulsas dos países de chegada, por muitas vezes estarem de forma indocumentada nestes.  

Um Olhar Sobre Brasil e Portugal: Questões Iniciais Sobre Meninas Fora da Lei 
Natalia Almeida Bezerra Bezerra - Universidade de Brasília, Brasil 

Um olhar sobre Brasil e Portugal: questões iniciais sobre Meninas fora da lei, é o rascunho inicial de um debate 
acerca de um conjunto de pesquisas entre o Sistema Socioeducativo em Brasília (Brasil) e o Sistema Tutelar 
Educativo em Lisboa (Portugal), acerca dos processos de institucionalização de adolescentes e jovens mulheres 
em conflito com a lei a cumprir medida de internação. A pesquisa de longo percurso está sendo realizada na 
Unidade de Internação Feminina em Brasília. Em Portugal, por meio de uma interlocução teórica com a produção 
acadêmica portuguesa e a prática etnográfica de curto prazo no Centro Educativo Navarro de Paiva e no Centro 
Santa Clara, buscar-se-á o conhecimento sobre documentos normativos, processos tutelares de internação e dos 
procedimentos de rotina realizados no sistema educativo. Conjugadas as duas pesquisas, a importância de 
voltamos o olhar para as "meninas fora da lei", que cumprem obrigações com o Estado, tanto em Brasília quanto 
em Lisboa, é preencher uma lacuna de estudos e de conhecimento sobra a temática acerca de mulheres, 
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criminalidade e violência, as quais sofrem com o protagonismo conferido aos homens em dados estatísticos e na 
mídia quando há considerações sobre o tema. Portanto, frente a estas lacunas, cuja raiz é interdisciplinar, há 
interesses coletivos, políticos e sociais urgentes acerca da temática, visto o crescimento da apreensão de 
adolescentes e jovens, a alteração da legislação de proteção à infância logo, as discussões de gênero, novos 
formatos sociais sobre violência e prevenção. A apresentação de contribuições fundadas em diferentes países 
possibilita, por um lado, a compreenção dos matizes de que o fenômeno da criminalidade se reveste de diferentes 
formas em cada contexto e, por outro, visa iluminar os traços transversais e os cenários comparativos que cada 
um destes enquadramentos pode trazer à discussão. 
 
A2 Sessão de comunicações individuais 

Teatro, Música 
Precursores do nacionalismo no Brasil e México: Alberto Nepomuceno e Manoel Maria de Ponce 
Nina Rosa Almeida Lopes Fernandes – USP, Brasil 

A pesquisa está sendo desenvolvida em etapas que envolvem o levantamento e estudo da literatura relativa ao 
tema do Nacionalismo do compositor mexicano Manuel María Ponce Cuéllar (1882-1948), e o  compositor 
brasileiro, também nacionalista Alberto Nepomuceno  (1864-1920) 
A Estética Romântica dominava o ambiente cultural no final do século XIX na Europa e ainda que tivesse libertado 
a personalidade criadora do artista, rompendo com a tradição anterior formal da música clássica, os temas de 
domínio popular ainda não haviam sido totalmente incorporados à esta música, não expressando ainda as 
nacionalidades (Almeida, 1999). 
Movimentos musicais de orientação nacionalista apareceram em todo o mundo durante o final desse período, mais 
precisamente nas últimas décadas do século XIX e começo do XX, especialmente em países periféricos como os 
países do leste europeu e nórdicos. Aos poucos, ganharam impulso para se firmar como uma força no panorama 
musical europeu, relacionando-se direta ou indiretamente a questões envolvendo independência política e 
soberania nacional, ligando-se aos movimentos liberais inclusive no Brasil e no México. O nacionalismo 
expressaria a linguagem específica de cada nação como Chopin compositor polonês, ao compor Polonaises e 
Mazurcas, Bartok, preocupando-se em pesquisar juntamente com Kodály, ambos compositores húngaros, temas 
populares para utilizar em suas composições (Freitag, 1973). 
 

O Conceito de Independência para a Cena da Música Independente de Fortaleza: O Caso dos Coletivos de Bandas 
Independentes do Centro Cultural Belchior 
Pedro Menezes e Paula Guerra – Universidade do Porto, Portugal 

Fortaleza é uma metrópole localizada no nordeste brasileiro. Atualmente, as bandas independentes da cidade se 
organizam em coletivos: espécie de banda de bandas ou sindicatos que as bandas formam para fortalecer os 
artistas e unificar suas estratégias de ação. Esses coletivos de bandas independentes têm organizado festivais no 
Centro Cultural Belchior (CCBel), um equipamento público fundado e financeiramente mantido pela prefeitura de 
Fortaleza. Para concorrer a uma vaga na programação do CCBel, o coletivo deve se submeter a um edital técnico 
pensado pela gestão daquele órgão. Além de dispor do espaço, da infraestrutura técnica e da chancela institucional 
do CCBel, os coletivos de bandas independentes que apresentam seus festivais naquele espaço também recebem 
um cachê em dinheiro, pago pela prefeitura de Fortaleza. Diante desse cenário, esse trabalho questiona: o que 
significa independência para os coletivos de bandas independentes que apresentam seus festivais no CCBel? A 
questão parece relevante, se levarmos em conta dois aspectos principais: as bandas agem (1) coletivamente e (2) 
apoiadas pelo governo local. Sendo assim, o que significa independência para artistas que se consideram 
independentes mesmo atuando coletivamente e financiados pelo estado? Para encontrar uma resposta satisfatória 
para essas perguntas, essa pesquisa cruzou ferramentas diacrônicas e sincrônicas: por um lado, tentei recuperar 
a história e as controvérsias em torno do conceito de “independência” na música, desde seu surgimento até o 
presente (diacronia); por outro lado, entrevistei as bandas dos coletivos que se apresentam no CCBel, bem como 
os gestores dessa instituição (sincronia). 

Boal Traduzido — Leitores, Intérpretes e Encenadores do Teatro do Oprimido através de Diferentes Línguas. 
Tradução e Reescritura 
Ana Regina Lessa - University College Cork, Ireland 

O Teatro do Oprimido continua atraindo multiplicadores e praticantes dentro e fora do Brasil. Esse reconhecimento 
começa no período anterior ao golpe de 1964 e expande com o exílio de Boal em 1971, fato comprovado pela 
circulação internacional de artigos do encenador em revistas teatrais. O dramaturgo e diretor passa a defender o 
Teatro do Oprimido como uma opção de teatro popular engajado, um ‘arsenal’ de técnicas cujo objetivo é ‘ensaiar 
a revolução’ durante seu exílio latino americano. Entretanto a base teórica da sua proposta gira em torno da 
republicação de ensaios escritos no seu período como diretor do Teatro Arena e, portanto, anteriores ao exílio. 
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Assim, a leitura da teoria de Aristóteles e Brecht preparam a escolha por um ‘teatro popular’, mas é o contexto 
histórico (e a consequente radicalização de posições) que impulsiona o salto em direção ao teatro participativo. 
Boal reescreveu (Lefevere, 2017) o Teatro do Oprimido no decorrer de sua vida, traduzindo suas práticas para 
alcançar outras audiências. Alguns dos agentes que propiciaram a disseminação desse trabalho através da 
tradução do livro Teatro do Oprimido realizaram entrevistas com o autor para mediar o encontro com ‘essa forma 
latino americana de teatro popular’. As traduções francesa, italiana e alemã conservam esse paratexto que 
contextualiza, prepara a relocalização dos ensaios na Europa e redimensiona o texto. Cada editor-tradutor leu o 
texto segundo afiliações ideológicas, o seu pertencimento cultural e o seu fazer teatral. Assim, o diálogo entre 
editores-tradutores e autor possibilita o rastreamento de processos tradutológicos nem sempre visíveis. Esse 
processo dialógico está inserido na arqueologia do livro em tradução. O estudo diacrônico dos textos fundadores 
do Teatro do Oprimido em tradução indica processos culturais, linguísticos e ideológicos que envolvem a leitura 
do ativismo cultural brasileiro a partir da visão do Norte (Larsen, 1995) e permeiam a reescritura do Oprimido em 
outro espaço/tempo.  

Música e civilização em Mário de Andrade 
Caion Meneguello Natal Natal - Universidade de São Paulo, Brasil 

O projeto de Mário de Andrade não se limita a uma reflexão estética, mas implica no objetivo maior de interpretar 
a identidade da nação. A crítica estética e a busca de uma “consciência” nacional são constitutivas, pois, da 
aventura de renovação estética proposta pelo autor de Losango Cáqui. Em outros termos, Andrade lançou-se à 
tarefa de interpretar o Brasil, ou a brasilidade, por meio de uma perspectiva estética e musicológica. Em particular, 
o escritor olhava seu país pela perspectiva musical, como se a vida social aí se desenrolasse à maneira de uma 
dança. Tal pensamento apresenta um caráter inusitado ao lançar mão de formulações poéticas, alegóricas e 
musicais lá onde normalmente veríamos teorias filosóficas, conceituais e sociológicas. Resulta daí – ora de forma 
velada, ora de forma manifesta – uma imagem do Brasil como crítica ou reação à civilização moderna. A nação 
brasileira seria uma civilização nova, dita tropical, contraposta aos valores da sociedade burguesa europeia. 

Brasil em Cena – em Busca de Uma Sociologia do Teatro Anticapitalista 
Monique Lima de Oliveira - Unicamp, Brasil 

A exemplo de Iná Camargo Costa, “meu assunto é o Brasil, com particular interesse em teatro”. Com este trabalho, 
busco por um fazer sociológico histórico-analítico sobre teatro e sociedade, pensando com a peça da Companhia 
do Latão, Os que ficam (2015). Tomando o teatro como observação crítica, entendo que a peça interpreta a criação 
artística e intelectual dos anos 1960/70 e é capaz de promover um diagnóstico do tempo presente. 
Estreada em 2015, a homenagem a Augusto Boal (1931-2009) – criador do Teatro do Oprimido – apresenta um 
grupo que, em 1973, auge da ditadura, ensaia Revolução na América do Sul, de Boal para o Teatro de Arena 
(1960 – democracia populista). Analisamos com base em sua literatura, com referências dedicadas ao marxismo 
cultural e à sociologia da cultura em diálogo com o pensamento social e político. 
Os que ficam é um metateatro criado para integrar as atividades da mostra Augusto Boal – Atos de um Percurso, 
realizada no Rio de Janeiro, entre 14 de janeiro e 16 de março de 2015. O seu tempo é o do “milagre econômico” 
e da intensificação das repressões. A trama evidencia os desafios de uma peça inacabada, com o autor no exílio. 
As cartas de Boal recriam a atmosfera do país. 
Em São Paulo, e inspirada na obra de Bertolt Brecht, o Latão foi criado nos anos de 1990 como maneira de buscar 
referências na luta anticapitalista e busca por uma atuação fundada no realismo crítico. Quando se anunciam 
outros tempos, são necessários novos exercícios e as canções soam como rufam os tambores: “É um tempo de 
guerra, é um tempo sem sol”. Ao entender a obra como observação crítica da realidade e considerando a relação 
indissociável entre texto e contexto, como essa peça possibilita ensaiar um passo adiante? 
 
A3 Painel 

A Tradução, Ponte entre Culturas – Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas 
Traduzir um texto literário sempre foi um dos meios essenciais à comunicação intercultural. Implica tanto o estudo 
da contextualização do processo tradutório quanto o da recepção do texto traduzido. Mediadora entre culturas 
heterogêneas, a tradução tem que levar em consideração a doxa vigente na sociedade receptora. 
Escolhemos o grande autor Machado de Assis, que não tem na Europa ainda o lugar que mereceria, e focamos 
particularmente Memórias Póstumas de Brás Cubas, que foi o primeiro romance traduzido e um dos dois 
publicados no exterior em vida do autor. 
Maria Elizabeth Chaves de Mello vai se dedicar à tradução das Memórias no Uruguai, Jacqueline Penjon, aos 
percalços do texto na França. Fora dos países marcados pela latinidade, examinaremos a obra na República 
Tcheca (Šárka Grauová), na Polônia (Gabriel Borowski) e no Japão (Chika Takeda). 
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Primeira tradução de Machado de Assis em espanhol 
Maria Elizabeth Chaves de Mello - Universidade Federal Fluminense - UFF 

A obra de Machado de Assis resiste ao tempo, sobrevive e se dissemina por outros países, graças às suas 
traduções. Embora o autor nunca tenha viajado para fora do Brasil e quase não tenha sequer saído do Rio de 
Janeiro, pode-se dizer que seus livros viajaram e viajam ainda pelo mundo todo. O presente trabalho pretende 
investigar como se deu a primeira tradução de Memórias póstumas de Brás Cubas para o espanhol. Afinal, uma 
língua tão próxima do português e com quase todos os países vizinhos falando-a, seria natural que o espanhol 
fosse o primeiro idioma a traduzir o grande autor brasileiro. No entanto, não foi tão simples. O editor de Machado, 
F.H.Garnier, localizava-se na França, para onde o autor enviava os seus livros, que, só depois de impressos, 
vinham para o Brasil. Em 1899, Machado teria pedido autorização a Garnier, para que um de seus textos fosse 
traduzido para o alemão, o que lhe foi negado. Em 1901, nova tentativa, desta vez com o romance Memórias 
póstumas, que seria transposto para o francês. Novamente, Garnier teria recusado.  Apesar de muito interessado 
em que os seus textos fossem traduzidos, pois queria ser lido pelo maior público possível, Machado só teve acesso, 
ainda em vida,  a duas traduções de romances seus, ambas para o espanhol: Memórias póstumas de Brás Cubas, 
em 1902, no Uruguai, e Esaú e Jacó, em 1905, na Argentina. A tradução, repercussão e  recepção do primeiro 
deles será o  objeto deste estudo.  

Memórias Póstumas de Brás Cubas na França 
Jacqueline Penjon - Universidade Sorbonne Nouvelle 

Em 1908 o Mercure de France noticia o falecimento de Machado de Assis e ao se referir às obras, sublinha que 
as Memórias Póstumas de Brás Cubas se aproximam de Anatole France. Na virada do século impera a noção de 
« latinidade ». A França em crise procura estreitar os laços com as nações latinas do velho e do novo mundo. 
Através dessa noção, o Brasil identifica-se à França e Machado passa por um Anatole France dos trópicos. 
Machado de Assis é publicado pelo editor francês Hippolyte Garnier, instalado no Rio a quem vendeu todos os 
seus direitos em 1898. Só a partir de 1910 Hippolyte e seus sucessores autorizam as obras em francês e em 
espanhol.  
Foi nesse ambiente que é lançada uma tradução das Memórias em 1911. Não teve grande repercussão. Uma 
segunda foi feita graças à mediação de Roger Bastide para quem Brás Cubas transforma Machado em original 
antecessor de um Proust ou de um Pirandello. O livro sai em 1944 no Brasil e em 1948 na França. O período pós-
guerra não é muito propício. Finalmente, em 1989, a editora Anne-Marie Métailié relança essa tradução que desta 
vez alcança um maior número de leitores. 

Machado de Assis e seu congênere tcheco 
Šárka Grauová - Universidade Carolina, Praga 

Traduzir uma obra literária pertencente a outra tradição cultural sempre significa fazê-la entrar em diálogo com a 
cultura de recepção. A tradução de Memórias Póstumas de Brás Cubas, um romance escrito à margem do cânone 
ocidental, revelou processos criativos que aproximam Machado de Assis (1839–1908) de seu contemporâneo 
tcheco, também ele um criador à margem do cânone ocidental: Jan Neruda (1834–1891), jornalista, crítico, poeta, 
prosador e dramaturgo.  
A comunicação se concentra especialmente nos traços decorrentes da estreita relação entre a prosa de ficção, 
publicada em forma de folhetins, e os jornais e revistas. Estes tinham nas culturas que ainda se autoafirmavam 
uma dupla função: foram não apenas veículos de informação e instrução geral, mas também meios de 
entretenimento. Nos dois contextos, eles trazem para a prosa narrativa recursos como o diálogo entre o narrador 
e o leitor, pluralidade de perspectivas da nascente opinião pública ou a versatilidade de gêneros.  

Machado de Assis e a Polônia 
Gabriel Borowski - Jagiellonian University - Cracóvia 

O legado de Joaquim Maria Machado de Assis pode ser considerado uma ponte inesperada, mas extremamente 
valiosa, entre a cultura brasileira e a literatura polonesa. Bata lembrar, por exemplo, que uma das cadeiras 
reservadas para correspondentes estrangeiros da Academia Brasileira de Letras foi destinada ao romancista 
Henryk Sienkiewicz (1846-1916) — o primeiro escritor polonês galardoado com o Prêmio Nobel de Literatura. O 
interesse do autor do poema “O acordar da Polônia” (escrito em 1862, publicado em 1863 na revista O futuro, e 
reeditado em Crisálidas, de 1864) pela literatura polonesa é patente também na sua tradução da balada Alpuhara 
— parte da obra Konrad Wallenrod (1828), do poeta romântico Adam Mickiewicz (1798-1855) — elaborada e 
publicada na década de 1860. No sentido inverso, um século depois, surgem as traduções polonesas das obras 
machadianas que incluem os romances Dom Casmurro (trad. Janina Wrzoskowa, 1959), Wspomnienia pośmiertne 
Brasa Cubas (trad. Janina Klawe, 1974) e Quincas Borba (trad. Janina Klawe, 1977), mas também contos reunidos 
no volume Lustro i inne opowiadania (trad. Janina Z. Klave, 1975). Agora, passados quase 150 anos desde as 
experiências do autor brasileiro com o poeta polonês, e quase 50 anos desde a última tradução de Machado 
lançada na Polônia, convém propor um olhar recíproco, refletindo tanto sobre a imagem da Polônia nos textos 
machadianos, quanto na presença do autor no sistema literário do país. 
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Memórias Póstumas de Brás Cubas no Japão 
Chika Takeda - Universidade de Tokyo 

Por duas razões, a tarefa de tradução das Memórias Póstumas de Brás Cubas foi uma experiência extremamente 
marcante tanto profissionalmente quanto pessoalmente. A primeira das razões está relacionada ao significado que 
a obra possui em relação à cultura brasileira o que, por consequência, levou a tradutora a um entendimento mais 
refinado e apropriado em termos culturais sobre o país de Machado.  Ressalta-se que o interesse e a atração pelo 
Brasil surgiu ainda nos tempos da juventude e, com o passar dos anos, essa relação tem se tornado cada vez 
mais uma espécie de apoio para a vida. Porém, foi nas Memórias Póstumas de Brás Cubas que encontrei a 
resposta para essa atração entre mim e o país, o que obviamente tem a ver com um ritmo que jaz intrinsecamente 
na cultura e na sociedade brasileira. Esse ritmo gera os encantos do Brasil que são a dinamicidade, a alegria e o 
vigor.  A segunda razão vincula-se à própria atividade de traduzir a qual conduziu a um processo de aprendizagem 
dos valores brasileiros que são muito diferentes dos valores japoneses e isso causou uma transformação “de mim 
mesma”, de modo que é possível afirmar que, para a tradutora, existe um antes e um pós Brás-Cubas. Portanto, 
este trabalho pretende exprimir a experiência de tradução da obra bem como indicar o seu potencial (e de outras 
obras literárias brasileiras) de revolucionar os leitores japoneses. 
 
A4 Painel 

"Imago”, o “ver” em Múltiplas Representações e Abordagens 
“Talvez agora se perceba melhor todo o alcance dessa pequena palavra: ver. A visão não é um certo modo do 
pensamento ou presença em si: é o meio que me é dado de estar ausente de mim mesmo, de assistir por dentro 
à fissão do Ser, ao término da qual somente me fecho sobre mim.” 
Merleau-Ponty 
O presente painel se propõe a reunir reflexões de caráter multidisciplinar integrando pesquisadores que delimitam 
como corpus de análise fontes de suportes variados notadamente imagens, novas tecnologias, audiovisuais e 
relatos memoriais. Partindo dessa instigante pluralidade elegemos como fio condutor o conceito de imagem, não 
numa acepção “objetivista” (reducionista), mas enquanto potencial de “representação” derivado de uma construção 
em âmbito social e cultural. Nesse sentido abordaremos “imagens” inconscientes de trajetórias de vida; “imagens” 
enquanto expressões artísticas; “imagens” enquanto materialidade; “imagens” enquanto visibilidade, em suma, 
imagens nas mais diversas concepções, e aplicações, serão o eixo reflexivo deste painel. Segundo a etimologia 
da palavra o prefixo imag remete ao significado de “semelhança, parecença, representação, retrato” seja este 
pictórico, escultórico, plástico ou verbal, definição esta que nos remete, portanto, à noção de representação 
envolvendo aspectos subjetivos tais como: “imaginário, fingido, falso, simulado, fictício” e, por que não, a “ilusão” 
propriamente dita. Desse modo, perpassando contribuições pautadas na conexão temática nas fronteiras entre 
Brasil & Europa apresentaremos como resultante deste painel análises pautadas em múltiplas, e multifacetadas, 
visões conectadas pela fonte imagética. 

Coleta, identificação, processamento e difusão de “olhares” sensíveis sobre a pandemia na plataforma 
#MemoriasCovid19 
Ana Carolina de Moura Delfim Maciel- UNICAMP 

Em 31/12/2019 a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi notificada sobre um vírus desconhecido encontrado 
na China, meses depois a COVID-19 já circulava em todo planeta alterando dramaticamente a vida, tanto individual 
quanto coletiva. Já nos é possível perceber sua dimensão enquanto trauma, algo que redimensionará relações 
humanas, nossa interação em espaços públicos e nossa perspectiva com o tempo.  
A dinamicidade característica do meio digital, através do fluxo contínuo e automatizado que os relatos são 
recebidos, analisados e disponibilizados, constitui uma prática de arquivamento em constante transformação. 
Neste aspecto, nosso interesse se volta menos para relatos concebidos de forma factual, priorizando suas 
capacidades de expressar percepções subjetivas construindo, isoladamente ou em conjunto, enquadramentos que 
conotam formas específicas de estar e agir no mundo, no sentido em que Joël Candau invoca Pierre Nora: “a 
memória é de fato mais um enquadramento do que um conteúdo, um objetivo sempre alcançável, um conjunto de 
estratégias, um ‘estar aqui’ que vale menos pelo que é do que pelo que fazemos dele” (Pierre Nora, 1984, apud 
CANDAU, 2019, p. 9). 
Na presente comunicação analisarei parte do acervo reunido na plataforma #MemoriasCovid19. Grande parte 
dessas memórias ressalta a experiência impactante do confinamento e o transcorrer de um tempo diferente e 
confuso que se impõe face ao novo status quo. O presente é marcado pelas inúmeras temporalidades - 
domésticas, do trabalho, dos estudos, do lazer - que concorrem e geram ansiedade. Contudo, existem, também, 
registros que instauram uma atitude contemplativa com o transcorrer do tempo. São fragmentos de histórias e 
trajetórias, cristalizando vivências plurais, transmitindo em imagens, sons e textos aquilo que nos é indizível.  
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Imagens e histórias da Pandemia: memória, arte, poesia e pensamento 
ANDREA CASA NOVA MAIA - UFRJ 

O objetivo deste trabalho é refletir sobre a produção do livro Arquivo Pandemia - Diários íntimos,  recortes poéticos, 
históricos, geográficos, políticos, antropológicos, artísticos, psicossociais do isolamento, em dois volumes (Maia, 
Andréa Casa Nova & Casa Nova, Vera, Ed.UFMG, 2020) onde por meses recolhemos textos e imagens sobre a 
experiência do isolamento. Os textos e imagens do Arquivo que remontamos aqui exaltam a potência da cultura. 
A arte grita pela vida e homenageia os mortos. São documentos da existência humana no mundo. Apreendem o 
instante desse novo tempo. Gritam que sabem que vidas negras importam. Sussurram que sentem as perdas e 
que a História ensina a não esquecer. Não vamos nunca esquecer as perdas que a cada dia contabilizamos. São 
mais de 270.000 vidas só no Brasil! Não vamos esquecer os mortos pelo vírus Covid-19, mas também não 
esqueceremos dos mortos pelos outros vírus igualmente assassinos. Não vamos esquecer do Miguel, João Pedro, 
Ágata, Kauã, Kauê, Ketheleen, muito menos de Amarildo e Marielle. Tantos Jorge(s) Floyd(s) que viram estrelas 
todos os dias aqui e lá, mortos pelo vírus da violência, do preconceito, do racismo, da fome, aqui e lá fora. Não 
vamos nos esquecer dos desmatamentos da Amazônia e do ataque e contaminação dos povos indígenas que tem 
sempre tanto saber sobre o viver isolado a nos transmitir! A memória nos dá força para resistir. O trabalho 
doméstico diário do isolamento, entre pães e livros, nos lembram os traços da cultura. Sovar uma massa, escrever 
um poema, lavar a louça, passar os olhos ou ver imagens paradas ou em movimento. Derrubar monumentos e 
levantar novos.  Durante essa "temporada no inferno", estamos aprendendo a valorizar o tempo. Aprendendo com 
os bichos, com as plantas, com a terra, com crianças e com velhos. Fortalecendo laços. Muitos de nós voltaram a 
ouvir outras músicas, outros sons... Ouvir os sons do corpo, ouvir a batida do coração, o ranger dos ossos…Aqui 
os bordados tramam novos modos de vida. Mais uma vez, a cultura e a arte emanadas de um cotidiano complexo 
e fugidio nos fazem olhar para dentro e pensar novas possibilidades de existência e resistência. Pulsão de morte. 
Pulsão de vida.Dante Alighieri e Rimbaud já estiveram lá e ecoam aqui.A visão do inferno e nossos vagalumes. 
Será mesmo que os vagalumes foram extintos? Talvez não. Ainda vemos sua luz piscando intermitente dentro da 
noite veloz. Apesar de tudo, emitem ainda sua luz. Contra qualquer visão de apocalipse, a luz desejante! Olhar e 
imaginação aqui interrogam a história detestável, o estado de sítio, o deserto do real. Contra todas as pragas, dos 
gafanhotos aos políticos genocidas, ainda pulsam os vagalumes! Quem são os lucioles que vão iluminar as trevas, 
se levantar contra os tempos nefastos? Quem ou o quê, apesar de todo maquinário de destruição, há de nos 
devolver o Sol democrático que, atravessando os vidros-cristais das janelas, nos empurram para o mundo 
multicolorido e plural que nos cabe. Saber-vaga-lume se escreve e inscreve aqui nesse projeto do Arquivo 
Pandemia que agora apresento em fragmentos para a ABRE 2021. De sonhos arranha-céus a pés fincados na 
terra, o leitor encontrará história, estórias, saberes clandestinos, impossíveis de censurar. Afinal, os historiadores 
já aprenderam que deve-se reconhecer à narrativa onírica uma autoridade no conhecimento histórico como tal. No 
futuro, as ficções escritas nos livros também serão fonte de construção de um conhecimento. É preciso sacudir 
essa potência em nós. Isso é vida! É criação! 

A simbologia política da Belair 
PEDRO MACIEL Guimarães Júnior - Instituto de Artes / Unicamp 

Nos filmes da Belair dos anos 1970, empreitada cinematográfica que reuniu dois diretores (Rogerio Sganzerla e 
Júlio Bressane) e uma atriz (Helena Ignez) em torno de um cinema de contestação estético-formal, diversos 
elementos visuais comentavam a situação política do Brasil na época. Torturas, violação de direitos, aparato de 
perseguição policial : os filmes da Belair falaram da época em que eram feitos por meio de alegorias e simbologias 
trazendo para os filmes um comentário sarcástico da situação político-social brasileira. Essa comunicação vai tratar 
de algumas dessas representações, muitas delas que tinham o corpo de Helena Ignez como plataforma de 
veiculação. 

Plano-a-plano: a étalonnage no cinema português de 1959 -2009   
Raquel Paulo Rato/ Universidade Nova de Lisboa 

A presente comunicação pretende mostrar a importância da étalonnage sendo desconhecida na historiografia 
cinematográfica, do público e mesmo do cinema europeu. A étalonage é o processo de harmonização de uma 
imagem que, desde o início da rodagem do filme deve já estar dentro dos parâmetros correctos. No início, o director 
de fotografia deve terá a preocupação com a exposição e com o contraste da película. Seguidamente, o 
etalonnador(a) no laboratório irá corrigir plano-a-plano as variações de luz e cores do negativo do filme e fazer as 
respectivas cópias.  
Esta investigação parte das memorias e do arquivo fotográfico de Teresa Ferreira, etalonadora, nascida em 1940 
em Lisboa. Aos 18 anos, ao terminar a Escola de Artes António Arroio, aceitou um trabalho de Verão nos 
Laboratórios da Tobis Portuguesa. Aqui, iniciou-se na “arte” da étalonnage, manipulando o nitrato, o acetato e o 
poliéster. No Cinema Novo português, desenvolveu activamente o seu ofício com realizadores portugueses e 
estrangeiros. Ao longo da sua carreira fez vários estágios em Paris, na Eclaire, Bruxelas e Alemanha, vindo a 
aposentar-se em 2009.  
A metodologia desta pesquisa assume-se como forma de se conhecer um quadro de referências desconhecidas 
sobre a étalonnage na arte do cinema. As memórias de Teresa Ferreira, cruzadas com outros testemunhos e 
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fontes institucionais, representarão um contributo que é indispensável para a análise de acontecimentos históricos, 
permitindo-nos averiguar questões do complexo processo criativo da realização de um filme. Com uma mesa de 
montagem, visualiza-se as imagens que vão desfilando num processo mecânico que corresponde a cada época. 
A complexidade industrial e a respectiva divisão do trabalho, depende na sua fase final de um técnico altamente 
especializado não só tecnicamente, mas também com uma formação cultural e artística. Hoje a comparação 
possível é a correcção de cor, cujos softwares são inspirados nas velhas práticas da étalonnage. 
 
A5 Painel 

Estado e Beneficência nos Sistemas Públicos de Saúde: Brasil, 
Portugal e Espanha em Diálogo (Século XIX) 
Nas primeiras décadas do século XIX, marcadas pela organização dos novos pactos constitucionais que deveriam 
substituir sociedades baseadas na noção de dever para com Deus e o Príncipe por outras baseadas na ideia de 
direitos dos cidadãos, o debate sobre os cuidados com a saúde da população implicou em releituras sobre o papel 
dos hospitais, do Estado e da caridade cristã na organização dos serviços e na definição das populações a serem 
atendidas. No Brasil, assim como em Portugal e na Espanha, o lugar dos municípios e das províncias, assim como 
o papel do Estado como financiador e organizador das estruturas que se foram implantando, foi incontornável. 
Essas novas estruturas guardavam as tintas do Antigo Regime, ao mesmo tempo em que pretendiam ampliar os 
ventos iluministas que propunham a nova ordem. O século XIX, desta forma, constituiu sistemas de saúde que 
articulavam diálogos com os tempos passados e pretensões modernizadoras que cabe perscrutar e revelar. A 
mesa que se propõe aqui pretende aprofundar este debate em perspectiva comparada, considerando o importante 
diálogo entre Brasil, Portugal e Espanha. Serão destacados os custos do financiamento dos cuidados em saúde, 
que se evidenciam nos debates sobre a disponibilização de recursos privados e públicos, as populações atendidas, 
os serviços oferecidos e as instituições de saúde nos territórios escolhidos pelos palestrantes.  
 
Da Misericórdia de São Paulo à de Ribeirão Preto: o atendimento à saúde entre o Estado, as elites locais e a 
caridade pública (Século XIX) 
Ana Nemi - Universidade Federal de São Paulo/Unifesp/Brasil 

As Irmandades de misericórdia foram importantes instituições de atendimento à saúde nos espaços do Império 
português. No Brasil, após a independência, elas mantiveram sua relevância e, em muitas províncias e municípios, 
aumentaram seu papel na edificação de hospitais e no exercício do que então se chamava de caridade pública, 
fundamento do sistema de saúde que então se edificou. Este é o caso da província de São Paulo, na qual muitos 
municípios fundaram novas Irmandades, especialmente na segunda metade do século XIX. Esta comunicação 
tratará do processo de fortalecimento dessas instituições na referida província a partir do estudo de duas delas, a 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo e a de Ribeirão Preto. Serão destacados os recursos utilizados e os 
serviços oferecidos em relação aos interesses das elites locais e aos provimentos definidos pelos dois municípios 
e pela Assembleia provincial (estadual a partir de 1889). 

El papel benéfico de los hospitales municipales y provinciales en España desde el siglo XIX 
Jerònia Pons-Pons - Universidad de Sevilla/España e Margarita Vilar-Rodríguez Universidad de La Coruña/España 

Los hospitales municipales y provinciales representaron un papel clave en la configuración histórica del sistema 
hospitalario en España. Este papel estratégico desde el punto benéfico cambió en función de la presencia y 
actuación del Estado en el ámbito del seguro de enfermedad, su legislación, cobertura y prestaciones. Partiendo 
de esta idea, este trabajo se centra en el estudio histórico de las infraestructuras hospitalarias públicas vinculadas 
a los municipios y diputaciones en España con dos objetivos. De un lado, trata de analizar qué servicios prestaron 
y cómo afrontaron su financiación desde su labor benéfica en el siglo XIX. De otro, aborda los efectos que tuvo la 
intervención del Estado en la cobertura de la salud en estas infraestructuras. 

Cuidados de saúde em Portugal no regime liberal (1834-1910): nos meandros da caridade, das razões de Estado e 
dos interesses privados 
Maria Antónia Lopes - Universidade de Coimbra/Portugal 

A assistência e os cuidados de saúde do mundo ocidental oitocentista são geralmente associados à secularização 
e à iniciativa privada, típicas do ideário do liberalismo burguês. Nesta comunicação irá refletir-se sobre o significado 
e sobre a aplicação ou recusa desses propósitos aos cuidados de saúde defendidos e concretizados em Portugal, 
e, em simultâneo, apreender e explicar até que ponto a caridade cristã continuava a modelar as políticas 
governamentais e os comportamentos dos agentes e instituições de saúde portugueses. 
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Pobreza e condição feminina nas enfermarias do Hospital da Misericórdia da Bahia (Século XIX). 
Maria Renilda Barreto - Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET/RJ/Brasil) 

Nossa reflexão centra-se na organização da assistência às mulheres na cidade de Salvador, capital da Bahia-
Brasil, na primeira metade do século XIX. A pesquisa se ancora na dimensão da história social – ao buscar 
compreender as condições de vida quotidiana de um grupo social, atravessado pela experiência da escravidão - 
com a abordagem da história serial, a partir do uso de uma série documental, composta por 32.093 registros de 
doentes que deram entrada no Hospital da Santa Casa da Misericórdia da Bahia, entre 1823-1851.  Foram 
consultados os livros de registro de doentes, existentes no Arquivo da Santa Casa da Bahia e com base nos 
referidos dados identificamos e analisamos o perfil da população enferma a partir da doença, da cor, do “estado 
matrimonial”, da condição jurídica, da idade, do gênero e da ocupação.   
No referido período a Irmandade da Santa Casa da Misericórdia monopolizava os serviços de assistência aos 
órfãos, as viúvas, aos presos, às crianças e aos doentes. A referida irmandade foi a mais importante da Bahia na 
assistência à população e, em especial, aos enfermos. Esse modelo, implantado pela colonização portuguesa, 
deitou raízes tão profundas, que continuou a se reproduzir ao longo de todo o século XIX, durante o Império e nas 
primeiras décadas da República. A assistência é construída no bojo de interesses dos grupos sociais, buscando 
responder aos desafios locais e aos contextos políticos e econômicos. 
Dos doentes atendidos no Hospital da Misericórdia cerca de 60% eram de brasileiros - predominantes oriundos da 
Bahia -, 28% de europeus e 11% de africanos. Os homens e as mulheres livres formaram o público assistido, uma 
vez que os escravizados eram apenas 3,2% dos doentes. Ainda que esse hospital tenha atendido majoritariamente 
o público masculino (71%) são as mulheres (29%) que interessam nesse paper. Ao colocar a lente nesse grupo 
percebe-se que elas representam o segmento de maior vulnerabilidade social, em particular as libertas.  
Das mulheres assistidas prevaleceram as negras, oriundas de Salvador e da circunvizinhança, solteiras, e sem 
ocupação declarada. Poucas mulheres assumiram exercer alguma ocupação que lhes proporcionasse 
rendimentos, dentre estas as mendigas, as lavadeiras, as vendedeiras e as domésticas, seguidas, pelas 
costureiras roceiras.  
Se o percentual geral de mortalidade do hospital era de 4,5% para as mulheres negras era de 44,4%. Esses dados 
convidam a reflexões numa perspectiva interseccional onde o gênero, a cor e o estatuto jurídico constituem a 
tessitura da vida e da sobrevivência feminina. Assim sendo, a questão central é perceber as condições de vida 
das mulheres que viveram nas franjas do tecido social de modo a compreender quem era o pobre em Salvador do 
século XIX. 
 
A6 Painel 

Práticas Sociais, Negócios e Circulação de Saberes nos Impérios 
Ibéricos (séculos XVII-XIX) 
Para compreender o trânsito de homens e as intenções que os moviam pelo universo dos impérios europeus nos 
séculos XVII e XVIII, bem como as redes sociais em que estavam envolvidos, muitos pesquisadores fazem uso 
das abordagens relacionais que vêm sendo alvo de discussões nos meios acadêmicos desde a década de 1980, 
sobretudo no tocante aos estudos do Antigo Regime (Imizcoz, 1996).  Por meio das micro-biografias de pessoas 
de determinado conjunto ou de percursos individuais, a construção de trajetórias de vida favorece a um só tempo 
o reconhecimento do protagonismo de sujeitos históricos, a integração em redes relacionais e a espacialização de 
suas ações. 
Com relação aos impérios ibéricos, Didieu e Moutoukias (2002) ressaltam como, através da emigração e das 
práticas sociais dela decorrentes, de um só golpe, as redes criadas uniam os dois lados do Atlântico e veiculavam 
bens, homens, ideias, meios de ação e símbolos. No caso do painel proposto aqui, concentramos as atenções 
sobre os atores sociais que atuavam em áreas coloniais, mas estavam articuladas às múltiplas dinâmicas 
imperiais. 
Os itinerários individuais e/ou de grupos de interesse associados às ações, conhecimentos e ideias difundidos 
pelos agentes históricos podem ser mobilizados como ferramentas para a construção de conexões históricas. Mais 
recentemente, os estudos de Kapil Raj (2010, 2013, 2016) têm favorecido captar a circulação de ideias e de 
saberes na época moderna e a transformação do conhecimento a cada apropriação. 
Neste painel, tais instrumentais analíticos nos ajudam a pensar sobre as conexões amplas, de mercantis, a 
científicas, passando por trâmites diplomáticos e de interesses de grupos e da administração, entre os impérios 
ibéricos, sobretudo nas regiões de fronteira entre os territórios portugueses e espanhóis, na conexão com outras 
partes da Europa, o que evidencia que as histórias não podem ser construídas em termos de limites geográficos 
e tratados, mas antes por meio das práticas socioeconômicas que, sem desconsiderar as relações assimétricas 
entre os centros do poder e os domínios coloniais, promovem a articulação e não a separação de regiões imperiais.  

Circulação de indivíduos no Paraguai e a construção da ideia de fronteira (1640-1680) 
Fernando V. Aguiar Ribeiro - USP 

Desde o início do processo de conquista e colonização da região do Paraguai, indivíduos de diversos países 
circularam pelo território. Inicialmente o interesse estava na busca pelas minas de ouro e prata, imaginário que 
mobilizou pessoas e recursos por diversas décadas. Com a constatação de que a região não possuía riquezas 
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minerais, o Paraguai passou a ser um meio de acesso às minas de Potosí. Construiu-se, assim, uma rede de 
caminhos, que ora passavam por Assunção, ora por Tucumán, para desviar a prata do Alto Peru para o porto de 
Buenos Aires. 
Esse ambiente de intensa circulação foi marcado pela presença de pessoas que não eram súditos dos reis de 
Castela. Cabe destacar que, de acordo com as legislações que regulavam o domínio da América, somente súditos 
desse reino poderiam permanecer e atuar em território americano. Contudo, observamos a presença de franceses, 
holandeses e portugueses na cidade de Assunção em meados do século XVII. 
Em 1672 uma Real Cédula determinou que todos os franceses que estivessem em território americano deveriam 
ser presos e enviados à Sevilha. Era a resposta aos constantes conflitos entre Espanha e França decorrentes da 
Guerra franco-neerlandesa. A esse episódio somamos as resoluções de uma Junta de Guerra formada por vecinos 
de Assunção em 1676 com o objetivo de defender o território de ataques de populações indígenas hostis. 
Esses dois eventos nos permitem compreender como os agentes locais determinaram as noções de naturais e 
forasteiros, construindo uma ideia de identidade e alteridade. Cabe destacar que durante a Época Moderna, a ideia 
de pertencimento era definida através mecanismos locais. 
Assim, pretendemos compreender, através desses dois eventos locais, os mecanismos que determinavam a 
identidade e, consequentemente, a construção da ideia de delimitação do território, isto é, a formação de uma 
fronteira na região. 

Cultura escrita e negócios nas minas de Cuiabá no século XVIII 
Maria Aparecida de Menezes Borrego - USP 

As minas de Cuiabá foram descobertas em 1719 no oeste da América Portuguesa, para além da linha de 
Tordesilhas, e para lá se dirigiram milhares de colonos e reinóis em busca de enriquecimento. Se o abastecimento 
das populações lá instaladas já vem merecendo atenção dos historiadores há décadas, o papel dos comerciantes 
na conformação territorial desta região, fronteira com terras de Espanha, e na articulação dos espaços ibero-
americanos apenas mais recentemente tem sido considerado pelos pesquisadores. 
A atuação do negociante reinol Luis Rodrigues Vilares e de seus companheiros comerciantes nas minas de Cuiabá 
e de Mato Grosso parece-me exemplar nesse sentido. Como desdobramento da pesquisa apresentada no II 
Congresso da ABRE, reaizado em 2019, analisarei uma petição encabeçada por Vilares, dirigida ao Senado da 
Câmara da vila do Cuyaba em 1735, em que se solicita autorização para o início do comércio de cavalgaduras em 
poder dos índios Guaykuru, assistentes nos distritos da Coroa portuguesa. Para alcançarem seu intento, os 
signatários recorreram a ordens régias, tratados, bandos e regimentos coloniais, e obras de autores como Simão 
de Vasconcelos e Padre Vieira. As demandas dos peticionários evidenciam que o grupo mercantil a que pertenciam 
bem soube se inserir na organização do Império lusitano, fazendo chegar às autoridades coloniais e metropolitanas 
o conhecimento de seus interesses em razão do domínio sobre os meandros da cultura escrita. 
Nesta comunicação pretendo discutir, por um lado, o contexto de produção da petição, a circulação do documento 
e sua trajetória custodial e, por outro, a circulação de livros e ideias nos sertões da América portuguesa, procurando 
captar as formas de apropriação dos conteúdos das fontes eruditas, utilizados como reforços para os argumentos 
dos comerciantes. 

Os usos da água nos contextos mineiros ibero-americanos setecentistas 
Marjolaine Carles - Académie de Martinique 

Essa investigação trata dos usos da água nos contextos mineiros ibero-americanos durante o século XVIII. Esse 
estudo releva do campo da História do meio ambiente, cruzando perspectivas próprias dos Estudos sobre a água, 
da História colonial e da História da Tecnologia. Considerando a relação entre o homem e a água, esse estudo 
toma em conta duas questões essenciais que ficam unidas pelo desejo de entender o lugar do homem na natureza 
e suas representações: os usos da água e a exploração de recursos naturais. 
Esse estudo desenvolve um inquérito histórico (exploração de arquivos e prospecções) sobre os desafios da água 
(rios, recurso de água), confrontando os interesses metropolitanos e locais. Isso visa a estruturar uma abordagem 
comparativa entre as Américas portuguesa e espanhola que considera dois importantes centros urbanos mineiros 
ibéricos: Potosí (Peru) e Ouro Preto (Brasil). Assim, a análise comparativa tratará do papel da água no seio das 
explorações mineiras do século XVIII, numa fase de crescimento e outra de decrescimento da produção para as 
duas monarquias. 
Essa investigação pretende estudar os aspectos técnicos da partilha da água (sistemas hidráulicos) nas áreas 
mineradoras coloniais, a circulação de saber-fazer tecnológicos e dos conhecimentos entre os colonos e as 
populações locais, os regimes de trabalho associados à gestão da água (incluindo a escravidão) e as dinâmicas 
socioeconômicas dos usos da água além da escala local, tal como as consequências da escassez da água em 
relação com a produção dos metais (prata, ouro). O foco dessa investigação centra-se no impacto das políticas 
metropolitanas e dos equilíbrios económicos das duas monarquias ibéricas sobre esse fenómeno local. Isto leva 
também a mostrar a relevância dum estudo sobre os usos da água para apreender a evolução das estratégias 
coloniais. 
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O coleccionismo europeu entre o olhar maravilhado tardo-renascentista e o naturalismo linneano – Domingos 
Vandelli (1735-1816) e a circulação de saberes: Itália, Portugal, Brasil 
João Brigola - Universidade de Évora 

Os Gabinetes de Maravilhas, de génese renascentista, constituem a origem do museu moderno e da permanência 
da própria ideia de recolha, vista enquanto iniciativa projectual de um coleccionador. Na utopia da Wunderkammer 
existe a aspiração à convivência entre Arte e Ciência, como dois elementos inseparáveis do conhecimento.  
Em Portugal, na 1ª metade do séc. XVIII, o coleccionismo barroco interessava-se por obras de arte, medalhística 
e arqueologia. Também é possível documentar a aquisição de objectos da Natureza e a permanência da cultura 
da curiosidade, o acumular desordenado de objectos maravilhosos: a naturalia et mirabilia.  
Já na 2ª metade do século, durante o governo do Marquês de Pombal, foi contratado o naturalista italiano 
Domingos Vandelli que fundou e dirigiu o Jardim Botânico e o Gabinete de História Natural da Ajuda, 
estabelecimentos científicos que virão a desempenhar um papel axial nas viagens philosoficas a África e ao Brasil 
(1783-1792).  
Vandelli foi um dos primeiros docentes do novo Curso de Philosofia Natural da Universidade de Coimbra (1772) 
tendo transportado consigo uma colecção que tinha recolhido em Itália, com objectos e espécimes que constituíram 
o seu Gabinete particular em Pádua. Durante sete anos, o jovem Vandelli empreendera viagens filosóficas às 
regiões centro e norte da Itália e aos Mares Tirreno e Adriático, recolhendo produtos da natureza e sedimentando 
os conhecimentos científicos adquiridos no curso de Medicina. 
Um inestimável documento, do punho de Vandelli, arquivado na Academia das Ciências de Lisboa, dá a conhecer 
o conteúdo deste "valiosíssimo repositório de curiosidades", ainda não tributário do paradigma naturalista de Lineu, 
o qual separará Arte e Ciência. Será com fundamento na descrição desta colecção matricial que defendemos a 
relevante reconstituição – para a ciência e para a museologia - do Gabinete de Curiosidades e de Maravilhas do 
Museu de Ciência da Universidade de Coimbra, que se encontra em preparação.  

Natureza, Ciência e Filantropia no Império português 
José Newton Coelho Meneses - UFMG 

Propõe-se refletir sobre a ciência praticada ao final do século XVIII e início do XIX, e sobre a concepção de natureza 
expressa por sujeitos envolvidos com ações investigativas, narrativas e escolhas de edições/traduções de textos. 
Partiremos dos resultados de duas pesquisas, cujos objetos são 1) as narrativas de Auguste de Saint-Hilaire sobre 
seu percurso por Minas Gerais; 2) os manuais de agropecuária editados por Frei José Mariano da Conceição 
Veloso na Tipografia do Arco do Cego. Busca-se evidenciar que viajante e editor praticavam um pensamento-
atitude preconizado pela Filantropia, concepção do “Iluminismo tardio”, a partir do qual a Ciência e os homens de 
Ciência deveriam buscar a “prosperidade social”, pelo progresso.  
Ações e concepções, produção de textos originais ou traduzidos circularam entre Europa e América em trânsitos 
de práticas e de saberes para aplicabilidade na realidade lusa. Saberes úteis para atender à riqueza da nação 
portuguesa.  
Objetiva-se caracterizar, nas narrativas de Saint-Hilaire, as bases sistemáticas da exploração natureza de seu 
círculo científico, onde a cultura e a experiência humana, a ciência e a natureza, a humanidade e a terra, foram 
instrumentos de um saber experimental e aplicável, valores importantes no pensamento filosófico, histórico e 
científico do seu tempo. Tais características estão, também, evidenciadas nas experiências de campo e nas 
edições de livros (esforços de produção, tradução e de circulação de textos) de Frei José Mariano da Conceição 
Veloso. Sob variada influência ele empreende projeto editorial destinado aos agricultores no Brasil. De um 
naturalismo inicial, Frei Veloso passa a um agrarismo com preocupação não apenas descritiva, mas funcional, 
pragmática e utilitária.  
São dois homens de uma ciência voltada para conhecer a força produtiva da natureza, para dela retirar o progresso 
social e das nações. Homens de ciência sábios, porque filantropos. 
 
A7 Painel 

Futuros Sustentáveis para a Mineração em Pequena Escala de Ouro 
no Brasil: Alternativas e Dificuldades 
No Brasil, a mineração em pequena escala de ouro, conhecida como garimpo de ouro, está historicamente 
relacionada aos processos de ocupação do território, de construção da relação entre a sociedade nacional e os 
recursos naturais e de discussão sobre as condições de trabalho dos grupos sociais mais vulneráveis. Hoje, 
representa uma oportunidade de subsistência para diversos grupos na Amazônia Legal, porém, é habitualmente 
associada a degradação ambiental, a profundas alterações na paisagem, poluição com rejeitos tóxicos, pobreza, 
desigualdade e a impactos negativos sociais, laborais e de saúde. Estes impactos negativos, associados à 
fragilidade institucional de seu controle, geram conflitos sociais múltiplos e em constante transformação, além de 
barreiras críticas à sustentabilidade. Nesse contexto, a mineração em pequena escala de ouro na Amazônia está 
atravessando por processos de mudança que incluem novos atores, novas tecnologias, assim como clivagens 
inesperadas e muitas vezes circunstanciais. 



 

 103 

Este painel, organizado pelo Projeto Gold Matters, pretende discutir a forma como os garimpeiros exploram 
práticas e narrativas relacionadas à sustentabilidade, a influência de outros atores e formas de organização na 
arena da mineração em pequena escala de ouro e a possibilidade de surgirem alternativas transformadoras para 
o setor. Abrindo um diálogo com as teorias da transformação para a sustentabilidade, o painel abordará algumas 
questões centrais: podemos invocar a noção de sustentabilidade a respeito de uma atividade como a mineração? 
Como e por que os garimpeiros reforçam, reconstroem ou rejeitam as diretrizes ambientais impostas pelo Estado 
nacional e pelos organismos multilaterais, nos três níveis de governança? Quais são as estratégias dos 
garimpeiros na complexa negociação com os múltiplos atores no processo decisório? 
Cinco pesquisadores irão contribuir nesta reflexão sobre os possíveis rumos do setor brasileiro da mineração em 
pequena escala e os principais desafios para alcançar um futuro sustentável. 

O Projeto Gold Matters na sua abordagem transdisciplinar e multi-metodólogica 
Lúcia da Costa Ferreira, NEPAM/UNICAMP, Brasil  

O Objetivo do Projeto Gold Matters é considerar se poderia ocorrer, e de que forma, uma transformação social em 
direção a um futuro sustentável para a mineração artesanal e de pequena escala. Para contextualizar qual tipo de 
sustentabilidade esses futuros podem envolver, para quem e como, a estrutura proposta pana nossa pesquisa usa 
uma abordagem dupla. Por um lado, integra um conjunto de métodos para gerar dados e evidencias cientificas 
sociais sobre os processos de sustentabilidade, e por outro incluem a coprodução de conhecimento com os atores 
da mineração, dando voz as pessoas frequentemente excluídas dos debates sobre políticas de sustentabilidade. 
O Projeto está localização geograficamente na África e na América do Sul (Suriname e Brasil). A justificativa para 
cada sito é quadrupla: geologia e tecnologia; história; social e questões de governança. O projeto Gold Matters 
geralmente compartilha uma orientação sócio-antropológica. O componente etnográfico do projeto combina 
observação participante em locais de mineração e em comunidades com a realização de entrevistas com atores-
chave. O time brasileiro vê a participação de pesquisadores de diferentes disciplinas e a aplicação de métodos 
diferentes que asseguram a exploração das práticas e narrativas relacionadas à sustentabilidade. 

Co-producing research with stakeholders: empirical notes from a sustainable mining workshop in Northern 
Brazil 
Marko Synésio Alves Monteiro, Instituto de Geociências/UNICAMP, Brasil 

This paper reports on an engagement workshop held in the city of Peixoto de Azevedo, Mato Grosso State, Brazil, 
a legally reserved area for small scale gold mining (garimpo). The workshop brought together 15 researchers from 
the universities of Campinas (Brazil) and Cardiff (UK), local community leaders, artisanal miners and stakeholders 
from mining companies and local authorities, to discuss challenges and possibilities for building more sustainable 
mining practices in Peixoto. For this paper, we aim to a) report on important lessons learned from the workshop 
with respect to co-production processes and b) discuss key potential successes and pitfalls of the engagement 
exercise. While the process revealed a rich potential for engagement with local realities and perceptions, including 
those around local mining identities and how people perceive environmental damage, it proved to be a difficult 
mechanism by which to co-produce research questions. Actual results of the exercise aligned more closely with 
desired outcomes and interventions, diverging from what would be understood by the research team as sustainable 
practices. We conclude by discussing possible limits of co-production in similar cases, where diverging 
understandings of sustainability is conceivably at stake in any potential alliances between researchers and local 
communities. 

Trajetórias e transformações: os futuros possíveis da mineração artesanal de ouro na Amazônia brasileira 
Jorge Calvimontes, NEPAM/UNICAMP, Peru 

A mineração artesanal ou em pequena escala tem sido praticada ao longo dos séculos e tem sido a fonte de 
recursos para milhares de pessoas, geralmente de baixa renda. Entretanto, seus impactos sociais e ambientais 
negativos, associados à fragilidade institucional de seu controle, geraram barreiras críticas para o desenvolvimento 
sustentável. Por outro lado, as relações entre os diversos usuários e suas distintas trajetórias têm produzido ações, 
perspectivas e aspirações também diferenciadas em torno do recurso mineral e do território onde ele é explorado. 
A partir de uma abordagem transformadora das sociedades contemporâneas, este projeto de pesquisa visa 
identificar práticas, estratégias e formas de organização que pudessem levar a mineração artesanal de ouro na 
Amazônia brasileira em direção à sustentabilidade vis-à-vis os futuros possíveis, desejados e não desejados, 
descritos pelos atores da mineração. Esta análise compreende a sustentabilidade como um processo complexo, 
com significados, categorias e expectativas diversas em função das trajetórias dos atores envolvidos. 

Mineração sustentável? Objetivos e desafios nas comunidades garimpeiras da Amazônia Legal 
Luciana Massaro, NEPAM/UNICAMP & Vrije Universiteit Amsterdam, Itália 

A mineração artesanal e de pequena escala é uma das oportunidades econômicas mais significativas para as 
comunidades da Amazônia brasileira, mas ao mesmo tempo representa uma séria ameaça ao ambiente natural. 
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Esta atividade é confinada na sua extensão, mas com impactos profundos na paisagem natural que ocorrem 
durante todo o ciclo de mineração. Portanto, é importante entender como os garimpeiros se relacionam com o 
ambiente natural e os serviços ecossistêmicos. Debatendo sobre as noções de mineração responsável e 
transformação para a sustentabilidade, discutiremos se e como os garimpeiros exploram práticas de 
sustentabilidade. Em particular, queremos ressaltar quais são os fatores que influenciam o trabalho deles e o 
processo de decisão sobre a sustentabilidade ambiental e quais são os elementos (sociais, econômicos, políticos, 
etc.) que favorecem ou impedem, a adopção de soluções sustentáveis. Mostraremos que, apesar de uma 
colonização da Amazônia inicialmente não regulamentada, hoje os garimpeiros estão dispostos a construir um 
futuro dentro da legalidade. Ainda existem muitas falhas na regulamentação onde a atividade pode ser 
desenvolvida de forma informal ou ilegal, gerando muitos obstáculos ao processo de transformação apoiado por 
os garimpeiros responsáveis e até aumentando a intensidade dos impactos ambientais negativos. 
 
A8 Painel 

Dimensões da Justiça Nos Conflitos Sociais Contemporâneos – os 
Limites e Potencialidades de Práticas, Instituições e Atores Nas 
Esferas de Justiça do Brasil 
O presente painel propõe discutir diferentes perspectivas de justiça presentes em discussões teóricas e práticas 
sociais no Brasil. Discussões sobre justiça fazem parte das discussões mais tradicionais e perenes das Ciências 
Sociais e adquirem importância particular no Brasil tendo em vista os entraves que a sua plena realização em 
função, sobretudo, das desigualdades sociais presentes no país. Além disso, é evidente o processo de ampliação 
da atuação de instituições e atores ligados ao sistema de justiça, o que traz a necessidade tanto de analisar a 
atuação deste quanto de revisitar o conceito de justiça, suas formas de realização e seu locús na esfera social. 
Diante disso, o painel reuni trabalhos sobre as dimensões conceituais e simbólicas da justiça, e também estudos 
que colocam em análise dimensões empíricas da realização da justiça em diferentes modelos institucionais, 
políticas públicas e práticas de atores especiafilizados ou não no campo do direito. Entre os temas específicos 
apresentados no painel estão as dicussões sobre a mídia como arena de lutas por justiça; o da mobilização do 
direito e das instituições judiciais por diferentes grupos sociais; analisa a atuação dos defensores públicos, 
enquanto agentes mobilizadores do direito, no caso de ocupações de imóveis abandonados; as dinâmicas 
emocionais que envolvem atores nos processos de mobilização do direito em conflitos ambientais;     . Do ponto 
de vista metodológico são apresentadas discussões teórico conceituais, estudos de caso, etnograficas e pesquisa 
colaborativa com som e imagem. 

Media movements and the struggle for cognitive justice 
Ana Cristina Suzina - Loughborough University London 

In this communication, I will discuss the relationship between media and social struggles, focusing mainly in the 
appropriation of media within the development of actions seeking social change. Based in the observation of a 
series of initiatives of social movements and community-based associations in Latin America that involve the 
appropriation of media in their actions, I will propose a debate about media as a full subject of struggle. This 
reflection will dialogue with approaches such as “media movements” (Segura & Waisbord, 2016; Stephansen, 2017) 
and “communication movements” (Tufte, 2017). 
The issue of representation (Fraser, 2010) is recovered in its relationship with a media logic that is increasingly 
present in strategies of social change, particularly those evoking issues of cognitive justice (Sousa Santos, 2019). 
Media-related issues have been also increasingly associated with issues about democracy in Latin America, which 
is not a new question, but count on new elements coming from the high mediatization of societies. 
The debate leads to a discussion about the constitution of the media sphere as an arena of struggles, while the 
dispute over narratives and meanings emerges as a central aspect of modern democracies. In this context, the 
inequalities in the media sphere constitute strong political asymmetries (Suzina, 2018) strongly related with the 
search of justice. The possible contribution of mediatization processes does not come from the increasing number 
of producers of content, under a logic dominated by communicative capitalism (Dean, 2005), but from the possibility 
of expression and legitimation of voices marginalized up to now. 

Precarização do trabalho em cadeias globais de produção de valor: entre conformação legal e lutas por 
direitos  
Carolina Alves Vestena - Universidade de Duisburg-Essen, Institut für Entwicklung und Frieden e Universidade de Kassel, Alemanha. 

A pandemia global deflagrada em 2020 tornou ainda mais visíveis os processos de exploração do trabalho e o 
aprofundamento da precarização das condições de vida de milhares de trabalhadoras e trabalhadores em cadeias 
de produção global ao longo do mundo. No caso brasileiro, essa situação não foi diferente: tanto as indústrias mais 
inseridas nas cadeias globais de produção quanto o setor agroindustrial foram marcados por uma queda absoluta 
no consumo e fluxo de seus produtos, o que levou a novos processos de transferências dos custos dessa crise 
para os trabalhadores na ponta dessas próprias cadeias produtivas. No caso da indústria têxtil, que tem por base 
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principalmente o trabalho de imigrantes latino-americanos, milhares de sub-contratos foram encerrados sem a 
garantia de pagamentos por serviços já realizados deixando esses trabalhadores em situação de insegurança 
quanto a sua subsistência. Tendo em vista esse contexto de antagonismos e crescente conflitos nos âmbitos da 
produção, do trabalho e da regulamentação das relações entre esses dois polos, o trabalho analisa o papel 
ambivalente das regulações jurídicas nacionais e transnacionais. O objetivo dessa análise é compreender em que 
medida o direito atua como conformador de práticas de exploração do trabalho, ao mesmo tempo em que oferece 
uma arena para a mobilização coletiva dos atores em situação de precariedade. 

Sofrimento e experiência política - melancolia e resiliência nas interações por justiça no desastre de mineração 
no Rio Doce 
Cristiana Losekann - Universidade Federal do Espírito Santo e Diego Kern Lopes - Doutor em Processos artísticos pela UERJ, Brasil 

O trabalho versa sobre a compreensão do sofrimento nos processos de ação coletiva contra violações de direitos. 
Estamos falando da construção da ação coletiva em situações de conflitos graves que envolvem poderes 
completamente assimétricos (como grandes empresas mineradoras, grandes escritórios de advocacia, interesses 
de governos, juízes, etc) e que envolvem também situações de violência, perseguição, interdição de modos de 
vida, e destruição dos lugares onde as pessoas têm suas vidas construídas. Para que o sofrimento se transforme 
em uma experiência política ele precisa passar por uma construção valorativa de injustiça. Isso por si só já abre 
um caminho para o rol de interações que se seguem com promotores, defensores, advogados, juízes, 
procuradores, e por aí afora. A interação com esses atores têm uma natureza peculiar pois trata-se também de 
uma interação com o Estado, com uma autoridade, com a Lei e com a burocracia. Essa interação tem poder de 
conferir certificação, legitimidade, aos sofrimentos. Além disso, ela estabelece e organiza um conjunto de práticas, 
rituais e outros suportes que passam a figurar no processo de ação coletiva com agências específicas. Há um 
encadeamento, um andamento que apesar de também ser difícil, dispendioso, dá um andamento, um ritmo, não 
deixa certas queixas morrerem, ou se encerrarem internamente no sujeito. O trabalho se utiliza da etnografia 
audiovisual como método de análise e forma de apresentação argumentativa.  
 
Mariana Sobral e Rafael Campos Portela, Defensores Públicos do ES e mestrandos em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Espírito Santo, 
ambas no Brasil 

Vinícius Lamego, Defendor Público do Espírito Santo e mestre em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Espírito Santo 

A pesquisa analisa a atuação dos defensores públicos, enquanto agentes mobilizadores do direito, no caso das 
ocupações de imóveis abandonados no Centro de Vitória/ES. Ela se vale da técnica da observação participante e 
parte dos aspectos microssociais da ação coletiva, como os indivíduos, os eventos e as performances neles 
desenvolvidas, no sentido de se compreender os repertórios de mobilização do direito empregados no caso 
concreto. Em seguida ela busca analisar a atuação dos defensores públicos no desenvolvimento dessas 
performances e na construção desses repertórios, em conjunto com os demais atores envolvidos. 
 

Quinta-feira 23. 9. 2021 16:30-18:45 (CEST) B  
B1 Sessão de comunicações individuais 

Ensino e Educação 
Entre Sentidos e Propostas: a Dimensão da Transformação Das Universidades Federais Brasileiras no Âmbito da 
Reforma Universitária Reuni 
Eliane Cristina da Silva Nascimento - Universidade Federal do ABC, Brasil 

Reforma universitária é um tema candente, tanto no Brasil como na Europa, pois a universidade tem por 
característica ser o lócus de convivência e disputas entre discursos de inovação e conservadorismo. Esta 
comunicação baseia-se em resultados parciais de uma pesquisa que tem como objetivo analisar o processo de 
difusão de uma nova ideia de universidade no âmbito do REUNI, programa do governo federal brasileiro implantado 
em 2007, cujas diretrizes fundamentavam-se em expansão física complementada com inovações acadêmicas, 
fatores que representariam a transformação desta instituição. O recorte apresentado será a compreensão de quais 
sentidos foram atribuídos à dimensão transformação, pois o programa conseguiu a adesão da totalidade das 
universidades existentes à época, mas isto pode não ter significado que houve a incorporação da ideia de 
transformar a universidade. Para isso, será apresentada a análise do item “impactos globais”, constante do 
formulário de adesão, no qual cada universidade deveria declarar qual era a sua expectativa de transformação ao 
final da vigência do programa. Utilizaremos como casos exemplares, duas universidades de cada região geográfica 
brasileira, sendo uma dentre as mais antigas e uma dentre as mais recentes em funcionamento, no período do 
REUNI. Esta análise, ainda que parcial, pode nos dar pistas sobre universidades que fizeram uma adesão 
burocrática ao REUNI e universidades que, de fato, aderiram ao discurso de uma nova ideia de universidade. 
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Temos indícios que nos levam a considerar que nas universidades mais antigas a dimensão transformação foi 
tomada no sentido quantitativo, por meio de reestruturação física e aumento de vagas, entretanto, simplesmente 
replicando modelos vigentes, e as universidades mais novas incorporaram com mais força a ideia de uma nova 
universidade, promovendo transformações em seus modelos institucionais e acadêmicos, o que demonstra que 
este discurso pode ter encontrado maior espaço de legitimação nestes contextos. 

A Escola Superior de Guerra (ESG) e o Desenvolvimentismo (1949-1964) 
Thiago da Costa Amado - Universidade de São Paulo / Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Brasil 

Parece fora de dúvida que o “desenvolvimentismo”, como conceito, moldou os debates econômicos dos anos 1950 
e 1960. Em torno dele, uma série de análises foram construídas. A despeito das diversas linhas interpretativas que 
matizaram, nuançaram e enriqueceram o debate, o tema do “desenvolvimento econômico” permaneceu uma 
constante: definiu o teor mais geral da discussão, funcionando como seu norte. Uma sequência de problemas 
surgiu a partir dele. Planejamento, industrialização, urbanização, trocas no mercado internacional, formação de 
capital, educação e bem-estar social são alguns dos exemplos mais evidentes. Economistas, militares, cientistas 
sociais, diplomatas e uma série de outros profissionais, definidos como “elites”, se organizaram para pensar tais 
problemas. Mantiveram-se ligados por um amplo conjunto de instituições, que forneceram a eles suporte na 
discussão e elaboração de projetos de desenvolvimento econômico. Foram estes espaços os elos fundamentais 
para definir os rumos políticos do Brasil nos anos 1950 e 1960. 
Neste sentido, o presente trabalho se propõe a avaliar as maneiras pelas quais a discussão em torno do 
“desenvolvimentismo” ocorreu em um destes espaços, especificamente: a Escola Superior de Guerra (ESG), entre 
os anos de 1949 e 1964. Tendo por principal suporte de pesquisa as conferências de um dos cursos da instituição, 
o Curso Superior de Guerra (CSG), tentamos avaliar as maneiras como o tema do “desenvolvimento econômico”, 
e seus aspectos correlatos, foram pensados e repensados, chegando a compor a Doutrina de Segurança Nacional 
e Desenvolvimento (DSN), organizada pela Escola. O recorte cronológico situa-se entre o ano de fundação da 
ESG e o ano do Golpe Militar. Assenta-se na hipótese de que foram nestes anos que o projeto de nação da ESG, 
que passava fundamentalmente pelo tema do desenvolvimento, foi gestado. Reconhecendo a relevância da Escola 
para o debate daquele momento a para a articulação do Golpe de 1964, esperamos poder contribuir para o 
aprofundamento das discussões historiográficas sobre o tema. 
 
Institucionalização e profissionalização: a Conferência sul-americana de ensino de Ciências Sociais da UNESCO no 
Rio de Janeiro (1956) 
Matheus de Paula Silva - Universidade de São Paulo, Brasil 

A “Conferência sul-americana sobre ensino universitário de Ciências Sociais” aconteceu entre 05 e 14 de março 
de 1956 na cidade do Rio de Janeiro. Reuniu mais de 20 cientistas sociais de países sul-americanos, além de 
experts europeus, com o objetivo de discutir e estabelecer diretrizes para o desenvolvimento do ensino de Ciências 
Sociais na América Latina. Foi a quarta de uma série de conferências regionais promovidas pela UNESCO desde 
1954 dentro de seu programa “The Teaching of the Social Sciences” – antes haviam sido realizadas em Nova Deli 
(Índia), San José (Costa Rica) e Damas (Síria). Apesar de ainda ter sido pouco estudada, a orientação da 
conferência do Rio de Janeiro representou, nas palavras de um expert da UNESCO, “[um momento] de maior 
importância para o futuro dos estudos sociais na América Latina”. Essa orientação, presente nas resoluções finais, 
indica a promoção das Ciências Sociais afeitas aos métodos analíticos e empíricos, com a primazia a temas 
“concretos” que pudessem ter impacto direto no debate político, em especial, no desenvolvimento econômico e 
social da América Latina. Entre os resultados diretos das recomendações dos cientistas sociais, evidenciando a 
relevância da conferência, esteve a criação de duas influentes instituições na área: a Faculdade Latino-Americana 
de Ciências Sociais (FLACSO), em Santiago, e Centro Latino-Americano de Pesquisas em Ciências Sociais 
(CLAPCS), no Rio de Janeiro. A partir da leitura da documentação depositada nos arquivos da UNESCO, essa 
comunicação apresentará em linhas gerais os debates da conferência de 1956, a rede de intelectuais mobilizada, 
em especial a brasileira, e o papel da UNESCO como instituição catalisadora da institucionalização e 
profissionalização do ensino das Ciências Sociais, tendo em vista a centralidade assumida pelo campo, pelo 
menos, desde o fim da Segunda Guerra Mundial. 
 
Jornalistas E Professoras Universitárias: Histórias E Memórias De Mulheres Do Campo Da Comunicação E Educação 
Na Segunda Metade Do Século XX 
Gisllene Rodrigues Ferreira Demarque - Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 

Lugar de mulher é onde ela quiser. É comum nos dias atuais ver tal afirmação em cartazes, campanhas e 
principalmente nas mídias sociais. Seria possível dizer que se tornou uma espécie de “lema” daqueles que se 
preocupam com a valorização das mulheres e acreditam na manutenção e ampliação dos direitos humanos. Filhas, 
mães, profissionais, esposas, donas de casa, empreendedoras, autoridades civis e militares, pesquisadoras, 
professoras, são incontáveis os papéis assumidos por elas na atual conjuntura. Contudo, nem sempre foi assim; 
tal realidade é resultado da luta feminina ao longo dos séculos, seja por meio de ações excepcionais de alguns 
sujeitos e/ou contribuições dos movimentos de mulheres e do feminismo.  
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Mulheres e homens têm assumido papéis diferentes na sociedade. Com o passar do tempo, os costumes e 
comportamentos são renovados e/ou apenas reforçados. O indivíduo cultural, desde quando é inserido no mundo, 
está numa torrente, malha de histórias e desejos compartilhados que são incutidos em sua formação, até mesmo 
antes de adquirir o conhecimento racional do mundo e do sistema linguístico. É por isso que a construção social 
exerce forte influência na determinação dos papéis sociais que cada um vai desempenhar ao longo da vida, e 
estes vão variar de acordo com o sexo biológico e a construção social de gênero. 
 
B2 Sessão de comunicações individuais 

São Paulo 
Nenê Romano: a História de Uma Mulher Como a História de Uma Cidade 
Maíra Rosin - FAU USP, Brasil 

A vida de uma mulher pode se confundir com a história de uma cidade? O que contam os lugares por onde ela 
passou, a maneira como viveu ou os homens com quem se relacionou?  A vida da meretriz Nenê Romano é uma 
dessas histórias cuja existência pode ser comparada à série de melhoramentos urbanos pelos quais a cidade de 
São Paulo passou no início do século XX. Sua forma de viver a e na cidade e a forma como homens e mulheres 
detentores do poder passaram por sua vida nos ajudam a compreender uma série de dinâmicas que cruzam uma 
série de fronteiras sociais e espaciais, evidenciando diversas nuances que permearam a vida paulistana dos anos 
1900. 

A Dimensão Espacial Das Trajetórias de Saúde e as Desigualdades Urbanas 
Pauline Iosti - Laboratoire EVS / Université Lyon 3 Jean Moulin, França 

Apesar da criação de um sistema de saúde gratuito e universal (o Sistema Único de Saúde - SUS) em 1988, as 
cidades brasileiras ainda são caracterizadas por fortes desigualdades no acesso à saúde. Estas desigualdades 
resultam em parte de uma distribuição inadequada dos serviços de atenção à saúde – públicos e privados – no 
espaço urbano: este fenômeno já foi identificado na literatura científica existente. No entanto, a maioria dos estudos 
interessam-se as logicas de oferta de serviço, e não ao uso destes serviços pelas populações, nem às práticas 
individuais.  
Esta comunicação, baseada sobre um doutorado de geografia, tem como objetivo identificar  
a variedade das barreiras espaciais enfrentadas pelos indivíduos no acesso deles aos serviços de atenção à saúde, 
e mostrar como essas barreiras reproduzem as desigualdades socioespaciais que já existem.  
Estudamos o bairro da Vila Clara, um bairro de periferia consolidada localizado à fronteira entre os municípios de 
São Paulo e de Diadema, utilizando uma metodologia qualitativa: uma análise da organização local da atenção à 
saúde, e 43 entrevistas semi-estruturadas com a população local.   
Esta análise mostra que a organização da saúde impõe numerosos deslocamentos no espaço urbano aos 
indivíduos. Isso cria fortes obstáculos para o acesso à saúde dos indivíduos, em particular para certos perfis de 
populações. Ademais, a partir do estudo das trajetórias de utilização da atenção dos indivíduos, identificamos 
desigualdades na configuração espacial final das práticas de saúde deles – em particular na capacidade deles de 
fazer coincidir as mobilidades de saúde com as práticas diárias deles. Em conclusão, o estudo do acesso das 
populações aos serviços de saúde ilustra a existência de desigualdades entre as populações urbanas no respeito 
ao direito à cidade e ao que a cidade tem para oferecer. 
 

Militância e Espaço Doméstico: Família e Redes de Relacões nos Bairros Operários de São Paulo nas primeiras 
décadas do século XX 
Giulia Brunello - Bern Universidade de Applied Science, Switzerland, Itália 

A presente comunicação tem como objetivo investigar as conexões que existiram entre os ‘papéis’ conjugais, o 
espaço doméstico, a militância anarquista e a vizinhança na cidade de São Paulo nas primeiras décadas do século 
XX: um forte desenvolvimento urbano (Hardman 1983; Sevcenko 1992; Paoli 1987; Schwarcz 1998), uma nova 
“pedagogia da beleza” (Schpun 1997, 1999), presença das mulheres ao espaço público (Bresciani 1989; Rago 
1985; Samara 1989; Soihet 1989). 
Alguns estudos sugerem a importância dos laços fortes – estreitos e frequentes – que apoiam economicamente e 
afetivamente os indivíduos e as famílias, e que condicionam a tipologia dos ‘papéis’ entre marido e mulher (Bott 
1957); outros estudos enfatizam a importância que os vínculos fracos e estranhos no convívio cotidiano têm ao 
fazer circular e chegar informações (Granovetter 1974). 
Os bairros operários de São Paulo representam um caso de estudo interessante, porque as redes de relacões são 
estreitas, densas e coesas, de acordo com o esquema (“firmemente tricotado”) por Elizabeth Bott. 
Se esperava que também em São Paulo os casais realizassem, com base na divisão do trabalho, os respectivos 
‘papéis’ de maneira separada e independente. De fato, encontramos homens e mulheres envolvidos em comitês, 
organizações sindicais, círculos culturais e políticos, separados (embora, próximos nos espaços compartilhados e 
em alguns momentos). 
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Contudo,o meio anarquista de São Paulo apresenta um elemento que não se encontraram nos casos estudados 
por Bott e Granovetter: isto é, os laços e rituais sociais ligados a uma forte militância.  
Portanto, observou-se que, graças a militância anarquista, a família entrou em um espaço que se abre à vizinhança 
e a um meio que é vivido como transnacional, onde os vínculos que podem parecer fracos (se “fracos” quer dizer 
“ocasionais”) constituíram-se - na realidade -  em laços fortes, uma vez que se baseavam não apenas na 
reciprocidade (Grieco 1987), mas também e, sobretudo, porque foram fundados em valores compartilhados. 

Psicanálise e Arte em São Paulo: O Pioneirismo do Médico Osório César no Início do Século XX 
Tairini Ayhu Cruz Aparicio Almeida – Universidade Federal de São Paulo, Brasil 

Esta proposta discutirá a atuação do psiquiatra Osório Thaumaturgo César, destacando a forma como a sua 
pesquisa sobre arte e psicanálise foi permitida e validada dentro do contexto da psiquiatria organicista de São 
Paulo no início do século XX. Em primeiro lugar, pergunta-se por que seu legado é tão pouco discutido e difundido, 
haja visto o seu pioneirismo? Para responder, entendendo que toda produção é resultado do trajeto e do contexto 
do produtor, optamos pela metodologia apontada pelo historiador Quentin Skinner em sua obra Visões da Política 
(2005), considerando as articulações entre obra, trajetória e contexto.  Osório César trabalhou no Hospital 
Psiquiátrico Juquery (SP) entre 1925 e 1965. A adesão à psicanálise era clara, inclusive com trocas de 
correspondências entre ele e Sigmund Freud. Sua produção, relacionando arte e psiquiatria é anterior à da 
renomada psiquiatra Nise da Silveira, sendo ele, como afirmado pela médica, uma de suas inspirações. A ligação 
de ambos, não apenas nos debates sobre a psiquiatria, mas também na militância socialista, é verificável na 
documentação perscrutada. 
 Conforme se apreende da leitura das fontes e da bibliografia, Osório era um proeminente médico, respeitado pela 
elite e incentivado por médicos e grandes artistas. Esta articulação colaborou para que suas obras fossem 
amplamente aceitas e difundidas nesses grupos sociais. Seu livro “A expressão artística nos alienados - 
Contribuição para o estudo dos símbolos na arte”, de 1929, foi o primeiro, no Brasil, a abarcar a temática e, segundo 
Maria Heloisa Corrêa de Toledo Ferraz (1998), podia ser encontrado na coleção de boa parte dos intelectuais da 
época. Sua acentuada militância em partidos socialistas - sendo apontado como tesoureiro do Socorro Vermelho 
Internacional - e o interesse pela medicina social, incluindo viagens para congressos médicos russos, são 
apontamentos para o gradativo apagamento das produções e da vida do médico.   

A 25 De Março Como Desafio: Uma Proposta De Abordagem Do Frenético 
Arnau Mensa - Universitat de Barcelona, espanha 

A Rua 25 de Março, na cidade de São Paulo, é um cenário especialmente dotado de uma alta concentração de 
estímulos significantes, um espaço de altas densidades e ritmos, sem vazios nem silêncios. Com base em um 
trabalho etnográfico ali realizado, esta comunicação se propõe a refletir sobre as possibilidades e limites da 
antropologia para a abordagem deste contexto. Nessa emblemática rua, antagônica aos canônicos contextos onde 
a antropologia consolidou seus procedimentos, o método etnográfico é desafiado pela multidão que a transita a 
cada dia de trabalho. Uma aglomeração simbólica espessa, rápida, eternamente cambiante e incessante que 
desborda as clássicas formas de aproximação do etnólogo. Aqui ofereceremos uma proposta metodológica para 
esta realidade: a 25 de março como objeto para uma antropologia dos espaços frenéticos. 
 
B3 Painel 

Vozes Negras na Literatura e no Canto (I)  
O painel propõe um espaço em que a interação entre diferentes pesquisas sobre as literaturas de autoria negra, 
tanto em seus registros próximos das manifestações populares, do canto e da cantiga, como naqueles usualmente 
enquadrados na chamada alta literatura, possa fazer vir à tona a força conjunta dessas expressões ao longo da 
história do Brasil. Rompendo com as dicotomias erudito/popular e alto/baixo, a proposta é procurar as mesclas 
e/ou os pontos de aproximação – e, eventualmente, de distanciamento – entre registros dispersos em diferentes 
campos da produção artística e literária e que se processaram, por vezes, de forma individual – mas que podem 
ser vistos em outra chave se colocados em uma perspectiva afro-diaspórica, que procure uma visão integrada de 
seus aspectos estéticos, sociais, políticos e cosmológicos.  

Cantadores negros e o gênero do Marco no nordeste do Brasil (1870-1930) 
Paulo Teixeira Iumatti - CREPAL, Sorbonne Nouvelle 

Trata-se de mostrar os diversos usos e apropriações, por cantadores e poetas negros, de uma tópica da cantoria 
que se transforma em gênero cordelístico entre finais do século XIX e começos do século XX, apresentando 
características que permitem analisar questões relativas ao racismo e à herança escravista durante o período. 
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A voz do cantador negro na peleja de cordel 
Carlos Nogueira - Professor Universidad de Vigo, Espanha 

Proponho uma leitura de dois grupos de pelejas de cordel: aquelas em que os autores (brancos) põem em 
confronto um cantador negro e um cantador branco, e dois cantadores negros (todos com uma existência histórica 
comprovada, como Inácio da Catingueira). Privilegiarei obras de épocas e configurações estilísticas diferentes, 
com o objetivo de demonstrar um tese: a de que a peleja tem participado no processo de formação e de evolução 
civilizacional do Brasil; é um reflexo deste processo histórico mas também condição dessa formação e dessa 
evolução, lugar de discussão de problemas morais, sociais e políticos de todo o tipo, espaço de perpetuação mas 
também de transformação de ideias e ideais sobre o ser humano e a nação brasileira (os agentes do poder familiar 
e político, o lugar da cor da pele e do género na organização e distribuição desse poder). Pretendo também provar 
que a peleja é um dos mais ricos géneros do discurso de toda a literatura oral (e escrita) universal. 

Mário de Andrade, africanista. Projetos e redes. 
Lígia Fonseca Ferreira - Universidade Federal de São Paulo, Brasil 

Mário de Andrade dedicou-se com afinco aos estudos sobre o negro no campo do folclore, da música, da cultura 
popular. Uma farta correspondência mostra que, no início da década de 1930, o escritor modernista era 
reconhecido, sobretudo por seus pares estrangeiros como um "africanista", faceta em geral pouco conhecida. 
Pretende-se, portanto, evocar sua participação em projetos e redes internacionais de africanistas, engajados na 
luta contra os “preconceitos” de cor, atitude que ecoa nas manifestações antirracistas de hoje. 

“As cartas nunca enviadas de Françoise Ega a Carolina Maria de Jesus - uma correspondência literária 
revelada” 
Maria Clara Machado – Sorbonne Nouvelle/UnB (co-tutela) 

A comunicação pretende discorrer sobre a descoberta do romance epistolar Lettres à une noire, da autora 
martinicana Françoise Ega. Composto de cartas destinadas à autora brasileira Carolina Maria de Jesus, o livro 
nunca foi lido pela brasileira, mas dialoga literariamente com suas narrativas, sobretudo no tocante a temas como 
maternidade, trabalho e racismo, os quais buscamos evocar, a partir de aproximações e eventuais distanciamentos 
entre as obras das duas autoras.  

José Craveirinha e Solano Trindade: poesia preta e periférica 
Maria Nilda de Carvalho Mota - Universidade de São Paulo, Brasil 

O objetivo desta exposição é comparar a poética do moçambicano José Craveirinha e do brasileiro Solano 
Trindade: dois grandes poetas negros, nascidos nas periferias do mundo (Pernambuco e Maputo) e que 
vivenciaram o “breve século XX”. A poética de ambos os autores traz suas singularidades, mas também 
semelhanças dignas de observações mais atentas, como versos tão singelos quanto complexos, a construção e 
manutenção aguerrida da memória coletiva do povo preto e pobre em África e na Diáspora e, por fim, um lirismo 
libertário (ética e politicamente). 
 
B4 Painel 

Estudantes Indígenas no Ensino Superior Brasileiro 
A presença de indígenas no Ensino Superior cresceu de maneira exponencial no Brasil na última década. 
Passamos de pouco mais de 1300 estudantes em 2003 para mais de 50 mil indígenas matriculados em 
universidades públicas e privadas do país em 2019. Contribuíram para essa expansão políticas públicas de 
desenvolvimento da educação indígena, a criação de licenciaturas indígenas, a implementação de cotas e de 
vestibulares específicos, iniciativas da sociedade civil (ONGs e missionárias) e da FUNAI.O perfil destes 
universitários é variado: há aqueles que frequentam cursos de formação de professores destinados exclusivamente 
aos indígenas (as licenciaturas interculturais) e aqueles que ingressam em cursos regulares, tornando-se 
advogados, antropólogos, enfermeiros, profissionais de mídia, etc. Esse cenário, recente e ainda pouco estudado, 
suscita uma série de questões que propomos debater neste painel.   
Quantos e quem são os estudantes indígenas nas universidades? Em quais universidades estão (públicas, 
privadas)? Quais razões eles avançam para suas escolhas de formação?  Quais relações entre políticas de 
inclusão e ingresso universitárias e escolha de formação pelo estudante? E, para além dessas questões mais 
gerais e descritivas, elencamos também, de forma não exaustiva, algumas questões analíticas: em que medida a 
busca individual por formação se articula com lutas coletivas por direitos? Quais os efeitos (pedagógicos, didáticos, 
políticos, éticos, sociais...)  da presença indígena nas universidades, segundo os diferentes tipos de cursos?  Como 
tem se dado, nas universidades que buscam fazê-lo, o diálogo entre saberes acadêmicos e saberes indígenas 
ditos tradicionais? Qual contribuição das formações universitárias para os projetos pessoais/coletivos dos 
estudantes indígenas (inserção profissional, representação política, etc.)? Essas e outras questões serão 
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contempladas e debatidas nas comunicações propostas nesse painel, que espera contribuir assim para uma 
melhor compreensão sobre a presença dos estudantes indígenas nas universidades brasileiras. 

O caminho e a luta pela universidade: trajetórias de estudantes indígenas em universidades paulistas 
Maurício Arruti – IFCH/Unicamp e Chantal Medaets – FE/ Unicamp 

Esta comunicação apresenta resultados preliminares e parciais de uma pesquisa sobre universitários indígenas, a 
partir de dados sobre as trajetórias étnicoeducacionais dos matriculados em duas universidades paulistas.  
A Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP) concede bolsas a estudantes indígenas desde 2002, 
consolidando, a partir de 2003, uma cota de 12 bolsas integrais aos primeiros indígenas classificados na 1ª e 2ª 
chamada do seu vestibular regular. A partir de 2006, a PUCSP aprofundou a iniciativa por meio do Programa 
Pindorama, que agrega às bolsas uma série de atividades de suporte à permanência desses estudantes. Desde 
então, já passaram pelo Programa 203 alunos de 16 etnias, dos quais 89 se formaram.  
A Universidade Estadual de Campinas, seguindo o exemplo de outras universidades públicas, e em especial da 
Universidade Federal de São Carlos, passou a realizar, desde 2018 (para ingresso em 2019) um vestibular 
indígena, criado no bojo de uma reestruturação mais ampla de suas políticas de ação afirmativa para ingresso de 
estudantes de Graduação.  Estão atualmente matriculados 136 estudantes indígenas na Unicamp, em 36 cursos 
diferentes.  
Os dados sobre as trajetórias reúnem informações coletadas pelas universidades e outras produzidas por nós, por 
meio de questionários desenvolvidos no grupo de pesquisa, que inclui estudantes indígenas. Além de dados 
clássicos socioeconômicos (sexo, idade, renda e escolaridade dos pais), a pesquisa sobre trajetórias inclui 
informação sobre região e etnia de origem dos estudantes, composição familiar, percurso escolar (se estudaram 
em escolas urbanas, escolas indígenas, se já haviam iniciado outra universidade), o fato de falarem ou não uma 
língua indígena e o histórico de engajamento com associações do movimento indígena. A intenção é explorar como 
esse conjunto de variáveis pode apontar padrões distinguíveis em termos do que estamos propondo chamar de 
trajetórias étnicoeducacionais. 

A produção Xakriabá na Universidade: o acervo e os percursos no FIEI / UFMG 
Ana Maria R. Gomes – FaE/UFMG, Matheus M. Vaz – FaE/UFMG, Vanginei Leite Silva – EBA/UFMG, Joel Gonçalves de Oliveira – FaE/UFMG 

 
Esta comunicação percorre 15 anos de Formação Intercultural para Educadores Indígenas (FIEI) na UFMG a partir 
da descrição de dois de seus desdobramentos: a construção do Waihuku Xakriabá, o acervo de percursos 
acadêmicos; a análise de um percurso que trouxe a possibilidade de trabalhar com outros registros e regimes de 
conhecimento dentro da Universidade. 
A proposta curricular do FIEI determina que os percursos (monografias de conclusão de curso) tenham como 
referência as demandas das comunidades, de forma que os estudantes possam definir o tema de investigação 
independente da habilitação por área de conhecimento, o que permitiu a produção de dezenas de trabalhos 
profundamente transdisciplinares. 
Assim, a partir da formação de professores indígenas, foram produzidas pesquisas feitas por 
professores/pesquisadores engajados em investigações sobre a própria cultura e na produção de metodologias 
para a escola indígena. O acervo está sendo organizado por pesquisadores xakriabá assessorados por parceiros 
não indígenas. A escolha de categorias para ordenar os percursos evidenciou diferentes lógicas em ação nas 
tentativas de dar sentido ao material: de um lado, categorias derivadas dos textos e das áreas de conhecimento 
acadêmico; de outro, categorias derivadas dos projetos sociais e ações coletivas existentes entre os Xakriabá. 
O percurso de Nei Leite Xakriabá se destaca por revelar o embate com a dimensão escrita da ciência ao ser 
concluído com uma exposição de cerâmica e a elaboração de um manual de produção. Insistindo que a escrita 
não possui o monopólio do registro de conhecimentos para seu compartilhamento, o pesquisador não só 
evidenciou como colocou efetivamente em ação outras possibilidades. 
Argumentamos ainda que é possível observar um ciclo de interferência recíproca e continuada, em um processo 
que Célia Xakriabá chamou de amansamento da escola, com os temas e as práticas se alimentando nas idas e 
voltas entre universidade, território e escolas indígenas. 

A licenciatura indígena de Santa Catarina como um lugar de co-construção do conhecimento 
Woitchik, Juliette, Université de Saint Louis, Belgique 

No Brasil, a educação indígena superior é possibilitada de duas maneiras. Uma delas é através da integração no 
curso clássico através de políticas de cotas. A outra é por meio de programas específicos, as "licenciaturas 
indígenas", que são concebidas para e, muitas vezes, pelas populações ameríndias. 
Podemos situar este segundo caminho para a universidade no cruzamento das lutas indígenas pelo 
reconhecimento de territórios e pela aplicação do direito à educação diferenciada, ambos reconhecidos pela 
Constituição Brasileira de 1988. Também, as licenciaturas indígenas oferecem um laboratório interessante para a 
colaboração, a co-criação entre membros do poder público, universidades, assim como diálogos entre o 
conhecimento acadêmico e os chamados conhecimentos “tradicionais", ponto que estou interessada em 
desenvolver nesta comunicação. 
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Esta comunicação está baseada em duas experiências de campo datadas de 2014 e 2016, respectivamente. A 
primeira aconteceu na Licenciatura Indígena da Universidade Federal de Santa Catarina, que recebe estudantes 
dos grupos Xokleng, Guarani e Kaingang, como parte de minha dissertação de mestrado em Antropologia. A 
segunda, mais curta, aconteceu durante uma visita aos meus antigos interlocutores, na terra Ibirama Xokleng, em 
uma oficina chamada "Ações saberes indígenas na escola", que tinha por objetivo implementar as escolas 
bilíngues e diferenciadas. 
Em uma primeira parte, apresentarei alguns dispositivos pedagógicos presentes na LI que me pareceram 
relevantes para permitir uma co-construção do conhecimento. Em uma segunda parte, gostaria de mostrar como 
este programa universitário realmente se encaixa na vida dos estudantes graduados e, mais amplamente, dentro 
das comunidades. Analisarei as articulações entre a co-construção de saberes na universidade e sua prática nas 
terras indígenas, a partir da minha expêriencia na oficina de 2016 na terra Ibirama, nos Xokleng. Isto me permitirá 
apontar as rupturas e continuidades entre os dois.  
 

Contribuições mútuas: a indigenização da universidade e a universarização dos indígenas 
Silvia Lopes da Silva Macedo- Université de Guyane 

Em 22 de fevereiro de 2021 o Conselho de Caciques dos Povos Indígenas de Oiapoque publica nota de repúdio 
contra a decisão do MEC de transferência dos cursos de Enfermagem e Direito do campus Binacional de Oiapoque 
da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). A universidade está entre as pioneiras no Brasil da criação do curso 
de Licenciatura indígena (2007), recebendo há mais de 15 anos alunos indígenas dos Estados do Amapá e do 
Norte do Pará. Somando quase 30% da população do município de Oiapoque, as populações indígenas 
frequentam os cursos ofertados localmente, contribuindo para a dinamização do município e da universidade. 
Como salientam em sua nota, a formação de quadros indígenas pelas universidades vem contribuindo para a 
melhoria de vida das populações no que tange as políticas de saúde, de educação, e de participação política. 
Porém essa relação é recíproca, pois sua participação na universidade vem igualmente dinamizando os cursos e 
possibilitando “projetos e pesquisas da universidade” (Nota de repúdio, 22/02/21). Nesta comunicação 
procuraremos salientar as contribuições mútuas que o encontro entre a Universidade e os estudantes indígenas 
vêm promovendo tanto entre as populações indígenas como na instituição, e avançaremos uma breve comparação 
com a participação indígena no sistema universitário francês da Guiana francesa. 
 
B5 Painel 

Saberes e Políticas de Relações Concernentes à Saúde 
Este painel pretende promover discussão em torno das modalidades de enfrentamento e resposta a questões 
concernentes à saúde pública brasileira como a pandemia do novo coronavírus, as atuais epidemias de dengue 
no estado do Acre ou de sarampo no estado de  Roraima, por exemplo. Através dos estudos apresentados 
pretendemos dar continuidade às discussões que foram disparadas na ocasião do Congresso Abre de 2019, em 
Paris, onde colocamos em evidência a categoria saúde sob o prisma de diferentes pesquisas etnográficas e 
temáticas oferecendo espaço para que epistemes-outras fossem postas em evidência. Os trabalhos aqui propostos 
para compor a base do Painel são reflexões acerca do contexto brasileiro e de suas singularidades socioculturais 
no que tange às relações humanas com a natureza, às concepções de mundo, de pessoa, de saúde e de doença. 
As questões levantadas por esses trabalhos dialogam diretamente com as políticas públicas atualmente em vigor 
no Brasil e têm o intuito de servir de subsídio para as atualizações destas políticas. Como são agenciadas algumas 
práticas de saúde frente à uma pandemia e endemia? Qual é a natureza e como se concretiza o diálogo entre o 
sistema de saúde pública e práticas não biomédicas? Dadas as dissonâncias entre ações de organismos 
especializados no controle social da saúde e os saberes e necessidades locais, quais práticas de cuidado têm sido 
invisibilizadas em detrimento do hegemônico? Se o paradigma biomédico modela as ações do Sistema Único de 
Saúde - SUS, lógicas diferenciadas se desenvolvem no interior dos grupos sociais e, também, nas Unidades de 
Saúde do SUS, mostrando que outros paradigmas de saúde-doença estão imbricados em técnicas, na 
heterogeneidade de significados e práticas. Por conseguinte, pretendemos dialogar com propostas que evidenciem 
dimensões práticas e simbólicas acerca daquilo que uma pandemia ou endemia agencia nos atores, trazendo uma 
contribuição antropológica que resulte na compreensão dos diferentes modos de vida. 

After the pandemic, beyond Global Health: Understandings of vulnerability and new beginnings from indigenous 
peoples in Brazil  
Maria Paula Prates, Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre / Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul/ City, Universidade de London 

The present work is part of the ongoing research Indigenous Peoples responding to Covid-19 in Brazil: social 
arrangements in a Global Health emergency, which is funded by the MRC/UKRI. By linking two different 
understandings on what vulnerability means, we discuss the Covid-19 pandemic and its effects, highlighting points 
of inflexion between some indigenous people and biomedicines' narratives. From the Guarani-Mbyá understanding, 
for example, Covid-19 comes to make the Juruá bodies weaker, and to force the Juruá to calm down. However, to 
most international and national health agencies the indigenous peoples, among others, are considered "vulnerable 
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populations" - a polysemic category that justify, for example, rapid access to care settings and vaccination. The 
Mbyá seem to not agree with this, pointing out that, from their perspective, it is just the opposite. We therefore 
propose to explore how the Guarani-Mbyá understanding of vulnerability, and other indigenous cosmologies, in 
general, intersect with global and public health concepts of crises and intervention. In this objective, we question 
how indigenous peoples’s experience from past epidemics and huge knowledge about having survived many 
"permanent" crises can contribute to creative and imaginative beginnings that might emerge from the so-called 
global emergency.  

Limpeza e Segurança de Final de Ano: saúde, aumento de potências e os desafios da covid-19 em casas de batuque 
no Rio Grande do Sul/BR 
Cauê Fraga Machado, Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil 

Um dos rituais que assegura a saúde e a incorporação e aumento de potências divinas para os corpos de 
batuqueiros é a limpeza/segurança de final de ano. Nela, comidas em sentido amplo – o que inclui velas, tecidos, 
animais e alimentos preparados para cada orixá que rege o ano – são passadas sobre o corpo dos adeptos e 
fregueses de cada casa. Por meio do contato, corpo-comida, sujeiras e impurezas são retiradas e saúde e axé são 
passados e fixados em cada pessoa que passa pelo ritual. Ao final, linhas com as cores dos orixás regentes do 
ano são amarradas ao pulso ou tornozelo dos afiliados, para que passem o ano seguros. Desse modo, limpar e 
fazer a segurança são sinônimos. Mas o que acontece quando a proximidade, especialmente o toque, representam 
riscos tanto à limpeza, quanto à segurança. Quando tocar vira sinônimo de contaminar e de risco. Por meio de 
etnografia de rituais de limpeza e segurança de final de ano antes e durante a pandemia, busco justapor práticas, 
performances e debates em torno da promoção anual da saúde batuqueira, a fim de buscar novos e antigos 
sentidos e concepções sobre corpo e saúde entre esse coletivo. 
 

Ficar em casa: necroeconomia, suicídio e Covid-19 no sul do Brasil   
Everton Oliveira - Universidade Estadual de Maringá/ Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap), Brasil 

O problema desse trabalho é entender a relação entre trabalho fabril, sofrimento e suicídio nas colônias alemãs 
do sul do Brasil, no atual contexto da pandemia de Covid-19. Para tanto, parto do cotidiano da comunidade que 
aqui chamo de São Martinho, uma colônia alemã localizada na Encosta da Serra, RS. Há mais de 40 anos, o 
trabalho nas indústrias calçadistas, as fábricas, é uma importante dimensão do cotidiano de moradoras e 
moradores. Retirá-las do trabalho, para pessoas que vinculam sua identidade moral ao trabalho, é massacrar seu 
cotidiano, em um contexto onde isso pode levar fatalmente o suicídio. Trata-se, aqui, de um problema ético. Mas 
mandá-las de volta ao trabalho é expô-las ao contágio, no atual contexto da pandemia. Trata-se, aqui, de um 
problema econômico. Nesse contexto, “não sair de casa” como é entendido como o motor da depressão, mas 
voltar às fábricas é arriscar a lançar-se à contaminação. Essas relações são tomadas pela oferta de vida do 
capitalismo, situacionalmente, nos tempos e lugares ofertados por seus fluxos móveis. Assim, não é possível 
entender o suicídio sem entender a relação entre expectativas, afetos e frustrações que pautam a rotina de 
moradoras e moradores, que têm no trabalho fabril um de seus idiomas privilegiados. A pandemia de Covid-19, 
assim como suas campanhas de prevenção, muitas vezes sem contrapartidas governamentais, favorece para uma 
política do massacre, em si, massacrante e insolúvel. 

A Dimensão Espacial Das Trajetórias de Saúde e as Desigualdades Urbanas 
Pauline Iosti - EVS (UMR5600) / Université Lyon 3 Jean Moulin, França 

Partindo de um estudo qualitativo do bairro da Vila Clara, em São Paulo, pretendemos analisar a dimensão espacial 
das práticas de saúde dos indivíduos. Mostramos que existem desigualdades na capacidade das pessoas de fazer 
coincidir as práticas de saúde deles, com as outras práticas diárias deles. 

De ações ecológicas à assepsia: práticas de saúde implementadas por imigrantes venezuelanos frente à crise 
sanitária 
Ivana dos Santos Teixeira - Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 

Este trabalho tem o objetivo de colocar em perspectiva as práticas relacionadas à saúde que sujeitos imigrantes 
venezuelanos desenvolvem em território brasileiro, frente às necessidades de cuidado a que estão expostos, 
considerando a atual crise sanitária. Através de onze entrevistas com mulheres venezuelanas e da análise de 
material midiático é possível apontar quais práticas têm sido mobilizadas por esses sujeitos e qual a relação destas 
ações com o sistema de saúde público brasileiro e com suas necessidades de existência. Mesmo que a situação 
de trânsito migratório obrigue a um estilo de vida que se contraponha às recomendações sanitárias, por exemplo, 
vemos que iniciativas têm permitido o enfrentamento de doenças como a Covid-19, a Malária ou Doenças Mentais. 
Diante de um sistema de saúde colapsado, percebe-se que o controle da saúde de imigrantes venezuelanos por 
parte de instituições especializadas deve considerar práticas que coloquem os atores como protagonistas não 
somente no desenvolvimento de “gestos de saúde” mas também no planejamento das ações coletivas. 
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B6 Painel 

Experiências de Modernidade em Três Escalas: Bairros, Ruas e 
Casas 
A mesa visa aprofundar a compreensão das experiências de modernidade que configuraram as cidades ao longo 
do século XX, assumindo que essas são elaboradas por agentes cujas lógicas e estratégias são diversas e não 
permitem reconstituições totais. Para tanto, reunimos pesquisas que, cruzando o urbano, o doméstico e o 
arquitetônico, entrelaçam escalas temporais e espaciais.  A perspectiva do diálogo aqui proposta tem como intuito 
compreender a cidade como arena de vivências compartilhadas, sucessivas no tempo e simultâneas no espaço. 
A partir de distintos recortes analíticos, propostas metodológicas e abordagens teóricas, os trabalhos investigam 
as experiências de modernidade considerando nexos entre práticas sociais, configurações materiais e a produção 
simbólica do espaço habitado. Com essa abordagem em que tanto a casa quanto a cidade são analisadas como 
produto e produtor de relações sociais, algumas questões mobilizam nosso diálogo: 1. Como qualificar e colocar 
em relação os diversos atores que atuam na produção discursiva, gráfica, material e simbólica do espaço 
construído? 2. Quais as articulações entre os regimes de saber (prescrições, modelos, teorias, técnicas, ciências 
aplicadas etc) e as formas de poder  que visam cidades, casas e corpos? 3. Como lógicas de dominação cultural 
centradas nos modos de morar circulam nacional e internacionalmente, produzem distinção e sustentam processos 
de valorização e depreciação social? 4. Quais documentos e como os processos de arquivamento registram as 
práticas desses agentes? Alimentada pelos recortes individuais, essas questões ganharão força ao serem 
debatidas em conjunto, de modo a fomentar a convergência de temas e problemas de pesquisa. 

A arquitetura do Brasil na Casa da Arquitetura - Centro Português de Arquitetura 
Paulo BATISTA - CIDEHUS.UE - Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades da Universidade de Évora, Portugal 

O verdadeiro amor é vão 
Estende-se, infinito 

Imenso monólito 
Nossa arquitetura (“Drão”, Gilberto Gil, 1981) 

 
Nesta música, o vão representa algo negativo, vazio, sem valor e ilusório, mas para a arquitetura é um desafio a 
ser superado. Inaugurada em 2009, a Casa da Arquitetura - Centro Português de Arquitetura, mudou-se em 2017, 
para as antigas instalações da Real Companhia Vinícola, em Matosinhos, nos arredores do Porto, onde se encontra 
desde essa data. A Casa da Arquitetura - Centro Português de Arquitetura é uma instituição sem fins lucrativos, 
dedicada em exclusividade à arquitetura, sendo internacionalmente reconhecida como uma instituição de exceção 
no tratamento, arquivo e divulgação do património arquitetónico. Entre os seus acervos encontram-se os de 
Eduardo Souto Moura, Paulo Mendes da Rocha, João Álvaro Rocha, Álvaro Siza Vieira, Pedro Ramalho, Gonçalo 
Byrne, Francisco Melo, Jorge Gigante, entre outros prestigiados arquitetos portugueses. O excerto da música de 
Gilberto Gil serviu de ponto de partida à exposição Infinito Vão – 90 anos de arquitetura brasileira, que abriu ao 
público neste espaço, em outubro de 2018, estando em cartaz até setembro do ano seguinte, com curadoria dos 
arquitetos brasileiros Fernando Serapião e Guilherme Wisnik. Nesta exposição, com cerca de 1000 m2, foram 
apresentados 90 projetos representativos de 136 autores brasileiros, dos períodos moderno e contemporâneo, que 
integram a Coleção Brasil, a maior jamais reunida de arquitetura brasileira, constituída por mais de 200 doações 
de instituições e pessoas individuais, que passaram a integrar o acervo permanente desta instituição, que, entre 
outros, em 2017 recebeu o acervo de arquiteto, urbanista e professor Paulo Mendes da Rocha, galardoado em 
2006 com o Prémio Pritzker, frequentemente referido como o Prémio Nobel de Arquitetura.Deste modo, pretende-
se contribuir para o conhecimento da excelência da arquitetura do Brasil, que se encontra em Portugal, através da 
divulgação e interpretação de um acervo absolutamente notável, que permite uma melhor compreensão da sua 
evolução. 

Fontes e categorias para a análise da experiência urbana nos subúrbios dos anos 1930 
Aurélia MICHEL - Histoire des Amériques noires et latines, Université Paris-Diderot 

O crescimento rápido dos subúrbios nas duas metrópoles brasileiras a partir da década de 1930 foi imediatamente 
compreendido pelos contemporâneos como um grande evento, um fator de transformação não só das cidades, 
mas também da sociedade brasileira: autoridades públicas, municipais ou estaduais, médicos e higienistas, 
sociólogos tomaram nota da « massificação das cidades » (Romero) e designaram as novas categorias, os 
"suburbanos", como classes populares e industriais, sugerindo que as populações das vilas e subúrbios formam 
uma nova classe social. Esta hipótese foi muito importante na interpretação do sucesso político de Getúlio Vargas 
e na caracterização de seu regime, que se dizia ser baseado em parte nestas novas classes urbanas. 
Dependentemente da escala de observação desses subúrbios (bairro, rua, casa) e dos tipos de fontes mobilizadas 
(imprensa, documentos urbanísticos, entrevistas), as sociedades suburbanas aparecem, ao contrário, bastante 
complexas e diversificadas. Este é particularmente o caso do bairro de Madureira, no Rio de Janeiro.  Ao justapor 
as categorias criadas por higienistas e cientistas sociais, as da imprensa da classe média e as produzidas pelos 
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habitantes sobre si mesmos, conseguimos colocar a experiência urbana no centro das análises e, em particular, 
processos de mistura social e cultural, representação dum destino coletivo comum. Os subúrbios aparecem então 
como uma dinâmica democrática essencial para compreender a transformação da sociedade pós-escravidão.   
 

A domesticação da razão gráfica: uma arqueologia do licenciamento de obras no Rio de Janeiro 
Thomas CORTADO - Unicamp, Brasil 

Voltados para os valores e as normas subjacentes às grandes orientações estratégicas, expressas em leis e planos 
diretores, estudos críticos do planejamento urbano costumam ignorar as “prosaicas práticas documentares através 
das quais a cidade é construída, regulada e habitada” (Matthew Hull): os pedidos de licenciamento de obras 
(residenciais) são umas delas. Esta apresentação pretende reconstituir as origens desse documento no Rio de 
Janeiro, dando especial atenção ao lugar das plantas nessa gênese. A minha hipótese é que, através dessa 
reconstituição, é possível identificar as formas como os atores que governaram o Rio “problematizaram” a 
produção do espaço urbano. Esta abordagem combina, portanto, a sociologia das ciências (Latour, Callon) com 
os estudos sobre governamentalidade urbana (Foucault, Rabinow), além de uma vínculação óbvia aos trabalhos 
pioneiros de Jack Goody sobre a “razão gráfica” e de Matthew Hull sobre a etnografia dos documentos urbanísticos. 
Começarei pelo período colonial, quando os pedidos de licenciamento se confundiam com os autos de arruamento. 
A casa e a rua formavam, naquela época, um mesmo conjunto, portanto a fiscalização das obras se resumia a 
demarcação dos espaços ocupados por cada uma. Em seguida, o apego das elites pela estética das fachadas 
levou a uma primeira extensão da fiscalização no século 19, obrigando os proprietários a produzir plantas das 
fachadas, um primeiro gênero de “artefato gráfico” (Hull). Finalmente, pressões de médicos e engenheiros 
higienistas apertaram mais ainda a fiscalização, pois, no último terço do século 19, os poderes públicos passaram 
a exigir plantas que representassem o interior das casas, uma prática que perdurou até hoje. A apresentação deve 
concluir sobre o papel das mediações gráficas nas tecnologias liberais de governo, o qual explica o aparente 
paradoxo do Rio de Janeiro do século 19, que vê triunfar a modernidade burguesa e aumentar os controles sobre 
a produção do espaço. 

O “bom gosto francês” nos repertórios contemporâneos do “bem-morar” no Brasil  
Carolina PULICI - Unifesp, Brasil 

Inscrita numa pesquisa comparativa que trata da prescrição de gostos domésticos no Brasil e na França, a 
comunicação proposta visa analisar as continuidades e as mudanças no que diz respeito aos efeitos de dominação 
simbólica dos modelos franceses de “bem-morar” nas representações da “bela morada” no Brasil. A subalternidade 
cultural brasileira em relação às preferências arquitetônicas e decorativas vindas da França se deu historicamente 
a ver nos palacetes da aristocracia do café inspirados nos hôtels particuliers parisienses, na cópia dos chamados 
móveis “de estilo” e num “gosto conformista” que, em matéria de pintura, voltava-se às obras que reproduziam 
paisagens de regiões francesas. Não obstante a hegemonia das maneiras de morar francesas sobre as aspirações 
residenciais (e civilizacionais) das elites brasileiras desde ao menos a segunda metade do século XIX, ocorreram 
transformações nessas relações de tipo centro-periferia ao longo dos anos 1950, quando os arquitetos franceses 
foram “abalados pelas imagens do modernismo brasileiro” e a arquitetura brasileira conseguiu “entrar no espaço 
internacional”. Assim, é apenas com a condição de recuar um pouco no tempo que se poderá apreender as 
primeiras contestações do monopólio francês no domínio das opções residenciais no Brasil. Se, no começo do 
século XX, o simples fato de morar na França era considerado “a melhor escola de decoração que se poderia 
cursar”, para usar a fórmula proposta em um livro publicado pela Associação Brasileira de Designers de Interiores, 
a análise das definições contemporâneas da excelência residencial permite lançar a hipótese de uma ampliação 
do leque de referências prestigiosas, ainda que os efeitos de inércia façam com que o “bom gosto francês” (real 
ou imaginado) continue a predominar nas maneiras legitimadas de se falar do arranjo doméstico. A comunicação 
sobre as persistências e transformações na desigualdade das trocas entre o Brasil e a França no que tange aos 
modelos de realização residencial baseia-se no exame de três revistas dedicadas à casa. A abordagem 
comparativa e quantificada dos esquemas de apreciação validados em todos os números de Architectures à vivre 
(n = 87), de Art et Décoration (n = 139) e de Casa e Jardim (n = 192) publicados entre 2000 e 2015 completa-se 
com a observação e coleta de materiais em feiras reservadas aos especialistas de « l’art de vivre » ocorridas em 
Paris, em São Paulo e no Rio de Janeiro (n = 9), e com entrevistas (n = 15) com críticos de arquitetura e decoração 
e profissionais da arquitetura doméstica no Brasil e na França. 
 

Mensurar, disciplinar, aconselhar e embelezar: os saberes da casa nos processos de produção do social e da 
interioridade 
Camila GUI ROSATTI - CRBC-EHESS. PARIS, França 

Lar”, “habitação”, “domicílio”, “bem de família”, “casa própria”, “interior”: essas são algumas nomenclaturas a partir 
das quais “a casa” se presta a múltiplas redefinições. Inspirando-me nas pesquisas de N.Elias, P.Bourdieu e 
M.Foucault, esse estudo, cujo o foco é a São Paulo da primeira metade do século XX, procurar analisar como o 
espaço doméstico é atravessado por prescrições e práticas distintivas. Nesse período, a casa é problematizada 
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por inúmeros profissionais, campos disciplinares e áreas técnicas, que disputam os sentidos, definem ações sobre 
o morar e sobre como gerir a vida doméstica. Desde os anos 30, a casa se apresenta como objeto de estudo de 
sociólogos, demógrafos, antropólogos e economistas formados nas recém-institucionalizadas faculdades de 
ciências humanas, recrutados para instrumentalizar a ação pública. Medida demográfica encarnada na definição 
de “domicílio”, a casa é associada a uma razão estatística, que vincula “família” e “padrões de consumo”, uma 
forma de escalonar a população em “classes” e dar visibilidade numérica à estratificação social. Por outro lado, as 
prescrições estéticas em torno da casa, essas, sobretudo, destinadas às classes médias e altas, aparecem entre 
arquitetos, decoradores, jornalistas e consultoras, que estabelecem diretrizes de gosto, de comportamentos e de 
afetos disseminadas nas revistas de arquitetura e nas colunas de aconselhamento feminino. Decorar e organizar 
o lar se apresentam tanto como emblema da posição familiar, como “fachada social” e “manifestação do interior” 
dos moradores. A partir de documentos técnicos e prescritivos, aqui vistos como “saberes sobre a casa”, os 
cruzamentos entre domesticidade e domesticação (na esteira de Stoler e Tsing) ajudarão a analisar práticas que 
contribuíram para modelar os modos de morar em um período de migrações intensas, de industrialização e 
proletarização, quando as regulações em torno da casa fornecem a forma e o conteúdo para novos referentes 
culturais, novas formas de governar, de produzir distinções e subjetividades. 
 
B7 Painel 

Festejos de Cultura Popular e Memória de Histórias de Vida 
O tema dessa mesa é o desafio da pesquisa sobre os festejos da cultura popular quanto à complexidade 
multidimensional dos ritos. A ideia de memória, acervo, mapeamento ou análise semiológica tem se modificado 
muito nos últimos anos e o segmento da cultura popular é um recorte profícuo para estudar os desafios do registro, 
reflexão, difusão e memória na contemporaneidade. As dimensões material, performativa, simbólica, linguística, 
musical, operacional, logística, secular ou mística são alguns dos aspectos que tornam complexos os modelos de 
pesquisa nesta área.  
Neste painel, usamos como recorte desta questão mais ampla, o papel das histórias de vida dos sujeitos na 
diversidade de formas de participação com o rito (brincante, gestor, líder religioso, artesão, espectador). Partimos 
de um projeto intitulado MOTIRÔ que integra registros de memória oral de festejos populares e foi realizado pela 
parceria de instituições internacionais com o Museu da Pessoa (SP, Brasil). O MOTIRÔ abrange manifestações 
brasileiras, da Península Ibérica e da América Latina, como forma de intercruzar diferentes regiões e a diversidade 
de aspectos que podem ser abordados, usando a memória da história dos sujeitos como uma metodologia desses 
estudos.  O painel destaca no universo amplo da pesquisa, os rituais carnavalescos do Brasil, especificamente, os 
Clóvis e as Escolas de Samba do Rio de Janeiro e de Portugal, especificamente, o Entrudo de Lamego, a Procissão 
das Cruzes e o Figurado de Barcelos.  
Além da primeira fala, que será uma introdução do acervo MOTIRÔ, teremos três apresentações de manifestações 
já mapeadas pelo projeto. Ao final, teremos uma convidada que traz um estudo já fora do projeto, mas que também 
envolve a relevância dessa dimensão biográfica na pesquisa sobre cultura popular.   

MOTIRÔ - O festejo como testemunho 
Nilton Gonçalves Gamba Junior - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio, Brasil 

Projeto que registra e difunde depoimentos de artistas, organizadores, brincantes e comerciantes que trabalham 
nos ofícios envolvidos em todas as etapas de diversos ritos sagrados e profanos com foco nos desafios particulares 
desse momento histórico de pandemia COVID-19. MOTIRÔ contempla manifestações brasileiras e internacionais 
devido à abrangência do tema e dos impedimentos gerados pelo isolamento. MOTIRÔ é um vocábulo Tupi Guarani 
que fala de trabalhos grupais e ofícios coletivos - o que gerou o termo "mutirão". No projeto, a denominação tem a 
função destacar nos festejos os seus ofícios e sua dimensão coletiva.  
Os festejos populares têm como traço predominante a dimensão presencial e coletiva, além da ocupação dos 
espaços públicos. Esses traços estão não só no âmbito do rito em si, mas em diversas fases de sua preparação: 
na captação de recursos; na produção de artefatos; nos ensaios e na preparação do local. A sobrevivência destes 
ritos – para usar um termo defendido por Didi-Huberman ao falar de cultura popular em sua obra "A Sobrevivência 
dos Vaga-lumes" – depende de uma diversidade de fatores socioculturais que podem envolver demandas políticas, 
econômicas, legislativas e até sanitárias. A imagem do vaga-lume proposta por Pasolini e que justifica o título da 
obra de Didi-Huberman, é usada para descrever a manifestação local e seu caráter popular e ritualístico. Por isso, 
a relevância de recolher esses testemunhos neste momento da história.  
O projeto utiliza a metodologia do Museu da Pessoa e dos projetos de pesquisa de várias universidades em relação 
à cultura popular para recolher histórias de artesãos que produzem, organizam e participam de festejos no Brasil 
e no mundo. O projeto parte de alguns grupos sociais que estão em contato com as pesquisas dessas instituições, 
mas amplia o escopo com chamadas para outras manifestações. 

Lazarim: a norma da pandemia 
Paulo Barradas - Câmara Municipal de Lamego, Portugal e Isabel Vieira - Escola Superior De Educação De Lamego – Ipv, Portugal 

Lazarim é uma pequena freguesia do concelho de Lamego, Portugal. Encravada no côncavo das montanhas, é 
uma comunidade com particularidades culturais que têm a sua expressão máxima no Entrudo. Na terça-feira gorda, 



 

 116 

depois de guardadas no secretismo dos últimos meses, os artesãos expõem ao olhar dos milhares de forasteiros 
que visitam a Vila as máscaras brancas de amieiro. Os caretos, nas suas fardas confecionadas com elementos da 
natureza, dão vida a “diabos”, “senhorinhas”, “animais” ou mesmo a “caricaturas de alguém”. Nesse dia, é toda a 
alma de uma comunidade que pretende inverter a norma; que a inverte querendo desafogar-se contra o tempo 
que se aproxima: o da “norma da Quaresma”. 
Na circunstância do tempo pandémico, o “projeto Motirô” quis auscultar a alma dessa comunidade. Saber como 
ela se sentiu, se se transformou ou que transformações sofreu por falta desse momento tão seu, tão próprio como 
é o “seu Entrudo”. O trabalho que, entretanto, se realiza procura junto da comunidade local auscultar a importância 
da privança desse momento; tentar perceber se as máscaras de Lazarim que este ano não saíram à rua, saíram, 
ainda assim, da madeira; se os artesãos encontraram a sua tão natural inspiração para criar essas formas 
singularmente belas; se os encomendantes delas as procuraram como em anos anteriores. Quais os propósitos 
que esta ausência pede para o próximo Entrudo. Em suma, retratar uma comunidade privada de uma parte de si 
mesma. 

Festejos europeus na origem dos Clóvis cariocas 
Priscila Andrade - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil 

Esta comunicação apresentará uma investigação sobre as ligações da manifestação carnavalesca dos Clóvis do 
Rio de Janeiro com manifestações ritualísticas européias. O grupo carioca teve origem nos anos 1930, na região 
de Santa Cruz, subúrbio do Rio de Janeiro, onde houve um grande fluxo de imigrantes europeus e asiáticos. A 
primeira ligação já pode ser observada no nome clóvis que é uma corruptela de clown, palhaço em alemão, e era 
usado para nomear os primeiros foliões que circulavam na região com a indumentária característica.  Vestem 
basicamente um macacão e uma máscara e portam uma bexiga (de boi ou porco) inflada, amarrada por um cordão 
a um bastão. A performance original consistia em assustar e perseguir batendo a bexiga contra o chão, fazendo 
muito barulho. Devido a esta performance, aos poucos, passaram a ser conhecidos como Bate-bolas, termo mais 
usado hoje em dia. A análise da materialidade da indumentária usada pelos personagens femininos e masculinos 
dessa manifestação demonstra as ligações com indumentárias de festejos europeus - como acontece com outros 
tantos festejos populares no Brasil e na América Latina. No entanto buscamos igualmente os significados 
simbólicos entendidos em respectivos contextos de modo a poder realizar as afirmações sobre ligações, não 
baseando-nos apenas nas aparências. Embora o figurino dos Bate-Bolas seja dinâmico e mantenha até os dias 
de hoje a característica de incorporar anualmente novos elementos, ele mantém diversos aspectos estruturais que 
o conectam com essas experiências globais e ancestrais. Técnicas de investigação da pesquisa em Design, como 
análise de imagens e semiologia, viabilizam o tipo de pesquisa realizada e potencializam a visibilidade das 
conexões. O ponto de partida para estas reflexões se deu com a coleta de histórias orais, tendo em vista a carência 
de documentos oficiais sobre os festejos dos bate-bolas. Assim, a coleta de dados que alimenta esta pesquisa 
parte de depoimentos e percorre um por trabalho de campo e levantamento de fontes em acervos e bibliotecas na 
europa. 

Manifestações culturais de Barcelos. O potencial entre a arte popular e a academia 
Paula Tavares e Cristiana Serejo - Instituto Politécnico do Cávado e Ave – IPCA, Portugal 

A riqueza cultural de Barcelos é por si só motivação inesgotável para a produção académica, pensamento crítico 
e experimentação. Nesta comunicação pretendemos apresentar as manifestações, produções culturais e festejos 
da região, nomeadamente, o Figurado de Barcelos, um produto artesanal certificado, com elevada relevância nas 
atividades artesanais do concelho. Abordaremos, entre outros, a obra da artesã do figurado Rosa Ramalho (1888-
1977), que sobressaiu nos chamados bonecos de Barcelos; artesã influenciadora de gerações na produção da 
arte popular, mas também da arte erudita, chegando inclusive, em vida, a ser convidada para sessões com alunos 
da Escola Superior de Belas Artes do Porto. Na verdade, o potencial morfológico deste figurado como transporte 
de uma carga simultaneamente realista e imaginária, representativa da comunidade mas ao mesmo tempo 
estilizada inspirou, quer o artesão quer o artista plástico, bem como, posteriormente, o designer. Enunciaremos 
outros artesãos como Júlia Côta e Mistério, bem como outras manifestações populares e tradicionais ligadas às 
festividades religiosas e vivências desta comunidade, como elementos basilares da proposta de ponte semiótica 
entre estas e a celebração do mais importante evento da região, a Festa das Cruzes e seus rituais. Entre o religioso 
e o pagão, entre o figurado e o simbólico, a história do figurado presta-se a multiplas abordagens, quer do ponto 
de vista científico, quer artístico e patrimonial. 
Nesta apresentação analisaremos ainda a elevação da cidade de Barcelos a cidade UNESCO em Arts and Crafts, 
e também a comunicação gráfica produzida por uma equipa da Escola Superior de Design do IPCA a partir do 
imagético do figurado barcelence. Pretendemos assim, demonstrar o potencial deste imagético em abordagens 
académicas e experimentais ao nível do Design e das Artes Visuais. Esta apresentação pretende ainda, chegar 
ao conhecimento da comunidade artesã da região, que pode desta forma ver reconhecida e divulgada a sua obra.  
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A democracia, a disciplina e o indivíduo. A ética do valor transcendental das escolas de samba cariocas e seus 
efeitos nas trajetórias individuais dos ritmistas 
Antoinette Kuijlaars - Université Lumière Lyon 2 – Centre Max Weber, França 

Essa comunicação tem como objetivo apresentar o funcionamento coletivo das baterias de escolas de samba e 
seus efeitos nas trajetórias individuais dos ritmistas. Os dados foram recolhidos através de uma pesquisa de campo 
de caráter etnográfico, realizada no âmbito de uma tese de doutorado defendida em novembro passado.  
As baterias são comumente consideradas pelos ritmistas como “o lugar mais democrático do mundo”: acolhendo 
indivíduos de quaisquer características sociais, raciais, de gênero e de orientação sexual, essas são colocadas 
em segundo plano dentro da escola de samba, por causa do interesse superior que ela representa. Desta maneira, 
as relações sociais parecem alisadas dentro de um espaço outro, enquanto elas podem ser conflituais em 
numerosos outros espaços na sociedade brasileira. Trata-se de entender, depois de ter apresentado sob quais 
aspectos os ritmistas pensam a bateria como um espaço democrático, o que está em jogo atrás desta 
representação de um espaço ideal no qual qualquer tipo de pertencimento social parece ineficaz para estruturar a 
hierarquia interna.  
 
Trata-se de entender de qual maneira este aspecto democrático se traduz por e para os ritmistas. Podemos 
destacar dois elementos principais, que participam em fundar um terceiro. Primeiramente, a democracia é vista 
pelos ritmistas no sentido da democracia racial e social, ou seja, diferentemente da democracia tomada pelo ponto 
de vista da tomada de decisão. Desta maneira, é colocada a questão da bateria como um espaço de 
desracialização. Segundamente, a democracia é também sinônimo de emancipação, seja ela cultural e/ou 
econômica. Terceiramente, o fato que a bateria seja percebida como um espaço democrático, dentro do qual 
ninguém tem mais direitos que outro, e aja como um recurso social de cunho coletivo para os indivíduos, participa 
na legitimação da disciplina e da doação de si pela escola. 
 
B8 Painel 

Religiões e Religiosidades: Cultura, Sociedade e Poder no Brasil 
(Séculos XIX a XXI) 
Este painel tem por objetivo discutir diferentes formas de vivência das religiões e religiosidades no contexto 
brasileiro dos séculos XIX ao XXI.  Este recorte temático e temporal abre-se a diferentes contribuições capazes de 
pensarem como as religiões e religiosidades articularam-se com valores difusos socialmente, compuseram-se com 
estruturas de poder características e conformaram-se a estruturas sociais. Essas discussões são particulamente 
importantes em uma realidade como a brasileira, na qual os valores religiosos aparecem com tanta saliência no 
universo afetivo e cognitivo das pessoas, influindo com saliência nas suas decisões pessoais. Estarão presentes 
discussões, tanto sobre a peculiaridades teórico-conceituais quanto empíricas a respeito do prisma aberto no 
campo religioso brasileiro no âmbito da cultura, sociedade e poder no Brasil no período aqui proposto para 
discussão. Os trabalhos aqui discutidos remetem a deferentes realidades empíricas, como a religiosidade popular, 
o catolicismo, o protestantismo, as religiões afro-brasileiras e o espiritismo, com interfaces com a presença 
religiosa na mídia, na política, nas manifestações artísticas. Um assunto no qual a presença religiosa aparece com 
saliência no Brasil de hoje  são as redes sociais; questão a que, igualmente, este Simpósio Temático está aberto. 
Também, os trabalhos aqui apresentados podem referir-se a realidades não formal e explicitamente ligadas ao 
campo religioso brasileiro, mas que exeracem influência direta ou indireta sobre o mesmo e sobre a cultura, 
sociedade e esferas de poder no Brasil no período aqui enfocado. Também, o Simpósio Temático abre-se a 
questões relativas a crenças não institucionalmente configuradas como aquelas relacionadas às benzeduras, as 
práticas espirituais de cura e as devoções populares. 
 

O índio nas liminaridades entre duas casas espíritas carioca e a Umbanda na primeira metade do século XX. 
Artur Cesar Isaia - Universidade La Salle (Brasil) 

Esta comunicação tem como objeto de pesquisa os acervos de duas casas espíritas da cidade do Rio de Janeiro 
da primeira metade do século XX: a Cabana de Lysis e a Cabana Antonio de Aquino. Essas duas casas publicaram, 
respectivamente as revistas Novo Horizonte e Irradiação. Nessas duas fontes, aparecem, tanto a psicografia 
quanto psicopictografia formando um corpus extremamente importante para compreendermos as liminaridades 
entre Espiritismo e Umbanda, apesar do esforço identitário do primeiro, principalmente capitaneado pela 
Federação Espírita Brasileira. Nessas duas publicações vamos encontrar o índio brasileiro como referente 
discursivo e presença imagética importante. Nesta presença podemos notar uma relação interdiscursiva muito 
nítida com a Umbanda brasileira, particularmente com a representação do índio como Caboclo. Este parentesco 
discursivo aparece tanto no terreno iconográfico quanto no escrito. No primeiro caso aparece a representação do 
índio com explícitas aproximações com a imagem vulgarizada nos “Congás” umbandistas e na indústria de 
imagens religiosas que acompanhou o desenvolvimento da Umbanda enquanto religião. No segundo caso, o índio 
aparece com uma construção narrativa bastante presente no universo doutrinário umbandista: o índio próximo à 
representação romântica e com explícitas referências a um passado reencarnatório que o fazia transcender às 
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selvas brasileiras e aproximar-se do letramento e da ciência, bem ao gosto da característica evolutiva do 
Espiritismo codificado por Allan Kardec. Desta forma, aparece um índio que traz uma bagagem científica ou 
religiosa bem próxima ao esforço escriturístico, tão valorizado como marca de progresso moderno por Michel de 
Certeau. Este esforço escriturístico aparece, igualmente, em muitas narrativas umbandistas. 

O confronto dos “soldados de Deus” e o comunismo em impressos católicos do Brasil e Argentina, no século XX 
Marta Rosa Borin - Universidade Federal de Santa Maria 

A laicização do Estado brasileiro, após a promulgação da Constituição de 1891, evidencia a disputa entre os 
agentes sociais católicos e acatólicos pelo espaço de influência no campo religioso. A liberdade de culto 
possibilitou, não somente intensas mudanças no campo político, como também a publicização dos conflitos através 
da imprensa. Para os bispos e intelectuais católicos, a laicidade ou a secularização era sinônimo de ateísmo e, 
por isso, negavam a legitimidade do governo republicano, alegando que o novo regime não correspondia à vontade 
do povo brasileiro que havia sido moldado nos princípios católicos. Por outro lado, o catolicismo encontrou um 
aliado para combater ideologias que considerava nefastas à família brasileira, a partir dos anos de 1920. Em 
seguida, no governante brasileiro, Getúlio Vargas, passou a se pronunciar em defesa da família, da moral e contra 
o afluxo de ideias comunistas, o que não foi diferente na Argentina. Esse tema mobilizou tanto o clero católico 
quanto os estadistas. Nosso objetivo é compreender o posicionamento da igreja católica frente ao comunismo, a 
partir dos registros de impressos católicos: a Revista Eclesiástica Brasileira (REB), a Revista Unitas e a revista 
Critério, a fim de analisar este tem sob a ótica do catolicismo. A primeira é publicada desde 1941 até a atualidade 
pelo Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis (RJ), impresso pela Editora Vozes. A segunda, revista Unitas, 
publicada desde a década de 1930 pela arquidiocese de Porto Alegre/RS e distribuído em várias cidades do 
estado. A revista Criterio, é publicada na Argentina, desde 1928, seguiu uma orientação nacionalista e de doutrina 
católica de oposição ao comunismo. A pesquisa contou com o apoio de bolsistas PIBIC e PROBIC/UFSM. 

Beleza e religião: podem os homens dar o que Deus não nos concedeu? 
Maria Clara Ferreira de Almeida Saraiva - Universidade de Lisboa     

No âmbito do projecto EXCEL- the pursuit of excellence, temos vindo a fazer pesquisa sobre as concepções de 
beleza e melhoramento físico e cognitivo dos humanos, na relação com as visões religiosas do que os humanos 
podem e devem ser. Diferentes religiões têm variadas visões do que pode ou não ser feito neste sentido sem violar 
leis e dogmas divinos. Esta comunicação analisará alguns aspectos do que é considerado um “melhoramento 
permitido” pelas várias religiões presentes em território Português, com especial atenção ás religiões afro-
brasileiras, importadas do Brasil. 

(Re)africanização e transmissão de saberes culturais e religiosos do universo Bantu através dos blocos afro 
Laura Álvarez López - Universidade de Estocolmo 

Pesquisas realizadas no Brasil têm apontado que, em geral, o fenômeno de (re)africanização do candomblé se 
traduz, no plano linguístico, pela valorização de tradições de matriz linguística e cultural iorubá (Álvarez López 
2004; Botão 2008). Nas discussões públicas sobre assuntos relativos ao candomblé ou nas letras de músicas com 
temas religiosos, a terminologia utilizada tem sido a da tradição nagô-ketu (de matriz linguística iorubá). Ouvimos, 
com frequência, o termo orixá para denominar uma divindade do panteão afro-brasileiro (santo/a em português) e 
não vodum ou inquice (ver, por exemplo, Tillquist 2011). Vodum e inquice são os termos correspondentes dentro 
das ramificações das tradições jeje (de matriz fon/gbe) e angola-congo (de matriz banto ou bantu). Paralelamente, 
observa-se “uma redescoberta do banto [...] uma retomada de consciência da origem de sua herança ancestral, 
de tradições tão autênticas quanto outras até então mais privilegiadas pela historiografia brasileira” (Castro 2001: 
123). Afirma-se igualmente que existem tentativas recentes de revalorizar as práticas religiosas de origem banto 
por meio da recuperação dos saberes rituais através de contatos com iniciados em Angola, bem como pelo estudo 
de línguas do grupo Bantu (como quicongo, quimbundo e umbundo) e das filosofias originadas em regiões onde 
se falam essas línguas (Capone 2016). O objetivo do presente trabalho é analisar como ocorre a revalorização e 
a transmissão ou difusão de saberes do universo banto através do uso de elementos e conceitos de diferentes 
línguas e tradições africanas nas letras de um dos Blocos afro que desfilam no carnaval oficial de Salvador desde 
a virada do século: Bankoma, que está ligado ao Terreiro São Jorge Filho da Gomeia (de tradição angola). As 
letras serão analisadas em comparação com as de grupos como Cortejo Afro e Ilê Aiyê, que nasceram dentro 
terreiros tradicionalmente ligados à língua iorubá. 
Pesquisas realizadas no Brasil têm apontado que, em geral, o fenômeno de (re)africanização do candomblé se 
traduz, no plano linguístico, pela valorização de tradições de matriz linguística e cultural iorubá (Álvarez López 
2004; Botão 2008). Nas discussões públicas sobre assuntos relativos ao candomblé ou nas letras de músicas com 
temas religiosos, a terminologia utilizada tem sido a da tradição nagô-ketu (de matriz linguística iorubá). Ouvimos, 
com frequência, o termo orixá para denominar uma divindade do panteão afro-brasileiro (santo/a em português) e 
não vodum ou inquice (ver, por exemplo, Tillquist 2011). Vodum e inquice são os termos correspondentes dentro 
das ramificações das tradições jeje (de matriz fon/gbe) e angola-congo (de matriz banto ou bantu). Paralelamente, 
observa-se “uma redescoberta do banto [...] uma retomada de consciência da origem de sua herança ancestral, 
de tradições tão autênticas quanto outras até então mais privilegiadas pela historiografia brasileira” (Castro 2001: 
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123). Afirma-se igualmente que existem tentativas recentes de revalorizar as práticas religiosas de origem banto 
por meio da recuperação dos saberes rituais através de contatos com iniciados em Angola, bem como pelo estudo 
de línguas do grupo Bantu (como quicongo, quimbundo e umbundo) e das filosofias originadas em regiões onde 
se falam essas línguas (Capone 2016). O objetivo do presente trabalho é analisar como ocorre a revalorização e 
a transmissão ou difusão de saberes do universo banto através do uso de elementos e conceitos de diferentes 
línguas e tradições africanas nas letras de um dos Blocos afro que desfilam no carnaval oficial de Salvador desde 
a virada do século: Bankoma, que está ligado ao Terreiro São Jorge Filho da Gomeia (de tradição angola). As 
letras serão analisadas em comparação com as de grupos como Cortejo Afro e Ilê Aiyê, que nasceram dentro 
terreiros tradicionalmente ligados à língua iorubá. 

Os aspetos socioculturais das festas na religiosidade popular brasileira: o caso da Festa do Divino no Campeche 
Renata Siuda-Ambroziak - Universidade de Varsóvia  

As festas constituem um dos fenômenos onipresentes e mais importantes na religiosidade popular brasileira, com 
a Festa do Divino sendo uma expressão religiosa estreitamente ligada com a imigração açoriana. A sua 
organização, ritmada e definida por ano litúrgico da Igreja católica e relacionada com Pentecostes, marca de uma 
maneira profunda as vivências e sociabilidades, especialmente nas comunidades de descendência açoriana, 
refletindo bem todas as mudanças (culturais, sociais e econômicas) que sofrem. Cada tentativa de tecer uma 
narrativa sobre a Festa do Divino significa a necessidade da imersão na vida da população local para entender o 
significado real da festa, não somente na vida dos indivíduos, mas também na vida de toda comunidade, com seus 
problemas, tensões, relações de poder. Assim as reflexões sobre a festa no bairro do Campeche de Florianópolis 
têm por objetivo apresentar não tanto a etnografia da festa, como mostrar o que ela reflete e diz sobre os seus 
organizadores e participantes que preservam esta tradição medieval até hoje.    
 

Quinta-feira 23. 9. 2021 19:00-21:15 (CEST) C 
C1 Sessão de comunicações individuais 

Feminino na Literatura 
A Figuração da Mulher no Romance de 30 no Brasil: Um Olhar Para a Obra de Amando Fontes 
Maristela Sanches Bizarro - Universidade de São Paulo, Brasil 

A comunicação problematiza a figuração da mulher em Os Corumbas (1933), de Amando Fontes. O romance, 
crônica da industrialização do Brasil, retrata a impossibilidade de emancipação do operariado, a concepção 
moderna do corpo-ferramenta e o meretrício das mulheres da família que dá título à obra. 

Mães e filhas nos contos de Conceição Evaristo 
Karolina Válová - Faculdade de Letras, Universidade Carolina, Praga, República Tcheca 

Em 2011, Conceição Evaristo, uma escritora mineira contemporânea, lançou uma antologia de contos Insubmissas 
lágrimas de mulheres, em que trabalha o universo das relações de gênero num contexto social marcado pelo 
racismo e pelo sexismo. As narrativas não-lineares são caraterizadas por repetidos cortes temporais, em que 
passado e presente se imbricam. A autora é uma articipante ativa dos movimentos de valorização da cultura Afro-
Brasileira, o núcleo de cada história representa uma voz duma mulher negra que grita, sussurra, acusa, teme, mas 
também fala sobre os seus desejos e as esperanças. A palestra, influenciada pelos estudos de Edgar Cézar 
Nolasco, será concentrada nos laços entre as mães e as filhas e nos seus papeis na família e na comunidade 
refletindo “uma escrevivência“, um processo específico literário e criativo da autora. 

Vivências Femininas no Entre-Lugar: Um Estudo do Romance "Samba Dreamers" de Kathleen de Azevedo 
Caroline Fernandes-Caetano - Universidade de Brasília/ Universidade Cruzeiro do Sul, Brasil 

A presente comunicação aborda as identidades femininas deslocadas em Samba Dreamers de Kathleen de 
Azevedo (2006), considerado o primeiro romance brasileiro-americano publicado nos Estados Unidos em língua 
inglesa. O estudo tem como base as teorias sobre literatura e mobilidade encontradas nos trabalhos de William 
Luis (1997), Bharati Mukherjee (1999), Salman Rushdie (1999) e Eva Hoffman (1999), bem como teorias sobre 
antropologia e imigração encontradas na obra de Bernadete Beserra (2007). Para melhor entender a singularidade 
da literatura brasileiro-americana, contexto no qual o romance analisado se encontra, este estudo se fundamenta 
nas teorias de Antonio Tosta (2004, 2007, 2013). A investigação destaca duas personagens femininas - Carmen 
Socorro, figura que representa a primeira geração de imigrantes brasileiras nos Estados Unidos, e sua filha Rosea 
Socorro-Katz, representante da segunda geração nascida e criada no país norte-americano. A discussão busca 
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analisar como os papeis vivenciados por elas, como por exemplo o papel de mulher, imigrante, brasileira, latina, 
filha de imigrante, deslocam estas personagens para um entre-lugar no qual elas poderão construir suas 
respectivas identidades. O objetivo deste estudo, além de trazer luz à emergente literatura brasileiro-americana, é 
salientar o espaço criado e habitado por personagens como estas e destacar as vivências da primeira e segunda 
geração de imigrantes brasileiras nos Estados Unidos. 

Clarice Lispector E José Luís Mora Fuentes: Correspondências 
Thiago Cavalcante Jeronimo - Universidade de Aveiro, Portugal 

Submeto à apreciação do comitê do III Congresso ABRE – Associação de Brasilianistas na Europa – uma proposta 
de comunicação acerca de produções de Clarice Lispector (1920-1977). Essa proposta, corpus do meu projeto de 
pós-doutoramento a ser realizado na Universidade de Aveiro, Portugal, sob supervisão do professor Paulo Pereira, 
partindo de posicionamentos críticos acerca da trilogia Todos os contos (2016), Todas as crônicas (2018) e Todas 
as cartas (2020), de Clarice Lispector, recupera para análise quatro correspondências da ficcionista que foram 
direcionadas ao escritor José Luís Mora Fuentes (1951-2009). 

Para Além da Geração Mimeógrafo, as mulheres poetas e editoras dos anos 70 
Priscila Nogueira Branco - UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

Quando pensamos a poesia brasileira produzida nos anos 70 no Brasil, a “geração mimeógrafo”, também 
conhecida como “geração marginal”, é o nome que nos vem à mente. São dois os principais livros que marcaram 
a história da época e que mantiveram o conhecimento das gerações futuras sobre os acontecimentos poéticos de 
peso durante os anos de chumbo: a antologia de Heloísa Buarque de Hollanda, lançada em 1976, 26 poetas hoje, 
que, apesar de criticada negativamente naqueles anos, institucionalizou muitos poetas ali publicados e transformou 
alguns em cânone anos depois; e o livro do pesquisador Carlos Alberto Messeder Pereira, Retrato de época – 
poesia marginal, lançado no início dos anos 80, a partir de suas observações enquanto vivente daquele tempo e 
de uma caracterização dos grupos que formaram essa nomeada geração, como “Frenesi”, “Nuvem cigana”, “Vida 
de artista” e “Folha de rosto”. 
 
C2 Painel 

As Doenças, as Epidemias e as Sociedades: a Resposta da História 
(séculos XVI-XX) 
A Doença, o Medo e o Estigma No Portugal Contemporâneo 
Alexandra Esteves - Universidade Católica Portuguesa/Universidade do Minho, Portugal 

Com o presente trabalho pretendemos mostrar como, na segunda metade do século XX, a doença continuou a ser 
motivo de estigmatização e de discriminação de grupos sociais minoritários. Nesse sentido, e dando particular 
relevo à realidade portuguesa, propomo-nos realizar um estudo centrado no HIV/SIDA, enfermidade que, durante 
muito tempo, foi usada como fator de marginalização e até como pretexto para a perseguição de minorias, às quais 
era associada. À semelhança do que sucedeu noutros países, também em Portugal, onde o primeiro caso foi 
registado em 1983, a população reagiu com medo e desconfiança em relação à doença e aos infetados, 
sentimentos para os quais terão contribuído a novidade e a falta de informação sobre a enfermidade, bem como 
as representações que sobre ela se construíram. Para a concretização do nosso estudo, tencionamos recorrer, 
nomeadamente, a relatórios produzidos pela Direção-Geral da Saúde, às publicações médicas e às notícias 
divulgadas pela imprensa portuguesa nos anos 80 do século passado. 

Materialidades Das Práticas de Vida Dos Emigrantes Portugueses no Brasil (século XVIII) 
Maria Marta Lobo de Araújo - Universidade do Minho, Portugal 

Sinais do enriquecimento alcançado, o património dos emigrantes portugueses no Brasil do século XVIII é 
demonstrativo da capacidade financeira que possuíam, mas igualmente do conforto de que se rodeavam. 
Simultaneamente, as materialidades estudadas apontam para formas de vida, níveis de riqueza e quotidianos 
marcados por uma vida ligada à lavoura, mas simultaneamente em alguns casos também ao comércio. 
Como a historiografia tem vindo a demonstrar, a maioria dos portugueses emigrantes na colónia sul-americana 
não conseguiu este nível de riqueza, bem pelo contrário, os que regressavam ou lá permaneceram ricos foram 
uma percentagem muito limitada. Analisamos, por conseguinte, uma fatia pequena dos que partiram. 
As fontes que permitiram este estudo são os livros de atas, os livros de títulos e os testamentos existentes nos 
arquivos das Misericórdias. 
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Evidências de Circulação e Apropriação de Saberes Farmacológicos e Médico-cirúrgicos em Um Manuscrito 
Anônimo (América Platina, Século XVIII) 
Eliane Cristina Deckmann Fleck - Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos, Brasil 

Nesta comunicação, apresentamos a análise dos capítulos que compõem o Libro de Cirugía, de 1725, um 
manuscrito de medicina e farmácia ainda inédito e anônimo, identificando e discutindo as evidências da 
apropriação de autores clássicos e contemporâneos pelo autor-compilador, bem como os registros feitos sobre as 
práticas curativas nativas. Seus capítulos apontam para a existência de uma rede de circulação de conhecimentos 
de medicina, cirurgia e botânica entre a América Platina e a Europa, fomentada, em grande medida, pela 
Companhia de Jesus, sendo que muitos de seus membros produziram receituários, tratados de medicina e cirurgia 
e manuais de botânica médica. A divulgação e a análise deste manuscrito contribuem, portanto, para a 
reconstituição da cultura científica vigente na América platina do Setecentos, principalmente, no que concerne à 
circulação de saberes e de práticas medicinais que eram empregados nas reduções jesuíticas da Província 
Jesuítica do Paraguai e em outras regiões do Império colonial espanhol no Novo Mundo.  

Luz da Medicina E Enfermidades Femininas: Francisco Morato Roma e a Prática de Curar em Portugal na época 
Moderna 
Maria de Fatima Marques Dias Antunes dos Reis - Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Portugal 

Francisco Morato Roma, autor da Luz da Medicina, publicada em 1664, com várias edições, sendo a última 
conhecida de 1753, médico real e do Santo Ofício, apresenta nesta obra um “tratado único” destinado às “doenças 
particulares” das mulheres. Descobrindo o potencial histórico deste género de composições, procura-se 
compreender as conceções do corpo e as doenças femininas, assim como as terapêuticas propostas, no quadro 
da ciência e moral do tempo. A análise realizada contribui para entender a relação entre saber médico e discurso 
religioso no caso das enfermidades das mulheres, partindo de um texto que circulou e se prolongou no tempo, 
sendo rececionado na América portuguesa. Atentando na problematização histórica do parto observa-se o 
cruzamento do saber empírico das parteiras e do conhecimento médico especializado na representação do corpo 
feminino na época moderna. 

Das Ruas para a enfermaria: Hospitais, Identidade e ritualização do corpo doente no Porto e Lisboa durante a 
Idade Moderna 
Luis Goncalves Ferreira - Universidade do Minho, Portugal 

Durante o período moderno, vestir uma roupa definida por instrumento normativo era comum em pessoas com 
determinados privilégios ou certos enquadramentos institucionais. Doentes de hospitais, mulheres que habitavam 
recolhimentos, meninos e meninas residentes em orfanatos, estudantes, membros do clero regular e secular eram 
alguns dos grupos que vestiam, de forma definitiva ou passageira, um traje normalizado. As instituições de 
assistência e as fundações monástico-conventuais apresentavam outras semelhanças desde a arquitetura dos 
edifícios e áreas comuns até às práticas comunitárias do quotidiano.  
A historiografia tem demonstrado a importância da roupa enquanto mecanismo de ritualização e demarcação dos 
grupos sociais durante o Antigo Regime. Numa sociedade maioritariamente analfabeta e fortemente hierarquizada 
segundo um sistema e privilégios, os símbolos adquiriam uma importância estrutural à comunicação e perceção 
das relações de poder. O vestido funcionava como um elemento segregador dos corpos sociais, mas também 
consignava mensagens de agregação em redor de signos identitários comuns entre pessoas do mesmo grupo. 
Apesar das fricções internas criadas pela moda e o desejo de competição, os trajes impostos por uma regra 
funcionavam como um mecanismo de regulação dos códigos semióticos emanados pelos corpos vestidos. Assim, 
procurava-se disciplinar as diferenças de aparência que atribuíam individualidade a um “corpus” considerado 
unitário. Tomar um “hábito” era, por isso, um ritual de passagem de uma identidade anterior para um novo “estado”, 
com costumes, normas, sociabilidades e relações de poder distintas dos anteriores. 
Durante o processo de entrada no hospital, os doentes eram despidos das roupas do quotidiano e os seus corpos 
eram normalizados por um traje. Apesar de regularmente separados entre alas masculinas e femininas, homens e 
mulheres faziam parte de um mesmo “corpus” identitário (doentes) e usavam as mesmas tipologias de 
indumentária. Através da comparação das roupas descritas nos registos de entrada de doentes e o vestuário 
estatuído pelos regimentos do Hospital D. Lopo de Almeida (Porto) e Hospital Real de Todos os Santos (Lisboa), 
este trabalho pretende debater o corpo vestido destes indivíduos e problematizar a dimensão simbólica, ritual e 
funcional da aparência dos doentes enquanto permaneciam dentro daquelas instituições. 

Saber Médico e Doenças na Casa dos Expostos do Rio de Janeiro (1902-1918) 
Gisele Sanglard - Fundação Oswaldo Cruz, Brasil 

Este trabalho tem por objetivo estudar a questão da mortalidade infantil na Casa dos Expostos da Santa Casa da 
Misericórdia do Rio de Janeiro. Para tal, se baseará nos registros dos livros de entrada de crianças e, sobretudo, 
no livro de óbitos. A análise destes dados permitirá conhecer melhor o cotidiano da instituição, as doenças que 
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mais afligiam os internos e a influência do saber médico; bem como o impacto das epidemias – notadamente a da 
gripe espanhola de 1918. 
 
C3 Painel 

Imagens e Visualidades no Brasil (séculos XVIII-XX) 
As pesquisas que compõem este painel enfocam os sentidos das imagens em diferentes suportes, materialidades, 
iconografias, debates estéticos, funções e usos sociais. Estes estudos remetem a campos de saber distintos que 
se entrecruzam: da história da arte à história natural, passando pela museologia; da azulejaria ao papel, passando 
pelas grandes telas a óleo. Em conjunto, as pesquisas indicam os sentidos das imagens e a constituição de sua 
visualidade, enquanto a compreensão social partilhada das imagens que é historicamente constituída. Esta 
articulação entre imagens e visualidades trazem à baila o debate acerca das operações de memória e 
esquecimento aí enredadas e certos protocolos de escrita de uma história transnacional das imagens.  
 
Caridade cristã e Representação: as Obras de Misericórdia na Arte dos Séculos XVIII e XIX em Portugal e no Brasil 
Tania C. Tribe - SOAS – Universidade de London  

A primeira confraria da Misericórdia foi fundada em 15 de agosto de 1498 sob a proteção de Dona Leonor, viúva 
do rei Dom João II, e de seu irmão, o Rei Dom Manuel I, durante um período de expansão das navegações, em 
que um grande fluxo de pessoas chegando a cidades portuárias como Lisboa levava a um aumento dos moradores 
de rua, favorecendo as enfermidades, e a um grande número de viúvas, órfãos e presos devido a batalhas e 
naufrágios. Inspirada por instituições medievais semelhantes, como na Toscana, Dona Leonor instituiu uma 
Irmandade de Invocação à Nossa Senhora da Misericórdia, a ser regida por “homens de boa fama e sã consciência 
e honesta vida”, que assumia o compromisso de apoiar os mais desfavorecidos por meio das 14 obras de 
Misericórdia, sete espirituais e sete materiais. Ainda no século XVI, no Brasil, a necessidade de internação de 
pacientes pobres, sem família nem moradia, levou à criação das Santas Casas da Misericórdia na colônia, onde 
elas mantiveram os princípios e práticas adotados em Lisboa: em Olinda, em torno de 1539; Santos, em 1543; 
Bahia, em 1549; Rio de Janeiro, também em meados do século XVI. Em que pese o objetivo caritativo, porém, as 
Misericórdias mantiveram, nos dois lados do Atlântico, características de instituição de elite, exigindo processos 
de “limpeza de sangue” afim de promoverem apenas a inclusão de cristãos e a erradicação de judeus, e a 
"purificação espiritual" do território português. O surgimento das Santas Casas no Brasil refletiu a política de 
ocupação de terras da Coroa portuguesa, com a intervenção direta de fidalgos da pequena nobreza e, mais tarde 
dos Vice-Reis, e lançou as bases da “hierarquia da caridade” que iria se perpetuar no Brasil do século XIX. A 
criação de um discurso iconográfico capaz de comunicar a ideologia cristã vigente enquanto, ao mesmo tempo, 
criava espaços estéticos de grande beleza e mantinha os privilégios da elite governante, contribuiu para o processo 
de manutenção da ordem social vigente. Entre os temas visuais mais importantes associados as instituições de 
caridade destacou-se a iconografia da Senhora da Misericórdia, ou Mater Omnium, representada com o manto 
aberto e suspenso por anjos, e abrigando representantes de todas as classes sociais, desde papas e reis até 
burgueses e mendigos, iconografia que se multiplicou na arte portuguesa a partir de 1500 (aparecendo em 
retábulos, bandeiras de Misericórdia, baixos-relevos, iluminuras, azulejos), e também nas possessões 
ultramarinas, desde a Índia e Marrocos até a costa africana e o Brasil. As representações das 14 Obras de 
misericórdia tornaram-se também extremamente importantes, sendo pintadas em monumentais conjuntos de 
azulejos encomendados em Lisboa para a decoração de Misericórdias como a de Arraiolos ou a de Viana do 
Castelo. O presente artigo debate o conteúdo discursivo dessas representações da caridade no final do século 
XVIII e início do XIX e sua recepção na colônia brasileira. Examina também o contexto social em que elas foram 
usadas, considerando em particular as ambiguidades e contradições presentes no uso de uma iconografia de amor 
cristão em situações sociais que eram essencialmente discriminatórias, como a das Misericórdias, e mesmo 
escravocratas, como a das Ordens Terceiras de São Francisco no Brasil colonial. O texto considera também o 
significado das obras de misericórdia quando encomendadas para propriedades particulares, como nas fazendas 
coloniais. Em particular, na capela da Fazenda Boa Esperança, propriedade do Barão de Paraopeba, em Belo 
Vale, Minas Gerais, cujas paredes e teto Mestre Ataíde (1762-1830), importante artista do barroco mineiro, cobriu 
com as Obras de Misericórdia.  

Alegorias de um neoclassicismo brasileiro 
Felipe Ney - EHESS. PARIS & EBA-UFRJ 

A Academia Imperial de Belas Artes, 1826, no Rio de Janeiro, modelada, física e institucionalmente pelo modelo 
de arte neoclássica francesa, soterrou o ambiente cultural barroco brasileiro, que ainda se estendia pelo século 
XIX. Porém, é possível identificar, especialmente no arquiteto Grand Jean de Montigny, uma certa liberdade quanto 
aos padrões da Academia, e que nos indica que tanto o corpo social e técnico da produção arquitetônica 
preexistente não apenas influenciou, e sim determinou um neoclassicismo híbrido no Brasil, sob cujas aparências 
áureas pulsava o drama barroco brasileiro. 
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A imagem como experimento e alteridade: em torno de Hercule Florence 
Iara Lis Schiavinatto - UNICAMP 

As balizas da história natural atravessavam a cultura visual das décadas de 1800 e 1820 na corte do Rio de 
Janeiro, inclusive com uma plataforma institucional referida no estabelecimento do Jardim Botânico e do Museu 
Real. Entre tais balizas, se destacam a importância crescente do desenho, o apreço pela coleção como resultado 
último de uma expedição naturalista e a impressão dos textos resultantes das pesquisas em história natural – 
sendo a edição da Flora Fluminensis de frei José Mariano da Conceição Veloso, entre 1825 e 1831, um ponto alto 
deste processo.  
O desenho surgia como uma proposta pedagógica de uma linguagem visual na formação letrada de parte dos 
filhos das elites do Rio de Janeiro, tal qual propunha o Compendio Scientifico para a Mocidade Brasileira destinado 
ao uso das Escolas dos Dois Sexos ornado de nove estampas accomodadas às Artes, e Sciencias, publicado em 
1827 nesta corte. No entanto, cabe apontar que esta linguagem visual aparece em outras instâncias sociais. A 
prancha Mercado de Escravos de Johan Moritiz  Rugendas reúne uma série de ações de uma cena cotidiana do 
comércio de escravizados recém desembarcados de África no Valongo, no porto do Rio de Janeiro. À esquerda, 
um negro, sobrevivente da situação de tráfico, desenha na parede deste mercado e se vê mais desenhos já feitos 
nesta imensa superfície. Tal prancha aquarelada e depois gravada de Rugendas se atrelou à sua obra feita, em 
função da contratação pelo barão e viajante experimentado Georg Heinrich Langsdorff, como primeiro desenhista 
desta caravana de estudos pelo Brasil, realizada entre 1825 e 1829. E não deixa de se inserir em sua obra 
imagética aliada à campanha abolicionista transatlântica. 
  Considerando estas balizas desta iconosfera marcada pelos trânsitos culturais, gostaria de apresentar 
dois argumentos sobre a produção imagética do franco-monegasco Hercule Florence (1804-1875). Ele dedicou 
boa parte de sua vida a uma experiência intensa e diversificada sobre a produção e circulação das imagens. Ele 
se radicou no Brasil a partir de 1824. Foi um dos desenhistas da expedição do barão Langsdorff, junto com 
Rugendas e Aimé Taunay, que percorreu diferentes biomas do país.  Hercule Florence é reconhecido pelo seu 
apurado senso de observação na elaboração da documentação visual desta expedição e organizou a coleção do 
material desta caravana remetida à Academia de Ciências de São Petersburgo.  
Indico alguns aspectos que ele conferiu ao tratamento dos subalternos, considerando sua documentação referente 
à expedição, em contraponto a uma retratística  realizada, sobretudo entre as décadas de 1820 e 1840, na região 
hoje de Campinas. Aqui, exploro a importância do local (in locu) nos processos de fatura da imagem, inclusive 
tecnicamente reproduzida, e o lugar do outro nestas formas de representação.   

“Independência ou Morte”, de Pedro Américo: diálogos com a arte europeia 
Michelli  Scapol Monteiro - USP 

A tela “Independência ou Morte”, realizada por Pedro Américo de Figueiredo e Mello entre 1886 e 1888, e 
pertencente ao acervo do Museu Paulista da USP, é uma das obras de maior destaque desse conhecido pintor e 
a sua representação compõe o imaginário sobre a independência do Brasil. A obra foi pintada em Florença, na 
Itália, por um artista que mantinha um rico diálogo com a História da Arte, e recorria a referências formais de outros 
artistas para solucionar questões estéticas nas suas pinturas. Considera-se, assim, que “Independência ou morte” 
pode ser tomada como um elo entre os contextos europeus então considerados civilizados e referenciais para a 
produção artística brasileira. Diversos autores apontaram os nexos existentes entre tal pintura e “Friedland, 1807”, 
obra de Ernest Meissonier, que pertence ao acervo do Metropolitan Museum of Art de Nova York. A comunicação 
pretende demonstrar que o repertório de Pedro Américo era ainda maior e, para isso, evidenciará as aproximações 
com a produção de pinturas históricas, especialmente italianas e francesas, que potencialmente serviram de 
referência visual do pintor brasileiro para compor a sua obra, aprofundando assim o conhecimento das relações 
de pintor com a produção europeia que lhe era contemporânea. O trabalho é resultado de uma pesquisa de pós-
doutorado em andamento, financiada pela FAPESP, que tem o propósito de reconstituir as condições de produção 
e circulação de “Independência ou Morte”, de modo a qualificar o tratamento de acervos no âmbito das atividades 
do ciclo curatorial. 

Bandeirantes em azul e branco: representações de sertanistas paulistas em painéis azulejares no século XX 
Paulo César Garcez Marins - Universidade de São Paulo / Museu Paulista  

O processo de consagração das figurações dos bandeirantes paulistas na cultura visual brasileira do século XX 
teve percursos variados. Embora fossem muito rígidas as convenções iconográficas estabelecidas pelas pinturas 
e esculturas encomendadas para o Museu Paulista desde 1903 - que estabeleceram e enrijeceram características 
raciais, de indumentária e de pose corpórea - muitos outros suportes foram utilizados para a veiculação de imagens 
dessa personagem. Essa disseminação alcançou tanto expressões características do século XX, como cartazes, 
publicações ilustradas e objetos industrializados de decoração, quanto formas tradicionais de expressão visual, 
como os painéis azulejares figurativos. Esse tipo de painéis, de uso recorrente em claustros conventuais e em 
naves, capelas mores e sacristias de igrejas ornados com conjuntos provenientes de Portugal durante o século 
XVIII, foram retomados no Brasil a partir da década de 1910 por estímulo do movimento neocolonial. Este trabalho, 
que integra uma pesquisa mais ampla financiada pela FAPESP sobre a produção e difusão de imagens 
representando bandeirantes, se concentra no exame de painéis localizados na cidade de Itu (situados no Museu 
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Republicano e na antiga Prefeitura Municipal), de modo a compreender o perfil dessas figurações em cenas de 
episódios históricos, apropriação peculiar aos painéis azulejares em relação às pinturas e esculturas, quase 
sempre veiculadoras apenas do personagem em retrato individuado. 
 
C4 Painel 

Vozes Negras na Literatura e no Canto (II) 
O painel propõe um espaço em que a interação entre diferentes pesquisas sobre as literaturas de autoria negra, 
tanto em seus registros próximos das manifestações populares, do canto e da cantiga, como naqueles usualmente 
enquadrados na chamada alta literatura, possa fazer vir à tona a força conjunta dessas expressões ao longo da 
história do Brasil. Rompendo com as dicotomias erudito/popular e alto/baixo, a proposta é procurar as mesclas 
e/ou os pontos de aproximação – e, eventualmente, de distanciamento – entre registros dispersos em diferentes 
campos da produção artística e literária e que se processaram, por vezes, de forma individual – mas que podem 
ser vistos em outra chave se colocados em uma perspectiva afro-diaspórica, que procure uma visão integrada de 
seus aspectos estéticos, sociais, políticos e cosmológicos. 
 
A pesquisa Afro-Brasil na revista do Crepal ; lançamento do n°21 da Revista (2021) sobre Michel Laban as 
literaturas africanas de língua portuguesa 
Ilda Mendes dos Santos – Crepal e Agnès Levécot - Crepal 

As duas falas integram uma mesma apresentação : Ilda Mendes dos Santos fará uma síntese da matéria africana 
desenvolvida na revista do Crepal ; Agnès Levécot apresentará o último número da revista do CREPAL, 
homenageando a obra de africanista de Michel Laban (lançamento 2021), e de sua contribuição para a 
compreensão das literaturas negras de língua portuguesa no mundo todo. 

Música tradicional e Literatura da Huíla.  
Ana Maria Martinho Gale, FCSH, Universidade Nova de Lisboa 

Propomo-nos apresentar o grupo de música tradicional Ovakai Vokoneve, da Huíla, Angola, constituído por 22 
mulheres que celebram os rituais de passagem e as cerimónias ligadas aos ciclos de fertilidade. Iremos explorar 
possibilidades associativas entre estes cantos e textos literários orais recolhidos na região por diversos escritores 
e etnógrafos e por eles traduzidos e fixados.  
  

Corpo-texto e (en)canto  
Tiganá Santana - Instituto de Humanidades, Artes e Ciências e Milton Santos, Universidade Federal da Bahia   
Esta comunicação concentrar-se-á na ideia fundamental de que corporalidades negras, na afrodiáspora brasileira, 
sobretudo, em contexto de manifestações culturais coletivas, são textos (tecidos ou complexos de linguagem, 
expressão, invenção e memória) que, ao cantarem (o que não acontece de forma separada de dançar, estar em 
cena, escrever/inscrever etc.), são, a um só tempo, registro do que pode chegar ao imemorial e acontecimento 
inaugural que pode legar ressonâncias.  
 

Carolina Maria de Jesus, poeta e cancioneira popular 
Raffaella Fernandez - Pós-doutora em Estudos Culturais (PACC/ UFRJ). Doutora em Teoria e História da Literatura (IEL/UNICAMP) com estágio de 
doutorado no Institute de Textes et Manuscrits Modernes (ITEM/ CNRS) na École Normale Supérieure de Paris. 
Tendo em vista cosmogêneses negro-brasileiras na autoria da diferença celebrada em canções e  poemas de 
Carolina Maria de Jesus (191?- 1977), discorrerei sobre os aspecto cancioneiro em sua obra  como expressão de 
uma coletividade negra diaspórica. Assim como, sobre o debate racial no contexto latino-americano como parte 
de uma ancestralidade que se(in)screve como resistência e emancipação atemporal desde Abya-Yala. 
 
C5 Painel 

Desmanches e Dissoluções: Percursos Brasileiros 
O painel recupera processos de desmanche, reordenamentos e rearranjos de políticas, instituições, práticas em 
diferentes setores da sociedade e Estado no Brasil, abordando habitação, ciência e tecnologia, dimensões jurídicas 
e perda de direitos que conformam a excepcionalidade brasileira. Espera-se que a partir de contribuições nessas 
diferentes áreas seja possível apreender linhas transversais que explicitem os sentidos desses desmanches e 
rearranjos tornando explícitos ações que atingem atores, instituições, processos. Essas linhas transversais 
permitem recuperar um sentido comum que desfaz conquistas, põe por terra legalidades, instiga novos modos de 
gerir ilegalismos, na busca de um ordenamento sociais que desconstrua práticas, dinâmicas, processos 
constituídos no que se pode reconhecer com parte da literatura sobre o Brasil como “a era das invenções”.  
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O desmanche das políticas de habitação no Brasil 
CibeleSaliba Rizek – Brasil  

Busca-se recuperar o labirinto cujo fio pode ser identificado como um processo de desmanche das políticas 
anteriores de habitação social e sua substituição pela Nova Lei de Regularização Fundiária de 2017, incorporada 
ao Programa Casa Verde e Amarela pelo atual governo. Importa ressaltar que faz parte desse desmanche a 
dissolução do Ministério das Cidades, criado no Primeiro Governo de Luis Inácio Lula da Silva, assim como a 
dissolução e/ou encolhimento e inviabilização das obras em andamento por ocasião do impedimento da Presidente 
Dilma Roussef. Cabe ainda buscar compreender os sentidos desse desmanche de uma política habitacional, assim 
como os meandros pelos quais se procura deslegitimar os movimentos de moradia – movimentos esses que 
tiveram importância no embate e nas manifestações contra o Golpe de 2016 e contra as medidas implementadas 
na área das politicas sociais pelos governos Temer e Bolsonaro. Tal desmonte se desdobra em um conjunto de 
outras medidas que dizem respeito à utilização das políticas sociais, inclusive aquelas instituídas pelos governos 
petistas e lulistas (o que se estende à titularização da propriedade de imóveis e às políticas de transferência de 
renda e auxílios emergenciais) como garantia para um processo crescente de endividamento e de criação de 
nichos do que se poderia reconhecer como “financeirização” da pobreza, acoplada ao uso crescente de cartões 
de crédito e formas digitais de pagamento, seus fluxos e formas de circulação. Trata-se ainda de mencionar que 
uma espécie de avesso das políticas de habitação social que tiveram seu ápice no significativo número de despejos 
que ocorreram durante a pandemia de SARSCOV 2 nas grandes cidades brasileiras, o que se desdobrou em 
significativo movimento de resistência intitulado Despejo Zero, a ser contemplado pela comunicação a ser 
apresentada. 

A democracia infraquecida do Brasil de Bolsonaro e a justiça de transição como antídoto 
Bottoni Simona – ISAG, Itália  

Com a presidência de Jair Bolsonaro, a democracia no Brasil está em risco também devido ao fracasso na 
implementação da justiça de transição (a identificação e punição de membros das Forças Armadas que cometeram 
crimes e que violaram os direitos humanos de opositores do regime militar que durou cerca de vinte anos no século 
XX) e ao projeto autoritário do presidente. O texto propõe uma análise desse contexto. 

Os desafios para os antirracistas no Brasil de Bolsonaro 
David Treece - King's College London, Reino Unido 

A análise da virada neo-racista recente mostra que, embora sintomáticas do projeto retrógrado do bolsonarismo, 
mudanças de discurso e política oficial expõem uma continuidade subjacente na racialização classista da 
sociedade que, ao priorizar a ação afirmativa, a pauta antirracista falhou em abordar. 

Nova razão financeira na promoção pública de habitação? Uma análise da Agência Casa Paulista. 
Ota Huana Carvalho - Entpe/UMR 5600 EVS/Université de Lyon, Universidade de São Paulo, França e Brasil 

Em 2020, em meio a crise econômica e sanitária, o governador do Estado de São Paulo encaminhou um projeto 
de lei, posteriormente aprovado, para a extinção de algumas entidades descentralizadas, dentre elas a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional e Urbano de São Paulo (CDHU). O anúncio do fim desse operador histórico da 
política habitacional consolida um desenvolvimento recente da promoção de habitação social que se estabeleceu 
com o programa federal Minha Casa Minha Vida. Trata-se do deslocamento da produção habitacional dos 
promotores públicos para os promotores privados. Do ponto de vista da política estadual, tal deslocamento 
significou uma focalização nas esferas do financiamento e da demanda social que tem resultado na proposição de 
novos instrumentos financeiros para o subsídio à demanda. É o que pode ser observado pelo estudo da criação 
da Agência Casa Paulista e do instrumento de PPP Habitacional em 2011. Decorrente do desmembramento do 
serviço de planejamento da CDHU, a agência tinha como objetivo a captura de investimentos privados e foi 
encarregada da gestão dos fundos envolvidos na contrapartida estadual ao programa MCMV. Foi nesse contexto 
que o organismo propôs o modelo de financiamento habitacional baseado no instrumento de PPP. Criou-se assim 
um sistema de garantias envolvendo o setor bancário na securitização da carteira de crédito habitacional da CDHU 
e de um patrimônio imobiliário estadual. Esse desenvolvimento dos operadores da política habitacional paulista 
nos permite propor uma reflexão sobre a financeirização das políticas públicas como uma nova razão financeira 
que vem sendo fabricada não externamente, mas no interior dos atores estatais. Baseando-se em entrevistas 
semi-dirigidas conduzidas com diferentes atores (23) e uma pesquisa documental (arquivos pessoais, publicações 
jurídicas e institucionais), a análise se inscreve numa tese de doutorado nas áreas de análise de políticas públicas 
e estudos urbanos. 
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O Programa Minha Casa Minha Vida e a biopolítica: notas sobre a seleção técnica dos beneficiários, produção do 
espaço urbano e o deixar/fazer morrer nas margens da cidade 
Thalles Vichiato Breda - Universidade Federal de São Carlos, Brasil  

Este artigo tem por objetivo discutir as relações contemporâneas entre a produção do espaço urbano, das 
sociabilidades urbanas e suas relações com a biopolítica (Foucault e Agamben) - via política habitacional. Para 
tanto, analisamos o funcionamento do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), sua relação com a produção 
do espaço urbano e o público (produzido) atendido, especialmente os mais pobres (Faixa 1), por meio de análise 
documental e etnografia. O PMCMV foi criado em 2009, durante o Governo Lula (Partido dos Trabalhadores - PT), 
e entrou em declínio após o Golpe de 2016, que destitiu a presidenta Dilma Rousseff (PT). Presença marcante 
nas cidades brasileiras, o programa produziu cerca de 5,5 milhões de unidades habitacionais e hoje, no governo 
Bolsonaro (sem partido), encontra-se em rota de extinção. Analisando seu funcionamento, notamos uma triagem 
“técnica” que seleciona a população mais pobre, majoritariamente negra, e as conduz para os bairros localizado 
nas periferias urbanas (históricamente estigmatizadas), onde a terra é mais barata e o lucro é maior para as 
empreiteiras. Este modelo é consequência direta da privatização dos financiamentos públicos e da gestão privada 
do social. Como resultado, ao deslocar os beneficiários para tais áreas, o estigma os acompanha, produzindo, no 
imaginário social o sujeito periférico, preto, pobre e potencialmenete violento e criminoso. A produção de tal 
identidade torna o sujeito indesejável, descartável, passível de intervenções estatais e policiais, do controle 
carcerário e execuções sumárias que não incomodam, ou até mesmo são desejadas, pelos moradores (brancos) 
da cidade consolidada. Observamos a produção da vida nua e o fazer morrer (Agamben). Nota-se as interssecções 
entre raça, classe e local de moradia neste processo. Concluindo, o PMCMV Faixa 1  colabora incisivamente para 
a produção de bairros periféricos estigmatizados e, por consequência, da estigmatização e desumanização de 
seus moradores. 
 
C6 Painel 

Economia do Livro: Diálogos Políticos e Relações Culturais no 
Brasil (II) 
O livro se afirma, cada vez mais, como um objeto de pesquisa para os historiadores, sociólogos, beletristas e 
outros pesquisadores das ciências humanas e sociais. Os trabalhos das respectivas áreas se diversificam nas 
perspectivas econômica, política, e cultural, e essa realidade não poderia ser diferente para os estudos 
brasilianistas. A história do Brasil passa pela relação da sociedade com as mídias impressas. Estas, por seu turno, 
dinamizam desde atividades do comércio e da indústria, passando pelas redes educacionais e culturais que 
promovem o seu consumo, até chegarmos em instituições e organizações políticas nas quais o livro se torna um 
instrumento de ação. Em todas essas esferas os circuitos do impresso e, de modo particular, do livro estabelecem 
redes que conectam a realidade brasileira e seus sujeitos nacional e internacionalmente. 
Consideramos para este painel a ideia de economia do livro, tal como a conceberam Lucien Febvre e Henri-Jean 
Martin, em O Aparecimento do Livro, de 1958. O livro, a partir dessa abordagem, deve ser entendido como 
fermento que mobiliza relações humanas de produção e sociabilidade, podendo contribuir para o surgimento de 
processos de transformação social. No que diz respeito à tradição brasileira, e brasilianista, é preciso lembrar o 
estudo clássico de Laurence Hallewell, cuja análise se voltou preferencialmente para os profissionais do livro, com 
especial atenção para os editores. 
Com a proposta do painel, pretendemos reunir pesquisadores que se dedicam a construir uma história do livro no 
Brasil. A este campo de estudos interessa agregar pesquisas de diferentes áreas em uma perspectiva de debate 
sobre o livro e seu papel em relação aos circuitos de produção e circulação livreira, trajetórias individuais e coletivas 
de intelectuais e profissionais do livro, circulação de ideias, conceitos e debates a partir de edições, bem como a 
relação do livro com trocas diplomáticas, movimentos sociais, bibliotecas e instituições. 

Por uma história editorial do modernismo brasileiro: uma introdução 
Nelson Schapochnik - Universidade de São Paulo 

A aproximação do centenário da Semana de Arte Moderna, fato-fatal da história cultural brasileira, convida como 
toda efeméride, a pensar em alguns aspectos ainda não contemplados pela tradição celebrativa. Sua história e, 
por extensão, a do Modernismo foi objeto de muito estudos consagrados. Eles possibilitaram a revisão da falácia 
fundacional excessivamente e/ou equivocadamente paulista eindicaram a amplitude do modernismo para outras 
unidades da federação. Em grande medida, as pesquisas se concentraram na história dos textos e das artes 
plásticas, na sua reconstituição filológica-genética, nas convenções estéticas e na recepção crítica, notadamente 
ancorado no estudo das revistas e nos padrões de sociabilidade evidenciados por meio do estudo da 
correspondência.Esta comunicação tem por objetivo apresentar algumas linhas de força de uma pesquisa em 
andamento que se debruça sobre a história da edição dos livros modernistas, com ênfase na atuação da Casa 
Mayença, responsável entre outras, pela produção de livros de Mário de Andrade, Guilherme de Almeida, Menotti 
del Picchia, Cassiano Ricardo e Paulo Prado. 
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A Recepção da Literatura Brasileira na França entre 1970 e 2000 
Maria Teixeira - Université Paris-Sorbonne 

Entre anos de 1970 e 2000, houve um aumento significativo de traduções de obras literárias brasileiras na França. 
Pensamos que este fenômeno se deu graças a uma rede de circulação formada por diferentes atores. Para 
compreender estas relações, utilizamos uma metodologia de dimensão interdisciplinar no âmbito dos estudos de 
recepção. Analisamos de forma sistemática acervos privados, jornais e testemunhos. Nosso intuito é de identificar 
o lugar reservado à literatura brasileira no campo da literatura estrangeira na França. Deste modo, poderemos 
contribuir para a análise da situação da literatura brasileira no mapa mundial das literaturas. 

A difusão do pensamento católico francês pela Livraria Duas Cidades entre 1954 e 1969 
Hugo Quinta, Universidade Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Fundada em 1954 por Frei Benevenuto de Santa Cruz, a Livraria (e editora) Duas Cidades existiu até 2006 na 
cidade de São Paulo. Entre 1954 e 1969, o catálogo planejado pelo livreiro-editor dominicano conduziu publicações 
de obras renovadoras do pensamento cristão francês, tarefa que não era realizada por nenhum dos outros selos 
católicos existentes no Brasil. Levando em consideração esse contexto, a proposta desta comunicação visa 
apresentar a trajetória do religioso que fundou a livraria e editora e o programa editorial da casa nos quinze 
primeiros anos de sua existência, de modo a demonstrar como as publicações de autores católicos franceses 
renovaram a filosofia e teologia desse período, formando religiosos e leigos cristãos brasileiros. 

Traduzindo o Terceiro Mundo: Autores brasileiros no catálogo de François Maspero 
Felipe Castilho, Universidade de Hamburgo e Universidade de São Paulo 

Ao lado da difusão de textos literários latino-americanos na Europa, bem como do cinema, os assim chamados 
booms da literatura e do cinema, os anos 1960 e 1970 viram um momento de grande circulação de textos políticos 
do subcontinente. Uma grande parte desses textos tinha relação com a difusão internacional da guerrilha latino-
americana, atuando na constituição mesma de um imaginário em torno da figura do guerrilheiro latino-americano, 
por um lado, e da América Latina como um continente em revolução de outro. Em meio a esse contexto, diversos 
títulos de autores brasileiros chegaram às livrarias parisienses e alimentaram o debate em torno da revolução no 
Terceiro Mundo. 
Na constituição desse cenário, a figura da editora de François Maspero desempenhou um importante papel. Tendo 
se constituído, a partir de sua fundação, em 1959, como um dos principais divulgadores das ideias da guerra de 
libertação da Argélia, ao lado das Éditions de Minuit, Maspero ficaria, mais tarde, ligado à imagem do maio de 
1968. A editora, que possuía figuras como Louis Althusser no seu rol de autores e diretores de coleção, tornou-se 
a responsável pela tradução ao francês de diversos autores paradigmáticos do pensamento militante brasileiro, 
como Paulo Freire, Francisco Julião e Augusto Boal.  
A apresentação buscará levantar alguns dados e explorar, ainda que de maneira seminal, as traduções de autores 
políticos brasileiros no “contexto de catálogo” da editora Maspero, apontando para as possibilidades de análise de 
livros militantes no campo da História do Livro, da Edição e da Leitura, majoritariamente voltada à investigação 
das edições de literatura, bem como defendendo o uso dos livros não apenas como objeto, mas como fonte 
documental para os estudos históricos.  

Traduções culturais da Coleção Cultura, Sociedade e Educação: os casos de Raymond Williams e Jacques Lambert 
Maria Rita Toledo, Universidade Federal de São Paulo 

O objetivo da exposição é analisar e descrever o regime de tradução de diferentes autores editados na Coleção 
Cultura, Sociedade e Educação (CCSE), dirigida por Anísio Teixeira (1968-1971), entre eles, Raymond Williams e 
Jacques Lambert. O regime de tradução instaurado na CCSE, de um lado, ocorreu durante o processo de 
reorganização das regras do “bem traduzir”, instauradas pela profissionalização dos tradutores (entre as décadas 
de 1940 e 60), e, por outro,estabeleceu uma política editorial, cujo cerne era o de ressignificaro conjunto de autores 
e títulos selecionados pelo seu diretor para estabelecer uma ordem discursiva de resistênciaao “terrorismo cultural” 
que o regime civil-militar havia instalado no Brasil. Para tanto, toma como fonte os documentos do acervo da 
Companhia Editora Nacional, os livros da própria coleção e a correspondência entre Anísio Teixeira com a Nacional 
e com outros intelectuais. 
 
C7 Painel 

Novas Questões de Segurança e Defesa no Brasil 
O objetivo do painel é contribuir para o debate sobre novas questões de em segurança internacional e em defesa. 
Se tem que pensar quais são as instituições, as políticas e as leis que reforçam a segurança nacional no Brasil 
Questões de segurança nacional se tornam mais complicadas quando se trata dos limites oceânicos, onde cresce 
a atividade econômica, transportes, cabos submarinos de internet e a presença de potências emergentes como a 
China, bem como a proposta da Comunidade Atlântica por membros da OTAN. A crescente importância do mar, 



 

 128 

implica um papel de maior destaque para a Marinha e a reativação de acordos como a Zona de Paz e Cooperação 
do Atlântico Sul (ZOPACAS). Por outro lado, a porosidade das fronteiras produz fluxos migratórios difíceis de 
administrar e que produzem dificuldades diplomáticas, como o caso dos Venezuelanos, além de outros quase 
invisíveis, como dos países andinos e cubanos. A imigração de angolanos, haitianos e senegaleses também se 
tornou uma realidade. As fronteiras também constituem um espaço de delitos transnacionais, como tráfico de 
drogas, armas, pessoas, animais, contrabando e evasão de divisas para paraísos fiscais, bem como de redes 
criminais. Isso também acontece no espaço aéreo, em um quadro de perda de capacidade estatal e de refluxo da 
integração sul-americano, tornando a segurança internacional e a defesa elementos problemáticos, ao qual a 
questão ambiental (particularmente a Amazônia) adquirem dimensões preocupantes neste âmbito.  
Marianne L. Wiesebron, Universidade de Leiden, 1ª Presidente da ABRE: moderadora 

O BRASIL E A SEGURANÇA MARÍTIMA NO GOLFO DA GUINÉ 
Charles Pacheco Piñon, Doutorando em Estudos Marítimos (EGN/PPGEM) 

O entorno estratégico brasileiro consiste na área geográfica de interesse prioritário para o país e abrange a área 
do Golfo da Guiné, a qual tem sido objeto de atenção por parte da comunidade internacional, em razão do seu 
potencial para a produção de petróleo e gás e devido ao recrudescimento dos casos de pirataria. Tal fato tem 
atraído a atenção das potências marítimas para essa porção do Atlântico Sul, principalmente em virtude do impacto 
que a pirataria tem no livre trânsito de cargas e de pessoas por mar. O presente estudo tem por objetivo analisar 
as possibilidades de cooperação do Brasil no que diz respeito ao enfrentamento da pirataria no Golfo da Guiné, 
sobretudo nos campos da formação de capacidades, da realização de operações navais combinadas e da 
operação de centros de compartilhamento de informações para a manutenção de uma consciência situacional 
marítima apurada, todos elementos essenciais à promoção da segurança nos espaços marítimos. Tendo como 
eixo central de pesquisa a moldura normativa conhecida como “Arquitetura de Yaoundé”, o estudo pretende 
abordar como a comunidade internacional tem reagido à degradação da segurança marítima naquela região, quais 
as implicações que a pirataria no Golfo da Guiné tem sobre os interesses brasileiros e como o Brasil pode contribuir 
para o enfrentamento do problema.  

A crescente presença chinesa e russa no Atlântico Sul: desafios e oportunidades                                              
Paulo Visentini - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O artigo busca apresentar os desafios e oportunidades que China e Rússia encontrarão ao projetarem sua política 
externa para a Costa Ocidental africana, e consequentemente, ao espaço sul-atlântico. A porção sul do Atlântico 
é um espaço com grande potencial de crescimento econômico em razão, principalmente, dos recursos naturais 
estratégicos ali encontrados – alguns recém-descobertos e de sua posição geopolítica. Somado a essa 
redescoberta do Atlântico Sul, em termos globais o mundo passa por um período de crescentes transformações 
tanto em terra quando no mar, marcado pela ascensão de novos atores – aprofundando a tendência da 
multipolaridade – e de novos desafios no Sistema Internacional. Na região, a presença das potências tradicionais 
(França, EUA e Reino Unido) passa a ser fortalecida e também repensada em termos de operacionalização da 
estratégia a fim de responder adequadamente a esses novos desafios. China e Rússia, por sua vez, têm buscado 
construir relações com a África de maneira diferente à medida que aumentam sua influência no continente, assim 
como na América do Sul. Por irônico que pareça, são estes países que defendem a livre navegação na região, que 
faz parte do entorno estratégico do Brasil. 

As ações da Marinha do Brasil contra o tráfico de drogas com destino à Europa 
Plínio Santos, doutorando Universidade de Leiden 

A interceptação e a apreensão de um veleiro usado para o transporte de cocaína com destino à Europa, em 
fevereiro de 2021, demonstra o empenho da Marinha do Brasil na execução de ações de prevenção e repressão 
contra delitos transfronteiriços. Como as organizações criminosas transportam a droga entre os países produtores 
(Colômbia, Peru e Bolívia) e o mercado consumidor no ultramar, a logística criminosa depende da navegação no 
Rio Amazonas e do uso de portos, marinas e embarcações ao longo da costa brasileira. Portanto, o policiamento 
das águas jurisdicionais brasileiras é fundamental no esforço de combate ao tráfico internacional de drogas, 
compromisso assumido pelo País por meio de diversos tratados. Nesse sentido, em razão da sua capacidade 
singular de permanência, vigilância e imposição da lei no mar e nas águas interiores, a Marinha do Brasil tem papel 
fundamental no esforço de cooperação com instituições nacionais e estrangeiras no combate a este crime e no 
enfraquecimento de organizações criminosas de atuação transnacional. Este estudo pretende elencar os 
fundamentos jurídicos e políticos desta atribuição da Marinha do Brasil e demonstrar a importância destas ações 
para a cooperação em segurança entre Brasil e Europa. 
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Um novo espaço social a sustentabilidade como um fator de segurança na Amazónia Azul 
Victor Barros Correia, doutorando Universidade de Leiden 

Atualmente vários países têm submetido às Nações Unidas pleitos para o alargamento das suas plataformas 
continentais. Gerando assim uma corrida global por um território submerso. O Brasil, tem sucedido em alargar a 
seu espaço oceânico, ganhando soberania sobre uma vasta área virgem em exploração de recursos naturais. Ao 
mesmo tempo, o mundo pensa em como iniciar um desenvolvimento econômico sem passar pela exploração de 
hidrocarbonetos. Nesta comunicação abordaremos como a sociedade pode ser um elemento chave de 
transformação oceânica. E sobretudo tentaremos compreender como a marinha de guerra pode adaptar-se e trazer 
à tona uma luta que já não implica intimidação do inimigo por armas, mas por exemplo na ajuda ao 
desenvolvimento. 
 
C8 BRASA 

Mid-Twentieth Century Urban Brazil: Social and Cultural 
Formations 
The Crow and the Black Angel: Varguismo and Race in 1950s Rio de Janeiro 
Lucas Koutsoukos-Chalhoub - Universidade de Michigan, Estados Unidos 

Jazz, um estranho no ninho na terra do samba? Batalhas culturais no Brasil, 1910-1960 
Adalberto Paranhos - Universidade Federal de Uberlândia(UFU)/CNPq/Fapemig 

Política e cultura na década de 1960: Brasil e Portugal na contracorrente teatral 
Kátia Rodrigues Paranhos - Universidade Federal de Uberlândia(UFU)/CNPq/Fapemig 

Indigeneidade transcontinental em meados do século 20: O Brasil de Rondon e o Instituto Indigenista 
Interamericano 
Tracy Devine Guzmán - Universidade de Miami 

Deutschtum e Latinità: o Impacto da Política Cultural Teuto-italiana no Campo Artístico da Era Vargas 
Liszt Vianna Neto - UFMG, Brasil 

A aproximação entre a política cultural alemã e italiana no Rio de Janeiro durante a Era Vargas se baseou em 
interesses e estratégias comuns ao estabelecer sua presença nas Américas. Contudo, apesar de ambos os países 
possuírem o mesmo adversário — a influência dos países aliados no Brasil — certos aspectos de suas relações 
envolviam a cooperação em uma atmosfera de precaução e discrição. 
No período entreguerras se operam mudanças significativas na imigração de ambas nacionalidades para o Brasil: 
cresce a imigração para centros urbanos visando o retorno à Itália após um enriquecimento rápido no Brasil, o 
imigrante tende a ser mais alfabetizado e a se instalar sob melhores condições de vida. Quantos aos aspectos 
culturais, no entanto, ambas imigrações, distam muito. Contraposta à germanidade (Deutschtum), a latinidade 
(latinità) italiana era considerada um fator facilitador dos esforços de integração, assim como o catolicismo romano. 

Sexta-feira 24. 9. 2021 14:00-16:15 (CEST) A 
A1 Sessão de comunicações individuais 

Negritude 
Assimilação e Resistência em Um Defeito de Cor 
Renato Amado - Brown University, Estados Unidos 

Este estudo discute como Kehinde, protagonista do romance Um Defeito de Cor, de Ana Maria Gonçalves, se 
equipa para superar sua condição de subalternizada. Baseamos teoricamente nosso estudo sobretudo em Gramsci 
e em membros do Subaltern Study Group, como Spivak. A partir desta base teórica examinaremos como Kehinde 
navega no universo em que foi inserida. 
Kehinde foi levada como escrava da África para o Brasil com apenas sete anos de idade. Seu sistema de valores, 
portanto, foi construído principalmente sob a égide do regime escravocrata. Contudo, durante o romance, em meio 
a avanços e recuos, ela vai desnaturalizando o senso comum à medida que se liga mais profundamente à cultura 
e religiosidade africanas, posto que o desenvolvimento da consciência individual passa pela consciência de grupo, 
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segundo Spivak. Isto a permite desenvolver agência, que é exercida via empreendedorismo e rebelião – esta, 
quando se alia à Revolta dos Malês. Derrotada a insurgência, Kehinde segue dedicando-se à atividade 
empresarial. Faz fortuna, chega ao topo da pirâmide social quando se muda para a África e passa a fornecer 
armamentos para um caçador de escravos. Se no Brasil aproximou-se de suas raízes e desenvolveu uma 
identidade africana, o que a deu instrumentos para ter agência, na África identifica-se como brasileira, pertencente 
à elite formada pelos retornados, e passa a ser chamada de sinhá. Neste artigo, pretendemos demonstrar que a 
protagonista oscila entre resistência e assimilação, e que as identidades assumidas por ela em cada momento 
cumprem um papel fundamental neste processo. 

Casamento e Escravidão no Romance Senhora, de José de Alencar 
Robert Howes - King's College London, Reino Unido 

O romance Senhora (1875), de José de Alencar é geralmente tido como uma crítica dos casamentos de 
conveniência, veículada por meio da inversão dos papéis de gênero.  Nos anos recentes, contudo, vários 
estudiosos analisaram o discurso da escravidão que permeia o romance mas sem chegar a um consenso sobre 
como interpretar este discurso.  A avaliação fica difícil por causa da divergência, frequentemente notada na obra 
de Alencar, entre a defesa da escravidão enquanto instituição que ele fez como político conservador e o tratamento 
relativamente mais humano dos personagens escravos apresentados nas obras literárias dele. 
O trabalho proposto fará uma resenha do debate e sugerirá algumas interpretações possíveis do romance, 
relacionando os temas de casamento e escravidão.  Estas sugestões levarão em conta as outras obras do autor, 
tanto jurídicos quanto de ficção, além do contexto histórico  geral, destacando os debates da época sobre o 
casamento civil e a luta abolicionista. 

O Legado Traumático da Escravidão em Torto Arado, de Itamar Vieira Júnior 
Joyce Fernandes - Brown University, Estados Unidos 

A escravidão no Brasil e suas implicações sociais após a abolição deixaram profundos traumas transgeracionais 
na população afro-brasileira. No romance Torto Arado, de Itamar Vieira Júnior, alguns desses traumas são 
apresentados através das narrativas pessoais das irmãs Bibiana e Belonísia, culminando com o desfecho narrado 
pela “encantada” Santa Rita Pescadeira. O presente artigo pretende examinar as estratégias narrativas 
empregadas na obra para tratar dos traumas coletivos, tal como a subordinação imposta aos trabalhadores livres 
em terras de propriedade privada, destituindo-lhes do direito à terra e à propriedade, de liberdade para construir 
casas permanentes, privando-lhes de direitos básicos como cidadãos e mantendo-os em uma condição de vida 
muito próxima do sistema escravocrata. Mais especificamente, o objetivo é analisar de que forma o trauma cultural 
é retratado no romance, a partir da definição de Alexander (2011) e Eyerman (2011; 2019). Parte-se do 
pressuposto que através de referências à história e à tradição de um povo, o romance enfatiza esforços para a 
manutenção de tradições e identidade cultural, como definida Hall (1996, 2006), desse grupo de famílias 
marginalizadas socialmente e culturalmente. O romance expõe a realidade social de um grande número de 
afrodescendentes em comunidades rurais, ainda ignorada por muitos brasileiros. A análise aqui proposta oferece 
uma continuidade na discussão sobre o legado da escravidão no país e constitui uma tentativa de expandir a 
reflexão sobre traumas gerados por ela, a partir da permeabilidade entre ficção e realidade que o romance 
posibilita.  
 
Do mesmo barro viemos: a terra e a ancestralidade em Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo, e Torto arado, de 
Itamar Vieira Junior 
Rafael Guimarães - Universidade de Santa Cruz do Sul, Brasil 

Mais do que representatividade, o destaque que a autoria negra tem recebido no Brasil implica na discussão de 
temas incontornáveis, como o racismo estrutural, os efeitos socioeconômicos e culturais da escravidão, o 
silenciamento do povo negro no processo de elaboração da ideia de nação e de literatura nacional, dentre outros. 
Em tal contexto, o vertiginoso sucesso de Torto arado contribui para esse debate, em especial quando a narrativa 
é lida a partir do jogo intertextual que instaura com a tradição da literatura afro-brasileira. Tendo em mente essas 
questões, me proponho a analisar as obras Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo, e Torto arado, de Itamar 
Vieira Junior, visando compreender as conexões que a simbologia da terra e a ideia de ancestralidade estabelecem 
entre si na construção da identidade das protagonistas dos romances. Assim, buscarei verificar como a articulação 
entre esses dois elementos é redimensionada na escrita de Conceição Evaristo e Itamar Vieira Junior. Sendo mais 
específico, a pergunta que tentarei responder refere-se a quais são as semelhanças e as diferenças que se pode 
observar na forma como a escritora mineira e o autor baiano se apropriam da ideia de terra e barro para metaforizar 
a relação das personagens negras com a sua tradição e sua identidade. Para tanto, colocarei as duas obras em 
diálogo, para identificar e analisar as aproximações e os distanciamentos existentes entre ambas, sendo, nessa 
leitura, fundamental a discussão das ideias de Achile Mbembe (2017), Angela Davis (2019), Djamila Ribeiro (2017), 
Frantz Fanon (2008), Grada Kilomba (2010), Lélia Gonzalez (2020) e Sueli Carneiro (2019), acerca das questões 
da negritude, bem como das reflexões de Carl Gustav Jung (2008), Gaston Bachelard (1990, 1991), Gilbert Durand 
(2012), Jean Chevalier e Alain Gheerbrant (2008) e Pierre Brunel (1997), sobre os sentidos atribuídos ao elemento 
terra na cultura e no imaginário coletivo. 
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BlOGATIVISMO E A CoNSTRUÇÃO IdeNTITÁRIA Da CoMUNIDADE NEGRA BRASILEIRA NA DÉCADA DE 2010: (RE) EXISTIR A PARTIR 
DE IMAGENS E DISCURSOS – ESTÉTICA, IDENTIDADE NEGRA 
Sabriny Suelen Dos Santos - Heirinch Heine Universität Düsseldorf, Alemanha 

Na presente proposta de comunicação realizar-se-á uma análise sobre o papel significativo da moda/estética negra 
para construção de identidades, principalmente, em blogs pertencentes às pessoas simpatizantes ou inseridas nas 
lutas do movimento negro brasileiro. Para tal, sabendo que “a linguagem está no cerne da construção, tanto 
individual quanto coletiva, do sujeito” (CHARAUDEAU, 2015, p.13), teremos como corpora publicações de 
representantes do movimento negro brasileiro e/ou simpatizantes da causa veiculados em blogs, a saber; blogs 
de moda e beleza representados por (i) Cacheia!, (ii) Modices, (v) O último black power) e blogs relacionados a 
movimentos sociais (vi) Blogueiras Negras e (vii) Geledés. A escolha pelo ambiente virtual como base para a 
análise justifica-se pela ascensão desse meio como uma das principais ferramentas de manifestação política e 
social da pós-modernidade, a exemplo da Primavera Árabe (2010/2011), do movimento Occupy Wall Street (2011) 
nos Estados Unidos e no Brasil as jornadas de junho (2013) mobilizações de grande impacto social iniciadas no 
ciberespaço. Outrossim, acreditamos que a internet, e em especial a sua popularização, possibilitou que várias 
vozes, antes silenciadas, pudessem manifestar-se e figurar como protagonistas sociais de forma mais emancipada. 
Nesse contexto, deparamo-nos com um espaço propício para o confronto de ideias, discursos, construção e a 
desconstrução de identidades.  
 
A2 Sessão de comunicações individuais 

Literatura Moderna_2 
Alegoria e Modernidade em Augusto dos Anjos 
Fabiano Santos - Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 

Estas considerações visam discutir aspectos da modernidade de Augusto dos Anjos (1884-1914) inscritos, em 
particular, na composição alegórica de seus poemas. Pode-se dizer que, embora desenvolvida na senda de 
orientações estéticas legadas pela literatura finissecular à poesia brasileira do início do século XX, a saber o 
simbolismo e o parnasianismo, a lírica de Augusto dos Anjos toca seus limites. Em sua lírica, o transcendentalismo 
simbolista desdobra-se como cosmovisão niilista na qual a consciência poética divisa a distância de um ideal 
fantasmagórico enquanto soçobra no sorvedouro da matéria e da história. Já o esteticismo parnasiano, em Augusto 
dos Anjos, deforma-se numa forma de virtuosismo expressional cujas estranhas evoluções incorpora o anti-poético 
ao denunciar a insuficiência da linguagem beletrista diante da tarefa de tradução da experiência histórica da crise. 
Com efeito, a modernidade em Augusto dos Anjos é flagrante sobretudo em sua tentativa de, a partir da infração 
consciente do decoro literário do tempo, desenvolver um código poético próprio. Tal código, por ser sensível à 
violenta dinâmica histórica do país, manifesta-se como estética de choque e articula a fragmentação e a alegoria 
com componentes de um desesperado por plasmar, já em seu nascedouro, o contraditório e traumático processo 
de constituição da modernidade brasileira. Assim, pretende-se discutir o modo como as imagens reiteradas pela 
lírica de Augusto dos Anjos, tais como ruínas, doenças, cadáveres expostos, dispõe-se como fragmentos passíveis 
de recomposição como alegoria de uma totalidade que se crê esfacelada, resultando tal sistema de imagens num 
mosaico patético que pretende representar o Brasil. É desse mosaico que emerge a consciência crítica da história 
que chancela a modernidade de Augusto dos Anjos. 

Uma invenção pobríssima: projeto e escritura em Lima Barreto 
Giovani Tridapalli Kurz - Universidade Federal do Paraná, Brasil 

Propõe-se aqui um olhar aos manuscritos de Lima Barreto de modo a apresentar seu projeto de escritura. 
Retomando especialmente o romance Clara dos Anjos, incluindo seus vários estágios intermediários e rastros 
criativos, sistematiza-se um modo de se ler a ficção do autor carioca. Em cotejo constante com seus principais 
leitores — Sérgio Buarque de Holanda, Lúcia Miguel Pereira, Francisco de Assis Barbosa, Silviano Santiago, 
Antonio Candido, Osman Lins, Antonio Arnoni Prado, Lilia M. Schwarcz e Carmem Negreiros —, organizam-se os 
caminhos de criação empreendidos por Lima. Busca-se dissolver algumas das ideias que cercam sua ficção — o 
“testemunho”, a “revolta”, a “confissão” — por meio de uma leitura atenta dos mecanismos literários mobilizados 
pelo escritor. Abordam-se para tanto três aspectos fundamentais da literatura de Lima Barreto e seus entornos: 
primeiro, a construção de sua ficção — temáticas recorrentes, o desenvolvimento de personagens, a ambientação 
e os horizontes linguísticos —; em seguida, uma síntese das principais percepções da crítica em torno de seus 
romances — as referências biográficas, as representações do Rio de Janeiro no começo do século XX, a 
percepção dos mecanismos linguísticos — ; e, por fim, novas abordagens — as leituras identitárias, a crítica 
genética, as retomadas historiográficas de seus romances. 
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La Letteratura Brasiliana Regionalista Del Nordest Degli Anni Trenta Tradotta In Italiano: Traduzione Di Un Testo 
O Di Un’Immagine? Alcuni Esempi. 
Alessandra Rondini - Escola, Itália 

I romanzi tradotti compiono un viaggio, che li porta dalle proprie lingue e culture ad altri mondi linguistici e culturali, 
che li accolgono. I protagonisti di questo delicato percorso che si chiama traduzione sono diversi e numerosi sono 
gli elementi che possono determinare il modo in cui questa letteratura altra viene presentata, nell’ambito di una 
vera e propria mediazione culturale. Il momento in cui vengono accolti e preparati a essere presentati a un universo 
culturale altro è cruciale: il modo in cui il romanzo tradotto viene presentato avrà una ricaduta significativa sulla 
fortuna che l’opera avrà nel nuovo panorama linguistico, letterario, in un’unica parola culturale.  
L’idea di base è quella del libro considerato come un archivio in continuo divenire, che si apre anche attraverso i 
suoi paratesti più o meno manifesti, ma comunque sempre importanti e in alcuni casi determinanti ai fini della 
costruzione dell’immagine che di questa letteratura è stata delineata nel panorama culturale italiano. Mi concentro 
in particolare su diverse fonti che hanno permesso di riflettere su quelli che Genette definisce epitesto e peritesto.  
Il presente contributo fa riferimento alla mia Tesi di Dottorato “Per una traduzione di immagini. Il Nordest degli anni 
Trenta in Italia. Jorge Amado, Graciliano Ramos e José Lins do Rego: il libro-archivio”, per cui faccio riferimento 
alle fonti indagate in occasione di tale ricerca: archivi storici online dei quotidiani L’Unità e La Stampa, carteggi tra 
autori, traduttori, editori e articoli di altre testate rinvenuti presso Fondi che conservano documenti significativi 
relativi ai mediatori culturali che hanno svolto ruoli significativi nel complesso processo della traduzione. Dedico 
inoltre particolare attenzione a paratesti quali la copertina, con tutti gli elementi che essa ospita (titolo, nome 
dell’autore, casa editrice, collana, elementi figurativi), introduzioni, note, postfazioni, illustrazioni. La proposta fatta 
al pubblico lettore italiano risente inevitabilmente anche del contesto di arrivo, del momento storico, politico, 
culturale. È stato quindi interessante seguire le traduzioni nel loro divenire, osservarne la “sopravvivenza” di cui 
parla Benjamin nel corso degli anni e gli eventuali cambiamenti sopravvenuti sempre con l’intento di 
problematizzare, non soltanto di descrivere; in questo senso è stato importante considerare il punto di vista di 
Lefevere in merito alla manipolazione, che può entrare a far parte del processo della traduzione. 
Tutti i protagonisti di questo difficile “compito” hanno un ruolo significativo, dal traduttore all’editore, al critico 
letterario, al copertinista, un autentico microcosmo nel quale si instaura un dialogo fondamentale per quanto 
riguarda l’immagine che della letteratura tradotta oggetto di questo contributo è stata offerta in Italia. Intendo 
riflettere sulle diverse modalità di approccio, da una ricerca di vicinanze e affinità che permettano un confortante 
riconoscimento dell’altro a un sottolinearne invece la lontananza, l’esotismo, nella speranza di scatenare 
l’immaginario e creare aspettative. 
Il mio contributo si propone quindi di riflettere su tutto quello che ruota attorno alla traduzione del testo, sui paratesti 
che contribuiscono a comporre il libro tradotto e l’immagine che di quell’opera si offre al pubblico di arrivo, a partire 
da alcuni romanzi degli anni Trenta del Nordest brasiliano.  
Nello specifico fornirò esempi di romanzi di Jorge Amado tradotti in Italia.  

A Criança E A MoRTE: O ImaGINÁRIO Como RESISTÊNCIA EM A CHAVE DO TAMANHO, DE MONTEIRO LOBATO 
Matheus Taylor Borges - Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 

Pensar a criança, atualmente, é uma tarefa que, em geral, remete a um campo semântico que inclui palavras 
como: brinquedo, brincar, proteção, ingenuidade, entre outras. Ainda que nem todas as crianças brasileiras 
possam desfrutar de boas condições de vida, a imagem mental formada a partir do ideal de infância feliz prevalece 
no imaginário coletivo. Mas nem sempre foi assim. As relações político-sociais se modificam ao longo do tempo, 
bem como o conceito de família, que se constitui enquanto um núcleo relacional sob o qual a contemporaneidade 
tenta ainda lançar luz, especialmente a respeito de sua função e constituição, as quais também sofreram alterações 
no decorrer dos séculos. Ao analisar a função da família na sociedade Medieval, Philippe Ariès, em A história 
social da criança e da família (1981), demonstra que seu papel nem sempre remetia ao significado afetivo, atribuído 
a ela atualmente, mas uma função protetiva, na qual cada um de seus partícipes cumpria com sua função 
objetivando a sobrevivência do grupo denominado família. 
 
A3 Painel 

Região Amazônica: Retratos de Mulheres em Luta, Ontem e Hoje 
Esta mesa redonda está dedicada a algumas intelectuais, artistas, mulheres atuando no universo político dos 
povos indígenas ou populações tradicionais do Brasil. A um momento de sua história em que o país está 
atravessado por um discurso antifeminista virulento, e que o contexto atual sanitário acaba prejudicando com mais 
força o Norte, daremos a palavra a mulheres da Amazônia: personagens históricas ou ficcionais, heroínas míticas 
ou parentes exemplares, lideranças indígenas, pescadoras ou professoras, guerreiras ou militantes. A partir de 
romances, biografias ou testemunhos, evocaremos umas figuras de resistentes que comprovam o fato que a 
mulher, sempre participou da vida política e da luta para o respeito e a dignidade. As resistências destas 
intelectuais indígenas estarão no centro desta reflexão graças a exemplos encontrados na história ou na atualidade 
brasileiras. 
A mesa redonda realizada em 2019 por um grupo interdisciplinar continua sendo mais e mais atual já que o 
engajamento e o papel político das mulheres vão aumentando em situação de crise para as suas comunidades. 
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De facto, as consequências desastrosas da situação política e da pandemia incentivam as mulheres, 
particularmente as mulheres indígenas, a assumir novas responsabilidades nas esferas privada e pública. 

Insurgências de mulheres na Amazônia e práticas decoloniais para pensar o amanhã 
Edna Castro, Universidade Federal do Pará, Brasil 

Inúmeras mudanças epistemológicas no campo das ciências sociais são forjadas no seio dos movimentos sociais. 
Nesse campo, observamos inúmeros processos de insurgência de mulheres na Amazônia, no passado e na 
atualidade. Eles têm aberto possibilidades de se pensar novas possibilidade de se estar no mundo, viver com o 
outro, na busca de compreensão do mundo social fora dos esquemas conceituais consagrados pela ciência social 
ocidental. Os levantes, ou insurgências, são momentos especiais, de profunda emoção e determinação, e também 
de criação de novas práticas políticas, de acionamento de saberes, da memória, e de processos anteriores 
formadores de identidades de coletivos. Os processos de insurgência representam espaços de reinvenção da 
prática política, de conceitos e de imagens, do exercício obstinada as vezes pela descontração de discursos, de 
narrativas e de imaginários coloniais, racistas e homofóbicos produzidos em profusão nas sociedades 
contemporâneas. 

Artistas-comunicadoras indígenas na produção artística e cultural no Brasil: protagonismo das mulheres 
indígenas na academia, nas novas mídias e na curadoria de arte 
Lúcia Sá & Jamille Pinheiro Dias, Universidade de Manchester, Reino Unido 

A utilização de uma variedade de suportes e linguagens artísticas, aliados às novas mídias, às tecnologias da 
informação e comunicação e à curadoria de exposições de arte, tem caracterizado a expressão estética e política 
de criadoras e criadores indígenas na cultura contemporânea no Brasil. O objetivo desta comunicação é analisar 
contribuições de mulheres indígenas que vêm dando forma a essa geração atual, somando forças para constituir 
o que Naine Terena identifica como "'quarto momento' na história da arte indígena", intensificado a partir do início 
do século XXI e marcado por estratégias de representação especificamente mobilizadas por indígenas. Para uma 
discussão da atuação de algumas das protagonistas deste cenário contemporâneo, traremos contribuições de 
Naine, Daiara Tukano e Sandra Benites - mulheres indígenas que combinam a defesa dos direitos dos povos 
originários à pesquisa acadêmica, a projetos desenvolvidos em instituições de arte e à atuação em novas mídias. 

Contribuições das mulheres sateré-mawé à inserção do seu povo na contemporaneidade amazônida 
Alba Lucy Figueroa, ABA, Associação Brasileira de Antropologia, Brasil 

Do quadro composto por sete figuras femininas Sateré-Mawé, das quatro últimas gerações adultas, destaca um 
retrato de uma sociedade indígena que vem enfrentando com progressivo equilíbrio fortes mudanças. Fazem parte 
do quadro: 1) D. Elpídia, esposa de um grande líder numa das aldeias mais antigas, ao interior do alto rio Andirá; 
2) D. Mariquinha, cujas performances no relato das antigas tradições conquistou-lhe espaço garantido na memória 
do seu povo e em todas as pesquisas antropológicas realizadas na sua terra nos últimos 40 anos;  3) Zenaide, que 
com a sua magra e fiel matilha, sobreviveu à orfandade por parte da mãe e ao abando por parte do pai, tornando-
se invejável caçadora e pajé reconhecida, duas qualidades geralmente reservadas aos homens. 4) Zenilda, que 
saiu da aldeia e foi para a capital, Manaus, se envolveu no movimento indígena, fundou uma associação de 
mulheres que perdura após seu desaparecimento, conseguindo financiamento de projetos com países estrangeiros 
e inserindo no mercado uma produção artística-artesanal de sucesso, 5) Inara, com graduação e mestrado em 
Antropologia Social pela UFAM e experiência docente, em três universidade, com foco na Saúde Coletiva Indígena, 
especificamente na segurança alimentar e nutricional. De pai sateré e mãe descendente de imigrantes japoneses 
na Amazônia, ela defende uma postura diferenciada e inovadora dos indígenas no mundo acadêmico. Para efeito 
de pano de fundo indispensável consideraremos 7) O perfil geral das mulheres de quem ninguém fala. 
 

Quando a “paz” não-indígena é reinventada pela mediação de uma guerreira do povo Ynã às margens do Araguaia 
Juciene Ricarte Apolinário - UFCG, Brasil - pesquisadora do CHAM, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Mergulhamos nas descrições documentais sobre uma líder indígena Karajá que desbravou as fronteiras culturais 
étnicas e de gênero e se tornou uma “língua” (intérprete), ou seja, a principal mediadora dos não-indígenas luso-
portugueses no período setecentista na antiga capitania de Goiás. Estamos falando da líder Karajá Xuanam-piá. 
É sabido que o povo Karajá, culturalmente, estabelece uma divisão social entre os gêneros definindo socialmente 
os papéis dos homens e das mulheres previstos nos seus mitos fundantes. Para espanto dos guerreiros Karajá lá 
estava a sua parenta Xuanam-piá tomando um lugar de destaque em um evento político de acordo de paz entre 
indígenas e não-indígenas em que, normalmente, só caberia aos homens do seu povo. Para a presente pesquisa 
mergulhamos nas literaturas de viagens e fontes documentais manuscritas para construir uma narrativa histórica 
do papel político assumido por uma liderança indígena no feminino. 
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Na literatura e na aldeia, no mito e no Planalto:  figuras de mulheres indígenas e guerreiras  
Brigitte Thiérion - Université Sorbonne Nouvelle/CREPAL, França e Pascale de Robert, Institut de Recherche pour le Développement, UMR Paloc 
IRD/MNHN, França 

O romance Guerra no coração do Cerrado (2006) retrata a figura da índia Damiana da Cunha, neta de um dos 
caciques caiapós que se singularizou pela sua atuação política e de mediadora. Nele, Maria José Silveira aborda 
a questão das lutas de resistência indígenas no final do século XVIII no estado de Goiás. Esta reconstituição, entre 
ficção e história, não apenas torna visível o genocídio sofrido pelos povos indígenas através da história, como 
evidencia o fato que este processo ainda continua, com as ameaças de hoje. Esta evocação literária servirá de 
ponto de partida para discutir o papel relevante de outras mulheres indígenas dos povos Jê, sejam elas 
personagens míticas, figuras da história local ou lideranças se ilustrando na atualidade. Nos relatos orais e escritos, 
revelam-se indispensáveis mediadoras entre mundos, valorizadas como guerreiras, lutando para fazer valer a 
beleza e a força ou defender os direitos dos povos indígenas. 
 
A4 Painel 

Os Feminismos Descoloniais no Brasil: Capturas, Resistências, 
Alianças 
Neste painel discutiremos sobre as práticas teóricas e ativistas que constituem os feminismos descoloniais no 
Brasil, a partir de 3 eixos: Captura / Resistência / Alianças. 
As perspectivas teóricas descoloniais são caracterizadas pela crítica à fabricação de uma ontologia baseada na 
separação entre o sujeito e o objeto do conhecimento, alimentada pela identificação da razão ocidental com a mais 
alta forma de pensamento. A afirmação de uma suposta neutralidade e de uma universalidade da atividade 
científica, fabricada na modernidade tardia e difundida como um ideal de produção dos conhecimentos nas 
universidades, baseia-se em uma violência colonial e neocolonial que se expressa também no epistemicídio das 
cosmologias e conhecimentos não hegemônicos e/ou eurocêntricos. A cultura ocidentalocêntrica, com sua forte 
influência oral e visual, apaga, invisibiliza e inscreve no esquecimento outras modalidades de relacionamento com 
o Outro. 
Articulando militância política e produção intelectual, várias pensadoras feministas descoloniais participaram da 
constituição de epistemologias alternativas a fim de  (1) tecer outras formas de interações sociais baseadas, por 
um lado, no entrelaçamento de memórias, experiências e narrativas, que não estão registradas nos arquivos 
oficiais da história e do Estado, e, por outro lado, em cartografias afetivas fundadas na reciprocidade e na não-
competição ; (2)  descolonizar as crenças ligadas a nossos corpos e devolver-lhes seu poder, favorecendo a 
emergência de novas narrativas e novas subjetividades; (3) reorientar a natureza disciplinar da produção científica 
em favor de uma interdisciplinaridade ou anti-disciplinaridade forte.  
Os trabalhos apresentados neste painel se propõem a contribuir para uma renovação político-ética-epistemológica 
no interior da produção de saberes, a propor metodologias teóricas e procedimentos artísticos e  pensar a  
descolonização do imaginário. 

Genealogia, descolonização: uma aproximação entre diferentes metodologias para pensar a tal família 
tradicional brasileira 
Bruna Martins Coelho - Université de Paris 8, associada ao Centro Marc Bloch, França / Alemanha 

Gostaria de discutir algumas questões metodológicas surgidas ao longo da elaboração de minha pesquisa de 
doutorado, intitulada "Fábrica da família tradicional brasileira: a medicina entre Deus e o Diabo na terra do Sol”. 
Situado nas fronteiras entre antropologia, história e filosofia, investigo como o racismo operou na fundação de uma 
norma hegemônica de organização familiar no momento de construção da Primeira República.  
Para tanto, mobilizei alguns campos epistemológicos e metodológicos distintos. Por um lado, me servi da 
abordagem genealógica desenvolvida por Michel Foucault, a qual lhe permitiu problematizar a existência de um 
dispositivo de sexualidade moderno essencialmente racista, e da maneira como o saber-poder médico participou 
em sua fabricação. Por outro lado, recorri a teorias elaboradas por contemporânexs que desdobram ou apontam 
criticamente os limites desta matriz analítica tanto no campo da filosofia, como no da historia social da medicina e 
da escravidão. Comentarei as ferramentas conceituais filosóficas extraídas das leituras dos trabalhos de Elsa 
Dorlin (2005), Paul Preciado (2008) e Achille Mbembe (2015); e farei um breve panorama sobre a maneira como 
Foucault foi lido nos anos 70/80 pela historiografia da medicina brasileira, e os limites que têm sido apontados à 
utilização de tal perspectiva nos trabalhos mais recentes. Em seguida, restituirei as linhas gerais dos comentários 
feitos por Mbembe e pela historiadora Marisa Fuentes (2016) sobre a maneira como os arquivos do Estado são 
investidos e constituídos por múltiplas formas de violência, o que nos leva a problematizar o tipo de documentação 
analisada e a própria função social dos trabalhos de memória, recorrendo também aos trabalhos da historiadora 
Beatriz Nascimento (1981). Por fim, gostaria de refletir sobre a potência e os limites analíticos do conceito de 
colonialidade do gênero desenvolvidas pela filósofa argentina Maria Lugones (2008) e pela antropóloga Rita 
Segato (2012).  
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Preservação de uma epistemologia sensorial: descolonizando o olhar 
Caroline Izidoro Marim - UFPE/Brasil 

Com o objetivo de construir um olhar decolonial torna-se imprescindível rever as raízes do pensamento ocidental 
fundadas no privilégio dado ao sentido visual em detrimento dos outros sentidos, como o tato, o olfato e a audição. 
O ponto questionável é a centralidade e a persistência da visão na construção das categorias estéticas ocidentais 
que são limitantes ao serem exportadas ou transferidas para outras culturas que valorizam outros sentidos na 
apreensão da realidade. Essa questão emerge porque em algumas culturas como a africana, ameríndia e andina, 
entre outras, o sentido visual não é privilegiado, enquanto, a oralidade, o toque, a convivência relacional e a 
valorização das trocas harmoniosas com a natureza são os pontos geradores e produtores de todo o 
conhecimento. 
Nesta fala, a fim de pensar tais questões, retorno ao artigo da  socióloga nigeriana Oyèrónké Oyéwùmi “Visualizing 
the Body: Western Theories and African Subjects” (1997), que me permite mostrar a influência teórica fortemente 
ocidentocêntrica (Europa e Estados Unidos) na construção de categorias estéticas presente nos Estudos 
Africanos. Diante da crítica da importação de conceitos e categorias ocidentais para os estudos africanos, como 
por exemplo, o uso do termo cosmovisão que capta o privilégio ocidental do visual, o uso do termo 
cosmopercepção permite descrever culturas que podem privilegiar outros sentidos, como a cultura iorubá, cujo 
foco se dá em diferentes sentidos na apreensão da realidade, no qual a oralidade e a audição são fundamentais. 
Assim, partindo da revisão epistêmica proposta por Oyèrónké, a proposta deste painel é discutir o quão 
problemático é adotarmos a visualidade como parâmetro epistemológico e principalmente estético no Brasil,sendo 
que nossa ancestralidade africana e ameríndia valorizam outros sentidos, principalmente a oralidade e a 
corporeidade, e também a convivência.  

A constituinte deslocada: Lélia Gonzalez, uma teórica crítica da cidadania branca 
Dandara Jesuine Souza do Espirito Santo - EHESS. PARIS, França 

No âmbito do pensamento social brasileiro, os aportes intelectuais de pensadoras negras e negros ocuparam e 
continuam a ocupar uma posição controversa: quando não renegados a um lugar de esquecimento generalizado, 
são enquadrados como intervenções militantes, compondo o referencial teórico-discursivo dos movimentos 
sociais, porém permanecendo restritos a espaços do ativismo.  
Nesta apresentação visamos questionar as fronteiras epistêmicas que legitimam o apagamento das contribuições 
destas intelectuais negras e negros. Nós nos debruçaremos sobre as contribuições de Lélia Gonzalez (1935-1994), 
antropóloga, filósofa, feminista e fundadora do Movimento Negro Unificado Brasileiro, fazendo valer a sua radical 
proposta de interpretação do Brasil: a de “retirar os sujeitos negros das margens e posicioná-los no centro da 
nação, elaborando [...] uma visão alternativa do país, que é negro, ainda que se projete como branco” (2018). Sem 
nos limitarmos às suas produções textuais, levaremos em conta, em um primeiro momento desta apresentação, 
os seus pronunciamentos públicos no âmbito da Assembléia Nacional Constituinte (1987-1988) e, de maneira 
geral, durante eventos organizados por ativistas negros na década de 1980. Tomando como base o conjunto da 
sua produção intelectual, focaremos em sua crítica feminista da “Democracia Racial”, com o objetivo principal de 
ler Lélia Gonzalez enquanto uma teórica crítica da cidadania branca no Brasil.  
No momento final desta apresentação, pretendo mostrar como as intervenções críticas de Lélia Gonzalez 
refundaram o imaginário racialmente e generizadamente instituído da cidadania no Brasil, oferecendo a seus 
habitantes uma nova maneira de pensar e de sonhar a cidadania no país. Para tanto,  analiso como a atuação 
política desta autora provocou uma disrupção em tal imaginário racial,  retornando às reflexões de Angélica Bernal 
(2017) sobre as políticas constitucionais de atores "não autorizados” e ao quadro conceitual e analítico sobre “a 
instituição imaginária da sociedade” forjado por Cornelius Castoriadis (1975). 

A recusa em “fornecer as chaves de compreensão”: sentipensando modos de produção e transmissão de 
conhecimento com Beatriz Nascimento 
Léa Tosold - Universidade de São Paulo, Brasil 

Nesta apresentação, destaco algumas das potenciais implicações político-ético-epistemológicas da noção de 
quilombo como continuum histórico — tal qual proposta pela historiadora, ativista e poeta Maria Beatriz Nascimento 
— a fim de sentipensar modos de produção e transmissão de conhecimento em nossas práticas teóricas e ativistas. 
Por um lado, a partir da ideia de paz quilombola — a de que o quilombo “talvez na ‘paz’ ameaçasse muito mais o 
regime escravocrata do que na guerra” — abre-se margem para sentipensarmos quilombos como sistemas 
diferenciais de existência cole(a)tiva não meramente reativos ou exclusivamente referenciados à norma 
hegemônica (neo)colonial vigente. Nesse sentido, sentipensar modos de produção e transmissão de 
conhecimentos e práticas de (r)existência não hegemônicos pressupõe a abertura ativa de um lugar de escuta 
(para além de um lugar de fala). Por outro lado, as considerações de Nascimento sobre os modos de produção de 
conhecimento acadêmico — especialmente após seu afastamento da universidade a fim de dedicar-se quase que 
exclusivamente à poesia, ao cinema e à literatura — não apenas sugerem uma profunda relação entre forma e 
conteúdo (em que o que se diz encontra-se intimamente imbricado com o modo como se diz/faz), mas também 
abrem a possibilidade de sentipensar modos de produção e transmissão de conhecimento e práticas cole(a)tivas 
de (r)existência que se “neguem a fornecer as chaves de compreensão”. Nesse sentido, encontramos com 
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Nascimento, tanto uma recusa patente à continuidade de modos extrativistas de apropriação do conhecimento 
produzido por subjetividades dissidentes — semelhante ao que Jota Mombaça designa como cognitive plantation 
—, quanto uma demanda por modos de atuação mais “soturnos, noturnos” que, em consonância com a noção de 
opacidade proposta por Édouard Glissant, busque “aventuras de vida mais volátil, leves e misteriosas, como alguns 
animais”. 

A descolonização da Vénus Caôzeira  
Raísa Inocêncio Ferreira Lima - Universidade de Toulouse Jean Jaurès, França 

A "descolonização da Vênus Caôzeira" faz parte de minha pesquisa sobre as capturas feitas na imagem próprias 
a um imaginário colonial que formaram o mito da mulher brasileira associada à sensualidade e a própria definição 
do feminino nesta sociedade. Nesta exposição, pretendo investigar o papel da imaginação colonial na constituição 
de um mito da mulher brasileira, a partir de dispositivos interdisciplinares artivistas (políticos e estéticos), para 
questionar quais são as capturas de imagem do feminino que contribuíram à fabricação deste mito. Nascidas em 
meio a um combate entre dois tipos dede narrativas, de um lado, a hiperssexualização da mulher, do outro, as 
representações sobre e a emancipação feminina, elas estão presentes em  obras de arte contemporâneas 
tomando leitmotifs como a sexualidade e o empoderamento. Partindo do cânone da beleza chamado Afrodite / 
Vênus (e seus mitos), reconhecido ao longo da história do pensamento ocidental dominante,  analiso a recepção 
desta tradição no imaginário colonial, a transposição da estética psicológica moderna para a criação de categorias 
de raça, classe e gênero, a maneira como isso serviu à definição de comportamentos e padrões de beleza 
submissos ao status quo patriarcal, e à criação de uma hierarquia existencial segundo a beleza, a sedução, a 
fertilidade e a maternidade.  
Para pensar estas questões forjei o conceito de “Vênus Caozeira” e, retorno àquele criados por Maria Lugones - a 
colonialidade do gênero (LUGONES, 2008) -, à idéia da filosofia como meio de defesa forjada por Elsa Dorlin 
(DORLIN, 2015) e a da descolonização como cura da ferida colonial, concebida por Grada Kilomba (KILOMBA, 
2010). Isso me permitirá mostrar como a descolonização é uma metodologia que problematiza a constituição do 
sujeito e seu lugar no mundo, a partir de como uma tomada de consciência do processo histórico de colonização 
e escravidão, visibilizando os efeitos do racismo estrutural. 
 
A5 Painel 

Um Estado Intermitente? Modos de Governo, Incertezas, 
Expectativas 
Vários ensaios, inclusive nas ciências sociais, denunciam rotineiramente a « ausência » ou a « fraqueza » do 
Estado no Brasil, enquanto outros lamentam sua interferência excessiva. Tais descrições, essencializando o 
Estado, não permitem porem capturar de modo adequado as formas especificas de atuação estatal no Brasil, 
marcadas por várias formas de descontinuidade, especialmente temporais.  Esse painel almeja explorar um quadro 
alternativo, analisando a partir da noção de « Estado intermitente”  a variedade das formas de atuação do Estado 
», e as incertezas e expectativas geradas por essa forma de governo. Esse termo ajuda a analisar as produções 
e as percepções, carregadas de avaliações morais, de descontinuidades e inconstância em situações onde “o 
Estado” aparece como uma potencialidade, cuja atualização aparece como uma fonte de esperança ou ameaça, 
mas que tem efeitos na vida cotidiana. O painel pretende questionar o rendimento heurístico dessa noção, a partir 
de pesquisas etnográficas e históricas. 
Debatedor: Benoît de l’Estoile, CNRS, Ecole normale supérieure, CMH, França 

Futuro suspensos? Construindo projetos de vida em tempos de crise : o caso de universitário(a)s da Baixada 
Fluminense 
Elis de Aquino, Freie Universität Berlin, Alemanha 

Os importantes investimentos no setor da educação entre  2003 a 2015 contribuíram para que mais pessoas 
negras e indígenas, de origem pobre e moradoras de periferias e regiões menos centrais do Brasil acessassem a 
universidade, até então exclusiva às elites nacionais. O crescimento econômico do país e a redução das 
desigualdades no mesmo período, fertilizaram o terreno onde nasceram aspirações de mobilidade social. No 
entanto, atingido por múltiplas crises, que se agravam desde a eleição de Jair Bolsonaro em 2018, e se acentuam 
com a pandemia, o Brasil vive um momento de muitas incertezas (Gomes, 2020). Os seguidos cortes e 
desmantelamentos de políticas públicas ameaçam as possibilidades de um futuro com mais equidade social. 
Partindo deste cenário, investigo em que medida as intermitências das políticas, resultado das mudanças de 
governos e suas agendas, impactam os projetos de vida de jovens universitários da Baixada Fluminense, região 
considerada periférica no Rio de Janeiro, onde conduzo minha pesquisa doutoral. Com base em entrevistas 
aprofundadas realizadas com doze graduando(a)s, analiso de que maneira as esperanças construídas em uma 
conjuntura até então mais favorável, se atualizam em um contexto desfavorável. Mais especificamente, investigo 
se  suas expectativas se arrefecem, ou se o acesso à educação e à informação propicia a emergência de 
antecipações para lidar com os desafios atuais. 
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Entre o Estado e o quilombo: reflexões sobre o papel mediador das louceiras de Itamatatiua 
Katerina Chatzikidi - Universidade de Tübingen, Alemanha 

A cerâmica em Itamatatiua, um quilombo no noroeste do Maranhão, é uma prática de longa data. É apenas nas 
últimas décadas, no entanto, que ela vem sendo identificada como a marca privilegiada de patrimônio cultural e 
de identidade coletiva. Através da cerâmica, as louceiras comunicam noções de vida e história coletivas a pessoas 
e entidades fora da comunidade, sendo, ao mesmo tempo, os principais atores políticos e representantes de seu 
quilombo nas relações da comunidade com o Estado. 
É principalmente através da atuação político-cultural destas mulheres que o Estado é “trazido” ao quilombo, 
predominantemente na forma de projetos comunitários. A articulação cultural e política das louceiras transforma 
um Estado ausente e abstrato em uma presença tangível dentro da comunidade, ao mesmo tempo em que negocia 
incertezas e expectativas tanto entre os moradores quanto entre os representantes dos diferentes movimentos 
sociais nos quais participam. Tais negociações, muitas vezes interrompidas, moldam uma percepção positiva e 
esperançosa de Estado que, frequentemente, se opõe a imagem de Estado ameaçador, que retira direitos e 
garantias coletivos, sustentada por relações de suspeita e desconfiança bem difundidas no município. 
Discutindo a constituição gradual desta dinâmica de representação e articulação coletiva, o ensaio explora o papel 
das ceramistas de Itamatatiua como mediadoras entre Estado e comunidade. Ao fazer isso, ele explora as formas 
pelas quais a gestão do patrimônio cultural torna-se um veículo de visibilidade e de negociação política direta com 
o Estado, bem como as formas pelas quais o Estado torna-se visível no quilombo. 

O Espirito de Deus, um espectro do Estado ? Reforma agraria, pentecostalismo e hantologia da casa na zona da 
mata pernambucana 
David Simbsler - EHESS. PARIS, CMH, França 

Essa proposta, baseando-se numa etnografia de acampamentos de sem-terra na zona da mata pernambucana 
durante a crise política que sofreu o Brasil entre 2016 e 2018, busca interrogar a afinidade eletiva entre a « espera 
do Estado » e o profetismo pentecostal, nesses territórios historicamente marcados pelo poder das usinas de 
açúcar. Apesar do antagonismo ideológico entre movimentos e igrejas, as práticas e conceitualizações da luta 
como tempo de espera entre meus interlocutores apontam para um modo « hantológico » (Derrida) de governar 
os pobres pela temporalidade, através de mediadores assegurando ou ameaçando a posse da terra, entre a 
incerteza dos direitos e o esperar por Deus, colocando o velho eixo da casa de morada no centro das disputas e 
conflitos. 

Camponeses e Igreja Católica contra o Estado?  Um contexto de conflito de terra na Amazônia Brasileira 
Edimilson Rodrigues de Souza, PPGAS-Unicamp, Brasil 

Nesta comunicação pretendo analisar as estratégias e expectativas de famílias de posseiros apoiados por setores 
progressistas da Igreja Católica contra agropecuaristas e empresas de extração de madeira num contexto de 
regularização de assentamentos agroextrativistas, em Anapu, oeste do Pará. Esta área marcada por intensos 
fluxos migratórios e conflitos pela posse e permanência na terra desde a década de 1970 foi atendida em 2002 
com a implantação de assentamentos de reforma agrária por agentes do Estado brasileiro em terras devolutas. 
No entanto, a permanência destas famílias nas áreas regularizadas pelo INCRA enfrenta desde então ameaças e 
pressões de grandes fazendeiros que com o apoio de governos locais e instrumentalizadas através da atuação de 
milícias particulares contra posseiros, agroextrativistas e agentes da Comissão Pastoral da Terra. Neste cenário 
acentua-se o clima de violência generalizada, que conjuga ameaças e assassinatos por encomenda, queima de 
moradias, roçados e espaços coletivos, criminalização e encarceramento de lideranças populares, baseados em 
acusações sem provas e instrumentalizados por oligarquias locais, que contam com a omissão ou anuência de 
setores do próprio Estado. 

Governar as drogas à distância e por intermitência: “fiscalização surpresa” e regulação dos profissionais de 
saúde 
Mariana Broglia de Moura, EHESS. PARIS, CMH, França 

O processo de centralização do Estado na década de 30 é também marcado pela integração do Brasil em uma 
política internacional de fiscalização de entorpecentes que o vincula a uma série de obrigações internacionais. 
Dentre elas é exigido a criação de uma instancia governamental capaz de produzir e coletar dados estatísticos 
sobre os fluxos das drogas em todo o território nacional, de exercer uma fiscalização rigorosa das práticas dos 
profissionais autorizados a comercializar e a prescrever drogas (como farmacêuticos e médicos) e de reprimir toda 
circulação das drogas por meios não autorizados. O objetivo dessa apresentação é questionar  instrumentos de 
governo que permitem uma ação à distância do Estado sobre uma série de práticas cotidianas médicas e 
farmacêuticas distantes da capital federal e de uma ação direta dos fiscais. Essa comunicação pretende questionar 
os efeitos de Estado que estão em jogo no processo de centralização das políticas de drogas do início do século 
20 a partir dos arquivos da Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes (1936-1976). 
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A6 Painel 

Dinâmicas Migratórias Contemporâneas entre Brasil e Europa: 
Processos Identitários, Inclusão e Reconhecimento 
Desde no final do século XX, observa-se um crescimento importante da imigração brasileira para o exterior, sendo 
a Europa, depois dos Estados Unidos, o principal destino deste grupo de expatriados.  Os sujeitos migrantes que 
compõem este fluxo são muito diversificados, em relação a gênero, etnia e classe social, com distintos projetos 
migratórios.  Em alguns casos, especialmente naqueles relacionados a Portugal e à Itália, temos situações 
diferentes: no que tange ao primeiro, experiências transnacionais que envolvem um fluxo bidirecional, cuja sentido 
do movimento é alterado de acordo com o momento histórico, no segundo, encontram-se também sujeitos 
identificados como ítalo-brasileiros, descendentes, com ou sem cidadania reconhecida, de imigrantes italianos que 
chegaram ao Brasil entre finais do século XIX e início do XX.  Neste contexto, a proposta do presente painel é 
analisar a mobilidade transnacional contemporânea – tendo como eixos o Brasil e a Europa, trabalhando 
especificamente com os casos de Alemanha, Itália e Portugal – e o impacto individual e coletivo deste fenômeno.  
Dessa forma, busca-se compreender as dinâmicas identitárias que envolvem o movimento migratório 
contemporâneo e as experiências de inclusão/exclusão a ele relacionadas, assim como o reconhecimento social 
e da parte do Estado nas sociedades de recepção.  Portanto, entende-se discutir problemas acerca da educação 
enquanto locus de realização do projeto migratório, facilitador da construção de redes e espaço de interação 
transnacional, o conflito entre os projetos de vida e as mudanças na burocracia estatal, as transformações nas 
relações familiares e de gênero nas dinâmicas de mobilidade, bem como o impacto da pandemia de Covid19 em 
uma (i)mobilidade. 

Educação e mobilidade entre o Brasil e a Alemanha 
Javier A. Carnicer - Universidade de Hamburgo, Alemanha 

O papel da educação em relação à mobilidade e migração transnacional é com frequência considerado de maneira 
muito diferente dependendo do contexto social. Para as classes média e alta, a mobilidade internacional é vista 
como uma estratégia educacional. Para os migrantes de camadas sociais mais baixas, sua mobilidade 
internacional é percebida como uma fonte de desvantagem educacional. No que se refere às classes médias, a 
migração (ou mobilidade) tem sido raramente estudada como uma estratégia educacional. Nestes contextos, 
sabemos bem pouco sobre a influência de aspirações e estratégias educacionais na migração, bem como sobre 
seu impacto em espaços sociais transnacionais.  Este trabalho aborda a migração, ou a mobilidade, entre o Brasil 
e a Alemanha como uma estratégia educacional que pode ser encontrada em diferentes circunstâncias sociais. 
Baseado em uma pesquisa etnográfica e multissituada, o estudo analisa e compara trajetórias transnacionais em 
contextos sociais diversos. Considera-se a forma como as aspirações educacionais transnacionais surgem e são 
realizadas, assim como as estruturas e redes que as tornam possíveis, tanto pelo suporte social quanto por meio 
de normas, valores, ideias e conhecimentos compartilhados. Isto permite refletir como as práticas sociais no campo 
da educação contribuem para a formação e consolidação de espaços sociais transnacionais. Nesse sentido, com 
base no estudo da educação e da mobilidade entre o Brasil e a Alemanha, este trabalho tem por objetivo contribuir 
para o desenvolvimento de uma leitura que tenha como foco uma perspectiva transnacional na educação.  

Dinâmicas do Espaço Social Transnacional Bidirecional Luso-Brasileiro: consolidação ou declínio? 
Jorge da Silva Macaista Malheiros - Universidade de Lisboa, Portugal 

A formação e existência do espaço social transnacional bidirecional luso-brasileiro (ESTB-LB) sustenta-se, nas 
perspetivas do transnacionalismo e dos sistemas migratórios, designadamente o que têm sido a designado como 
sistema migratório lusófono. A teoria do transnacionalismo migrante tem-se consolidado desde há 30 anos e está 
associada ao desenvolvimento e intensificação de formas de participação em processos económicos, políticos, 
cívicos e culturais, tanto no local de origem, como no de destino, variando os domínios, níveis e modos de 
envolvimento.  Já a ideia de sistema migratório lusófono, que se inspira na formulação dos sistemas migratórios 
avançada por investigadores como Hania Zlotnik, baseia-se na existência de movimentos migratórios que ligam 
países lusófonos enquadrados num sistema de relações mais amplo, que tem um ponto de partida colonial, mas 
que na contemporaneidade se estabelecem num quadro pós-colonial, conforme avançado, por exemplo, por Maria 
Ioannis Baganha.  O Espaço social transnacional luso-brasileiro emerge como um elemento central deste sistema 
migratório, assumindo características bidirecionais uma vez que os fluxos se desenvolvem nos dois sentidos, 
oscilando ao longo do tempo. Um quadro histórico e institucional específico molda o ESTB-LB que é sustentado 
por práticas económicas (trabalho, investimento), relações familiares e ligações sociais diversas, que vão dos 
estudos à política.  Com recurso a dados sobre fluxos migratórios e características sociográficas dos migrantes e 
suas famílias combinados com informação qualitativa coletada em entrevistas com casais luso-brasileiros 
posicionados neste espaço social transnacional pretende-se analisar os projetos de vida e as práticas de vai-e-
vem simbólico e efetivo, considerando estímulos e bloqueios. Estes últimos serão equacionados a dois níveis, 
cruzando as dificuldades específicas das famílias com os contextos de crise macro (económica, política, sanitária) 
de forma a perceber o seu impacto no desenvolvimento e consolidação (ou potencial declínio) do ESTB-LB. 
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Entre crises: transformações contemporâneas nas migrações de ítalo-brasileiros para reconhecimento de 
cidadania 
Luis Fernando Beneduzi - Universidade Ca’ Foscari Veneza, Itália  

O grande crescimento da presença de ítalo-brasileiros na Península Itálica, assim como a busca pelo 
reconhecimento da cidadania italiana iure sanguinis, é um fenômeno que remonta ao final do século XX.  No 
período entre 2009 e 2014, observou-se uma redução de fluxo e muitas eram as falas de imigrantes que indicavam 
um projeto de retorno ao Brasil.  Com a crise econômica e institucional que o Brasil tem vivido desde 2014, piorada 
com o advento do governo Bolsonaro, em 2019, pode-se identificar uma retomada em grande escala das partidas.  
Neste contexto, e com o grande tempo de espera na rede consular italiana (no Brasil) para a tramitação dos 
processos de reconhecimento de cidadania (aproximadamente 10 anos, variando de acordo com o consulado), é 
sempre maior o número de brasileiros que escolhe encaminhar um processo administrativo na Itália, com 
residências temporárias em solo italiano, com o consequente nascimento de uma rede de agências especializadas 
neste tipo de procedimento burocrático.  Tal fenômeno colaborou para um aumento nos casos de corrupção nas 
administrações municipais, responsáveis pelos processos, e, ao mesmo tempo, como consequência, motivou a 
elaboração de uma interpretação mais restritiva do conceito de “residência”, condição fundamental para o 
encaminhamento do processo de cidadania.  O objetivo do presente trabalho, que se insere em um contexto maior 
de pesquisa sobre os ítalo-brasileiros na Itália, é pensar sobre o impacto das transformações no fluxo migratório, 
durante a segunda década do século XXI, nas políticas públicas italianas com relação aos ítalo-brasileiros e, 
também, quanto esta nova situação produziu mudanças em seus projetos migratórios. 

Os projetos migratórios de Brasileiras/os na Alemanha no século XXI: famílias transnacionais, gênero e 
educação 
Gláucia de Oliveira Assis - Universidade do Estado de Santa Catarina, Brasil 

A migração de brasileiros para o exterior tem colocado questões significativas para compreendermos a 
reconstrução das identidades em diferentes contextos, neste caso, pretendo analisar a intensificação do fluxo de 
brasileiras para a Alemanha, na segunda década do século XXI. Este trabalho é uma continuidade das pesquisas 
que venho desenvolvendo sobre brasileiros no exterior, com ênfase nas relações familiares e de gênero. No 
contexto das mobilidades contemporâneas, a constituição de redes transnacionais tem impactado na configuração 
das relações familiares, contribuindo para rearranjos familiares e ampliação desses laços com famílias convivendo 
entre dois ou mais lugares, configurando famílias transnacionais.  Pretendo analisar como o projeto migratório se 
mantém ao longo do seu percurso e seus desdobramentos na geração dos filhos. Neste sentido buscaremos 
identificar como se articulam os projetos migratórios rumo à Alemanha, procurando identificar como esse país 
emerge como local de destino na emigração de brasileiros, principalmente para as mulheres, e quais projetos 
migratórios norteiam essas migrações. Serão apresentados dados iniciais do trabalho de campo realizado de forma 
virtual, em função da pandemia COVID.19. Foram realizadas entrevistas com mulheres que tem filhos na escola, 
na Alemanha, e com mulheres e homens que estão estudando na Alemanha para compreender seus projetos 
migratórios. A partir do contato com as mulheres, buscaremos reconstruir a trajetória de migração familiar e 
identificaremos as trajetórias educacionais.  Pretende-se com essa pesquisa compreender as trajetórias de famílias 
migrantes rumo à Alemanha aspecto ainda pouco estudado da migração de brasileiros, evidenciando as 
transformações nas relações familiares de gênero e seus projetos migratórios familiares nos processos de inserção 
na sociedade alemã. 

Mobilidade, cotidiano e pandemia: a experiência dos ítalo-brasileiros na Itália e Europa 
Maria Catarina Chitolina Zanini - Universidade Federal de Santa Maria, Brasil 

Esta proposta tem por objetivo refletir acerca da vida cotidiana de ítalo-brasileiros na Itália e Europa durante a 
pandemia de 2020/2021. Por meio de pesquisa virtual, fazendo uso de questionários online, interação por 
aplicativos e acompanhamento nas redes sociais, pode-se melhor compreender como os ítalo-brasileiros 
vivenciaram as diferentes fases de restrições nas interações sociais e nas mobilidades. Nesse contexto, questões 
de classe, gênero e geração se apresentaram de forma particularizada, em especial no acesso ao mercado de 
trabalho, serviços de saúde e qualidade de vida. A pesquisa etnográfica desenvolvida com ítalo-brasileiros na Itália 
desde 2012, no ano de 2020 teve que ser efetivada por canais interativos virtuais. Por meio de questionários via 
Google docs, via whatshapp e acompanhamento de trajetórias particulares pelo Instagram e Facebook, pode-se 
efetivar uma “observação participante” em alguns contextos cotidianos dos ítalo-brasileiros. Ao todo foram 
respondidos 74 questionários via Google Docs, 3 entrevistas por whatshapp e o acompanhamento de cerca de 
duas centenas de perfis no Facebook e Instagram. Por ítalo-brasileiros, compreendem-se os descendentes de 
italianos nascidos no Brasil e que possuem a cidadania italiana reconhecida.  Ou seja, tem documentação italiana, 
passaporte e estão juridicamente amparados como cidadãos italianos. Como a pandemia trouxe o impacto da 
imobilidade, via regramentos de interações sociais, viagens, passeios e outras atividades, a falta ou o excesso de 
relações sociais familiares também foi algo que se mostrou presente nas enquetes. Passar pela pandemia, num 
contexto diferenciado daquele de sua família de origem brasileira, foi algo também muito impactante para esses 
indivíduos. Dessa forma, observar as relações entre mobilidade, imobilidade e as dinâmicas cotidianas dos ítalo-
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brasileiros na Itália e Europa durante a pandemia nos auxilia a compreender também os percalços dos itinerários 
de saúde em contextos de tensão. 
 
A7 Sessão de comunicações individuais 

História e Antropologia 
Tradução, antropologia e fotografia: “o desenho Araweté” em Araweté: os deuses canibais (1986) de Viveiros de 
Castro 
Gabriel Salvi Philipson - Freie Universität Berlin / Universidade Estadual de Campinas 

A intenção desta comunicação é analisar o “desenho Araweté [...] do autor com máquina fotográfica e sapatos” na 
orelha da tese de doutorado de Viveiros de Castro (1986), Araweté: os deuses canibais, para pensar sua relação 
entre a antropologia como tradução controladamente equívoca proposta por Viveiros de Castro (2015; 2018), na 
medida em que ecoa a relação do antropólogo com o fotógrafo homônimo.  
A persistência, a "presença esquiva, furtiva", mas "decisiva" das fotografias ao longo da trajetória intelectual de 
Viveiros de Castro leva Eduardo Sterzi (2017: 16-7) a pensar uma relação de fuga dupla de Viveiros de Castro: 
este faz antropologia como uma fuga do Brasil maior, objeto por excelência das ciências sociais, seu tema maior, 
para o Brasil menor; e fotografa como uma fuga da antropologia, do autor maior que a consistência de seu trabalho 
antropológico o tornou, para uma antropologia de "territórios desconhecidos", de "espaços de selvageria poética 
em que o antropólogo aceita pôr em risco sua própria autoridade 'científica'". Sterzi (2017: 17-8) fala em traições, 
nesse caso, das teses maiores do perspectivismo, que dão a ver, afinal, o "intervalo", o diapasão, "entre o fotógrafo 
e o fotografado, a distância entre um e outro, mas também a quebra dessa distância por meio da simpatia". Nesta 
comunicação trata-se, entretanto, de pensar as fotografias de Viveiros de Castro como índices ou vestígios, 
imagens-utupë ou fotografias selvagens de uma caixa preta em devir de chocalho. Submetidas à mesma lógica do 
espectro-espírito, veem na medida em que dão a ver, sua objetificação é a de um sujeito que vê sujeitos na medida 
em que estes a veem. A hipótese de análise está em sugerir o desenho Areweté como a contraparte 
perspectivística espectral da atividade fotográfica-teórica de Viveiros de Castro. Com isso, as fotografias de 
Viveiros de Castro não dão a ver o Outro de si, mas o eu do Outro de si. Em outras palavras, dão a ver não apenas 
que "é o outro que é um eu" (ZULAR 2019: 60), mas que o outro que o eu é é, afinal, na condição de outro, também 
um eu, mas outro em relação ao eu do qual o outro é eu. Dá a ver sua "diferonça" (ZULAR 2019: 60), o macabro 
processo de devir e se indiferenciar, a predação de si, ou melhor, o espectro de si, seu devir tigre ou jaguar. Como 
Joaci, de Onde a onça bebe água, de Verônica Stigger (2015), ao acordar de seu macabro sonho vê refletida na 
água do rio sua imagem-onça, as fotografias de Viveiros de Castro devolvem uma imagem de si na qual talvez ele 
não reconheça poder não se reconhecer. 

O "Inventor no Exílio" e o Nascimento de uma Nação: Hercule Florence 
Antonio Herculano Lopes - Fundação Casa de Rui Barbosa, Brasil 

Saindo aos 18 anos da modesta Mônaco, decidido a conquistar o mundo, qual "novo Robinson", Hercule Florence 
(1804-1879) desembarcou em 1824 no Rio de Janeiro e passaria os restantes de seus dias no país que então se 
constituía. Depois de participar como desenhista da importante expedição Langsdorff, radicou-se em São Carlos 
de Campinas, onde, entre dois casamentos, teve 20 filhos e se dedicou a atividades diversas para prover à 
numerosa prole. Mas seu sonho (e frustração) foi ser reconhecido como artista e inventor – entre outras coisas, 
por suas experiência pioneiras com a fotografia. Da volumosa produção escrita que nos legou sobre sua própria 
vida e investigações, assim como da considerável produção pictórica, emerge a imagem de um espírito dividido 
entre suas ambições de grandeza e ideais iluministas, de um lado, e os necessários pés no chão impostos pela 
família e pela vida numa sociedade escravocrata e periférica num mundo em acelerada transformação.  

O Tracoma Foi Trazido No Século XVIII Por Ciganos Deportados Para O Brasil? 
Martin Fotta - Academia de Ciências da República Checa, República Tcheca 

Tracoma, também chamada de conjuntivite granulomatosa, é uma doença inflamatória ocular que, em casos 
graves, pode levar à cegueira. A doença está relacionada com baixas condições e precariedade de saneamento 
básico. No final do século XIX, tornou-se um grave problema de saúde pública no Nordeste, particularmente no 
Ceará. 
Publicações médicas brasileiras afirmam que o tracoma foi trazido ao região por Ciganos (Romanis). Normalmente 
ainda hoje quase todas oferecem um comentário passageiro que sempre sublinha que 1) o tracoma não e 
autóctono pra o Brazil, e 2) foi trazido pelo os Ciganos deportados pra o Brazil entre 1718 e 1750 que se 
estabeleceram nas Províncias do Ceará e Maranhão, constituindo-se então os primeiro “focos” de tracoma no país. 
O mais famoso foi o “foco do Cariri” (no sul do Ceará). 
O objetivo da minha apresentação, é, primeiramente, reconstruir como esta verdade científica se estabeleceu. Eu 
vou reconstruir as origens desta afirmação traçando suas primeiras formulações para o trabalho dos 
oftalmologistas do início do século XX. Em segundo lugar, eu vou explorar a lógica racializante subjacente a esta 
afirmação. Vou mostrar que as preocupações contemporâneas  -- com o impacto que a imigração de pessoas de 
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origem "errada" e a miscigenação racial poderiam ter sobre o futuro da nação, bem como as associações feitas 
entre higiene e raça – informam a conexão entre os Ciganos e a doença. 
 
A História Ameríndia Pré-colonial Contada Pelas Técnicas de Produção. Estudo de Caso Dos Abrigos do Complexo 
Arqueológico da Cidade de Pedra (Mato Grosso – Brasil) 
Juliana de Resende Machado - Laboratoire Préhistoire et Technologie (umr7055), Brasil 

Um mosaico cultural ! É a assertiva generalizada para o Holoceno recente da região centro-oeste de Brasil. As 
pesquisas arqueológicas efetuadas nos últimos seis decênios revelaram inúmeras culturas. Uma história ameríndia 
pré-colonial e colonial que se esconde nos sítios uni ou multicomponenciais, ou seja, sítios que conservam um ou 
vários tipos de cerâmicas. Essa mistura pode significar distintas situações socioculturais estabelecidas entre 
diferentes grupos – reocupação de um espaço, troca de objetos, coabitação? 

Colônias Agrícolas na Amazônia no Final do Séc. XIX: Questão Fundiária e Migração na Zona Bragantina 
Ana Luisa Santos Rocha - UFPA/Paris 1, Brasil 

Os estudos sobre as relações sociais, econômicas, jurídicas e ambientais na Amazônia, especialmente quando se 
pensa nesses fatores aliados ao modelo de ocupação que vem sendo empregado desde a década de 1970, 
elencam a região como a última fronteira de expansão do país. Essas análises enxergam a região a partir das 
suas problemáticas enquanto fronteira marcada pelo confronto entre as demandas e interesses contraditórios de 
diversos atores. Entretanto, o olhar sobre a fronteira amazônica não se resume apenas ao contexto histórico das 
últimas décadas do séc. XX, pois o auge da produção gomífera também representou um claro contexto de avanço 
de fronteira articulada à expansão da economia industrial internacional. Esse ápice econômico vivenciado no 
período de 1870 a 1910, ocasionou profundas reformulações que já naquele momento evidenciaram a 
problemática da fronteira: inserção da produção extrativa da borracha no mercado internacional, conflitos com 
povos indígenas e comunidades locais, ações de fomento à infraestrutura com a construção de estradas, ferrovias, 
telégrafos e aumento das companhias de navegação, novas legislações regulando o direito de propriedade e o 
acesso à terra, incentivo à migração de mão-de-obra nacional e estrangeira, com booms populacionais nas cidades 
de Belém e Manaus. 
 
A8 Painel 

Lasar Segall - Novas Perspectivas (II) 
Buscando continuar e aprofundar o trabalho realizado no último Congresso da ABRE, em 2019, esse painel volta 
a reunir cinco especialistas que pretendem discutir temas relacionados à História da Arte, versando especialmente 
sobre o caso do modernismo brasileiro. Iluminando aspectos específicos da trajetória do artista Lasar Segall, as 
comunicações tratarão de esmiuçar as relações entre arte e sociedade, a formação e o desenvolvimento do campo 
artístico no Brasil, as discussões teóricas no terreno da estética, da crítica e da história da arte e as interlocuções 
transatlânticas entre Europa e América do Sul.  

Lasar Segall’s transatlantic migrations to Paris...and back: Between transfer, acculturation and innovation 
Melanie Vietmeier - Historiadora da Arte e Curadora independente, França 

The life and work of the “artistic wanderer” Lasar Segall (1889–1957) inscribes itself in the context of global 
migrations of artists and intellectuals that form transatlantic networks and exemplify artistic exchange processes. 
Having emigrated to Brazil in 1923 the plastic artist Segall returns to Europe for another four-year period and installs 
himself – like numerous artists from Brazil or Latin America in Paris (1928–1932). Segall’s stay in the French capital 
is characterized by intra-European travels and encounters as well as decisive artistic experimentations in different 
media which reflect his migration experiences. His artistic work, his exhibitions and reception as well as his networks 
of that period will be placed in the larger context of migration, exile and transnational encounters between the 
transatlantic Avant-Gardes in the first half of the 20th century. 

Art in Brasilian exhile: inner images by Lasar Segall 
Géraldine Meyer - Universidade de Zurique, Suíça 

Lasar Segall (1889–1957), a Jewish artist who led a nomadic, unstable life in widely divergent cultural contexts, 
continuously expressed himself through what he liked to call his "inner images". The term refers to ideas, visions 
and memories which are marked by personal perceptions and thoughts. As Stephanie D'Alessandro and others 
already observed, Segall exhibited an ability to move easily between various locations and integrate himself into 
new cultures, which can be seen in his work through the appropriation of styles, languages and the culturally 
influenced pictorial contents. His theoretical writing, however, testifies to an intellectual continuity which runs 
through his work in spite of Segall’s many artistic shifts in direction: in his notes and essays, he formulates his basic 
artistic concept of producing "inner images" through introspection, unsurprisingly relates to art and personal identity 
and, in a less orthodox side path of modernist thinking, theorizes about the nature of "Jewish art." As I will show in 
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my paper, it is against this background that Segall, somewhat paradoxically, attempts to find continuity and a 
spiritual home in placelessness. I aim to highlight the importance of the notion of writing in-between-the-worlds, a 
concept formulated by Ottmar Ette, for Segall's artistic production.  

Segall acessível – anexando referências  
Pierina Camargo - Instituto Brasileiro de Museus-IBRAM/Museu Lasar Segall, Brasil 

Desde meados de 2019 o Museu Lasar Segall vem trabalhando em conjunto com a Universidade Federal de Goiás 
(UFG), juntando esforços para a realização do Projeto Tainacan. Trata-se de uma plataforma digital dedicada à 
documentação e inventário de acervos de museus, bibliotecas, arquivos e demais instituições envolvidas com a 
gestão do patrimônio cultural. Um dos objetivos do Projeto Tainacan é a integração das bases de dados das 
instituições brasileiras, criando uma rede nacional de acervos digitais. No Museu Lasar Segall o trabalho iniciou-
se com a migração das informações referentes às obras de arte produzidas por Lasar Segall, presentes na base 
de dados então em uso, denominada Katalogos, para o sistema Tainacan. A presente comunicação visa reunir 
reflexões sobre esse processo de migração e seus efeitos correlatos. A transição criou oportunidade para uma 
revisão extensa das informações reunidas no contato com as obras. Iniciado em 1985, o trabalho de catalogação 
da produção artística de Lasar Segall consolidou um significativo conjunto de dados que agora passa por 
reavaliação e refinamento. Novas relações entre as obras vêm sendo estabelecidas: esboços e desenhos revelam-
se estudos para obras mais complexas, como gravuras e pinturas. Essas novas constelações de obras 
descobertas no trabalho de revisão permitem um aprimoramento na datação dos trabalhos, o que leva a uma 
compreensão mais apurada da trajetória profissional do artista. Observa-se também a oportunidade para o 
estabelecimento de relações entre o acervo de obras e os documentos e fotografias reunidos em outras coleções 
do Museu Lasar Segall.  

Entre arte e política: a presença do universal em Lasar Segall 
Allan André Lourenço - Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

Embora a obra de Lasar Segall (1889-1957) seja regularmente qualificada pela sua literatura como universal, 
existem poucos trabalhos dedicados a compreender essa qualidade a partir das experiências do artista com seu 
contexto histórico mediador. Por isso, foi realizado um estudo sobre a relação do conceito de universal com 
algumas das formações culturais que mais impactaram o artista. Este trabalho se ocupa em analisar como a ideia 
de universal apareceu na perspectiva do judaísmo, primitivismo, expressionismo e neoclassicismo, investigando a 
relação do artista com esses fenômenos de ordem religiosa, estética e política. Para tanto, foi realizada uma 
investigação bibliográfica e documental sobre a vida e a obra do artista, compreendendo um período que se inicia 
em 1917, estendendo-se até o final da década de 1930. O universal apareceu como um recurso de resistência, 
para que Segall se posicionasse diante do avanço de políticas autoritárias marcadas pelo antissemitismo e 
nacionalismo, afirmando seus valores éticos como artista e judeu. O estudo entendeu, portanto, que o conceito de 
universal serviu como um mediador para que o artista lidasse com uma complexa relação entre arte e política 
crucial para o seu tempo. 

Lasar Segall e a crítica: arte, história, política 
Daniel Rincon Caires - Instituto Brasileiro de Museus-IBRAM/Museu Lasar Segall, Brasil 

Ao longo de sua carreira o artista Lasar Segall (1889-1957) viu acumular-se ao redor de sua obra uma vasta 
quantidade de textos críticos, registrados em diversos países e idiomas, atravessando a primeira metade do século 
XX. Nominalmente dedicados à apreciação, explicação e julgamento das propostas estéticas, os textos críticos 
extrapolam essa função e estabelecem diálogos com as circunstâncias históricas e políticas, buscando, em última 
instância, exercer influência nas disputas e tensões que se desenrolam na sociedade circundante. Observando o 
caso específico de Lasar Segall, procura-se deslindar as questões históricas, sociais e políticas incrustadas nos 
textos, exercício que acaba por conduzir a uma reflexão sobre as possibilidades historiográficas oferecidas por 
essa singular modalidade de fontes representada pelos diversos tipos de discursos sobre a arte. 
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Sexta-feira 24. 9. 2021 16:30-18:45 (CEST) B  
B2 Sessão de comunicações individuais 

Cinema 
O Cinema Brasileiro Recente como Ferramenta do Debate Político 
Eduardo Paschoal - Universidade de São Paulo, Brasil 

Este estudo tem por objetivo compreender a circulação dos filmes recentes do cinema brasileiro (de 2010 a 2019) 
como ferramenta do debate político, tanto no Brasil quanto na França. Busca analisar os elementos contextuais 
extra-fílmicos, que contribuem para as interpretações das obras, especialmente as que já abordavam, como 
temática, traços do político e do social, seja no espaço privado, próximo a uma política das intimidades, seja ao 
tematizar a política institucional. A pesquisa considera que as alterações econômicas, sociais e culturais pelas 
quais o Brasil passou nos últimos anos influenciaram também a maneira como os filmes são produzidos e 
recebidos no período. 
Parte-se, para isso, das políticas públicas de incentivo ao audiovisual, conduzidas especialmente de 2003 a 2016, 
que aumentaram o número de produções, descentralizaram e ampliaram os polos e agentes produtores e criaram 
mais espaços para a exibição e a circulação das obras, incluindo sua internacionalização, com a participação em 
festivais no mundo todo e parcerias de coprodução. Em termos conjunturais, as alterações políticas institucionais 
também são importante fator de mudanças sociais no país: desde as manifestações de rua de 2013, e suas 
continuações nos anos seguintes, o tecido social e o espaço público passaram por instabilidades institucionais, 
com a polarização da discussão política. 
A partir da difusão e da deliberação das obras, que se estabelece no Brasil e fora dele (sobretudo na França, por 
meio de críticas, festivais e circuitos de legitimação), procura-se analisar de que maneira o cinema brasileiro 
recente atuou como território de disputa e de reflexão crítica sobre as dimensões do político e do social. Esta 
reflexão apresenta alguns resultados preliminares de um estágio de doutorado (sanduíche) junto ao Institut de 
recherche sur le cinéma et l'audiovisuel, na Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3 (2019/2020). 

Imagens de uma monarquia tropical: performances de gênero de Dom Pedro I e Dona Leopoldina em “O Quinto dos 
Infernos” 
Jarlene Reis - Universidade do Estado do Rio de Janeiro/ UERJ, Brasil 

O objetivo do trabalho é compreender de que forma se representam, na minissérie “O Quinto dos Infernos”, 
performances de gênero dos personagens Dona Leopoldina de Habsburgo e Dom Pedro I. A comédia exibida 
originalmente pela Rede Globo em 2002 (e reprisada em outras ocasiões pelo Canal Viva), retrata o período que 
vai desde a chegada da família real portuguesa no Brasil, em 1808, até a abdicação do Trono por Dom Pedro I e 
seu retorno a Portugal. Dom Pedro I e sua primeira esposa, Dona Leopoldina, são interpretados por Marcos 
Pasquim e Érika Evantini, respectivamente. Construídos a partir de indicativos de gênero que reproduzem a 
dicotomia feminino/ masculino, os personagens que representam o casal demonstram práticas e significados 
sociais dos papeis de gênero, em uma produção que, sob o argumento da liberdade ficcional, mescla elementos 
historiográficos a aspectos contemporâneos à sua realização. Em “O Quinto dos Infernos”, as representações dos 
dois primeiros monarcas do Brasil permitem refletir sobre o modo como valores ligados a uma cultura colonialista 
e patriarcal se reproduzem em obras audiovisuais de inspiração histórica, contribuindo para a produção de sentidos 
sobre os papeis de gênero na sociedade brasileira, além de perpetuar imaginários sobre o país. Leituras sobre 
gênero e cultura das mídias fundamentam a discussão, que articula referenciais da História e das Ciências Sociais. 
Metodologicamente, técnicas de análise fílmica e análise de conteúdo foram utilizadas no estudo da caracterização 
e do desenvolvimento dos dois personagens na produção. Observou-se que a construção dos personagens de 
Pedro e Leopoldina na minissérie se deu de acordo com estereótipos ligados às categorias socialmente 
construídas do que seria um príncipe, uma princesa, um homem ou uma mulher. Dessa forma o casal encarna, 
midiaticamente, um conjunto de características, comportamentos e interações que reforçam o sistêma dicotômico 
homem/ mulher, cerne da dominação patriarcal. 
 
"The Life They Dreamt of Here Was Not Affordable:" Instabilidade Residencial no Documentário Grandma Has a 
Video Camera (2007), de Tania Cypriano 
Leila Vieira - The Ohio State University, Estados Unidos 

Neste trabalho analiso a instabilidade residencial e as constantes mudanças pelas quais a família Lalau-Cypriano 
passa no documentário Grandma has a video camera (2007), de Tania Cypriano. A maioria das imagens do filme 
foram gravadas com o objetivo de preservar memórias e documentar as experiências da família, até que Cypriano 
decide transformar estas imagens em um documentário e usar a história de sua família para discutir a imigração 
brasileira para os Estados Unidos de uma maneira mais abrangente a partir de comentários e narração em voice 
over. O documentário, baseado majoritariamente em gravações amadoras da família feitas pela avó, Dona Elda 
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Rosa de Jesus, segue a vida desta família de classe média durante duas décadas (a partir dos anos 1980), 
documentando em vídeo suas impressões sobre a sociedade estadunidense, suas viagens e celebrações, sua 
rotina diária, e as diversas casas e apartamentos em que vivem. Nestas imagens, chama a atenção o caráter 
transnacional entre o Brasil e os Estados Unidos desta família, e a consequente dificuldade em estabelecer um lar 
e sentimento de permanência devido a tantas mudanças de endereço. Eu argumento que a busca por permanência 
e estabilidade é refletida nas tentativas de constituir um lar, e que ansiedades relacionadas à classe, migração e 
pertencimento são projetadas na busca por uma lar permanente. Na minha análise deste filme, considero tópicos 
de mobilidade e migração a partir do proposto por Gillespie (2017) e o conceito de "mobilidade repetitiva," assim 
como discussões de Fowler e Lipscomb (2010) sobre a importância da passagem do tempo na construção de um 
lar. 

Um País À Deriva: Representações do Brasil Na Comédia Contemporânea de Grande Público 
Sheila Schvarzman - Universidade Anhembi Morumbi, Brasil 

Ao narrar a história de um homem que, durante anos, perde a memória  e só a recupera uma vez por ano,  no  
Natal, a comédia Tudo Bem no Natal que Vem, de 2020,   fala de um  Brasil à deriva,  onde as pessoas agem às 
cegas e só tomam consciência da destruição  que  provocaram com surpresa e estupor. 
 
B3 Painel 

As Mulheres e os Modernismos no Brasil 
Às vésperas do centenário da semana de 22, marco do início do modernismo no Brasil, propõe-se revisitar não 
apenas os primórdios desse movimento, mas também as gerações subsequentes, como o concretismo e 
neoconcretismo, dando enfoque às mulheres. Abordaremos a obra e/ou a trajetória de artistas e críticas de arte 
que contribuíram para uma nova sensibilidade da cultura no país, modernas e modernistas a seu modo. Entre elas, 
lembra-se de Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Pagu, Maria Eugênia Franco, Gilda de Mello e Souza, Elsie Houston, 
Mira Schendel, Lygia Clark, Lygia Pape, Celeida Tostes, Clarice Lispector, entre tantas outras. Essa nova maneira 
de sentir e expressar o mundo se disseminou nacionalmente para as artes visuais, cinema, literatura, assim como 
para a crítica. Tudo isso também se reverbera até os dias atuais em contribuições teóricas da sociologia, 
antropologia, filosofia e história arte. No Brasil e no exterior, os feitos particulares das modernistas são também, 
até hoje, retomados por movimentos culturais e sociais feministas, como forma de memória e de reivindicação por 
participação e liderança no âmbito artístico, político ou acadêmico. Sendo assim, essa mesa propõe explorar como 
as vidas e as obras dessas mulheres precursoras repercutiram e continuam a ecoar no campo da arte, da crítica 
ou da teoria. 

Gilda de Mello e Souza e olhar modernista para a “estética pobre” 
Juliana Siqueira Franco, Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

Gilda de Mello e Souza foi ensaísta, crítica de arte e também a primeira professora de Estética do curso de Filosofia 
da Universidade de São Paulo. Formando-se em um período de transição entre as vanguardas e a especialização 
profissional, deixou importante legado para a reflexão sobre artes no Brasil. O presente estudo busca compreender 
o trabalho intelectual da autora vinculado ao diálogo crítico com as vanguardas e teorias de arte europeias, assim 
como ao modernismo brasileiro. Nota-se a presença marcante de traços modernistas em seu pensamento não 
apenas por seu aberto interesse pela obra de Mário de Andrade, mas também por levar em consideração os 
ensinamentos dos Mestres franceses que lecionaram no Brasil e influenciaram gerações: Jean Maugüé, Claude 
Lévi-Strauss e Roger Bastide. Daremos principal atenção à troca intelectual de Gilda de Mello e Souza com esse 
último mestre, o qual orientou sua tese de doutorado em “sociologia estética” (“O Espírito das Roupas”, 1950). 
Com ele, a autora aprendeu a direcionar um estudo empírico vinculado ao teórico, tomando a arte e artistas como 
seus principais objetos. Assim, seu vínculo com o modernismo pode ser considerado a partir do elogio direcionado 
a Bastide no texto “A estética rica e a estética pobre dos professores franceses” (“Exercícios de Leitura”, 1972), 
no qual aborda as principais temáticas investigadas por esse autor a partir de sua “estética pobre”: o interesse pelo 
barroco e pelas manifestações religiosas afro-brasileiras, os quais são associados ao primitivismo e ao 
pensamento místico. Esses traços evidenciam que as reflexões de seu professor buscavam investigar os 
pormenores significativos, o que também marcou profundamente o pensamento estético de Gilda de Mello e 
Souza. Seus escritos entrelaçam esses aspectos de forma singular, conformando sutileza do ponto de vista de 
uma crítica apaixonada. 

Mira Schendel: uma poética do deslocamento 
Taisa Palhares, Universidade Estadual de Campinas, Brasil 

Artista incensada em determinados círculos intelectuais e artísticos no Brasil, pode-se dizer que a totalidade da 
obra de Mira Schendel (1919, Zurique, Suíça - 1988, São Paulo, Brasil) permanece desconhecida do público 
europeu. Schendel emigra para a América do Sul em 1949, fugindo da pobreza imposta ao continente europeu no 
pós-guerra. Em Porto Alegre inicia sua produção artística e nos anos 1950, estabelecida na cidade de São Paulo, 
insere-se no meio artístico local num momento de grandes mudanças culturais, econômicas e políticas.  No 
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entanto, pode-se dizer que a singularidade de sua produção sempre a manteve à margem dos movimentos e 
correntes dominantes da arte brasileira. De certa maneira, sua obra parece manter um vínculo subterrâneo com o 
país que foi determinante em sua formação, a Itália. Entretanto, sem nunca querer voltar a viver na Europa, 
Schendel parece ter cultivado a posição de "deslocamento" que afinal é determinante para o sentido de sua 
poética. Nossa apresentação pretende explorar como esse "deslocar-se" entre diversas culturas, línguas e países, 
manifesta-se como um elemento fundamental na produção da artista. Iremos recorrer a uma breve apresentação 
panorâmica de seu trabalho desde os anos 1950, com especial atenção ao seu desenvolvimento na década de 
1960. 

Lygia Pape e Celeida Tostes: pedagogias radicais na Neo-vanguarda brasileira 
Cristiana Tejo, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

A relação entre arte e pedagogia é um dos pontos-cegos da História da Arte, apesar da formação dos artistas ser 
um fator importante na concretização de linguagens e uma das formas de renovação e de perpetuação de códigos 
estéticos. Possivelmente isso deve-se ao fato da historiografia da arte focar-se nas obras e não em outros vestígios 
materiais e imateriais da produção artística, marginalizando toda uma extensa área de experimentação. Esta 
apresentação busca lançar luzes sobre as pedagogias engendradas por artistas mulheres no Brasil, tanto no 
âmbito formal como no informal e como estas experiências muitas vezes não podem ser dissociadas de suas 
práticas artísticas. A comunicação divide-se em duas partes: a primeira recai sobre o contexto do ensino de arte 
no Brasil entre os anos 1950 e 1970 e participação feminina na formação artística experimental; a segunda 
evidencia as trajetórias de Lygia Pape e Celeida Tostes e o entrelaçamento de suas pedagogias com suas obras. 
No período abordado, Pape lecionou no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, na Faculdade de Arquitetura 
Santa Úrsula e no Parque Lage. Sua formação universitária não se deu no curso de belas artes, mas na Filosofia, 
tendo sua educação nas artes se dado em cursos com Fayga Ostrower, Ivan Serpa e numa ampla rede de 
sociabilidade. Alguns de seus trabalhos são indissociáveis de suas experimentações em exercícios de sala de 
aula. Já Celeida Tostes, com sólida formação em gravura, muda de rumo ao aprender cerâmica com a indígena 
navajo Maria Martínez, nos Estados Unidos. A inserção de Tostes na educação deu-se tanto na rede pública de 
ensino para crianças e adolescentes quanto no Parque Lage, desenvolvendo um trabalho pioneiro na formação 
em cerâmica contemporânea. Ambas as artistas representam exemplarmente o transbordamento entre arte e 
educação. 

Maria Eugênia Franco e os ensaios sobre a II Bienal de São Paulo 
Talita Trizoli, Universidade de São Paulo, Brasil  

Existe certo consenso de que a chamada “era de ouro da crítica de arte” ocorreu entre as décadas de 1950/60, 
logo após uma retomada econômica parcial do pós-guerra, em concomitância à projetos expansionistas culturais 
apoiados pelos protocolos da Guerra Fria, onde a figura do crítico de arte não era apenas mediadora da experiência 
estética, mas também dos projetos artísticos imperialistas. Dessa época, na cena brasileira, alguns nomes ganham 
destaque, como Pedrosa, Gullar, Morais, Milliet e Schenberg, para citar apenas alguns, todos envolvidos em 
alguma medida com projetos estético-políticos de intenso impacto no contexto local. Nesse circuito restrito da 
crítica de arte nacional, chama a atenção a baixa participação de agentes culturais mulheres no exercício de 
debruçamento crítico sobre o fenômeno artístico em sua natureza variada, sendo que o setor em que essa 
disparidade é das mais gritantes é justamente nas artes ditas visuais – as poucas integrantes dessa categoria 
dividem sua atuação crítica com outras atividades no setor, como o ensino, a gestão cultural, e o que hoje 
entendemos como curadoria. Partindo justamente dessa perspectiva de exceção de gênero, se faz pertinente 
comentar a produção crítica de Maria Eugênia Franco, escritora, gestora, crítica e curadora paulista, mais 
conhecida por seu trabalho organizacional na Seção de Artes da Biblioteca Mario de Andrade em São Paulo e 
criadora do IDART, mas que possuiu pontual plataforma discursiva em jornais, não vinculada às colunas femininas. 
Em seus doze artigos publicados em 1954 pelo jornal paulista “Última Hora” a respeito da II Bienal, é possível 
verificar neles o diálogo de Franco com seus pares intelectuais, suas escolhas estéticas e políticas na gestão 
artística, mas acima de tudo, sua posição pragmático-educativa da função social da arte, aliada à uma perspectiva 
crítica das possibilidades e limitações institucionais. 

Elsie Houston frente à expressividade da música popular brasileira. 
Jacques Leenhardt, École des Hautes Études en Sciences Sociales, França 

A cantora Elsie Houston, com formação clássica, se encontrou no cruzamento da tradição musical clássica e da 
nova sensibilidade para as expressões populares e étnicas. Interprete de Heitor Villa-Lobos e proxima de Mario 
Pedrosa e dos surrealistas, ela coleta, transcreve e publica canções populares brasileiras. Intérprete das mesmas, 
ela mede a distância entre a performance e as transcrições escritas. É neste cruzamento de duas tradições 
musicais e duas modalidades semióticas que ela dará uma contribuição original, que minha apresentação tentará 
destacar e problematizar. 
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B4 Painel 

Representações do Autoritarismo na Narrativa Brasileira 
Contemporânea 
Um dos temas recorrentes da ficção ocidental do último meio século tem sido a crítica das arbitrariedades de 
regimes autoritários que, na segunda metade do século XX, assolaram não apenas a América Latina, mas também 
tiveram presença siginficativa em vários países do Velho Continente. Este painel reúne trabalhos que analisam 
romances de autores brasileiros contemporâneos que, em tempos diferentes e por meio de diversas estratégias e 
formas de expressão, abordaram a violência de contextos ditatoriais, sobretudo do regime militar brasileiro.  
Primeiro serão discutidas narrativas publicadas durante os anos de chumbo, cuja produção artística foi chamada 
por Renato Franco de “a cultura da derrota” (1998). Trata-se de textos que, devido à forte censura, adotaram 
procedimentos indiretos de denúncia – perspectivas distópicas, abordagens alegóricas ou atitudes experimentais 
que visam a desconstrução radical da tradicional forma romanesca. A seguir, serão abordadas obras produzidas 
já no contexto de redemocratização e que apresentam a revivência de experiências traumáticas de repressão e 
exílio, definido por Edward Said como “uma fratura incurável entre um ser humano e um lugar natal” (2003). 
Finalmente, serão analisadas narrativas publicadas na última década, nas quais se revisita o já distante período 
ditatorial através da memória de testemunhas diretas ou indiretas e da focalização dos familiares de desaparecidos 
políticos.  
O objetivo principal do painel é debater as variadas estratégias discursivas que os textos escolhidos adotam para 
denunciar a realidade violenta de regimes ditatoriais. Simultaneamente, espera-se oferecer uma visão geral das 
transformações temáticas e formais que ocorreram, nos últimos cinquenta anos, na narrativa brasileira que se 
debruçou sobre o regime militar. Por fim, pretende-se chamar atenção para a importância desta vertente da 
literatura que, concebida por Eurídice Figueiredo como um “arquivo da ditadura” (2017), representa um instrumento 
de resistência ao esquecimento e às tendências autoritárias, cada vez mais presentes no atual cenário político 
brasileiro. 

Ditadura, violência e tortura em Bar Dom Juan (1971) e Os homens dos pés redondos (1973)  
Vania Pinheiro Chaves - Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias (CLEPUL), Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL), Portugal
   
Tomando como ponto de partida o fragmento de W. H. Auden – «Quando o processo histórico se interrompe… 
quando a necessidade se associa ao horror» – que serve de epígrafe a Bar D. Juan (1971), de Antônio Callado, e 
outro de Alexandre O´Neil – «E cada um por seu caminho / havemos de chegar / quase todos / a ratos» –  com 
idêntica função em Os homens de pés redondos (1973), de Antônio Torres, esta comunicação visa demonstrar 
que esses dois romances constroem retratos realisticamente cruéis de três regimes ditatoriais: no primeiro, a 
ditadura instaurada no Brasil com o golpe militar de 1964 e a ditadura boliviana dos anos 60; no segundo, a ditadura 
liderada por Antônio de Oliveira Salazar em Portugal, bem mais antiga e ainda vigente na mesma década. A 
comunicação revela como o escritor fluminense e o baiano ficcionalizaram a realidade ou os acontecimentos 
históricos e de que procedimentos se valeram para a transformação da História em Literatura. Renovando de forma 
diversa a literatura engajada brasileira, os dois se destacam (e se arriscaram) por suas criações ficcionais pioneiras 
na denúncia do status quo, ou mais precisamente, de governos caracterizados por exacerbado autoritarismo, pela 
imposição da censura e pela repressão violenta da oposição.      

Narradores-trapeiros, anarquivamento e fragmentação em romances de Benedicto Monteiro 
Abilio Pachêco de Souza - Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, Brasil 

Os romances de Benedicto Monteiro, Verde Vagomundo (1972), O minossauro (1975) e A terceira margem (1983) 
escritos e publicados sob o contexto da Ditadura Militar Brasileira empregam em suas composições a técnica da 
montagem e da fragmentação, técnica comum a outros romances da década de 1970 (FRANCO, 1998), e 
aparecem-nos em sua feição desconforme como fractais desconjuntados e como árvores semoventes (PACHECO, 
2020). Mobilizando materiais discursivos diversos coletados na sociedade e inserindo-os no romance, o narrador 
promove uma desordem na lógica do arquivo ocidental, cartesiano, iluminista, age como um catador de lixo, como 
o trapeiro baudelairiano, para nos colocar frente a um anti-arquivo. Ele coleta e apresenta ao leitor uma coleção 
aparentemente aleatória de transcrições de rádio, notícias de jornais, notícias de revistas, letras de canção, 
poemas, relatórios técnicos, depoimentos e outros materiais discursivos. Nesta comunicação, analisamos o 
narrador-trapeiro e o anarquivamento, a anarquia do arquivo que abala o edifício da razão ocidental, na medida 
em que são coletadas das ruínas os resíduos da sociedade para reconstruir um discurso de modo crítico (conforme 
SELIGMANN-SILVA, 2014). O anarquivamento, como gesto de desordem e fragmentação, realizado pelos 
narradores, aparece como um princípio estético e correspondente à percepção do choque pelo sujeito frente ao 
aparelhamento do estado e à vertigem provocada ante o aparato violento, tecnocrático. Afinal, no contexto em que 
os romances foram escritos, a medida do bem e do mal e a subjugação da autonomia do sujeito está sob o domínio 
de um Estado cuja política é pautada na violência e no controle (TODOROV, 2000). A fragmentação e o 
anarquivamento como formas de dispor a narrativa correspondem ao modo de percepção de si, dos outros e do 
mundo por este narrador, também desinteiriço, em um contexto e por causa de um contexto violento, adverso, 
degradante. 
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A escrita do trauma em Tropical sol da liberdade, de Ana Maria Machado, e Pedaço de santo, de Godofredo de 
Oliveira Neto 
Zuzana Burianová - Faculdade de Letras, Universidade Palacký em Olomouc, República Tcheca 

A comunicação tem por objetivo analisar a representação de vivências traumáticas em duas narrativas que, 
tematizando o período da ditadura militar brasileira, foram publicadas já no período de redemocratização: Tropical 
sol da liberdade (1988), de Ana Maria Machado, e Pedaço de santo (1997), de Godofredo de Oliveira Neto. 
Caracterizados por Eurídice Figueiredo como “romances sobre exílio e retorno ao país natal” (2017), os dois 
romances se debruçam sobre as experiências de exilados brasileiros em Paris e o seu regresso à pátria, valendo-
se, porém, de personagens e perspectivas narrativas bastante diferentes. Em Tropical sol da liberdade, a 
problemática do desterro por motivos políticos é explorada através das memórias da protagonista, que pretende 
escrever uma peça de teatro, inspirada na sua dolorosa experiência do exílio. Recorrendo às cartas e anotações 
desse período, ela evoca não apenas as próprias vivências, mas também as de vários compatriotas e outros 
latinoamericanos que se exilaram, durante os regimes ditatoriais, na Europa. Em Pedaço de santo, a primeira parte 
do enredo desenvolve-se no meio da comunidade parisiense de militantes brasileiros e de outras nacionalidades. 
Na descrição do seu ambiente politizado e boêmio, irrompem lembranças de eventos traumáticos vivenciados no 
Brasil pelos dois protagonistas que, envolvendo a violência cometida tanto pela repressão quanto pelas 
organizações armadas, anticipam o desenlace trágico do livro. Nos dois romances, o processo de rememorar os 
traumas do passado causa rupturas no fluxo da linguagem narrativa, criando vazios, silêncios ou recordações 
repetitivas de cenas violentas. A análise das obras vai apoiar-se em estudos teóricos sobre vivências traumáticas 
(Freud, Seligmann-Silva, Viñar) e sobre o exílio (Said, Agamben).  

O medo que vem do passado. Uma leitura de Antes do Passado de Liniane Haag Brum 
Graciela Foglia - Universidade Federal de São Paulo, Brasil 

Neste trabalho analiso Antes do passado: o silêncio que vem do Araguaia (2012), de Liniane Haag Brum, relato 
da busca da autora por vestígios da vida de Cilon Cunha Brum, seu tio e padrinho, militante do PC do B desde os 
anos 1960 até seu desaparecimento na selva, nos anos 1970. O Estado brasileiro não tem se caraterizado por 
buscar a verdade, e muito menos justiça em relação aos crimes cometidos durante a ditadura cívico-militar (1964-
1985). A “Lei dos Desaparecidos”, de 1995, conforme os familiares das vítimas, citados por Glenda Mezarobba, é 
insuficiente, entre outros motivos, porque desobriga o Estado a identificar e responsabilizar aqueles que estiveram 
diretamente envolvidos nos crimes e porque são os próprios familiares quem têm que procurar as provas. Dessa 
forma, Liniane e Cilon, por diferentes motivos, são vítimas da violência do Estado, o que justifica a leitura de Antes 
do passado à luz das reflexões sobre literatura de testemunho. Mezarobba também afirma que a luta pelos direitos 
das vítimas e as obrigações do Estado “praticamente não conseguiu sensibilizar mais ninguém além dos 
diretamente nela envolvidos”. Nesse sentido — o da insensibilidade em relação à violência daqueles anos —, o 
relato está feito, como todo testemunho, de fragmentos e silêncios, mas também está fortemente marcado por 
medos e desconfianças entre testemunhas que conviveram com Cilon e a narradora-protagonista; até um certo 
ponto, nem a própria narradora parece se interessar pela história de sofrimento daqueles que conviveram com seu 
tio. A hipótese deste trabalho é que o texto de Haag Brum, impregnado dessa realidade, poderia ser lido como um 
“romance de formação”: uma narradora protagonista que procura respostas sobre um familiar, para quem as 
histórias das testemunhas não interessam quando o foco não é ele, que finalmente se transforma, não só ela, mas 
também a sua escrita. 

Claudia Lage: O corpo interminável, de Cláudia Lage: mulheres na resistência à ditadura no Brasil 
Ana Maria Lisboa de Mello, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

O romance O corpo interminável, de Cláudia Lage, recupera período da ditadura militar no Brasil (1964-1985), 
através do itinerário de um filho que busca resgatar a história da sua mãe desaparecida. Nessa busca, ele precisa 
preencher lacunas de fatos silenciados sobre a sua mãe, associar acontecimentos históricos à trajetória dela e à 
de outras mulheres que participaram dos movimentos de resistência, sofreram torturas físicas e psicológicas, 
perderam o convívio com filhos, alguns nascidos na prisão, e desapareceram. O processo narrativo é construído 
com múltiplas vozes que rememoram as perseguições, as formas de tortura,  os desaparecimentos de corpos no 
mar, em cemitérios clandestinos, bem todo o esquema de repressão a qualquer movimento de reivindicação de 
retorno à liberdade e  à democracia. 
 
B5 Painel 

Disseminação da Cultura Científica e Práticas Científicas entre 
Brasil e Europa nos Séculos XIX e XX 
O painel tem como objetivo principal refletir e discutir a disseminação da cultura científica no Brasil, entre os séculos 
XIX e XX, a partir da circulação de saberes e das práticas culturais que se envolvem a ação de diferentes agentes 
neste processo. Pretende-se dar enfoque à recente historiografia das ciências e da cultura impressa que têm 
enfocado a circulação dos conhecimentos e do conhecimento em trânsito (Secord, 2004), observando produções 
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literárias, educacionais e culturais, tais como relatos de viagem, livros infantis, peças de teatro, ilustrações, revistas 
de variedade para a análise e nesta perspectiva procuraremos abordar esses agentes como mediadores culturais 
(Sirinelli, 2003), que buscaram propagar um ideário científico para públicos diversos.  
Pretendemos explorar as possibilidades teóricas e metodológicas dessas abordagens, ao tomarmos a produção e 
a circulação de textos de diferentes agentes  do século XIX ao século XX. O espaço atlântico mostra-se rico para 
esse intuito, devido à circulação muitas vezes comum de textos para imprensa, livros e ilustrações que, se 
produzidos em lugares distintos e traduzidos, retificavam, eles mesmos, uma ideia coesa e universal da ciência, 
ao mesmo tempo em que reforçavam um projeto de cultura científica nos seus espaços nacionais particulares.  
Objetivo: 
O objetivo do painel é discutir as diferentes características, modelos e instâncias da comunicação das ciências 
através de práticas culturais, refletindo sobre as noções de público envolvidas na apropriação social do 
conhecimento entre Brasil e Europa. Procuraremos também debater a relação dessas iniciativas de mediação 
cultural da ciência com outros movimentos culturais e socioeconômicos, e sua interação - reações, envolvimentos, 
disputas e repercussões - com a sociedade em geral ou grupos sociais específicos. 
 

A vulgarização científica e os livros sobre ciência para o público infantil no século XIX entre França e Brasil 
Kaori Kodama - vinculação Institucional: Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, Brasil 

A apresentação pretende abordar as iniciativas dos vulgarizadores das ciências na formação de um público infanto-
junvenil durante a segunda metade do século XIX. Conhecido como a era de ouro dos vulgarizadores, esse período 
é marcado pela expressiva produção de livros que passavam a defender a necessidade de se aprender através 
das coisas (dos objetos), na exploração da imagem como veículo do aprendizado científico e também por um ethos 
particular, calcado nos princípios da ciência positiva. Os vulgarizadores, entretanto, mantiveram uma inserção 
múltipla e ambivalente frente ao público, que poderia ir desde os “curiosos” adultos aos jovens e crianças.  
Num contexto de transferências culturais entre França e Brasil, no sentido que vem sendo explorado desde os 
estudos de Michel Espagne, procurar-se-á explorar de que maneira foram repercutidos diferentes valores ligados 
ao conhecimento científico, incutidos em algumas obras produzidas ou traduzidas para o português: as As grandes 
invenções antigas e modernas, de Louis Figuier; a História natural para meninos e meninas, de Pedro Luís 
Napoleão Chernoviz; e Chiquinho, de Augustine Fouillé. A partir dessas obras, buscaremos demonstrar como 
diferentes significados do ensino das ciências, ligados a “economias morais” e atitudes distintas frente à natureza, 
foram mobilizados e repercutidos nos diferentes contextos de institucionalização das ciências. 
Opta-se por abordar o conjunto dos livros destinados às crianças, sem tratar especificamente das separações 
entre livros escolares e livros de recreio, uma vez que os livros que abordavam as ciências mantiveram-se com o 
mesmo intuito de educar, desde a tradição que se pode apontar como sendo a dos philosophes do século XVIII. 
O que se pode identificar é a coexistência de diferentes modelos morais presentes nesses livros sobre ciência ao 
longo dos séculos XIX e XX. 
 

Ciências Sociais e cultura. Práticas de vulgarização na imprensa juvenil brasileira  
Andréa Borges Leão - Universidade Federal do Ceará, Brasil 

Esta comunicação apresenta as práticas de vulgarização das ciências sociais na imprensa juvenil brasileira, em 
consonância com a consolidação do campo da socilologia da cultura no país. Considerando a variedade temática 
e formas de uso desse gênero do impresso, seleciona números da revista Ciência Hoje das Crianças a fim de 
compor uma amostra de sessões com artigos sobre arte, educação e cultura. Com isso, situa a produção nacional 
para a juventude na sociologia da circulação internacional das ideias e dos bens simbólicos. O número de estreia 
de CHC foi publicado como suplemento de divulgação científica para o público infantil da revista Ciência Hoje, no 
final de 1986, com o selo editorial da SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência). Isto representou 
uma tomada de posição política a favor da massificação da educação na sociedade brasileira. O projeto da revista 
foi inspirado no Corriere dei Piccoli, do jornal italiano Corriere dela Sera, que o físico Ennio Candotti, um de seus 
idealizadores, lia na infância. Em 2003, CHC passa a ser publicada pelo Instituto Ciência Hoje e desde 2017 é 
distribuída por assinaturas impressas e on-line. Do formato impresso migra para linguagem audiovisual da 
televisão, circulando de uma margem a outra da produção simbólica em múltipla extensão de práticas pré-
institucionais de difusão do conhecimento. É assim que, inspirada na revista, a TV Cultura cria a série Pequenos 
cientistas e a editora Companhia das Letrinhas publica dois livros com vinte e oito artigos dos colaboradores. A 
hipótese é a de que as práticas de vulgarização nos artigos da CHC transmitem projetos de difusão de uma 
sociologia nacional da cultura como área de conhecimento autônoma em relação às demais áreas do 
conhecimento. 
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Expedições científicas no Brasil e as práticas de coletar saberes (século XIX) 
Karen Macknow Lisboa - LAI- Freie Universität, Alemanha  

Em minha comunicação pretendo analisar a prática das viagens científicas de naturalistas da primeira metade do 
século XIX examinando os casos das expedições pelo Brasil de Spix e Martius, Wied-Neuwied e Langsdorff, 
compreendidos numa perspectiva conectada entre diferentes espaços culturais e históricos marcados pelo 
(neo)colonialismo. É de notório conhecimento que a viagem em si é uma das etapas  - a mais crucial – para a 
aquisição material (objetos zoobotânicos e/ou artefatos indígenas) e de saberes, que serão posteriormente 
trabalhados/transformados  pelos naturalistas em múltiplas pesquisas e publicações.  Os saberes adquiridos ao 
longo da viagem são transmitidos por vários tipos de mediadores/agentes  - de sujeitos e instituições a suportes 
textuais. Baseado nos relatos de viagem e outros documentos, pretende-se investigar a complexidade das relações 
entre esses agentes e os naturalistas com o objetivo de compreender o contexto social, científico e cultural em que 
os saberes são apreendidos, transferidos e transformados.   
 

Uma coleção nos dois lados do Atlântico: a vulgarização das ciências nos fascículos da Bibliotheca do Povo e 
das Escolas (Lisboa-Rio de Janeiro, 1881-1915) 
Josiane Silva de Alcântara - História das Ciências e da Saúde (FIOCRUZ/COC), Brasil; Investigadora Visitante no Instituto de História Contemporânea da 
Universidade Nova de Lisboa, Portugal  
 
No contexto do século XIX, dentre as questões tratadas como elementos relevantes para refletir as transformações 
na cultura impressa, a historiografia aponta a intensificação dos debates sobre o acesso à educação como 
fundamental para entender a atuação de editores na formação de novos grupos leitores, tais como mulheres, 
crianças e operários. A diversificação das tipologias de impressos, muito propiciada pelo barateamento dos 
processos tipográficos, criou espaços fecundos à circulação de saberes, em especial aqueles de cunho técnico-
científico, orientados à instrução e lazer ‘útil’ do povo. Nesse panorama, as chamadas ‘bibliotecas’ adentraram os 
catálogos livreiros como projetos que reuniriam saberes considerados indispensáveis, especialmente aos estratos 
menos abastados. Essas coleções estiveram presentes nos circuitos livreiros de Portugal e Brasil e são objetos 
interessantes para investigarmos as tensões e convergências de projetos políticos compartilhados entre ambas as 
nações. É o caso da “Bibliotheca do Povo e das Escolas” (BPE), coleção de livros editada por David Augusto 
Corazzi, entre 1881 e 1915, dentro do Programa de Instrução para Portugueses e Brasileiros, com objetivo de 
oferecer manuais de vulgarização científica de cunho prático, para aplicação ao mundo do trabalho. Nosso objetivo 
nesta comunicação é analisar a vida social dessa coleção, em especial as suas elaborações sobre a noção de 
‘ciência útil’, concepção central dentro do projeto. Tem-se em vista que a BPE buscou se apresentar como um 
repertório ideal e um manual oficial, com base em uma cultura enciclopédica que identificava nas ciências uma 
ação formadora e moralizadora dos estratos populares, alinhando-se ao ideário de civilização e progresso do 
momento. Dentro do seu projeto, as ciências aplicadas são privilegiadas em detrimento das ditas ciências 
abstratas, na medida em que seu propósito era que a leitura dos volumes não tornasse os seus leitores ‘doutos’, 
e sim aptos – mais precisamente, ‘úteis’ -- às demandas do mundo moderno. 

Representações sobre a natureza brasileira em periódicos franceses e brasileiros (1829-1852) 
José Roberto Silvestre Saiol - Université Paris 1 Panthéon-Sorbonne, França 

Desde a chegada dos europeus ao continente americano, diversas representações sobre seus territórios, que 
assumiam as mais variadas formas, circularam pelos dois lados do Atlântico, informando e aguçando a curiosidade 
do velho continente. Frequentemente, estas representações tendiam a enfatizar a exuberância e a qualidade 
edênica da sua natureza, bem como as diferenças culturais entre seus povos. No caso das relações Brasil-França, 
a imprensa constituiu um terreno fértil para a reflexão acerca dessas representações, na medida em que homens 
de letras de ambos os países experimentavam, ainda que em escala de abrangência distintas, um grande 
entusiasmo editorial. Ao mesmo tempo em que Paris se constituía como a grande capital da civilização, o período 
posterior à emancipação política do Brasil em relação a Portugal foi marcado por um esforço sistemático de 
definição dos contornos da identidade nacional e da vocação da ciência numa sociedade que se constituía 
enquanto Estado administrativamente autônomo. O objetivo desta intervenção, portanto, é discutir as diferentes 
representações que circularam sobre o Brasil em periódicos da imprensa francesa e da imprensa brasileira em 
meados do século XIX, a partir das ambiguidades e das tensões que emergem em função das hierarquias 
simbólicas e ambientais através das quais a fisionomia das paisagens brasileiras foi frequentemente descrita pelos 
savants europeus. Por um lado, as visões edênicas sobre a jovem nação revelam uma oscilação entre a 
possibilidade de relativizações dos padrões civilizatórios europeus decorrentes desses encontros com a alteridade, 
e a narrativa teleológica do aperfeiçoamento civilizacional. Por outro, verifica-se entre alguns membros da elite 
intelectual e letrada do Império um esforço sistemático de matizar essas visões negativas, ainda que em condições 
assimétricas, com o objetivo de integrar o Brasil ao grande concerto das nações civilizadas, valorizando suas 
especificidades e suas contribuições em potencial para o avanço da marcha do espírito humano. 
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B6 Painel 

Shaping Security and Defence Strategies in Brazil 
The goal of this panel is to analyse national defence and security strategy formation in Brazil, especially the 2020 
Brazilian National Defence documents review, through multidisciplinary lenses. We aim to contribute to the study 
of both domestic and international dimensions of strategy formation.  

National Strategy of Defence, National Policy of Defence and Defence White paper – what are they and what are 
they for? 
Vinicius Mariano de Carvalho 

From 2005 on, and in some way already late in comparison to other countries, Brazil started to discuss and publish 
its National Policy of Defence, the National Strategy of Defence and its Defence White Paper. These documents 
considered basilary for the management of a country defence apparatus, both looking at the current status of the 
defence, as well as planning for the future, should be revised each 5 years. This paper analyses the process of 
elaboration and revisions of these documents in the context of Brazil, looking at them diachronically in order to 
assess how they have been constructing and their relevance for assessing the capacities and weakness of defence 
in Brazil. 

Changing strategy? The Brazilian Army military doctrinal change and defence strategies  
Raphael Lima  

Military doctrine is a central component of military organisations. Conceptualised as a set of institutionalised beliefs 
about what works in war, doctrine is an important tool of command, change, and education within armed forces. 
Military organisational culture, civilian intervention, disputes between military service branches, and changes in the 
threat environment are a few explanatory hypotheses raised by the literature. Few studies, however, have focused 
on major doctrinal change in the 20th century Latin America, and most specifically, in Brazil. The case of 
contemporary Brazil matters to this literature because the country has undergone a democratic transition and 
civilians have been having difficulties to provide effective guidelines for the military, whilst pushing the military to 
deal with internal security missions. Studies on the Brazilian military organisations have been mainly focused on 
empirical analyses of the deficits of civil-military relations or the issues of internal military deployment in public 
safety. This article aims to address this gap shifting the analytical lenses from civil-military relations to doctrinal 
change. The main goal of this text is to understand the role of Brazilian strategic documents—namely the National 
Defence Strategy (NDS) and the National Defence Policy (NDP)—in doctrinal change within the Brazilian Army. 
How much Brazilian strategic documents spur doctrinal change? If not strategy, what other factors explain doctrinal 
change in the Brazilian Army? These are the main research questions guiding this article.  

Nuclear Brazil: Discourse, Threats, and the Politics of Status  
Orion Noda   

This article examines the current standing of Brazil’s nuclear ambitions and endeavours. Based on a historical 
overview of Brazil’s nuclear programme and the country’s latest official defence (and nuclear) doctrine, this article 
focuses on the underlying reasons for Brazil’s nuclear aspirations, embodied by the PROSUB nuclear-propelled 
submarine programme. Discourse and documental analysis paired with a panoramic analysis of the current security 
landscape will aid in evaluating the security justifications for the PROSUB programme and, consequently, 
unearthing the underlying reasons for Brazil’s nuclear desire.   

Internal affairs: The Brazilian military’s role in reducing violence 
David Kenyon   

The National Strategy of Defence and National Strategy is policy document which demonstrates how Brazil 
promotes both peace and security on the global stage whilst also being important for the national defence sector. 
Surprisingly the document makes next to no reference with regards to how the Brazilian military acts within its 
national borders. Indeed, with over 100,000 homicide victims in the past two years (Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, 2020), Brazil is one of the most violent countries in the world, seemingly lacking in both ‘peace’ and 
‘security’. This article will examine how the Brazilian military interacts with state governments in helping to reduce 
levels of violence. One example which will be examined in the article is the military intervention in Rio de Janeiro 
from February 2018 to December 2018.  
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Saving the Amazon from itself – Citizenship, humanitarianism and the incorporation of dangerous others under 
the Bolsonaro government  
Christoffer Guldberg   

In the current article I will explore the concepts of citizenship and development as they are performed in the National 
Defence Policy, and the Bolsonaro government’s development plan for the Amazon, the Barão do Rio Branco plan, 
which would see the construction of bridges and dams with a view to populate “sparsely populated areas” seen by 
the military as a threat to sovereignty. I will seek to understand this performance by drawing on the history of 
citizenship and development in Brazil, particularly against indigenous and Afro-Brazilian populations. Doing this I 
will show how the current approach to the Amazon and its populations performs indigenous and Maroon populations 
as simultaneously good and bad others, who are, on one hand in need of rescue and development, while 
simultaneously being a threat to the development, security and territorial integrity of Brazil, including due to their 
perceived vulnerability to foreign “PSYOPS”. This will allow me to show how citizenship is both a composite and 
disputed concept, and how the conceptions of good and bad others are closely linked in performances of citizenship, 
security and development. This is crucial in understanding the humanitarian discourses of the Brazilian defence 
policy and its relation to the extreme-right ideology of the Bolsonaro government.   

Is this a new “revitalisation” of the ZOPACAS?  
Maísa Edwards 

This article will explore the current narrative surrounding the Zone of Peace and Cooperation of the South Atlantic 
(ZOPACAS). Established largely due to Brazilian efforts in 1986, the significance of this zone of peace has changed 
and evolved in the last thirty plus years. The ZOPACAS’ most recent Ministerial Meeting took place in Montevideo 
in 2013 and, since then, interest in revitalising the ZOPACAS has been marginal. However, this attitude, particularly 
on the part of Brazil, seems about to change. In the last year the ZOPACAS has begun to be featured more 
prominently in Brazil’s discussions of its defence agenda and its perspective on South Atlantic security. Are we 
seeing, therefore, a new “revitalisation” of the ZOPACAS?  
  

The Brazilian defence approach towards West Africa: what does change in the strategic  environment?   
Françasca Mercurio 

Since 2012, West Africa’s political and economic weakness and the increasing underwater  wealth have 
transformed the Gulf of Guinea region and the South Atlantic into a geo-strategic  political, economic, trade and 
energy space. This has favoured the emergence of violent  threats and international tensions for access, control 
and management over the area and its  resources, so becoming a major security concern not just in the region, but 
worldwide. The  article analyses the recently updated National Defence Policy and National Defence Strategy  of 
Brazil, especially regarding its engagement in what is considered a strategic area, covering the South Atlantic region 
and mainly the countries of the West African coast. It aims  to compare the new strategy of Brazil towards the West 
African coastal states with the  previous ones, and to highlight both positive and negative outcomes of the country’s  
engagement in the defence sector. Given the recent systemic transformation that is witnessing  a major relevance 
of the African continent among both traditional and emerging powers and  the significant role played by the natural 
resources and the growing maritime insecurities  affecting the South Atlantic Ocean, it seems evident that a new 
strategy in the defense sector  of Brazil cannot leave the African continent behind, although the discourse offered 
in the  national defence documents seems to define different national interests. 

The Imaginary of Antarctica in the Brazilian Military 
Ignacio J. Cardone 

The paper analyses the representations about Antarctica in the Brazilian armed forces from a historical perspective. 
Drawing from the humanities studies in imaginaries, this research uses discourse analysis to identify the 
representations and story that underlined the Brazilian military approach to Antarctica and its evolution over time. 
Based on official documents, both public and declassified, the study observed that, in a first moment, Antarctica 
was seen as a potential military platform or as a source of strategic natural resources. While the 1959 Antarctic 
Treaty with its commitment to peaceful use of the continent downgraded the possibility of its military use, the Military 
still linked Antarctica with the Brazilian mainland through economic and environmental links. At last, after the 1990 
Protocol of Environmental Protection to the Antarctic Treaty evaporated any immediate prospect of Antarctic mining, 
the imaginary of Antarctica turned to that of a wilderness and science reserve, despite the image of a potential 
source of natural resources never disappeared. Today, the image of Antarctica within the military is characterized 
by that dichotomy between the interest on the future use of its natural resources and its actual use as a wilderness 
reserve dedicated to science. Through our analysis, it can be possible to identify the predominance of a maritime 
image of Antarctica within the armed forces; the establishment of a relationship based on strategic interests, first 
military and afterwards economic; and the later incorporation of environmental links in a tense relation with 
economic interest in future economic natural resources activities. As a conclusion it is possible to state that the 
predominance of the Navy within Brazilian Antarctic activities have imprinted a singular image of Antarctica; that no 
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exploratory interest have been manifest in the Brazilian military, but instead a view in which direct interests were 
expressed, either by economic potential or environmental links; and that, despite no specific identity or imaginary 
have been strategically imprinted within Brazil, territorial positions developed in early 1950 have had a relevant 
effect afterwards. 

Two sides of the same coin? Comparing Brazil's defence and diplomatic discourses  
Felipe Estre  

According to Raymond Aron (1962), defence and diplomacy are two sides of the same coin, two instruments to 
promote the national interest. But if shared objectives and values between diplomats and the military can amplify 
Brazil’s international influence, a mismatch can cause not only international embarrassment but also generate 
internal instability. To investigate the degree of narrative convergence between those two institutions, the article 
contrasts Brazilian current diplomatic discourse with the new set of strategic documents – the National Defence 
Strategy, the National Defence Policy, and the Defence White Paper. Official diplomatic speeches and the strategic 
documents will be subjected to discourse analysis so to identify what are their discursive underpinnings, and what 
is the world view on which both the Ministry of Defence and of Foreign Affairs base their claims. The findings will 
then be compared so to identify convergences and divergences. Finally, I will discuss how the narratives designed 
by both Ministries can impact Brazil’s international projection. 
 
B7 Painel 

(In) Disciplinar as Ciências Sociais: Olhares Cruzados entre 
Sociologia, Antropologia e Outros Campos do Conhecimento 
O objetivo desse Painel é promover reflexões, análises e contribuições acerca da relação e intersecção entra a 
produção dos conhecimentos antropológicos e sociológicos e os elaborados em outras áreas do saber científico. 
A partir de experiëncias etnográficas e empíricas, buscaremos contribuir para uma melhor entendimento sobre os 
limites, tensões e conexões existentes entre as áreas do Cinema, História, Filosofia, Arte, Direito, dentre outros 
com a Sociologia e Antropologia desenvolvidas pelos participantes do Painel. Com isso, pretendemos contribuir 
para confecção de artifícios analíticos e metodológicos mais bem apropriados para o trabalho (in) disciplinar 
requerido pelo ofício do cientista social. Nossa proposta, ainda, privilegia o exercício comparativo entre 
perspectivas e tradições académicas distintas, como a francesa e a brasileira, por exemplo, beneficiando-se de 
um trabalho internacional em rede propiciado pelo INCT-Instituto de Estudos Comparados em Administraçao de 
Conflitos (InEAC) e um programa Capes Print do qual fazemos parte.   
 
Fabio Reis Mota - NUFEP e INCT- InEAC - Universidade Federal Fluminense 

Pretendo desenvolver, inspirando em uma longa tradição antropológica e sociológica, uma reflexão sobre as 
formas pelas quais podemos nos apropriar da filosofia política para a condensação do conhecimento sobre os 
fenómenos sociais com os quais nos confrontamos. No lugar de uma Antropologia Filosófica, proponho uma 
Antropologia da Filosofia e do pensamento filosófico para melhor esmiuçar considerações sobre o que venho 
desenvolvendo no domínio antropológico, em especial sobre as temáticas do reconhecimento e do que denomino 
“regime da cisma”. Orientando-me por minhas pesquisas etnográficas, explorarei as tensões, implicações e 
desafios para este trabalho in-disciplinar.  
 
Alain Battegay - Centre Max Weber-CNRS França 

A emergência de novos temas de investigação veio perturbar a antiga divisão entre a história, cuja escrita, baseada 
em fontes escritas e arquivos, seria da ordem da busca da verdade, e as memórias, que, carregadas de 
subjetividade, constituiriam um objeto para a antropologia ou sociologia das narrativas do passado. Entre estas 
disciplinas académicas, história e sociologia ou antropologia, surgem  surgir novas ligações e configurações. Por 
um lado, a história da memória, bem como a história da história, mostram que as narrativas históricas podem ser 
constituídas como objetos, tanto quanto as narrativas memoriais, e que os seus caminhos, as suas transformações, 
a sua relevância para o tempo ou para o presente podem ser descritos e questionados. Por outro lado, as 
abordagens antropológicas ou sociológicas às memórias individuais e coletivas mostram como as narrativas 
literárias, os testemunhos públicos e as plataformas documentais digitais transformam a escrita da história e do 
presente: longe de serem reduzidas a fontes orais, estas memórias que se tornam públicas podem contribuir e 
abrir perspectivas para campos de investigação histórica relacionados com horizontes renovados de expectativa. 
 
Marc Breviglieri - Haute école de travail social de Genève 

Com base numa colaboração entre um artista sonoro, um realizador de vídeo e um sócio-antropólogo, um filme 
artístico aborda uma produção abundante de gestos para recolta de ervas selvagens num bosque de palmeiras no 
sul de Marrocos. Veremos como uma colaboração transdisciplinar centrada na realização de um objeto 
cinematográfico nos permite descobrir as formas complexas de relações com o mundo vegetal que certas mulheres 
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da aldeia mantêm. O trabalho transdisciplinar permite-nos reunir reflexões sobre o gesto técnico, a proliferação de 
cânticos rituais, o ambiente vivo do bosque de palmeiras e as suas transformações. 
 
Felipe Beroca Veiga - UFF e LeMetro, Brasil 

Desde o início do século 20, a vida noturna carioca viu alterar seu prestígio e frequentação, oscilando do fascínio 
à decadência, do amor ao desprezo e vice-versa, demandando estratégias constantes dos empresários da noite e 
dos mercados musical, teatral e cinematográfico, na luta pela sobrevivência e pela permanência em cartaz. A partir 
de uma pesquisa etnográfica sobre as últimas gafieiras cariocas, salões tradicionais reconhecidos como "templos 
da dança de saalão", o drama social em torno da continuidade e do fechamento dessas casas reacendem 
vindicações do direito à permanência no lugar, mobilizando os "mundos da arte", e formas de apropriação da 
História em torno de dispositivos políticos no campo do patrimônio.  
 
Roberto Kant de Lima - UVA e INCT-InEAC da UFF 

Pesquisas etnográficas realizadas no Brasil identificaram caraterísticas do direito brasileiro que resultam em uma 
rejeição à legitimação do resultado de estudos empíricos. Isto ocorre porque o saber jurídico é essencialmente 
doutrinário – isto é, voltado para definir o que “deve ser” – e alicerçado na lógica do contraditório. Esta está fundada 
na divergência infinita e obrigatória entre as partes em litígio, especialmente na área criminal, somente interrompida 
por uma autoridade externa a elas. Difere, portanto, do “princípio do contraditório”, ou adversário, que estabelece 
o direito constitucional de opor-se o acusado a acusações judicial e administrativamente formuladas contra ele. 
Esta lógica do contraditório está presente tanto no âmbito judicial, como na construção doutrinária do dever ser 
jurídico. Assim, o saber jurídico brasileiro não produz nem estimula a discussão através da autoridade dos 
argumentos para convencimento das partes envolvidas, mas repousa em opiniões de autoridades – argumentos 
de autoridade - que visam apenas a persuasão das autoridades consagradas, pretendendo impor seu ponto de 
vista em função do status de quem o formula. Não há lugar, portanto, para a produção e validação de um 
conhecimento que vise compreender os significados das práticas jurídicas, judiciais e policiais, fundado no 
consenso provisório sobre fatos, como é da natureza da produção do conhecimento científico nas ciências sociais. 
Esse obstáculo epistemológico impede uma profícua discussão acadêmica entre o direito e as ciências sociais 
capaz de levar o saber jurídico a compreender como o direito é aplicado e quais os seus efeitos práticos na 
sociedade, visando a atualização de seus processos de administração de conflitos às necessidades da sociedade 
brasileira contemporânea. 
 
B8 BRASA 

Estudos Históricos LGBTQIA+ Sobre os Anos 60, 70 E 80 
Eduardo Toledo: Recuperando as biografias de ativistas nos primeiros anos do movimento LGBTQIA+ 
James N Green - Brown University, Estados Unidos 

“An astonishing wedding”: Gender and Sexuality in Twentieth-century Brazil 
Augusta Silveira - Brown University, Estados Unidos 

A trajetória de Zezinho: outras formas de pensar as vivências pessoais e políticas não heteronormativas no 
Brasil da redemocratização 
Benito Bisso Schmidt - Universidade Federal do Rio Grande do SuL 

Teledramaturgia, consumo e (homo)sexualidade. O caso de Dancin’ Days (1977) 
Paula Halperin - Purchase College, State Universidade de New York 

Olhares novos e diversos para a ditadura brasileira: um balanço dos estudos recentes 
Renan H. Quinalha - Universidade Federal de São Paulo 
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Sexta-feira 24. 9. 2021 19:00-21:15 (CEST) C 
CONFERêNCIA DE ENCERRAMENTO   

Vilém Flusser: Em Louvor do Diálogo 
Eva Batličková 
 
Eva Batličková (1976), Universidade Masaryk de Brno, República Tcheca  
 
Professora e pesquisadora do Instituto de Línguas e Literaturas Românicas, Língua e Literatura Portuguesas, 
Faculdade de Letras, Universidade de Masaryk, em Brno. Desde 2015, coeditora da revista eletrônica Flusser 
Studies. Em 2004 recebeu uma bolsa de estudos na Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil. Possui 
doutorado da Universidade de São Paulo (USP, 2014-2019). Publicou monografias A época brasileira de Vilém 
Flusser (2010) e Saul de Vilém Flusser: diálogo e subversão (2019). Leciona sobre história e literatura brasileiras, 
literatura na Amazônia com o foco na situação pós-colonial, história de Portugal, seminários linguísticos e da 
tradução. Sua pesquisa acadêmica é voltada à obra de Vilém Flusser, sobretudo a sua teoria da linguagem. 
 
A comunicação propõe uma reflexão sobre aspectos políticos presentes no pensamento de Vilém Flusser. No seu 
foco será o conceito do diálogo que permeia não apenas sua obra, mas também sua experiência, como ele próprio 
a entende. Ela está estreitamente vinculada à atmosfera de Praga no período entreguerras, onde ele nasceu e 
cresceu, e que ele descreve como um ambiente multicultural e aberto. Vamos mostrar a importância da sua 
condição de emigrante judeu obrigado a deixar seu país devido à ocupação nazista e o peso da morte dos seus 
familiares mais próximos nos campos de extermínio. Apontaremos como através da escrita conseguiu transformar 
a tragédia pessoal num engajamento em prol do desmascaramento dos mecanismos de opressão e de 
manipulação inerentes à nossa cultura, assim como na busca de alternativas aos discursos imperativos. Por fim, 
demonstraremos como seu engajamento social era nítido já no decorrer da sua atuação no Brasil que se tornou 
seu lar durante mais de trinta anos e lhe proporcionou um ambiente generoso para sua ascensão intelectual.  
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